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Não faça experiên ias.
Use em seu rebanho
Sêmen de touros
provados.

H-96 PACLAMAR ASTRONAUT- GM
Na sc . 19-1-1964 - Reg . HBB/A- 867 9 Peso: 2.800 Libras

200 f i lhas cl ass ificadas

PROVA DE LEITE
f

id s pe lo Mi nistério da Ag r icu lturaDados o r riec t o
dos Estad os Un idos :
USDA _ Setembro 1975

21 .428 filh as - M édi a de le.i t e : 15 .942 Li bras
Diferença prev is ta para leit e : + 832 Li bras

Repetibi l idade : 99 %

PROVA DE TIPO
Dados f ornec idos pe la HFAA :
9 .725 filhas cl assif icadas . 82 .3 pont os
Dife re nca pre v ist a para trpo : + 1.67
Q':·"""'lr.>+ihi l i t4Rrl e o 99%

CURTISS

Rua T amandaré, 777 - C .E.P. 01525
Tels. : 276-6007 • 278-6620 . 276-1 126
ex. Postal 6562 - End . Teleg r. Searlefarrl1
S. Paulo - SP - B rasil
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SEllI NG TRIUNE ROC KET

E. 5 E",.I.. q-
l 1a 2x 34 5d 9 .24 9 kg 3 .9 2 ~\; 4

KM. 107 DA RODOVIA SOROCABA

SALTO DE PIRAPO RA
EM sAO PAULO:

04745 • RUA MANOEL ANTON IO DA

LUZ , 116 • Santo Am aro -
C. postal 4125 - Te!. : 246-6522

Na scimento 3 1·5· 1969 - HB Bj A· l 1.306

ARTI F IC IA L

SUAS 7 MAES ." \ A I5 PROXI.....' AS PRO DUZ IR AM , EM MEDI A, 10 .6 76 kg
DE LEIT E ·:09 k g DE ,'.\ G . 3.8.1"0 . O TOUR O M AI S PREMIADO NO

B RASIL A TR AVES OE SU AS FILH.\S .

. .

BONDHaVENROCKMANSTA

Ex. JST
? O filhas . ao s 2 anos . p rcduziram, em m

SEI L ING ROCKMAN
5 .3 21 kg d e le ite

E x • Classe Ex t r a
2 vezes Ali Can<:ldian

RO SAFE SHAMROCK ROSAMOND

BOND HAVEN VG - <1 Estre la s
7a 2)1; 36Sd 12 .20 0 kg 3 ,93 %

ROCKMAN STAR

BOND HAVEN RAG APPLE MAPLE VG
'>23 fil has ac ima de 4 5 to ne ted e s d e lei t

BOND HAVE N MA PLE MA Y
VG 2 Es t r e la s
7 a 2. 365d 9 .565 k9 3,47 %

PUCC IN I MAY EOOA

INSEMINA C Ã O
a maior poIincia genética da raça Holande sa da América do Sul.

GENEALOGIA:
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REVISTA OOS CRIADORES é ed ita da
mensalmente e des ti na -se ao fo m en to e

progresso da pecuá ri a . Os a r tigos
assinados nem sempre trad uzem a

or ientaç ão da Revista e são de
responsabilidade dos q ue o s subscrevem .

Autorizamos a transc r ição de t rab a lho s
aqui publicados desde q ue

sejam citados nosso no me e a edição.

DESENHO, 980 kg aos 52 meses , fi lho de
Akasa í e Helentce, ne to de Aka sa mu (importado ) .
Sr ende Campeão da Raça Nelcre, Campeão
To uro Jovem e Campeão Tipo Frigorffico em
Nanvq ue-Zâ , Reservado d e Grande e Cam peão
Sên icr em Teófilo Ot oni . Est á sob regime de
co leto c come rcia lização de seu sêm en
na TCURAMPO LA (L a jed ão , Bahia) .
Con tinua se ndo O pr incip al pad re ador - . e
un iformizildor - do plante! " d a Cinel êndi o" ,
Fazendo Cinelâ nd ia, em Lajedão, Bahia
( rlil Rod ovi a Nanuque, Min as x Medei ros Neto,
Beh to ) ligad a às Rodov ia s BR· 10 1 e Rio-Bah ia ,
de p ropriedade d e
Lut z Viena Rod r igues (Tinga ) .
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220, 0 0
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AS S I N AT U RAS
ASSINATURA SIMPLES
1 ano . .. . . . . . . . .. c-s
2 anos . . . . . . . . . . . . Cr S
3 anos . . . . . . . . . . .. Cr$
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GA DO SC HWYZ DE ALTO PADRÃO, QUALIDADE,
TI PO E PROD UÇÃO

1

•

SENADO R
JARBAS PASSARINHO,
NOSSO LEITOR.

Rec ebemos te legram a
do se na do r Ja rb as Passa­
rinho agradecendo remes­
sa da RC que con tinh a
um a r t igo sob re Parag o ­
m in as . O sena d o r, muito
c ioso d as coisas d o se u
Pará , deixa -no s honrado ,
se ndo le ito r de nossa re­
vis ta .

AGE NDA
DO CRIADO R

A Coope rat iva Ag rO-pe·
c uá r ia Regiona l d e Mon~
te s C la ros m and a-n o S
carta , so lici ta ndo a re­
messa d a no ssa m a is re­
cente pub licação, a Age n­
da d o Cri ador, e m núme~

ro de 25 ex e m p la res, o
. a rque se rve para lnc erj tt v ...

o nosso t raba lho, e Faze­
-lo cada vez mel ho r .

IM POSTO DE RENDA
NA CO MPR A DE
IMÓVEIS

Formu lo a p resente pa­
ra solic ita r o obséqu io de
que o IN FO RMATI VO res­
ponda , se possíve l, a pre·
se n te con su lta :

A leg isl a ção d e IR es ta­
bel ece a lgum lim ite para
o perações d e co m pra e
ve nd a d e im óvei s por par-

f " s'te das pes soas i stce .
Em casa afi rm a tivO, a}

q ua l o lim it e p a ra cada
e xercício? e b} o q ue po-

mesmod e o cor rer se o d
for u ltra p a ssado? Vai o
José Bellodi.

- ped i-R: Em atençao ao
do d e V. S.', publicamos

Icl i destana Sec ão Jurt rca •
Edic ão' o t raba lho inll t

d
u'

• - a
lado " Eq ui paraça o

f ' . . pes soas
p c esoa rarca as e
ju rídicas na compra

. . . " d e au­
vend a d e ImovelS , f
to ria d o no ssa red a to r IS·

d r solu'ca l, que procu ra a
ção ao p roble m a .

R: Em atencão às car­
tas de 10 e 12 de outubro
de 1975, em q ue V.S." nos
so licita o ri en tação jurídi­
ca pa ra d efesa de seus
direitos contra um vizi­
nho q ue lhe causou sérios
p reju ízos, em razão de
haver ateado fogo nas
próp r ias terras, o qua l,
porém, propagou-se à sua
inver na d a , pub lica mos so­
bre o assunto na Seção
Jurídica desta ed icão t ra­
balho que por ~bordar
problema atual e próxi­
mo, sirva de guia a outros
ag ricu ltores .

Aco n tecend o que ao
atear fog o o mesmo fo i
impelido pelo s ve n tos pu­
lando as s im o ace iro im­
provisado, al a s trando -se
pe las mi nhas invern ad as .

E se o referid o v iz in ho
tem o d ire ito d e agir des­
sa maneira só pe lo fat o
de te r fei to o ace iro de
imp roviso se m o avi so­
-prévio, e ter esperado
que fo sse fei to O ace iro
pe lo meu lad o , ac hando
ass im que es tá ise nt o da
re sponsabil id ad e .

Pelo que expus, venho
ped ir ao ilu s tre advoga­
do o r ientação e escl a re ­
c imen tos, e que d evo fa­
zer para rei vind icar o s
meus direitos e q ual o a r­
rigo da lei que me am­
pa ra .

meu s d ireitos d en tro da
lei , e receber a inde ni za­
ção pel o s prejuízos .

Esse vizinho improv i­
sou um acei ro no loca l
com grade puxa da a t r a­
to r , e imed iatamente a teou
fogo , e m ho r a im p róp r ia
com ve n tos defavorávei s ,
ag in do iso lado se m gente
sufici e nte pa ra cuidar d o
fo go , se m no tificar-me d e
suas inten ções com rel a­
ção ao fog o .

ilus t re advoga do d a se c­
ção jurídica , abalizado
em assuntos ru rais .

O as sun to é o segu inte :
No mês de jul ho deste a no
no auge da seca fui v íti­
ma de um incênd io em
uma das minhas in vern a­
das onde se achavam boi s
d e e ngo rda .

Fo go e ste posto por um
vi zinho, que me causou
sé r ios p rejuízos com a
fa lta do pasto para o ga­
do ex is te n te na re fe ri da
inve rnad a cau sa nd o a per­
ca de peso , qu eima de ma­
deiras de le i, recu peração
d a pastagem etc .

Se nd o já pe la te rceira
vez que esse viz inho age
dessa man ei ra se tornan­
do uma ameaça cons tante .

Assi m se ndo, estou pro­
c u rando reivindicar os

A Fe z . São J ud a s Ta d e u de Ami lca r Yamin (A tiba ia .SP ). im portou
do s EUA dezenas de ani mai s da raça Sch wyz, destllcan do-s e 4 vacas
cla ss if icad as excelen te s e 2 reproduto res da s me lho res linhagens.
Do lo te de 48 fê mea s impor tada s, a produção de leite da s mães
va ria de 5.000 a 12 .000 kg d e lei te , com alto teor de gordu ra.
No fo to NeM 5tre tc hy Rarnon e, nasc. 3. 12. 70 , filha de Welc om e
In St re tchv (Ex.) e No rvic Sunwise Rinez (E x. ) q ue p rod uziu aos

6-9 3 14 2", 6 .5 78 323 4 ,9 % .

MANU EL FO NTES
FERNANDES
TRÊ S LAGOA S
MATO G ROSSO

Ve nho com e sta à p re­
se nça de V.S . pa ra pedir­
-lhe um fa vor e colabora­
ção na q ua lid ad e de a ssi ­
nante e apreci ador dessa
conce ituada revis ta , no
se n t ido de ob te r uma con­
s u lta jurídica com um
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•

Rodovia do Açúcar, km 15 ­
Te!. 482-0573
Em São Paulo, 80-8874

Criador:
Manuel Garcia Filho

•Quem vier conhecer
nossas vacas de leite, novilhas ...._ ................_ .........._

inseminadas, bezerras e garrotes, ouve o resto da piada,
conta outras que conhece e num bom bate-papo faz o melhor negócio

em gado holandês preto-e-branco P.O .
(das melhores procedências, principalmente do Canadá).

Exposicão Permanente
Fazenda Santo Antonio

do Ipê -Itú



MOCAro . .

Carne Bovina

5
egundo informações da Agência Reuters divulgadas no

início de dezembro último, os estoques de carne bovina
no Mercado Comum Europeu alcançavam 300 mil tone­
ladas. Esse valor apresentou oscilações entre 250 e 460

mil toneladas entre maio de 1974 e dezembro de 1975, estando
há cerca de 3 meses estacionado nos níveis apontados para
dezembro.

As perspectivas para as exportações de carne bovina para
os países do Mercado Comum, em 1976, deverão ser mais
favoráveis do que nos últimos dois anos, pri.ncipalmente a
partir do segundo semestre, com base nos seguintes fato~:

a) o efetivo bovino, nos nove países da C~mumdade
Econômica Européia .diminuiu em 1975 com rela~a~ a 1974,
passando de 80,0 milhões de cabeças para 79,9 milhões;

b) os abates em 1974 aumentar.am_ consideravelmente
com relação a 1973, alcançando 27,6 milhões de cabeças con-
tra 23,1 milhões em 1973; . .

c) os abates no prime~ro trimes!re de 1975 fora~ s!gm-
ficativamente superiores a Igual período ~e : 974, atl~gm~o
7,0 milhões de cabeças contra quase 6,2 milhões no primeiro
trimestre de 1974;

d) o número total de matrizes reduziu-se em 1975 (dados
do início do ano) para 35,9 milhões de cabeças contra 36,3
milhões em 1974;

c) a taxa de participação de fêmeas no abate total ele-
vou-se em 1975, com relação a 1974, aumentando de 31,3%
em 1974 para 33,3% no ano passado. .

No entanto, o fator de maior pes~ no nível d~s Importa-
- desses países deverá ser a própna recuperaçao de suas

çoes mias e do poder aquisitivo dos seus consumidores, tudo
econo . ' "f' d tú~ Inestando a indicar que Já se aproxima o im o _ ne '.

Por outro lado prevê-se, também, uma produçs:o m.alor de
carne bovina nos grandes e,:portadores do .Hemlsfén~ Sul:
Austrália, Argentina, UrugU8J, Nova Zelândia e. Brasil.

Nos Estados Unidos, o Amencan Neat Ins~tute prevê,
O ano de 1976 um recorde na sua produção de carne

para ' .. - dbovina, devendo, também, a~mentar a partícípação a carne
de ado engordado em confmamento. Entr~ta'!to, o Departa-

g d Agn'cultura dos Estados Unidos Indica que o efe-
mento e .. . tãri d 1 o d . •. b vino norte-americano no mven no e . e Janeiro
nvo o d - d 1 2 ilhõ dde 1976 deverá mostrar uma ree uç~o .: e. _ a m~ <?es e

be as em relação a 1975, com díminuíções provaveis nos
caba~hos de cria das raças de corte, fato qu: ~ev~rá ocorrer
re I .rimeira vez desde 1958. Outra ocorrencra Importante
:e:nt:da pelo USDA é a diminuição dos .custos das rações

p nseqüente aumento do gado em confinamento.
e o ~randes abates forem reaUzados nesse país em 1975. re-

entando um incremento da ordem de 10% em relação ao
~:~~rde observado em 1974. Outro dado sign.ificativo foi O
elevado abate de fêmeas, eêrca, de 50% supenor ao do ano
de 1974. . ê

Os Estadas Unidos Importam c rca de 500 mil toneladas
anuais de ~e bovina. ~ongela~a: .mas os. países sul-ameri­
canos - deVido a restnçoes samtarías motivadas pela aftosa
:- nio têm acesso ao mercado norte-americano desse produto,
podendo apenas exportar carne cozida e carne industrializada
para aquele pa{~. No entanto, a evolução das importações
norte-americanas interessa de perto aos países sul-americanos
peltl pcr.rição de seus competlderes - Austrálí.ae Nova Ze-

[6

lândia, principalmente - que em condições favoráveis er;r'
cem uma menor prcss -o vendedora sobre os mcrca os
europeus. # d rá

Situação semelhante ocorre no Japão. pais que eve.
abrir brevemente nova concorrência para a aquisição de m~r
25 mil toneladas de carne bovina, elevando o total import8b o
desde junho último para 75 mil toneladas. Co~o. se sa~.
o Japão reabriu as suas importações em junho ulumo, ap s
uma suspensão que durou dezessete meses.

A Austrália principal exportador mundial realizou. dem
, . essr as

1975, vendas externas superiores ao ano anterIOr, ap ~E •
t . - •. - # d C unl'dade cono·res nçoes as importações nos parses a om

mica Européia e Japão. Em outubro passado. as suas cxpo~
rações de carne bovina refrigerada c congelada, alcança.rad. .1 perlo o
52.988 toneladas. contra 35.013 toneladas ~m Ig~~~ oduto
de 1974. No mes de setembro as exportaçoes desse: p.r 'das
atingiram 44.742 toneladas contra 26.961 toneladas allngl_',

em setembro de 1974. O principal destino dessas export~:l~~~'
em 1975, foram os Estados Unidos, e a seguir União SOVIC I • J

Canadá, Japão e Reino Unido. . .. . .-0 de-
Na URSS a quebra da safra de cercais para raça

verá obrigar ;sse país a aumentar as suas taxas dc ab a.te e
posteriormente realizar importações de produtos de origem
animal. .

No Reino Unido órgãos oficiais desses países acredlta,m
• 76 m re a·em uma menor produção de carne bovina em 19 co # I

ção a 1975, embora também estejam considerando impro~ave
um aumento de suas importações. Os preços da carne :vej
rão ser mais elevados este ano embora dcpendcndo do nlVC
de demanda dos consumidores ~ da situação econômica desses
países. Uma estimativa oficial publicada recentemenle n~f~YI
uma produção interna de carne bovina de cerca ~e ~ rru dau~
de toneladas no ano de 1976. ou seja. 17% inferior a pro
ção de 1975 e equivalente à produção de 1974. •

Os estoques. de carne bovina importada. em ça"!ara~
frigoríficas públicas nos países do Reino Unido mantem·st:
nos mesmos níveis de há um ano atrás.

A Nigéria importou da Iugoslávia, entre os meses .de
outubro e dezembro passados 500 toneladas de carne bovlOa
refrigerada. '

No Uruguai, uma missão comercial ísralclense manteve
conversações para a compra de 9 mil toneladas de carne
bovina a preços não divulga los. As entregas seriam realiza·
das em embarques mensais de 500 toneladas. durante t8 meses.

No Brasil, os níveis de aumento de 20% anunciados re­
centemente estão aquém das expectativas dos pccuaristas.
embora estes reconheçam o importante papel desempenhado
pela CaBAL ao adquirir carne para estocagcrn, os insuficientes
níveis de produtividade alcançados até agora pelo setor e o.s
preços atuais do mercado internacional. infcriores aos praU­
cadcs internamente.

No Brasil Central pecuário o estado das pastagens é exce­
lente e há razoável oferta de gado para abate, mas por enquan­
to os negócios ainda são pouco expressivos. Os preços de
entressafra estavam entre Cr$ 130,00 e Cr$ 140,00 a arroba e,
em certos casos. até um pouco mais. ("')

No Rio Grande do Sul há um prenúncio de seca,com
_ausência total de chuvas entre a segunda quinzena de dezem­
( bro c a primeira quinzena de janeiro. o que poderá provocar

uma antecipação do início da safra.

(* ) Devido a sua grande objetividade, transcrevemos artigo
publicado no jornal O Estado de S. Paulo, sobre o problema da
cerne, na página 12.
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Carne Suína

.

',11' "'.- - s produtores paulistas de leite enviaram memorial ao
, ! . CIP - Conselho Interministerial de Preços reivindi-
:: cando um maior controle nos preços dos insumos neces­
. ... sários a esta atividade. Segundo esses pecuaristas. en­
quanto a média dos preços pagos pelos agricu ltores elevou-se

Estatísticas do Instituto Rio-grandense de Carnes referentes
às exportações gaúchas nos dez primeiros meses de 1975
apontam queda acentuada em seu volume e valor. Assim,
entre janeiro e outubro de 1975 foram exportadas 17.932 tone­
ladas, as quais geraram uma receita de exportações da ordem
de 30.776 mil dólares, enquanto que em igual período de
1974 exportadas 22.938 toneladas. toralizando '51.344 mil
dólares.

I
entro do panorama nacional. um dos fatos mais auspi­
ciosos para a suinocultura csui sendo o seu ingresso
na pauta brasileira de exportações. embora ainda em
pequena escala. De janeiro a outubro de 1975 já tinham

sido exportadas 2.262,5 toneladas deste produto. corresponden.
do a um ingresso de divisas da ordem de 3.665 mil dólares.
embora deva ser ressaltada a dificuldade em atender aOS
padrões de qualidade exigidos pelo mercado internacional.

A partir de janeiro de 1976 entra em vigor o convênio
definido em reunião de Secretários da Fazenda com o Minis­
tro desta Pasta, pelo qual os animais destinados ao abate.
na entrada dos frigoríficos ou na saída para fora dos Estados.
passam a gozar de um crédito fiscal da ordem de 60°/c, do ICM.

Os grandes problemas desta atividade em 1975 foram os
insuficientes preços pagos aos produtores e os altos custos
da alimentação, notadamente do milho. mas também dos fa­
relos de soja e trigo. Em parte, a liberação dos estoques dc
milho da Comissão de Financiamento da Produção e a con­
seqüente baixa dos preços do cereal. deverão concorrer favo­
ravelmente para li diminuição dos custos.

O presidente da Associação Brasileira de Criadores de
Suínos em entrevista à imprensa reivindicou algumas medidas
visando estimular o setor: financiamentos para o milho nos
mesmos níveis do trigo e da soja; enquadramento das rações
para suínos na categoria dos insumos modernos. pelos estabe­
lecimentos de crédito, visando a insenção de juros nos emprés­
tiriios; maiores facilidades de crédito à suinocultura; e difu­
são da necessidade do plantio de milho pelos suinocultores.

Ainda segundo informações da imprensa gaúcha divulga­
das em fins de dezembro eram os seguintes os preços do
porco naquele Estado, dados fornecidos pela Cooperativa de
Suinocultores de Encantado:

Exportação: suínos com mínimo de 50% de sangue Lan­
drace, 80 a 1lO quilos de peso vivo, menos de oito meses
de idade, bem terminados: Cr$ 5,00 (peso vivo).

Carne: suínos de raças nobres e/ou suas cruzas, 80 a 120
quilos de peso vivo, bem terminados: Cr$ 4,50 (idem).

Misto: suínos cruza de raças nobres e comum, 80 a ]20
quilos de peso vivo, bem terminados: Cr$ 4,50 (idem).

Banha: suínos comuns com mais de 70 quilos de peso
vivo: Cr$ 3,50 (idem).

( 1) - 1 bushel de soja = 27,22 kg.

I
colheita americana de soja vem se desenvolvendo rapoi­
damente c em princípios de dezembro encontrava-se
entre 90 e 93% completa em Indiana onde rendimentos
médios de cerca de 2,15 toneladas por hectare -=50

esperados. O aparecimento de fungos. registrados no inido
da safra em alguns pés plantados não é sério. já que o pro­
blema agora desapareceu devido ao tempo mais seco.

No Arkansas, os produtores de soja estão agora com
quase metade da safra colhida e informa-se que os rendimen­
tos variam entre 1,34 - 3,36 toneladas por hectare, em média
cerca de 1,68 toneladas por hectare.

O teor de umidade é muito bom e de modo geral a safra
encontra-se suficientemente seca para a armazenagem, com
raros produtores parados por causa de umidade excessiva.
Enquanto os preços da soja estiverem muito baixos, os pro­
dutores do Kansas deverão reter sua soja tanto quanto possí­
vel com esperanças de melhores preços de mercado, embora
nenhum ..preço meta" •cnha sido ainda divulgado oficialmente.

As percentagens de soja já colhida em outros Estados são
as seguintes: lIlinois 97%; Missouri 70%; Nebraska 99%;
Minnesota 99%; Dakota do Sul 99% (dados do mês de
dezembro).

Por outro lado os produtores de soja informalmente infor­
mararn que desejam um mínimo de 5,67 dólares por bushel (l)
pela soja de que dispõem no momento e o período de vendas
será determinado principalmente pelo preço. segundo a Soy­
bean Profire Panel, publicação semanal da Associação Ame.
ricana da Soja.

em 30% de julho a dezembro de 1975, o preço do litro de
leite permaneceu em Cr$ 1,45, o leite-cota a Cr$ 0,98, o leite
excedente (excesso 1 = Cr$ 1,40).

Como a atividade encontra-se, na bacia leiteira de São
Paulo. em período de plena safra, com um aumento de pro­
dução da ordem de 45% em relação à entressafra quando a
cota é estabelecida. a Federação da Agricultura do Estado de
São Paulo, preocupada com a renda do produtor rural. diri­
giu-se a este órgão do Governo Federal. pedindo maior aten­
ção à pecuária leiteira.

Pretende ainda a FAESP promover uma reunião dos pro­
dutores de leite com assessores do Ministro da Agricultura no
início de 1976 visando encaminhar subsídios para a definição
de uma política federal para este setor. A FAESP defende,
entre outras medidas, a instalação de uma fábrica estatal de
leite em pó, que estocaria o leite excedente na época da
safra e o venderia reidratado na entressafra, diminuindo as
cscilações dos preços recebidos pelo produtor.

No Rio Grande do Sul, o presidente do Sindicato das
I ndústrias de Laticínios e Produtos Derivados informou que,
em janeiro e em maio, estão previstos reajustes no preço do
leite, devendo o primeiro ser apenas a nível de usina e o
segundo incluirá também o produtor. As notícias sobre aumen­
tos de preço desse produto são. no entanto, ainda bastante
contraditórias, algumas delas afirmando que haverá apenas
um aumento para os produtores. a ser estabelecido no inicio
da entressafra.

Soja

LeiteiraPecuária
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o Instituto de Economia Agrícola de São Paulo (IEA)
informou que a safra de soja do Brasil de 1975/7~, e~tá estio
mada em 11,5 milhões de toneladas, 18% superior as 9,73
milhões de toneladas de 1974/75.

O IEA não forneceu uma análise da produção total, po­
rém estimou que o principal Estado produtor, Rio Grande do
Sul, aumentará sua área de plantio de soja em 10% para a
próxima safra, Paraná 30%, e os outro~ Esta~os produt~re.s
em 10 a 12%, salvo São Paulo onde e prevista uma dirni-
nuição de 3%.

O Paraná com um rendimento atual de 2,1 toneladas
por hectare, c~ntra 1,5 toneladas do Rio Grande do Sul. po­
derá tornar-se no futuro na principal área produtora.

O IEA informou ainda que desde que a demanda interna
para soja não apresente sinais de aumento signifi~ativo, as
exportações brasileiras de soja e seus produtos poderao aumen­
tar consideravelmente no próximo ano.

O Paraná poderá sofrer escassez de semente, entretanto,
isto poderá ser superado com os suprimentos de São Paulo
e do Rio Grande do Sul.

Por outro lado, um porta voz da CACEX informou que
a soja registrada para exportação até 23 de outubro, totalizou
3,7 milhões de toneladas, farelo de soja 2,55 milhões, e óleo
de soja 260.000 toneladas.

Na Bolsa de Mercadorias de Chicago, a soja estava cotada
em princípios de janeiro a quase USS 170 por tonelada.

No Brasil, a soja industrial estava cotada na mesma época
a Cr$ 87,00 por 60 kg, a granel e livre de leM.

Milho

o Instituto de Economia Agrícola de São Paulo - IEA,
informou que a área plantada com milho da safra de 1975/76
no Paraná, principal Estado produtor do Brasil, poderá nurnen­
tar para entre 10 a 20% da área de 1.8 milhões de !l •. crares
de 1974/75.

Revisando as perspectivas cerealísticas do Centro-Sul do
Brasil, o Instituto informou que o milho poderá recuperar
parte da área perdida para a soja nos últimos anos no Paraná
c Rio Grande do Sul.

No Paraná existe possibilidade de escassez de sementes.
No Rio Grande do Sul e em outros Estados produtores, o
Instituto estimou um aumento de 10% na área de milho.

O IEA informou que as exportações brasileiras de milho,
no ano comercial de 1975, poderão ter um excedente de
1 milhão de toneladas (1,1 milhões em 1974), auxiliado por
um recente embargo dos EUA sobre as vendas de cereais
para a Rússia.

Os dados da CACEX mostram que as exportações de
milho atingiram 1.102 mil toneladas atá fins de novembro
deste ano.

O IEA estimou a safra de milho de 1974/75 em 17,4
milhões de toneladas. contra 17,3 milhões em 1973/74.

Sorgo

A
produção de sorgo granffero no Brasil vem evoluindo
a taxas satisfatórias. principalmente se considerarmos
a sua pouca tradição em nosso país. No período
1970/71 a 1974/75 foi observado um incremento anual

médio de produção da ordem de 33 %.

REVISTA DO~ CRIADORES - 'aneiro de 1976

BRASIL
PRODUÇÃO E ÁREA CULTIVADA DE SORGO

1971-1975

No Estado de São Paulo, nas regioes da Alta Mogiana
e Ourinhos, ela vem sendo introduzida.

~ urna cultura altamente mecanizável, aproveitando inte­
gralmente as máquinas utilizadas para soja e trigo. se bem
que a rotação com esta última cultura deverá apresentar pro­
blemas pelo fato de serem ambas gramíneas. Outras limita­
ções à expansão da cultura são a inexistência de sementes
adaptadas a determinadas regiões e o intenso ataque dos pás­
saros que sofre a cultura do sorgo granífero.

No Rio Grand~ do. Sul, esta cultura tem boa aceitação
pela sua grande resistêncía às secas de verão, comuns naquele
Estado.•

FONTE: CFP/DPE/CJ
(1) Estimativas

I
1

I

.I

170
220
400
500
483

Produção (l)
(1.000 t)

80
120
210
250
230

Area (1)
(1.000 ha)Safra

1970/71
1971/72
J972/73
1973/74
1974/75
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onrad Leslie estimou a safra norte-americana de milho
de 1975 em 148,9 milhões de toneladas, e a safra de
soja em 41,8 milhões de toneladas.

Sua estimativa para milho é cerca de 3,3 milhões de
toneladas, superior aos 145,7 milhões previstos pelo USDA em
1.° de outubro, e seria considerado como um novo recorde,
já que a maior safra ~nter!or foi de 143,4. m!lhões e~ 1973.
Tal estimativa é bem inferior aos 118,1 milhões colhidos no
último ano.

Leslie estimou o rendimento médio de milho em 5,53
toneladas por hectare, contra os dados da USDA no último
mês de 5,41, da última safra de 4,47, e do recorde de 1972,
de 6,09.

Leslie afirmou: ,.As. temperaturas normais. e cs boas con­
dições meteorológicas durante outubro, reduzlram as perdas
da colheita. O recorde de rendimento por hec~re foi anteci­
pado em IUinois e Qhio. Quand~ o~ês termlJ1ou, 85% das
safnas de li}1inois e Jewa já haviam Sido colhidas, contra o
progresso habitual de 50%.. .. . .

Leslie estimou que os rendimentos dos 2 prmclpalsEstados
pro.dutores do mílhe, IUinois e Iowa seriam, cada um, supe,
níeres em 1,2milh.õcs de toneladas, dos dados do USDA de
outubro, Hlíneís com 31,7milhães de toneladas e Iowa com
28.3 mi1h~s. Ç) estado de Indiana foi .colocado em 3.° lugar
com 14,6 lD:i!hõ~, porém reduziu Nebraska que é o 4.° colo­
cado, em 0,58 milhões para 12,6 milhões. Aumentou Minnesota
que é o 5.° colocado, em 0,076 milhões para 10,5 milhões de
toneladas.
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Fertilidade te lD lDarca
Você está vendo a m arca da LAGO~\ D ..\ S E R R A.
Por onde pass am os técni cos c veter iná rio s da
LAGOA DA SE R RA, as m a rcas logo apa recem :
reduz-se a perda de cabeças , diminu i a incid ência
de doenças, aumenta a Ce rt i lid ad e do rebanho ,
OCorre sensível m elhor ia de p rodu to, etc . etc .
Agrande meta do pecuar ista é o aumento q ua lit a ti vo
e quantitativo do rebanho. Q uan to m a is , m aiores os
lucros. E a gran de m a rca LAG OA DA SER RA é
essa:o aumento da fert ilidade .
LAGOA DÁ SERRA a umenta e mel hora , com
economia, o seu rebanho . M an tendo as Fêmeas sob
controle sanitário e ginecológico , in scrn inadas

a rt ificialmen te pelos melhores reprodutores do
Bras il, d ando p rodu tos supe riores, aumentando a

produt ividade do seu rebanho.
LAGOA DA SERRA e suas at ividades :

• Labo ra tório de F isio terap ia da Reprodução e
Inseminação A rtificia l

• Treinamento de inserninadores
• Ven da de sêmen
• Criação de Zebu

O lhe com bons o lhos pa ra ma rca LAGOA D A SERRA.
E la deixa m arcas e lucros em sua fazenda. Faça

co mo o Go verno do Estado de Go iás :não perca tempo .
Conheça as cond ições qu e es ta marca lhe proporciona .

Fuzendn Lagoa d u SeITa - Cuixu Posta l 60
Telefones : (0 166) 42-2036 - 42-2299

14160 - SERTÃOZIN HO - S P

Escritórios :

5: Ave nida. l ADO - Neva Vi la
Te le fo ne (0622 ) 227 13
GO IANI A - GO

Rua 14 de Julh o, 3 14 - sala I
Caixa Postal 1.110 - TcI. 43969
CAM PO GRANDE - MT

Licenciad o pel o Ministério da Agricultura sob n .vs l C-02 c PS·02
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FAZENDA MATEIRA
(Cana l de São Simão - C O )

Prop. João Jacintho da Silva
Rua 6A . Q ua dra 58A. Lote 12

Seror Ae ro por to - Goiânia - GO

Telefone s 24506

3.000 vacas registradas, sendo 2.000 em regime de inseminaçãoartificial

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
E EQUINOS CRIOULO E MANGALARGA

INSEMINAÇAQ ARTIFICIAL
com os melhores touros do país:

CHUMAK, BADAN, DUMU. KURUPATHI,
GADI. BATACK E KALlNDRI.

-
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EomemoraEões•

Luiz d e Alme id n Pcnna ugrudccc ,
c nori cin o lnn çum cut o da A gc udu dos

Criadores• •1 ma is recen te n u bti cnc âo de su a ed ito ra .

A presença fe m in ina
d ando o loq u e d e re un iã o

famili a r na no ssa fest a .

Rcn uro Cos ta l ima .
l o sé Cn ssi an o Gomes d os Rcl s

c Fuh iuno Fa b inui .

Jose Carlos V. Andrade, Rubem. Bcdini.
A lbe r to Santiago c Fa us to

Simões. d a esquerd a par-a d ireito,

Rea lmente Nata l não e só p ro­
sentes. I: também con fra ter n iza ·
ção. E foi isso q ue .1 Revist a 0:10 5

Criadores fez no d ia T9 de d e­
zembro passado. nas d ependên­
cias de sua gr áfica . Reun iu to­
dos os se us fun ci ona r ia s , co la­
bc reco rcs . ami go s, cl ien te s c ne s­
sa mesma d ali! fez q ua t ro co m e­
morações : a esperada íe st n de
fim de ano, Os qua re n ta e cinco
ano s da Revista do s Criado re s , os
cinqüen ta c oi to anos do se u edt­
lar-chefe Luiz de Alm eid a Pcu na ,
c o ctnq üenren ér tc da ABC . Fo i
uma alegre! festa . o nd e não fa l­
terem os trad iciona is pre se nt e s ,
amigos- secre to , d iscu r sos , salga­
di nho~ e le . . .

Silvia Siqueira , nossa cctcçc
de Redação, sa udou o antvo r se .

rian tc , Iri s c rtclo q ue . <la se r
o se o fh fd n p n r a h omc n a ç e é-to , re­
pre se manclo o corpo d e Iu n c ío .
nâ ri c..s desta Ed itora , apenas uma
p reocupação f ico u cl a r a e m m io
Ilha m en te : a de se r hone s t a c n
de- t ransm it ir o nosso reco n hec i­
m ent o p e lo m u ito q ue te m fe ito
e m p ro l d a êlgropec u á r ia ... ..

Con t in uando .. . . . o se n ho r e
um home m id eal ist a e como t o­

d o ide" li s t<l b e m soube d irig ir
os seus an sei o s e encont ra r o
ca m in ho certo, ating in do a rn e­
te desej ed a . e f ina liza nd o

. Senho r Lu iz , a nte s de ter­
fll ina r nó s ctu cr-e r no s tr-e n srn l tlr
ao senho r os 110 S S0 S c u m p ri rnen­
la s e fe lic it açõe s pe lo seu nete­
l ici c que hoje t r a n scor re c o fe­
I ccu r -fhc u m a pequena lemb r nn ­
çe CC lll Icno o no s vo -e spe tt o e

omf zado" . E assi m fo i fei to : um
d ecora t ivo ro lóq lco d e pa rede fo i
e nt regue ao a n ive rsa rian te .

Na oportu nidade ta m bé m fa ­
lara m o p residen te d a Associe­
ç êc Brasileira de Cr iadores. Jose
Cns s fa no Gomes dcs Rei s , Padre
Augus to, no s so vizi n ho , Da , Ma·
d o Naaar é, e spo sa d e Lu iz A.
Pc nn a . c fin a lm e n te o própri o ,
c u ja p a lav ras est êo aba ixo:

.. Es ta é uma re união d e co n­
fra ternização q ue a nua lm en te
realizamos nes te casa e q ue es te

a no tem um significado todo es­
peci a l, pois , é també m , o 45 ."
,1110 d e exis tê ncia da REVISTA
DO S C RIADO RES c o in íci o do
c inq üe n te nó r io d a Associação
Br '1$ile ir a de Criado re s .

Fa lar de REVI STA DOS CR IA·
DO RES e de se u!> q uare n ta e ci n-

co a no s se r ia fas tidioso e mc nc.
tcuc, ent re ta n to , não cedem os
deixa r de m enciona r que :

- sua fundação fo ra p re vi st a

pe los es ta tu tos da en tão Pede­
ração Paulis ta de Cr iadores de
Bovinos e q ue se us primc ir-c s

red a to res fo ra m o m ed ico ve ­
terina r fo p rofesso r An to nio
Augus to Brandão e o estud e...·
te de m ed ici na Franci sco Te i­
xe ira Mendes, que mais ta rde
pro jeta r-se-ia e m su,J profis são ,
e que : a Re vista dos Cr iad ore s
influiu sobremanei ra pa ra a
m e lho ri a e eper feiç oern e nto d n
nossa pec uá ria , não só na se.
leçâo zcotéc n ica pel a pre me­
çéo insiste n te d a s. va nt agen s
de emp rego do regis t ro ,;p.
ncal oçico, COnt ro le leirci ro t"

REVISTA DO S CRIADOR ES - Iune iro de tQ7ú I I



ponderai , co mo, também, pela
produção econôm ica e hig iêni .
ce dos p rod utos derivados de
origem anima l.
Nestas poucas palavras não

podemos sil enci a r sobre ce rtas
nomes de sa udo sa memória que
passa ram po r esta casa como c
do já me ncionado Antonio Augus.
to Brandão, Arnaldo de Camargo,
Henr iq ue Raimo, José de Assis
Ribeiro , Breno Ferraz do Ama ral ,
Ma rio D'Ap ice e José Barbosa
PllSSOS, que t iveram em Revi sta
dos Cri adore s a su a t ribuna , o
veículo d e d ivu lgação de suas
idéias que ta nto cont ribui ra m pa­
ra o progresso da nossa pecué ­
r ia .

Sobre a vida da .REVISTA DOS
CRIADORES, u ma co isa é certa:
se, em 1969, nã o tivés semos mon­
tado uma gráfica , ta lvez , ho je, a
Rev ista não ex is tisse m ai s , po is
seria abs o rvida pela s desp esas
de impressão q ue pagávamos a
terce ir o s e que, entretan to , meu s
senhor es , e por incrf vel q ue pa ­
reçe, apl ica da essa despe sa na

co mp ra de máq uin as tipográfi.
cas foi po ss lve l mon tarmos c
m antermos a que ai es té e a Re­
vis ta conseguiu sobreviver, e se
isso que ai está não é nada de
grandioso é pe lo me nos ma is uma
me st ra d o q uanto po d e a inic ie­
c la tlve p r- Ivada. Entretanto, par a
se chegar a esta s it ua ção nã o fo­
ram poucos os sacr ifl cios enfre n­
tados e q ue ai nda teremos que
enfren ta r e não podemos esque·
ce r aque las pes soas que sempre
est ive ra m ao no ss o lado com seu
apoio mora l e mat erial co mo Eu­
dcro Vilela , Luiz: Si lveira , Urba no
de And rade Junquei ra, Francisco
F. Barr-et to, Dari o Fre ire Meire l·
les, Renato Costa Lim a, al ém d e
vá r ios co legas de se rv iço, qu er os
q ue não perma neceram em nos­
so conv ivia , q uer o s q ue cc nt l.
nuam labutando heroicamente
cono sco .

Mon tada a gr áfica deixa mos
um trabal ho que era um verda ­
áei ro a r tesa na to para en t rarmo s
nu m a fase e mp resa ri a l, co m pou­
ca ou nenhuma expe r iênci a t éc-

nlc e e ed rn lnl s tre t lve ne sse setor
e que ap esa r dos pe rcal ço s q ue
vimos lendo , como eventuais ur re ­
sos nas e nt rega s mensais d a s ed i­
ções, mui tas vezes até com q ua,
lidade a dese ja r vamos leva ndo
à frente a nossa organ iza çã o ,
procu ra ndo aperfeiço á- Ia e la n­
ça ndo novas p ub licações e m be­
ne Hci o da cla sse ilgropecuá ri il
co mo o ANUÁRIO DOS CR IADO­
RES, o INFO RMATIVO RURAL
TRABALHISTA E FISCAL, o GU IA
AGROPECUÁRIO e . . . a mets re­
ce nte de tod as a AG ENDA DOS
C RIADORES E AGR ICULTOR ES.
que e ra no sso desejo ent regá. la
ho je aos ami gos p resentes, o que
não fazemos por ques tões de o r•
de m técnica, en t rega essa que
para m im ler ia um significa d o
todo e speci al , po is seri a a ne sse
ho menage m, e homenagem de
Editor a dos Criadores, a obra há
50 anos iniciada por m eu Pai ,
que é a Associação Bra s ilei ra d e
Cr iadores, hoje cond uzida po",
uma ext rao rdiná ria Dir e tori a e
q ue tem à frente o engenhei ro

agr6nomo José Cassiano Gomes
dos Reis .

Para term ina r e ai nda sobre a
Age nda, que re mos ag radecer o
cpoio q ue recebemos do enge­
nheiro agrô nomo Os ca r José Thc­
m êl zin i Et torc e passo adiantar
q ue a Agenda deverá entrar em
c trc uleç êo nestes p róx ima s dias,
qu an do então será ent regue as
pes so as presentes co mo uma lem­
b re nç e do lançamen to de sua pri­
m e ira edição em hom enag em aos
45 anos de RC e 50 anos de
ABC. "

A no ssa fest a fo i p restigia da
pe lo p re sença d e Ren..to Cosia
l im a , " Homem de ViS30 de
1975 ", F..b tan c Fabiani, dlretcr­
-p rcs ld en tc da Tortuqa, eccmpe­
nhado d e sua esposa Da . Cleu$ll,
Virgili o Pe nna , d iretor comercial
da ABC , os c r iado res Mnnoe l COr·
rca Neto, J osé e nrl es Vilela de
And r-ode, Franci sco Ba rre to, Faus·
to Simões, Ar mnndo Milanl,
Rube ns Bod in i, e m uit as cu­
t ros pessoas , q ue vie ra m t razer
o ca lo r de sua p resença .

-

05 pre~DS da gada, da Earne e o bom senSD
Just amen te no momento que o govern o está comprando carne,

pa ra fazer o seu es toq ue reg ulador para ent ressaf ra , su rge a no tíci a
do aumento de carne. Ilações à par te , transcrevemos a r t igo

pu bl icad o no jorna l O Est ado de S. Paulo , pe la sua opo rtunidade.

3 a 6 de agosto

Congresso Mun~ial ~e Carnes

Buenos Aires

ciças por pa r te do governo fed eral ou,
ultc rnu tiva me ntc, a crlnç âo de subsídios
pura H ex po rtação. A primei ra dessa"
med ida s preconizada s parece-nos Inopor­
tu na, j é qu e refo rça tendênci as cstati­
znn tcs. Seria p referível , a nosso ver, in­
ce ntivar as vendas ao Exte rior. Conhe­
cendo as te ndê nc ias qu e ca rac terizam o
mercado internacional d esse alime nto. in­
cen tivos il exp ortação de ca rn e industrin­
lizad u representariam ape na s a ter ça par te
dos incentivos que seriam ind ispensáveis
ü ex portação d e carne "i n na tura" .

Em suma, os escl a recimentos em torn o
d ..s ve rdadeiras in tenções d a adminlstr n­
ç â o fed er al no to can te aos preços do
gado e da ca rne levarão , a prazo curto,
li norm ali zação num nível q ue asscgu­
r-arri ren tabilidad e aos pecu ar ist as , sem
exceder o pod er aq u isitivo d a grande
maioria d os con sumido res d om ésticos.

E os incent ivos à expor tação de carne
indu st rializad a atende rão aos in teresses
legí timos dos pecu aristas , das emp resas
de abate e d a balan ça comercia l.

Finalmente, o Banco Cen tr al o fere ceu
recursos desti nad os a de se nvolver fi pro­
du tividade de nossa pecu ária d e cort e
med iante a aqu isição d e reprodutores e
matri zes de alta linhagem e d a ren ova­
ção da s pastagen s. Os pecua r istas e ns
coope ra tivas o b te rão créd itos a juros
" negativos", isto é, in ferio res à taxa da
infl ação , c por prazos a té o limi te de
doze anos".

Rep. Argentina

Noé Wilke , só "os especulado res iriam
lucrar" com a medi da . Notamos. co m
satisfação, que. após um a lu ta tr avad a
duran te varias décadas. este jornal co n­
seguiu con vencer as au toridades de q ue
os tabelamen tos só provocam câmbio ne­
gro, sonegação tri butária c corrupção ad­
ministra tiva.

O diretor da Suna b q ueix a-se dos prc­
ços exigidos pelos supe rmercados . Im por­
ta lembrar, an tes de tu do , qu e estas em­
p resas cobram , normalmente, pe la ca rne
bovina, p reços menores do q ue os açou­
gues , cuj as despesas fixas oneram um só
produ to. não sendo este o caso dos su­
permercados, Estes encontram-se, aliás ,
numa acir rada compe tição ,

O pre side nte da Federação das Coo pc­
rutivus de Carne reiv ind ica compras ma-

..Certas decl ar ações do mini stro da Agri­
cultura, ma l in terpret ad as, mas, em se­
gu ida . ret ificadas, provocaram ver tiginosa
alt a nos preços do gado bov ino e. con ­
seq üen temente, nos da ca rne. Essa situa­
ç âo corrigir-se-á, den tro de pou cos dias,
por si me sma, pois os preços que se
exigem pelos boi s em condições de aba te
são mu ilO superiores ao pod er aquisitivo
da gra nde ma ioria dos consumidores na­
clonais de ca rne, impedindo também
q uaisq uer vend as ao Exterior .

Mesmo assim , algumas obse rvações adi­
c io nais ca be fazer. Em prime iro lugar ,
parece-nos sintoma au spicioso o fato de
o su per intendente d a Sun ab rejeitar a
idé ia do tabelamento dos preços da
carne. Com efeito . pa ra citar o própri o
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PROERUIA
Programa de [ uzamenlD5 dirigidas

o Dr . Vicente d e Pa ula Mendes Pcloso, diretor da Divis ão de Animais
de Gr and e Po r te , do Depart a me n to Na cional da Produção Animal é o ldea­
lizado r d o Programa Nacio na l d e Cruzamen to s Dir igidos , que vei o a co ns ­
t itu ir impo r ta nte p ro je to, intitulado " PRO CRUZA" , a ca rg o do De par ta­
mento Té cn ico da Associação Brasil e ira de Cr iadore s, d ir igid o pe lo zoa­
tec n ista Alberto Alves Santiago, que rece be do técnico do Ministério

da Agricultu ra o pl ano d e t ra ba lho .

O
mais recen te programa c r ia­

do pe lo Ministér io da Ag r ic u l­
tura, visa ndo ao aperfei çoa­

mento zootécn ico do re ban ho n a­
ciona l é o PROCR UZA (Programa
de Cruzame ntos Dir igid o s ) que ob­
jetiva a formação de t ipos d e gado
para os trópico s úm idos . Esse Pro­
grama fo i e labo rado pe la Div isã o
para Animais de Grande Porte ­
DAGE - do Depar ta me n to Nac io­
nal de Produção Anima l - DNP A, e
está sendo executado pe la Asso c ia­
ção Brasileir a de Cr iadore s.

Objet iva detectar em vá r ios graus
de sangue e de c ruzamento s com
raças, pr incipa lmen te e n t re ze b u í­
nos e taurinos j á ex is te n tes, no sen­
tido de orientar os c ri ado res brasi­
leiros sob re a ma nei ra d e proceder
para a formação de ti pos de gado
para os t róp ico s úm idos .

A preocupação do Mi nist éri o d a
Agricultura com o ape rfe iço amento
de um tipo de gado para o s tróp ico s
úmidos de gra u de preposi ção apre­
sentada pelo deputado Alac id Nu­
nes à Comissão da Am azô n ia , n a
Câmara dos Deputados, e m que e n­
careceu ao MA o envio d e mat ri zes
e reprodutores pa ra o Amazonas,
com capacidade d e resi stênci a ao
meio, a fim de desenvol ver o re­
banho bovino do Es tad o , p aupé r ri ­
mo em produção de lei te e ca r ne.

UM TIPO BOVINO

o di retor da DAGE, Vicente d e
Paula Mendes Pe lo so , inform a que o
cruzamento d ir igido ob jeti va a re­
venda aos criadores de m a t rizes e
reprodutores mai s resi stentes aos
trópicos úmidos, visa nd o o aumen­
to da produção de le ite e de carn e
na Amazônia, a tra vés d e um tipo d e
gado cu jas fêmeas tenham m a ior
prod ução d iári a e com período s de
lactação mais lo ngo s d o q ue o gado
comumente enco n t rado na região .

Pretende-se também que o ti po
de gado, além de razo áve l p rodut i­
vidade, tenha ru s ticid ade compara­
da ao india no; p ro d uza eco nom ica­
mente com aprove ita men to m ai s

e f icien te d o s p astos na ti vos e pas­
tag e ns a rtif iciais; qu e te nha in te r­
va los red uzi dos ent re par to s; de
modo a produzir um b eze rro e m
cad a ano; que produza a p r im e ira
c r ia a n tes d o s 30 meses d e id ade e
qu e o s m acho s, não apro ve itado s
pa ra a reprodução , se ja m b o ns p ro­
du to res d e ca r ne, is to é , que te n ha m
boa ve loc idade de ganho em peso
e a lta pe rcentagem d e carne na
ca rcaça .

Esc la rece o di retor da DAGE, q ue
essas ca ra c te r ís t icas podem ser en ­
cont rad as no c ruzamen to zebu x ho­
landês , u t iliza ndo-se e m vacas ho­
lande sa s macho s d as raça s Gir o u
Guze rá. Ale r ta, no e n ta n to, pa ra as
conseqüênc ias da uti lização de ta is
a n imai s por pessoas q ue q ue rem
p rod uz ir apenas o ani ma l 'h san­
gue. Es sa s ca irão, na reg ião Ama ­
zôn ice , no mes mo processo , c ha ­
mado "san fo na" , la rga me n te empre­
gado e m Mina s Ge ra is, São Paul o ,
Espírito Sa nto, Rio d e Jane iro e

já ap iica da na Bahi a . O p rocesso
cons is te e m p roduzir o 1/ 2 sa n­
gue e u rozeb u (g irolando, guzeran­
do e tc . ) posterio rm ente o 3/4 e
no máximo 7/8 hol a nd ês, p a ra vo l­
ta r com o rep rodu tor zebu (Gi r o u
Guze rá) e m cima de novilhas na
espera nç a de uma adapta b ilidade
ao me io (ca lor , um idad e e p r-incl­
pa lme nte fa lt a d e a limen to s) mas
com vis íve l d im inu ição de eficiê n­
ci a reprodut iva e prod uti vidade .

Experiên cias mostram q ue o meio
sa ngue Ho iandês x Zebu pô de pro­
d uzir a té 4.739 kg de le ite, nu m
per iodo de lactação de 357 dia s. O
3/4 da mesma c ruza bai xou para
2 .937 kg em 336 d ias de lac tação
c o 7/8 pa ra 2 .60 1 kg em 248 di as .
O p u ro por cruza apenas 2 .877 kg
de le ite em 297 d ias .

Em regiões co mo o Ama zona s,
o nd e pouco se co nhece de pecuár ia
de le ite e os bezerro s o ri undos de
c ruza me n to devem se r aprove ita­
do s pa ra co r te , aco nselham os téc-
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ni cos que, in ici al me n te , as va cas
de 1/ 2 sa ngue devem se r cr uzada s
com tou ros re conhecidamen te 1/ 2
sang ue, a té q ue, com o desenvol vi­
men to do PRO CRUZA se f ixe def ini­
t iva mente a qu a n tidade de sa ngue
e u ropeu o u d o zebu q ue d eve p re­
va lec e r no s c ruzamen tos .

Ta l o r ie ntação visa evita r que o
c r ia do r perca te mpo e , na impo ssi­
b ili dade d e u m a tendi men to irne­
d iato pel o PRO C RUZA, deve sempre
c r uza r 1/ 2 sa ng ue co m 1/ 2 sa ngue .
Os tou ros 1/ 2 sa ngue devem se m­
p re prov ir de va cas hol a ndesas de
alto p rod ução com reprodu tores ze­
bu inos f ilhos d e vacas azeb ua das
com con t ro le le itei ro, p r efe re ncia l­
m e n te aci ma d e 4 .0 0 0 lit ro s , a n ua l­
m ente .

ACL IMATAÇÃO

o processo de ac limatação do
gado impo rtado pa ra os tró p ico s
ú m idos ve m se nd o rea lizado po r
duas v ias, a d ire ta - pe la se leção
d e p uro s p a ra as condi ções loc a is

- e a ind iret a - pe la m inim ização
d a aç ão do meio, a través do a r ti­
fício do c ru zamen to .

No primei ro caso, o processo é
len to e normalme nte necess ita d e
melho ra me ntos refinado s de ambi­
ente, até que co ns iga adequada in­
tegraçãc ge n/ me io .

O cruza me nto é a tec nolog ia ma is
eco nô m ica à di sposição do s cr iado­
res, ma s deve-se obse rva r a lgumas
pa rt icula ridades, como, por exem ­
p lo , o s lim ites mín imos de sa ngue
ze b u . Es tão fixados e n tre 1/ 8 e
1/4, respectivam en te, já qu e o a u­
men te de sa ngue d a espéc ie zebu í­
na e mp re s ta ao mest iço tem pe ra­
men to menos dócil e p ro du tividade
também men os desej ável. Por o u­
tro lado , o acréscimo de sa ng ue de
ta ur inos faz com que os mestiço s
se to rnem de d ifícil se nã o de impos­
s íve l c ri ab ilida de , em função de um
me io me nos p rop ício à ex te r io r iza­
ção de su as q ua lidades gê n icas .

A op in ião ge ra l de técn icos e fa­
zen de iros q ue o Ih sa ngue se a p re­
se nta com mel ho res co nd ições de

re s is tên c ia ao meio brasi le iro - de
pas tage ns po b res e condi ções de
ma ne jo (g e rên c ia) inadeq uada . Com
3/4 de sa ngu e e 7/8 as cond ições
d e le ite e ca rne tê m a tendênc ia a
di m in u ir em vez de a umen ta r , com o
se es pe ra . Com 3/4 de sa ngue de
es péc ie ta u r ino e ef iciê nc ia repr o­
d u tiva e p rod u t ivida de nos trópicos
úmi do s tendem a ba ixa r , se medi­
d as co mp leme n ta res, de me lhor ia
do meio , não fo rem levadas a bom
termo. As m aio res p rodu çõe s ver i­
f icadas são dos grupos in termed iá­
r io s, o u se ja m 1/ 2 sa ngue eu ropeu
c 3/ 4 de sa ngue e u ro pe u, e, de nt re
es tas, o 5 / 8 se tem most rado supe­
rior, inclu s ive na fo rma ção de d i­
ve rsos tipo s d e a n im a is no ex te r ior
e ta mbé m no Brasil . Esses mest i­
ços de 5/8 de sa ngue e urope u e
3/8 d e sa ngu e ze b u tê m-se mostra­
d o co mo o a n ima l idea l pa ra a fixe­
ção d e um tipo q ue re ú ne as ma io­
res e me lho re s po ss ib ilidades de
e ficiência repro d u tiva e p rod ut ivi­
dade, esta ndo entre o 1/ 2 sa ngue
c 3/ 4 de sa ng ue.

-

FAZENDA INDIANA LIDA.

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s6

NELO RE
MARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem :

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

aGUaRDEM
3 DE aBRIL
LEILÃO

DE NELDRE Da INDlIINa

GODAR I m p o r tado .

Nas cido em 1961 . em ANDHRA PRADESH . N DI A.
Importado - Servindo n a Fazenda I ndiana desde 1963.

Os pais des te re p rod utor ficaram na Jnd ia .
GODAR é pa i de di versos campe ões.

DURvnl GARCIA DE MENEZES E filHOS

•
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REBANHO FUNDADO EM 191 8
ANTIGA ESTRADA RIO·SÃO PAULO, KM 31 - CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO

Correspondência: Durval Garcia de Menezes
Av . Heitor Beltrão, 29 - Tijuca - Rio de Janei r o - Tel s. 248·3125 - 228·7678 e 264·0585
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MISCIGENAÇÃO DESO RDENADA

No Brasil, mai s de 90 ~o da ca r ne
e do leite cons um idos são de ani ­
mais mestiços , p rovenien tes d e m e s­
tiçagem de so rdenada , e ntre a s cll­
versas raças zebu ína s e tau rin a s ,
daí os técn ico s defende- III uma
ordenação nes sa mest iça ge m, no
sentido de uma adequação sa ngu í­
nea, já provada em peq ue na es ca !e .

Em apenas 28 anos , fo r- mou-se
em São Paulo o ch amado ga d o " Pi ­
tangueiras " , qu e na da m a is é cio
que o cruzame nto orie n tad o de re­
produtores Reei Poli pu ros d e ori ­
gem, com o Gi r ( ini ci almente ) e
Guzerá (poster io rmen te) . v is an d o
visando o 5 : 3 eu rozeb u . O gado
Lavínie é o ut ro exemplo ta mbém
or iginário de São Paulo , COIll 5 /8
de Schwyz e 3/8 de Guzerá .

O próp r io Mini s tér io da Ag r icul ­
tura já alinhou dois programa s se­
rr.e lhantes, busca nd o um tipo de a n i­
maI que reun isse qua lid ades le it e i­
ras c de produção de carne . Te m
bérn procu ro u estabe lecer um ti p o
de animal idea l pa ra a vas ta reg ião
do cerrado, a pa rt ir do H<:>l and ês

-FAZENDA
AGUDO

I'H OI' RI ET ÁRI A

Maria Cecil ia
Junqueira Netto

e Filhos

Fone: 220-1 - Cul xu PO!'dill. -lX
on,LANDI ,\·S P

Lote de bezerros
da Fazenda Agudo

A Fazenda Agud o pr od uz c tem pa ra
pronta en trega, em grande q u anti d ad e ,
sementes de : Cc lcníêc , Gr een Panic , Br a
chiaria Decumbens , Kazun gu la , Sira t ro,
Soia Perene, TinMOO e Stvlcsen te s Cook.

vcr me tho e Bra nco COIll a raça
G uze r é •

" Cre io q ue os c r iad o res - ac en­
tuo Vicente Pe loso - na tent at iva
de e le s p rópr ios " descob r ire m " o
c eruin ho m ai s adeq uado da e f ic iê n­
cia rc p ro clut iva e d a p ro dut iv idade
pera o se u re b a n ho , ca m in ha m nos
do is se n t id o s d o c r uaamento. is to é ,
buscam o a n ima l pu ro, at ravé s c o
processo d e c ruzame n to de subs ti ­
tuição c, ao pesse re m o lirnit e de J/ oS

para 7 /8 e 15 /1 6 ver if ic a m que
tem de vo lta r , co m O Zebu ( "bac k­
c ro s s " ) já que o m e io , in flu ind o
nega t ivame n te , não p e rrn ite q ue a
ca p ac id ade ge né t ica d e p rod ução
de le i te e de ca rne se ja e x te­
ri o r izada . O cllrne ( tempera tu ra,
g ra u d e um id ad e lu mino s id ade , ve n­
tos domi n a n te s ) não pode se r mo­
d ificado ; apena s pode se r inirrirrri­
zado, ta m bém e m fun ção de in ve s­
t imen tos f ixo s e se mi fixos ( cu r rais,
so m b ra s, que b ra-ve n tos, di stribu i­
ção d e ág ua ) de cu stos e levados .
A r- ect o nelt zeç êo c re sc en te consiste
<=' 111 ade q ua r o grau de sa ngue d o
aním e l. compatibi lizando-o COm O

me io e m q ue e le vai viver e p rod u­
z ir , ele m odo q ue se es tabeleça O

e q u i líb r io e n t re p la n ta- so lo-a n ima l" .

o CR UZAMEN TO

Seg u ndo o s técnicos, os c r-uze .
m c ri t o s e n t re tau ri nos e zeb u inos
d e vem guardar a p roporção 5 : 3 .
Is to é , as raça s e u ro pé ias , quer para
p rodução d e ca rne, q uer na p rodu­
ção de le ite , o u mi stas, devem con­
t r tb u tr com 5/8 d e sa ngue e as ze ­
b uí na s com 3 / 8 d e sa ng ue.

Para se c hega r a esse mest iço , re­
comend a-se pa rt ir do cru zamento de
fê meas 1/ 2 sa ng ue hol a ndê s x 1/2
zebu com um touro ze b u (Gi r ou
Guzc .vi ) a s fê mea s com 3/4 d e sa n­
gue zebu e 1/4 de sa ngue hol andês
devem se r in se m in ada s o u cruzada s
CC ITI um touro hol andês, pa ra o bten­
ç ão d e 5 /8 hol andê s e 3 /4 zebu . O
acasa lamen to ele b imes t iços , isto é.
O produ to gerado pe lo 5 / 8 holandês
e 3 /4 ze b u será se m p re do mesmo
grau de sa ngue .

Ass im o PRO CUZA ob jet iva lev ar
pa ra re g iõe s d e espaços vaz io s de
bo vin o s, a n im a is ( re produtores )
q ue fa rão pa rte de u m p rog ra ma .
Suge re m os técni co s , inici a lmen te ,
a aq u is ição d e fêmea s 1/ 2 sa ng ue
no s Estado s de São Pau lo , Min as ,

F. sp ir ito Sa n to e local izad as e m mãos
ele faze ndeiros que j a es taria m d is­
postos a segu ir a p rogramação , pa ra
fo rne c imento às regiões necess ita­
d as e acompan ha men to pe los órgãos
do Nlin is tê ri o da Agr ic ult ura d as
cruzas e de tod o o proc esso, com
vist as à o bt enção do ti po me sti ço
idea l.

EXEC UÇÃO DO PROCRUZA

Estão se ndo u lti mados os enten­
d imen to s d o ""'in ist é rio da Agricu l­
ru ro co m a Assoc iação Bras ile ira d e
C r iadores, en tidade que te r-é a seu
ca rg o il elaboração do p lano de tra ­
balho, o e s tabelecimento de Livros
de Regis t ro Gen e a lógico , a o rgani ­
ze ção d o s d ive rso s pad rões pa ra os
a n irnais c ruza d os e a rea lização d as
p ro vas zoo técn icas, pa ra aval izaçã o
dos d iverso s ti po s de c ruzame nto e
o desempenho d as vá r ia s ra ças ex­
pe r imen ta d as . O in ício dos trab a­
lho s es tá previ s to pa ra o mês de
Janeiro de 1976 , te ndo a A.S .C. se
apa re lhado e m ma ter ial e rec u rso s
h u ma no s pa ra o desempen ho de sua
nova e importan te m issão . A.A .S . •

KAVALI - P.D.

Filho de T uj-Mahal 1II c
Gnnga da Kakinad a (imp.) .

Pro pr iet ár io :

ADONIS RIBEIRO DE MENDONÇA

Criador:
VER ISSIMO COSTA J r .

(Nenê CosIa )

Sême n: Cr$ 50 .00 , ve nde Ü cargo
da SEMRRA - Barretos . SP
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FAZENDAS

,
PROPRIETARIOS

SANTA RITA DE MINAS LTDA - VERfsS IMO - MG

SANTA CLARA _ VERfSSIMO - MG

SANT'ANA _ VERfsSIMO - MG

OSWALDO MAESTRELLO e
NILO PEREIRA DA SILVA
ENDEREÇO: Escritório Ccnlral: Rua 7 de Setembro, 965 - Te l. 25·0997
RIBEIRÃO PRETO - SP

MARCA
DO

GADO

SR

Denis da Sta, Rita, Diarca da Sta, Rit a, Direta da Sta. Rita,
Drusa da Sta . Rita, Ducha da Sta. Rit a e Dobrada da Sta. Ri ta .

GAVARRO DA RANCHO VERDE - nasc, 20-12-69, ccntr. 1.212,
reg. 7.758. Peso atual (63 meses) : 960 kg•

MAIOR
PESO
EM
MENOR
TEMPO

It 'I."'" ..---1 GEHEA1.OG IIt

LEG IVI!" , 'Ia l.n

11. No· .~ t . . _.. _ .
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A NUT RIÇAO ANIMAL EM DEBATE

limitante para
fator<, F siDra -
o rebanho

Geo rge A. B. Ha ll, Ph . D. Professo r Ti t ul a r
Depa r ta rn en to de Zoo tec nia

Un iversi d ad e Fed e ral d e
Santa Ma r ia, Rio G ra nde d o Su l

na realidade. quand o falamos d a ne­
cessidade de fósforo su ple men tar
para ° rebanho, não há mu ita ocn­

'. siâo para debat e. Se m exc eção . os
técnicos estão de acordo em af irmar que
a deficiência des te nutrien te na pn stngcm
demanda uma supleme ntação de fósfo ro
na forma de far inha de ossos. fósforo bi­
célcico, ortofosfato, ou outra fo rma . Não
obstante, nos cha mam a a te nção a queles
produtores que não prop or cionam fósfo ro
adicional aos animais, ou que o faze m
de maneira irregular ou insu ficien te ; tam­
bém deve ser prec onizad o que nem rodas
as fontes são idênticas em te rm os d e qunn­
tidadc e qualidade. Este ar tigo ve rsa so ­
bc a necessida de absoluta do fósforo p a­
ra o rebanho brasileiro . e o p róximo ar­
tigo versará sobre a fon te de fósfo ro a
usar.

Ouando se conside ra m as exigências nu­
trícionais de fósforo pa ra bovinos. são
muito poucas as regiões do m undo q ue
npro.cntam teores suficientes deste ele ­
mente na pastagem para su pri r as neccs­
sidadcs dos animais. Os so los m ais favo­
recidos proporciona m às p as tagen s um
teor de aproximada mente 0,2% de fósfo­
ro: os requerimen tos pa ra bov inos d e co r­
(e variam desde 0, 15% para vacas secas.
a 0,22% para vacas com tcrn c iro ao pé . c
até 0,30% nas fases ma is intens ivas de
crescimento-engorda. O ua ndo co nside ra ­
mos que li grande maioria das pa stagen s
no Brasil encon tram-se na fa ixa de 0 ,07

a 0, 15';-ó d e fósforo . é q ue podemos co ­
mc çn r a ap re ciar as ne cess id ades gc ncrn­
li znd ns q ue existe m purn a suplemen tação
des te e lemen to.

O s s iru o m ns cl ássicos d e defi ci ênci a de
fósfo ro (ou c álc io) são ruq uiri smo e os­
tcomnlnc iu. re sult ante em esquele to dcs­
rninc rul izndo c su je ito a Irn tu rn s : porém
esses s ão s inais d e CSC<ISSCZ b astante ace n­
tuada c p rol o ngada . M ais co mumen te no­
ta -se nos c a m pos o chamado " a pe tite de ­
pra vud o" . o nde o anima l ró i tocos, tijo­
los . ossos c tc .: t ra ta-se d e comportame n to
espe c ifica me nte sin tomático de deficiên ­
c ia de fósfo ro - u m sintoma a ind a de co­
mu m oco rrência o nde os a nimais a pasto
n ão re cebe m su ple men tação de fósforo .

No en tan to , s50 ta lvez d e m aio r impac to
e conô mico as d efic iências " subclíni cns"
do mi nera l, q ue n50 p ro d uze m s in to mas
c linico s visívei s m a s que resultam em s é­
rios utruso s no c resc im e n to e na rcpro­
duç ão. A dc fi c iônc in d e fó sforo é com
toda ce r teza um d os Fato res que co ntri­
b ue m à id ad e méd ia d o bovino ao abate
no Bru sil ser em to rn o de 4·5 anos . c no
po rccntun l de p a ri ç ão se r aba ixo de 50 ,
o q ue to rn a nosso d esf ru te na o rde m de
12% ao ano .

!<i que a d efi c iê ncia n a pastagem é cu u­
sn dn d ire tamen te pe la escassez de fós­
foro no solo, a ad ubação fosforudn do
so lo seria lim a med id a proffl étic a . Co m­
pro vndamcn tc , CSS'I prá tica resu lta não
som ente em pastagem co m mai ores rco-

rcs de fósforo. como também em mais
capim. No en tan to. lembrando os valores
ci tados ac ima . sempre seria necessária
um n co rnplcmcntnção <1 mai s de fósforo ,
a lém da ad ubaç ão .

A corrcç âo de fósforo no solo , portan ­
to . scrin mais indicada para permi tir a
impluntaçâo de pustngens introduzidas,
cu jas ex ig ência s para o fósforo de out ra
maneira im ped iriam o seu desen volvimen­
to desejado. A adu bação fosforada de
pnstugcns nativas tem resultado, além da
maior prcduç âo de materi al com maior
teor de fósforo, num est ímulo prefe ren­
cial ÜS leguminosas na tivas à região . sen­
do es tas mais ex igentes em geral que 3 5
grum incns pura o mineral em questão.
Não obstan te , o pr eço dos adubos (e p rin­
ci pa lme nte dos fosforados) é na at ua li­
dade fator que lim ita Q adubação dos so­
los com a finalidade expressa de aum en­
tu r o consumo de fósforo pelos animais
que aí pastcja m .

A alternarivn de maior prat icabilidade
e economicidade é sem dúv ida a suple­
me ntação d ireta de fósfo ro em co chos
pura os <mima is a campo . Ao "adubar "
o <m imai diretamente ev itamos a neces­
sidade de em pregar q ua ntida des muito
maiores de fósfo ro nas aplica ções no so lo
ou em cobertura; outrossim, es taríamos
com con fia nça q ue o materi al que desa­
parece do cocho é ingerid o pelo an imal,
enquan to o material utilizad o na aduba-

FA Z E NDA MI RAFLOR ES
MONT E - MÓR - SP - F O N E 224

CRIAÇÃO DE GADO: NELORE, SANTA GERTRUDIS E TABAPUÃ

Informações fones : 71-3357 e 70-1582

Rua Dr. Álvaro Alvim, 76 - São PauloL _'.
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Escrev a-n os solicitando inform ações sobre
os itens aba ixo:

SPERMEX

-çüo d a pa stag em resu lta num menor pro­
ve ito pe lo anima l do fósforo empregado.

I~ re come nd ad o por alguns que o suo
p lc mc nto Ic.sfo rud o (far inha de ossos, ou
fo n te ino rgúni cu co mercial) seja prepor­
cionndo <lO S a ni mais li von tade, sendo que
unt âo estes co ns um iriam a qu antidade
ccrtu co n fo rme os requerimentos indivi­
d ua is. H á te nd ências para os animais
aumen ta rem o co ns umo de suplemento
q ua ndo a CSCil SSCZ de fósforo é maior.
Po rém . a a u to- reg u laçã o de consumo ~ão
tem d ado re sultados sntis fa tó rios, devido
il g ra nde varluç ão obse rvada no con~u.mo,

c que o anima l di fici lme nte consumma. o
suficien te. f. a nossa su posição que o tec­
nico be m infor ma do sabe melhor que o
«nim ul quai s as def icicncias e em que
quantidade!

Uma simples a n álise d a pusragem nO.5
da rá urna id éin da magnilUdc da d:h.
c iência que exi ste. Dependendo, cota?
dos resul tados da aná lise de laboratórIO
para fósforo , e da fase de c rescime~ to ou
de produção dos animais em questao. r: '

" d I m",nada quantr-co mc nd ar-sc-Ia u ma c cr dl
d ad o de fósfo ro supJcrncn l<i r por la. e
o teo r deste elemen to 11 0 suplemento n
u sa r regul aria a quun tldndc deste.

id de de , uple-O consumo desta qunn n <I c I
menta Iosforado dever á se r rcgul~do Pdfi

proporção do suplcmcnlO a ser Jnl slU ra o
b " o ad ulto con-

no sal. Sabe-se que o OV lll ' de sal
some em torno de 20-25 g ra n~as .
comum por dia , quand o oferecido a von­
tudo c con tinua me nte . Durante o longo
de uma sema na , is to resu lta em consu~o

"C d I por essa raZ.IO,bast ante uru a rme e sn ; lc cntos
o sa l é um ve ículo idea l para su p ~l11d " I

d"l"vos a re limin erai s e certos outros a I I - do
À medida q ue aumenta a pr oporçev o

b ' 111 o consumo
suplemento, aumenta tum e dência
vo lun tá rio da m istura , com a ten ao
do anima l de sempre pr ocurar uma qu ­
t ldadc cons ta n te de sal. À s vezes .ar~u ·
menta-se que o animal nunca podeTl a 10-

gerir suficien te da m istura suplemdenCt?/
íd des e os­sal pa ra at ender às necessr ad um tan­foro. .Na verdade, isso depe n c . de

to do' suplemento u tilizado, mas, VIa
regra at é 4 part es de supleme nto para
ca da 'parte de sal. o a nimal mantém um
co nsumo estável do seg undo.

A recom endação precisa , como já foi
dit o somente dever ia ser feit a após anál -, gera
lise da pastagem em uso. Ma s, em_ l : i
pod e-se recomen da r uma proporçao .
de suplemento: sal para vaca s s_ecas ou
em gesta ção . e de 2 : 1 para bovmos em
engorda e vacas com torne iro ao pé, con­
sidera ndo solos ( c pastagem) com tC,ores
regulares de fósforo. Em co ndições I ~ fe­
riares de fósforo. as proporções t erJa~

qu e se r maiores. (Consi dera-se p ara efei­
(o das proporções mencionadas os suple­
mentos que tivere m acima de 12 % de
fósforo) ,

Existem muita s formas de fósforo no
mercad o atualmente . desd e a farinha de
ossos at é os compostos industriais e so­
fisti cadas mis turas polimin er alizan tes. No
próximo a r tigo se rã o co nsiderada s as fon­
tes (ou fo rm as) de fósfo ro d isp on íveis
no mercad o; cabe men cionar, no entan to.
que ex iste bastante polêm ica ace rca das
va ntagens c desvantagen s de um ou de
outro destes. •

o SCHWYZ

O SUf NOS

O OVINOS

O EQ UINOS

Rua Piau í, 43 - con] . 83 - Tel. 256-8837
01241 - São Paulo

Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

J::M:E:X

Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

o IM PO RTA Ç AO DE REPROD UTO RES

O IM PO RTAÇA O DE SEMEN

O FLECKVIE H

O FRISIO PB

O FRIS/O VB

IMEX
SPERMEX

Gens
" .

superiores
em
ampolas
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FAZENDA
AURI

Vt.RDE
Prop.

J airo da
Cunha Bastos

São L uís do Montes Belos

End .: Av. Goiás, 771 (Cent ro)
Fo nes : 61561 - 60223

Goiânia - Goiá s

~ .] .

.,.

. '.... .... -.. ... ... . ..

,

l

BANGALORE - P. O. 32 FILHO DE CAMPEÃO. PAI DE CAMPEOES.

Venda permanente de Reprodutores,
machos e femeas meio sangue e P. o.

Venda de Sêmen a cargo da Lagoa da Serra



GUZERA MARCA JR
CARIMBO ,:j
Seleção desde 1895 para leite e carne

....

-
sidcra ndo esse s fatos c te ndo em vista n
descobert a de jaz ida s de calcário na lo­
cal id udc de M onte Alegre , Estado do
Puni . a qual "lis ta me nos de Macap á do
que de Belém. a aq uisição de um moinho
de cnlc úrio par a Macap á implicaria na
redução do custo desse insumo, mediante
im po rtação de pedras para posterior
moagem .

Basead os no POLAivIAZON IA. preten­
de o go ve rno do T erritório a tivar a Co­
lônia Agrí co la do Cruze iro , no município
de Am apá. median te a co ncessão da área
c das benfe itorias do Posto Agropecuário
do Amap á.

Recentemen te instal ad a. a Associação
de Crédi to e Ass is t ênci a Rur al do Ama­
pri vem p ro curando dar assist ência a to­
dos os pr ojet os em desen volvimento no
se to r. No e ntant o , faz -se necessário um
reforço fi nance iro para q ue possa fazer
Ince ÜS necessidade s.

Co nta tos jd fo ra m fe itos co m a CaBAL
visa ndo o estabeleci mento de um horto­
me rendo que ubustcça A ma p á. a Terri ­
tóri o ressen te-se a ind a da falta de arma­
zcns paro a gua rd a da p rodução , o que
vem ufct undo a qual ida de e os preços
dos p rodu tos ag rícolas. H d necessidade
de um armaz ém regul ador pa ra 80.000
sucos.

BÚFA LOS, PE IX ES, AGRICULTURA

_ Visa ndo melhor ex plo ração dos carn­
pos inun dáv eis d o Terri tório, o nosso go­
ve rno jú so licitou do M inisté rio da Agri­
cu ltura n aqui sição e rev enda de repro­
dutores e ma tri zes bubal lnos, ass im como
suge riu que a cam p anha co nt ra a febre
a ftosa seja levada at é o Am ap á - pros­
seg u iu o secre tá rio.

Ex istem no T err itó rio do Amnp é mu i­
tos rios e lagos que abr iga m grandes car­
du mes de peixes, pot en c ial cuja expio­
raç ão resultaria em consider ével fon te
de rend a. Por es te motivo , agua rdamos
co m interesse a instal ação de um tcrrni­
nnl pesq ueiro ou de um entreposto de
pesca .

e co mu m no T er ri tór io que, ao fim de
.urn per íodo m áxim o de três anos, o agrl­
cu ltor abandone as terras de seu cultivo
e pa rt a para outras. Com isso vai ind is­
cr im ina d amente d eva stando florestas c,
co nse q üe n te ment e, desfazendo o equilí­
bri o ecológico c ria do pel a natureza . Im­
põem -se provid ência s d e co n trole e fiscali­
zação - conclui u o nosso en trevi sta do . •

Oceano
Atlântico

ABREU

S URIN AM

Amapã

Bólal 5

do

o Eng .OAgr .o Jul io A.
Horna Ca n te lli

se cre tá r io d a Agricu lt ura d o
Amapá - fala à

" Revis ta dos Criadores "
so b re os problemas

do se u ter ri tó r io.

e peiaes­
a riqueza

do
Território

DEALLYRIO J ORDÃO
FAZENDA CANAÃ
BOA SORTE - TEL. 11 - CANTAGALO·RJ (28.500)
EM NOVA FRIBURGO: TEL. 2889

AS NECESSIDADES DO A MAPÁ

Fala n d o à "Rev is ta d os Cr iadores", o
s r. H orrra Cante lli re fe riu-se especia lme n­
te às sol ic itaç ões que o govcr.no do Am~­
p á e n cam in ho u ao M in is té rio da Agr t­
cu lt u ra :

- O T err itório d o A mapá - d isse-
-n os e le - r essen te-se d e m ai or assistê n-
ci a n o que se refere à pesquisa agrope­
cuá r ia, pois con ta a pe nas com um labo­
ratório pcdol ógico. Os n ossos p rin cipa is
p roblemas são d e ordem financeira e té,::
ni ca , mas os m a is u rgentes p rendem-se ti

in s ta lação d a U ni dade Exec ut iva de Pes­
q u isas Agro pecuári as do Territ ório ­
UE P AT. Além di sso , o e levado preço
dos in s umos li m it a a aq u isição dos ag ri­
c u ltores. Não existe no Terri tó rio do
A m apá oferta de in sumos básicos. Con-

Efi meados de novembro, o Dr. José
Cassiano Go mes dos Reis, pre si­
d ente da Associ ação Brasi le ira de
Cr iadores , recebeu a visita do cn­

gcnhciro -agrônomo Julio A. Horna Cano
tc l1i , se c re tá r io da Ag ric ultura do Terri­
tó ri o do A m apá , co m o q u al manteve in ­
te ressan te c útil p al estra so b re a pecuári a
c u agric ultu ra no extremo Nor te do Pa is.
S egun d o o engenh e iro-agrô nomo Can­
tc llí , que é pe rua no , na turali zado brasí­
le iro , o A map á. so men te n a região lito­
rânea , possui 1.300.000 hect a res de terras
alagadas. ótimas para a criação de bú­
fa ios c para a cultu ra d o arroz. O Ter­
r itório tem 50 a 60.000 cabeças de bú fa­
los, criação p rior itá ria da zona , para cuj a
e xpans ão está send o im plementado um
p lano pelo qual, em quat ro ano s, se rão
reccbi d ns 2.000 m at riz es bubalinas a r i­
g imí r ia s do Pa rá . A preferência po r esse
a ni mal p rend e-se ao fa to de ser ele m u ito
manso, resis ten te aos ec to parasit as e iI
febre a ft o sa, ó timo p rodu tor d e le ite c
d e carne. Aos dois anos, chega a pesa r
350 a 4 50 q u ilos , vi vendo m uito bem ':los
alagudiços , o n d e d ific ilmen te um tau rino
sobreviveria. A produ ção le ite ira do Ama­
pá vem crescendo, es tu dan do-se im pl an­
taç ão d e u m a u sina capaz d e fornece r
15 .000 l it ro s di ário s.

Como n ão pode deixar de se r , a agrt­
cultura exe rce impo rtan te p apel na eco­
nom ia do Amapá , sec u n dad a pel a ~x~lo­
ração d a se ring ueira , que não é atll1g,d~
por doenças, e pela cas tanha . H á ~~ l­
to boas cu lt u ras de arroz , mi lho , fe ij ão .
so ja c pimenta-da -reino, a qual se acl i­
m o u perfeitamen te.
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R fatllidade dos triadores

[ana
produzirem
e mondioEo

" N ing ué m ig no ra a gravidade de no s sa s it uação cambia l,
deco r rente do d e sequi líbr io da ba lança comerc ial .

Sabe-se que as e spera nças depositadas pe lo
gover no na expa nsão das exportações foram

fr ust r adas, em conseqüência , p r incipa lmen te, da recessão mundial " .
( Ed ito ria l do " Estado" em 4- 12-1975)

,---------------,r----------------,

não é possível mais e v ita r que o lota i nn uu l da exportação
acabe em 1975 trê s b ilhões de dólares menor que o
tot al da importação. A inda em fin s d e 1973 nos rego ­
zijávamos com o " m ilag re bra sileiro " . E m porcenta­

gem de aumento do produto n ac io n a l bruto es tá vamos para
bater até o Japão. país dos m a is la borio so s , c u ltos c econô­
micos do mundo. Ma s d esde o com eço de 19 74 a p areceu e m
cena a O rEP (O rganização dos Países Exportado re s de Pe­
trólco) e evide nc iou toda a fraqueza d o Brasil em combustí­
veis líquidos.

Durante dezen as d e anos havia aqu i ve rdadeira mani a
de mald izer a Stundard Oil c outras companhias petrolíferas
mu1tinacion ais por expl o rarem o Pais . Fo i uma negra ca lú n ia .
Enquanto o petróleo est ava na s mãos da S tu nda rd O il c suas
colegas multinacionais, o barril cus tava m enos d e 2112 dólar es.
Mas quando os paí ses da OPEP , quase todos m onarqu ias
absolutistas ou ditaduras feudais e d esu m an a s , se m noçã o d e
escrúpulos, desaprop riaram tod a a indústri a pc n'o lffc ra , no
prazo de um ano quad ruplicaram o preço qu e hoje alcança
11 dólares o ba rri l. Por caus a da sua d esun ião , o mundo
não reagiu no de saf o ro , ap esar de ter ba se moral para isto,
pois qua se tod os os países da O P EP são d os m ai s a trasados
e incultos. de modo q ue até hoj e nem sabe r iam q ue existe
petróleo no seu subsolo, não fossem os a mericanos e eu ro peus.
Bastaria qu e es tes dei xassem d e ve nder a limen tos à Ol'EP
para obrigá-Ia a baixar O preço do petróleo .

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1976

A St andard O i! é prova que o ne gocro dá bon s lu cros
li 2 112 d ólares o barril . E li OPEl', qu adruplican do o p reço
provou que o Brasil est ava errado p re tendendo resolver d
problem a por meio da Petrobrás: era preciso tr ab alh ar em
esc alo 20 a 30 vezes mai or, sem nenhum exagero. Em vez
d e perfurar 50 ou 100 poços por ano, era p reciso desde 20
an os atrás ch ega r a 2 e 3 mil poços anuais. Agora o Brasil
tem que ag ra da r d e todas as manei ra s a xeque s e u lcm és
inc u lto s , na esperança de ao men os in vesti rem aq ui um a parte
dos b ilhões de dó lar es qu e lhes pagam os anua lme nte e qu e
invert eram por co m ple to a pr osperidad e do País. Não co nse­
gu imos diminuir a importação e nem aume ntar a ex por tação,
send o por isso am eaçados de agr avamen to cada vez ma ior da
s ituação ca mbial. Ao me smo tempo o nosso enga ja mento no
" te. rc ic ro mundo " afuge n ta os in vestidor es trad icio nais oci ­
dentais .

Jü se es tá escoando o segundo a no de vã espera d o cu m,
p rimcn to das prom essas de investimento indu str ial e agrícola
da s d elegações ára bes que aqui passearam a c~T.1Vitc do go­
verno brasile iro co m banquetes nos melhores ho t éis . P referem
in vestir suas ce ntena s de bilhões de dóla res IH\ Europa e nos
Estados Uni dos em dep ósitos bancár ios a curto pra zo. O uc rem
.15 suas r iq uezas sem pre à mão , pron tas p~ r<l fom en tar guerras ,
com prar pa íses e con sciências, em conclui o com os so viét icos .
a qualquer mom ento . E pol ü tcn coeren te co m a quadrupli­
cação do preço do petró leo .
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M AS PODEMOS P RO D UZ IR ÁL CO O L·MO T O R -

- ,

p rod uti vidade mu ito ma is <l ha. po is o gado n50 emagrece na
es t iagem c recebe assistê nci a ve teri nár ia pron ta, pois está lodo
sem pre li vista nas prox im idad es da sede da fazenda.

Este P!<IOO exige muito mais t ra balho e investimen to, mas
aume nt a gra ndemente .1prod u rivi dndc c por tan to o lucro, além
de va lo riza r ext rao rd inar-iamen te ~ I S te rras . f: plano para quem
está di spos to .1 ar regaçar as manga s c se pô r a trabalhar de
ve rdade. pois o gove rno está d isposto a acudi r com o finan­
ciume nto ao s qu e aprese nt are m p lan o racion al de trabalho. O
fin an ciam ento é para pla n tar cu rt a e m andioca a fim de I.c vá-~ as
às usin as p roduto ras de álcool an idro . mas parte do dinheiro
se rá usad a paru capine irn, gruçus à q ual ficam livres terras d.e
pasto para ca na o u ma ndioca . Por sua vez a cana ,_a capr­
nci ra e a mandioca produz irão melhor e co m ndubuçâo bara­
tead a graças à ex is tência de esterco de curral porque a ca­
pinc ira re prese n ta pecuária inten siva .

VANTAGENS DA CANA E DA MANDIOCA

' I -, h d d fende o solo da erosãoA ca na c cu tu ra tao rec a a que e d JO ICo

o o d lo unr em ec IVCS amelhor qu e qu a lqu er o u tra, perrnum o p UI • d
de 7 e mesmo 10% (caso de terras muito ba rrcnt~s) quan o o
contro le da erosão seria im possí vel so b ou tra cu n-acüs à ele'

A mnndioca tol era solos are no sos c po bre s gruç• . , . T co qu e consegue
veda ten são osmótica nas ra ízes. Isto sigo! ,1, < t culturas
ex tra ir água e nu(ri~nf es de terren o . do ~l"I.1 ~~s~a~ada 1'1'0­
não são ca pazes de ti rar quase n~da c por I S ~O qd~ dar alguma
duzem . E por isso q ue a mand ioca n uo dCIX~ obres ao pon­
produçã o até em ce rrado, mas esgota os so los P pa ra produ.

o d di . le de sca nso .lo de necessit ar em e rvc rsos a no s ( ... Idc ntc q ue se
o Ih o, b agrn c. eVI ~

Z Il 'C Ill novam ente um n co cr a cm m • . d br ção e capaz
tra ta dc cult u ra ex igente, necessitada de bo~ a. u .I ' ,

de aproveitá-la propo rcionando al tas co lhe ila::. n posto puro
Como se !rat~1 _d~ produ~j~ ~ lcoo l: . ~ lI e .c c'-~~ plan ta do

d e c a rbono . h"l ro l>1: Cll10 c OX IJ.:,-·n lo. n .:t .r. ,d o:. .P é cl aro q ue
ií~ l llI Ilu s o lo L' d o l'1iís L'ud _lt.1 I1i ...-o ...· .' i~li· n tc n (; .I r • . tíce m .:'I"
I u~l u 5 crs lI u lde n l e 5 ~J'--' 5 U" '. abM.H-\ ' iâ.),< p"'lif~ P "u~ (:'l'l' ..j <. .. . n .:.
n:: lurl m , tl n d o:: s li h ll';u u tl u ll k u u l c p o d em ser d t: \ o l J v • • nrc
gl' u j lTl ~ n l c n s I C ~r l:l s . Assim os caminhões q ue levar em ca~a ou
m fJ ll,lh oCH US u smas , pod em volta r trazendo bagaço c resíduos
de fJJ ~ ros .np t;lJbO úe emUl, e restos de raízes. ra spa s,: borra. no
caso de mandioca . To né is de plástico o u de m<ld:lrD. serram
?escj~vei s puru trazer par:l a Faze nda o rcstilo ou v,lI1h.O

d
IO. Ta~

c mms rtlc lo nal a pró pna u sinn cnna lizllr est e ~I q ll l O. II tn
m~ll l c fer liliza nlc PUtll as SUas próp rias planWÇOcs, pOIS os
Criadores podcm subs titu í-lo por esterco de curra l.

, ~m todo caso, produzindo_se álcool. nud a se ,:e l1.de du
ftrllhdude do solo, de mod o q ue q ua lq uer i:l du bo qUIlTIlCO Oll
co rretivo do solo incorporad o nas terras representa . au"!e~to
definitivo ? a fertil idade delas , e de ef eito tanto 1l}a1 S rap ,dAo
quan to m<JIor a co ntri buição de es terco o u de reslduos o rgu·
Ilicos de usina mistu rados com o udubo químico.

COMO I'LANTAR

O primeiro trutarncnto da glc-ba a ser planwdp. é deix.u
crescer qualquer mato par a ser po lVilhado com ca lc~ f10 .+ fos·
for ita an tes da prim eir a i:lnlçiío. Basta que es ta seja feita em
nível para defeslI co ntra erosão no ca so de plantio de cn na ou

' tLA N ·l ll. MI\NIJ IOCA
_ ' Of E C A.N J\. - - -P L A ...... _ q.ue~"X....m d <'i p ob 't e2::>__cJ0s s eUs

n"'""':o.~- C\.'?~ "'~ ~"-A ~- Óci", c: _m e.-'r'no "'inatl'O
M:es.",,",:o ' 0'" Qe~?~o~",,"ri:'~ ~"C'<\.~ "" ..çiO' n-,:...ú ..... 'L"<">.i e n ",'.-v o d e 1,ecu:íria

""~?..'.".,,..;~e,~~~ ';;-"'""''''"'"''dut.-:'Ónllo para Icver capim picado aos
l';;:-=a~~d~ c;;a"Ç>"'\nb~i;Tt~~ êom isto apar~ .? p.oss;bi/iqede Ãe e·· o

curra is li cé u a er .s.... chu OS • - UI tJ
. das sobras da t5'.!fi14/ Vi ti para cVI ~ar o l.: mi.lgrc_

s~lagem d a cstll çao seca. ~ qu e o plantio d e cupinci_
Cime nto do ga O". 1 a O da cana c quem ~la,:,tu r d iversos
ras é exatamen te IgUd" á plan tar um para cap lOclra a fim depo cr , .
hectares de cana, . I nsivo d e pecu3n3 , em que o gado fica

. tipo In e I oexp erimentar I e so mos nÓs qu e vamos c? r ar o cap im, picar
parado no cu rra o is podemos faze r tudo Jsto a máq uina, en.
e leva r 30 gado. P ca ineira pe rma nece sempre fofa. receben.
quanto a lerra da huvas e aprese nta enorme massa vegetal
do integra lme n te as. Ch 5 por isto as mesmas terras passam a
o S danln a . h I oIsenta de e rva b ças por ec are e aparece muIta área
sus te n tar d iver sa s C8 e c mandioca. Produz-se grande quan ti

o J ta r can a lh· .liv re para p a n ra is c con segue·se me orar e valorJzar
dade de esterco no~ ~~íat i vamente pouco adubo q uímico . Em
mu ito as terras co bres se tran sformam em terras de cul­
poucos anos pastoS po~ mero de cabeças de gado, porém de
lura com o me smo nu

o Bras il é pa ís de gra ndes recursos. A mo bilização deles
ex ige investi mentos c leva tempo. mas significa qu e as dif i­
cu ld ades atuais desaparecerão em 5 o u 10 anos. Na da men os
d e 85 % do Pu fs são de cli m a úmido c topografi a bastante ac i­
den tad a . Isto s ign ifica ab undância de ene rgia hid roelétrica .
A maior par te d a cnergi.a : Iétri,ca do m undo é gerada que i­
m ando pe tróleo. O Bra sil c pai: dos que men os gastam. p~­
tról co com es ta fina lidade. Aq UI o gastamos _em auto~ovels

c transpor te j-odovi ário .(é claro que a solução certa e fer­
rovia eletrificada) . prm clpalme?te._

Mas me smo assim o Bras il nao se acha COm?lelamCn~e

d d cont ra a OPE P nem a cur to pr azo. Mais de meroesar ma o d o d o d
bil hão d e d ólares por ano po e se r ccon,omlz a ° a parttr _e

d d 197 7 Se começarmos a trabalhar agora . A questão
meu os e 1 ld d di o

o d d o os 1::;'0IÓ d e álcoo ant ro que se po e a rcron ar
c c pro UZtf"" difi o

b t
o o I,'quid os sem mo I rca r os respec tivos moto-acs co m u s rv ers

e nas regulando-os. .
res, ap 6 'Ih - s de to neladas de derivados de petróleo con-

.Dos 4 rr l o~ea no ultim amente , q uase 37 são imp ortados.
su m id os aqu P ' Ih- de to ne ladas po r ano de álcoo l-
S d uzf mos 7 rrn ocsc p ro uzrsse d _ na ci ona l de pet ról eo a ting isse os previs-
-motc r e .3 p ro uça~oneJad<ls, II im portação em 1977 baixaria
to s 12 mII~oe~ dede tonel adas , por tan to se ria d iminu ída de
p a ra 27 m ilhões de gastarmos 2,6 bilhões de dólares por
quase 30 0/0; Em vez bilhões na im portação de ' pet ró leo .
ano , gusra rfamcs L?, . o já lançoU o apel o ao s lavrad ores para

O governo brasr CJci 'oca visando produzir álcool. Os cri a­
plan tarem cana c rndn

Icom suc css o especia l graças à posslbl­
d eres podem rc sport e f

t
de dois fatores : 1) es terco de cur ral

Jid ad c d e aprovClwmen o n om ia de adubos fosfó ricos e re fo r­
para cons egu ir graI!d~ ccom geral c 2 ) a proveitame nto melhor

- u lm1ca e b id o o Iça r a adubaçao ,q . de soJas empo reei os, prtncrp u mente os
de á re as di spontvels

arenosos.

FAZENDA
o

RIO DAS PEDRAS
BARÃO GERALDO ~ FONE 9.7789 _ CAMPINAS _ SP

proprietária : lIDlILPRlI s. 11. IICR'COLll

presidente : J. IIDHEMIIR DE ALMEIDII
E COMERCIAL

PRIIOO

d b gado SantaCriador ~ Gert rud is, Schwyz e Red Sindi



BARRETOS (SP) - TERRA DA PECUÁRIA
à R odovia M a tão -Co lôm biu, Km 426 - C . Postal, 15

Tcls. 22·2787 c 22-2888

VEJA O RESULTADO!
Surge um no vo ho r izonte na hi st ó ri a da P ECUÁRIA

em prol do seu reb anho, a fa vo r de vo cê m esmo.

Ma ior índice de fec undação
Genes superiores
Produtividade e rendimento econômico
Eq uipe técnica altamente qualificada

Fl siopatologia da .Reprod uçã o e
Inseminação Artifici al .

é a n ova empresa que con ta com a tr a­
di ção, a experi ência e o deci d id o apoi~,
de 3 ce n tenas de ac ion istas, en tre t écni­
cos e cr iadores.

5êmen do DraJil ze, 5Eml3RA

SÊMEN importado , d as raças lei te ira e de co rt e .

Ins trumen tos e m a teri ai s de in semin ação
Entrega perió dica de nitrogênio
A ssist ência T écnica
Curso p ara in sem ln adores
E a inda , di st r ibuidora da

CURTISS-AGROPECUÁRIA
D ivisão da SEARLE DO BRASIL

Af inal.
pergunte , informe-se , comun iq ue-se conosco , e o b tenh a :

SÊM E N dos melhore s exemplares selecionados

d as ra ças ze bu ínas e européias;

Diga SIM à Inseminação Artificial
AGORA!

5EmORA !5EmORA! 5EmORA

5EmORA

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL - processo
in ovador c que está se to rna ndo funda mental para a m e­

lboris .dc seu rxbssxbo. Utilize es te recurso. E a tecnol ogia
chegan do PPTP c h omem .dJJ p ec cllíril1.

Acom p a nh e o desen'ic\,\m~t\to . ~mOAA está l
ao seu Ja do . OFerecendo:

ca pincira. Já no caso de m a ndi oc a em tcrrus n rc nosus (i prc­
ciso, além d isto . abrir su lcos m a is p ro fu ndos . de tan to e m
tan to, s6 para retenção d as ág u as d e c h uvas mu ito in te nsas,
além de um limite máximo de dccli v id nd c bem m e no r, d a
ord em de 4 o u saIo. Em a m bos os caso s . d e c nn u ou m ano
dioca, a quant idad e d e calc ário d e ve se r t urn o maio r q uanto
ma is alto o teor de alumín io t ro c úvcl c quan to mais b ai xo o
pH. Geralmen te varia entre 2 c 4 t /ha.

A quantid ade de fosfo ri ta só depend e d a m assa vc gctn l ri

enterra r. Seria desej ável es palh ar 400 kg / h a . m a s para isto a
vegetação deve corresp o nde r à massa . \'~Tdc U lI sec a, de um
capinzal denso de uns 70 em de nh uru . 1\ lcrmcn tnç üo da m ns­
sa vegeta l no so lo sol uhi lizn .1 Ios fo r h u a ela aderen te . Pouca
folhagem ent errada só ser ia capaz d e so lubfliz a r pouc a Ios­
forita .

O sulco do pl antio de ve se r o m a is profund o possf vcl . E s­
palh a-se nele adu bo Iosf ór ico m is tura d o com e st e rco d e c u rra l.
O nitrogêni o e o pot áss io c n trn ru c ru cobe rt ura quando a s
plant as [á tiverem cerca d e m e io m e tro de a lt ura . N o caso d a
can a o adubo Iosf óri co é d e 50 kg d e supcrfos fu to s im ples +
100 a 150 kg de fosfori ta po r hec ta re . No caso d a rnu nd io c u
é o ccnt r ârio: 100 kg de su pcrfosfuto + 50 kg de Iosfor-it n po r
hectare. Em ambos os casos os do is Fosfa tos são p re v ia me n te
mistu rados en tre s i e com 400 a 500 kg d e e ste rco de cu rru l
seco e pen eirad o, 400 kg no cuso d a mnnd iocn e 500 kg no d a
ca na . Como a cana va i produzir dura nt e 4 o u 5 a nos . o to tal
de 150 a 200 kg/ ha de ad ubos fo sfórico s re p re se nt a a penas 30
a 40 kg por ano , e é m a is q ue su ficien te para ó ti mas col hc itas
graças ao es terco que impede po r com ple to a in solu bf liz nç ão
do fósforo . A dose de fósforo d a m a nd ioca é cerca de 3 vezes
maior por se r o ciclo um ú ni co de 18 m eses c a cep ecl âc ác d a
planta de ap rov ei la r o adubo bem meior. /

Cobre-se a misture Iosiárics t.·,ylt:rc:ada com biiMante terra
c plentam-se D5 tolctrs ,de cana o u a s m nnlvus de mandioca ;.\
profundidade pequena, costum c u-c , se m con ta to a lg u m com o
aduba. A euséncla de fer tili za n te s .nl tr o gc nudo c po utss íco é

U111 benefício para a germ inação e p ara o p r im e iro cre sc imen to
das plantas; ass im a sal ini d adc d est es a d u bos n 50 e st o rva . E le s
entram em co ber tu ra quase 2 m ese s m a is tarde . a ntes que a
altura das plantas im peça a e nt ra da da a d u badc iru .

A 2.~ cobertura é d ada 2· 3 m eses d e po is d a I ." c d e ve ser
man ual pela imp ossib ilidade de cnu-ada d e m áquin as e m vi r­
tude do tama nho das p la nt a s. A s cobe r tu ras sfio d e cerc a d e
100 kg de su lfato de amônia + 50 kg d e c lo re to de pot áss io
por hectare cada uma. As socas d a c a na re cebem cober tu ra
igual , a 2.~ antes que as pl antas se to rnem a lt as d e mai s p a ra
a aduba deira. Gera lm en te co nvém Hqui da r a c a na d e po is do
4/J cort e porque a ca na-p la n ta, de 18 m ese s , p rod uz c o lhei ta a
tal ponto maio r que a do 5 .° cor te . q ue e s te se torna verd adeira
perda de tempo apesar de n ão cus tnr quase m ai s n ada . Ao li­
qui da r canav ial velho , a rando pro f'u nda men to notamos fil e te s
de solo acinzen tado : sã o os fund os de su lco es te rc a do com
ad ubos fosfóricos e aind a ex is te ::I1i fó sfo ro uss imi l évc l a p esar
de não se notar vestígio a lgu m d e ad u b o o u es te rco colocado s
4 112 e mesmo 5 1/2 ano s a trás .

AS CAPINEIRAS

o plant io de ca pi nei ra s, d e prefe rê nc ia d e n apic r- , é fe ito
exa tamente como o de ca na. O s cor tes sen d o geralmen te três
por ano, as cobe rt u ras são fe itas lo go depois d eles , a 100 k g
de sulfato de amônio + 20 kg de clore to d e p otá ssi o por h ec­
tare e por vez . O gas to de sulfa to d e am ônio p a re ce gran de :
300 kg/ha ::;: 730 kg/ ulq .j'a nc. I! que o ca p im cre sce com
alto teor de proteína e se m antém te n ro co m a l tu ra m ai o r,
principalmente quand o os co r te s nã o são fei to s ren te ao c hão,
mas a 10·15 em de alt u ra (por vezes a té 20 e m é m elho r que
15) . resultando isto , com a tcrru se m p re fofa c perme á vel . e m
transformação de I kg de su lfa to d e a môn io e m 3 kg d e c um e
fresca. Nestas co nd içõ es convém usar o rn úxlru o d e su lf a to
de amônio co n ta nt o que tenhamos cer -t eza q u e n ão h á de s­
perd ícios.

Todas as quan tidades de fe r ti li zan te s e calcá rio m en ci o n a .
dos variam com a natureza ge né tica d o so lo , hi s tó ri a da sua
u tilização , text u ra, aná lise q u frui cn . cond ições topo g r -é fi ca s
c dive rsos ou lro s fatores. O q ue m a is d epe nde d~ l a n .í l i ~c do

~- -
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so lo é o ca lcário e o adu bo po tássico . Apesar d o enterrio de
m ato antes da t,' a ração e não obs tan te o uso de m eia ton e­
lad a de esterco no sulco do p la nt io , pod em falta r elem en to s
men ores, ge ralme nte bo ro , zinco c cobre . Neste caso será nc­
cessário pulverizar as pl antas deficientes com soluções diluídas
co m respec tivos sa is . No geral ta is d eficiências de elem ent os
m enores são denunciadas por m anc has de 30 a 50 m de di â­
metro de pla ntas fr acas no meio d e bela cu ltu ra . Pulverizad a
a fo lhagem as pl antas fracas poderão não ter tempo de alca n­
çar as de mais no caso de mandioca , m as no pl antio segu in te
mancha defi cie n te deverá desapar ecer.

A obtenção de álcoo l é m ais rápida e simples a parti r da
ca na q ue de m andioca. O caldo de cana en tra em fermentaçã o
alco ólica nas d om as com a maior facilidade. O amido da
mandioca d eve ser primeira men te sac arificado e s6 d ep ois in.
cccula do , a fe rmen tação sendo muito mais lenta, necessitando
de condições mais restritas e exata s de temperatura, pH e n u.
tr ientes pa ra as bactéri as. Mas ex iste notável va ntagem das
usin as de álcool de mandioca : elas pod em trabalh ar o ano in­
te iro. não havendo épocas de sa fra c en tressa fra , pois a man­
d ioca colhida em excesso pode ser seca e tr an sform ad a em ras­
pa. ~s tado este em qu e pod e agua rdar a usinagem a té um ano
Inteiro . Par a prod uzir um tambor de 200 litros d e álco ol ani­
dro (98% ) . também ch am ad o álcool-moto r , são necessários qua­
se 3 1J2 t de ca na, com a q ua l se p rod uz iam 6 sacos de aç úc ar re­
fin ado , de 60 kg. O mes mo tambor de álcool é p reparado d e
3 10 kg de ami do contido em 1.100 kg de mandioca fr esca d e
28 % de amido, ou com 440 kg d e raspa seca com 70 % d e
amido.

Jú é possív el ba st ante alta mecaniza ção d e am bas as cul­
turas. Existem colhede iras de can a e mesm o de m andioca. Em
solos bem preparados e topogr afia ade q ua d a , p lan tad eira -aduba­
deira de mandioca planta a té 3 ha / d ia . (") Cooperativas de
pecuaristas podem adqu iri r essas m áquinas e a lugá-la s pelo
custo aos sóc ios.

Para os cria dores os maio res bene fíci os do finan ciamento
de cana c m an di o ca pa ra p ro d uçã o d e á lcool-m o to r são : 1) a
possib ilidad e d e eco no mi za r a d ubo q uím ico graças b d ispon i­
bil id ad e d e es te rco d e c urra l, d o q ual, com o mencion amos
a trás, bas ta meia to ne lada por hect are ao p la n tar ; 2 ) o mesmo
tipo d e p la n tio m encionad o p a ra a cana serve pa ra capi neira s,
com as qua is se rá fác il p assar p a rn pecuá ri a de tipo intensivo,
evitand o o e magreci men to d o gad o na estiagem e sus tentando
di versa s ca beças por hect are , co m o que fica m liberad as terras
para cana e man di o ca ; 3 ) q ue m p ossu i extensões de terras
a renos as p obres de topografia s uave, te m a o por tuni dade de
mc lh or é-las pl an tando m and io ca bem adu bad a , o q ue s6 os
pecuarist as podem faze r g raças à di spon ibilidade de esterc o, e
q uando te rmina r o programa d e prod ução d e rnandi -rca, as
(CITaS Iosf ntadas e calcifi ca d a s poderão co ns titu ir-se em boas
pa stagens se nã o em capincirns .

Assim , al ém d e resultar a cu r to prazo em prod ução de
álcoo l un id ro , o Hnan cinmento o fici a l pode rá a lon go pr azo
melho rar a produtivi d a d e do gado que é um d os maior es pro­
bl emas do nosso pro d uto r rural. Pen san d o nas á reas dit as de
past agem e no no vilho d e 18 m eses co m pes o supe rior a m eia
to nelad a q ue nos Es tados Unid os sa i a nualmen te d e área bem
m enor de 1 ha, o s nossos teóricos duran te lon gos an os repe­
ti am que o Brasil poderia aba rro ta r o m undo co m ca rne. Na
rea lidade a quest ão es tá em tão má si tu ação, e p iorando sem­
pre , que já chegamos a impor tar ca rne d e países viz inhos.

O govern o ap arece agora com ó lim a sug es tão de plant ar­
mos ca nav ia is para álcool e pelo m esmo s is tem a alguns hcc­
tures d e ca p inciru para ten tarm os um tipo in tensivo de pe­
cuária, ai nd a prrn ér-i o , m as já int ensi vo por ser o gado con­
finado c a limentado na es tiag em tão bem co m o na es tação
ch uvos a. •

( 0) Edg31' Sant'A na Norman ha. S up t. Agríc. 1069 e 70. S.
Paulo, nov," d e 1975.

A maneira m ais segura e econom ica
de m ineralizar o SALIABRAseu rebanho :

SUPERFOSFATADO

INDI CA ÇOES;
Engorda mais ráp id a.
A nima is mais res isten t es às Infecções.
Nasci men to de cr ias m ais f or t es e vigorosas .
An imais mais precoces para o abate c reprodução.
M aior pr odução de leite c lac tação m ais pro longada.
Maior peso à desmam a e men or numero de re fugos.
Prevenção ou cura da s carências m iner a is .
(Raquitismo, os tecmetac ta. a tos fo roses .
"oeste de se ca r" etc.).
Ma io r fe rtil ida de do rebanh o . Norma li zação dos cios .
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Em Te ixe ira de Fre itas .
âahi a , I-E xp -75, ul ém d e
Campeão Júnior , Campeã
únior c Campeã Beze rra ,
_5 filh os de DESENHO
onquis ta rurn também Me­
ho r Tipo Fri gorHico c
dclhor Conjun to d e Pro­
tênie de Pai (Co ração
:::on fe tc , Ca ndura e Caruu­
lagem . Iodos " d a Cinc­
ân dia ") .

TINGA
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CAP RI
Companhia Agro Pecuária Vale do Ribeirão Ribeirão-PE

Av . Rosa e Silva, 6 14
Fe nes 22·6377 e 22·2396

DIR EÇÃO DE

Dr. Romulo Queiroz Monteiro
Fone 2 7·1873

Recife

p resente na

XXX IV Nor destina Recife

com

Ju sto de Passa Tempo - Campeão Sênior

Lesão de Passa Temp o - Campeão de Marcha

Ju sto de Passa Tem po - Reservado de Marcha

FAZENDA CAPRI
Seleção "CAPRf"
de Mangalarga Marcha dor

Justo de Passatempo {18.11.70} por Segu ndo Rio Verde de passa
Tempo e Sap eca de PassaTempo , seguro por Or. Romulo.

Já está circulando o tão esperado livro de

FAUSTO S IMÕES
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Faroli ta 2f. filh a de Fa izâo c Do na Flcr, ne ta de Suvarna,
importado. Em Fei ra conqui sto u o prime iro prêmio na

catego ri a.

Onde os ap rimorados Zr estão . o casal Azevedo está. Assls­
tlndc-os. Como em Feira de Santana, na Expo-75. Na (ato,
G IARDINO T .A. (515 kg aos 22 meses) filho do importado
T azan c Fru ta-Pã o, (filha de Dental p.o ., neta de Arjum,

importado.

APRESENTA SUA

(k m 122 d a Estrada do Feijão)

IPIRÁ - BAH IA

ZOROISTRO

SELEÇÃO ~

FAZENDA IPUÊIRA

Tamb ém em Feira. Zoroas tro també m sustenta, no hábito, o
FALADO ZJ. primeiro prêmio na categoria , aos 12 meses
cem 400 kg, Falado Z' é cria , f.i1ho d e Fa izã o c Dccântc,

nr.to de Suveme, Import ado.

...

....

FAIZAO. filh o de Koringa e Gavea, 952
kg em oulub ro-75 aos 6 anos, 1.0 prêmio
na J Nordestina do Nelore, Grande Cem­
peão e Campeão Séni ar em ~fun~o. Novo,
Grande Campeão e Campeao Semor em

Jequié.

ZOROASTRO
José de Souza e Azevedo

Rua Felinto Marques Cerqueíra , 571
Fon e 2-0023 · FEIRA DE SANTAN A · BA



CRONICAS DA BOA TERRA

[Disas de gente da nelare
TEXTO DE OTHELLO TORMIN

11 . ei que são cinco dias de viagem, mas vou tam­
bém". E Marfisa foi. Ela mais Miguel, seu ma­
rido, Joãosito Vieira e o deputado Chico Rocha.
Apiaram em Uberaba, frente ao Palace Hotel,

sem novidades apesar dos charutos mal-aromáticos deste últi­
mo, E aí co~eça a estôria. Para melhor focá-la são neces-
sários dois antecedentes.

10 antecedente. - João Batista de Andrade, neste relato
doravante denominado por Joãosito Vieira ou apenas Ioãoslto,
aceitou o convite do Dr. Miguel José Vita (doravante etc ...
apenas Miguel) para ajudá-lo a escolher um reprodutor NE­
LORE lá na "ilha" dos V:R:. Sacomé, o neófito Miguel achava
que o olho clínico do amigao tería vez e valia.

2 o antecedente. - Torres gostou de um garrote indubrasil
do crlador-deputado Francisco da Rocha Pi~es, doravante aqui
denominado por Chico Rocha ou ape!1as ChIC?, Torres Homem
Rodrigues da Cunha, doravante aqui d;nommado por .Torres
Homem ou apenas Torres, quis compra-lo. Por d1!1helro ne­
nhum o "reserva" sairia da fazenda, informaram. DIas depois,
sem mais-porém, Torre~ Homem rec~beu o garrote. Le"?brança
do baiano, veterano criador e ~olítl~O. Argamassa ~ CImentar
velha amizade com os V.R.,. pai e ftlh,? Zé do BOI contou o
caUSO ao Joiosito. Então chíco Rocha tinha que fazer parte da
comitiva que ia a Uberaba para•..

E dona Marfisa Kuhn Barreto Vita (doravante etc ... ape­
nas Marfisa) ia... ia lá perder uma viajinha .dessa?! Inde:

dente de ter-se casado com um agora fazendeiro, sempre fOI
Pden .aça-o Ia e foi. Foram. Miguel tinha comprado de Octavio

a cn· ." . " I t d ilh EMachado, o O.M. seu arrugo e tIO_, um .0 e e .nOVI as.
outro maior, cabeceira. Ementes. nao queria co!?'unuar a con­
sagUineidade oM. Qu~da platôrnca p~la pecuária (agora cor-

orificada) forçava Miguel a ler muito sobre. .E sobretudohn elia-o a acompanhar os avanços da zootecnia. Alertado
co~tra o perigo de ~angue casado com o mesmo sangue, pelo
. I não decidIra comprar no certo. E o certo era um

sim peo, 1
certo touro, certinho para e as.

Telefonaram pro Torres a?raza~do encon!ro, com um p~-
. ho com dona Olinda. Afoito, MIguel expos que pretendia

pm bezerro garrote ou boi feito, - reprodutor à altura das
um , . . Me· d difOM que recém-adqulrtra.. as prerena um , e . sangue ue-
rente, quando não um melo-sangueCh~M; em. ultlmbo. ~asod. um
OM 3/4. Não insistiu porém... ICO se 11}cum Irl~ .Isso.
I biu e se desincumbiu. - Sôpro de Chicos - MIguel
t:~u~udo para ser um grande selecionador. Um continuador
da pureza racial das OM qu~ tem. Co~eça pel? alto, para

bí mais" Torres ouviu COIsas que MIguel teria pudor ou
su Ir· d li . . d .sem-jeito de falar. Imune, al~m e po .ttco e erra or antigo, a
valença de Chico era ser amigo dos d~ls. . . _

Maréaram passeio à ilha na manha seguinte -: passeio tao
somente, pois lá não tinha VR algurI! ~ venda. - E vamos só
nós, pois tem gente assim quEerenddo Ir

B
'h~esgMuaordto~-se o ut.!'er~á-

b O bom baiano Dr. van ro a la n erro, en ao J
t:.rl~ consagrado, era um dos querent~s. Requerente ind~fe­
rido. Sabendo que Miguel só anda em carro que d~~ge(Cl.llco
deu sua ficha completa) Torres passou-lhe a chave. ~guel pISOU
no acelerador do carro lotado. .Entraram na bals~9uando
'Évandro e outros chegaram. Torres.reC?mendou: - NlDguém
olha pra trás". A gritaria dos margmalIzados, enorme, foi sem

resultado. . ·á f • 1- bÀntes de irem pro curral. Torres J 0f"?ara opm ao se re
Miguel..É)ico ouviu: - "Mostre ao Dr, MIguel aqueles sete
,rlll8etrV~~ • 1Tortes voltou pra varanda, onde ficara fumando

Chico Rocha (era e sempre foi do Indubrasil). Miguel e João­
sito lidaram das nove ao meio-dia. Pausa para almoço, rápido.
Lá pras quatro e tanto terminaram. Torres sorriu gozação:
- ..O escolha difícil. Mas acertaram em cheio com o No­
turno". Ante o ar de surpresa dos dois, sorriu de novo: ­
"Adivinhação pura (e soltando uma tragada do pachola, de-pa­
lha). Deduzi pelas informações que o deputado me deu. Para
o seu caso, o Noturno é mesmo o melhor. Boa escolha". E
foram, a convite, ver uma cabeceira VR, uma - que uma!

Torres deixou o casal baiano no hotel (Chico e Joãosito
eram hóspedes dos VR). - "Depois do banho passo aqui para
o jantar". Jantaram com conversa de velhos amigos. Da mesa
passaram pra de-visita. Miguel então falou: - "Para não car­
regar dinheiro na viagem, eu trouxe um cheque ... " - "Que
cheque?". - "Para pagar o garrote. Não sei ainda o preço,
mas o Noturno já é meu ... " - "Sim, é seu. Lembrança de
sua primeira visita à ilha". Miguel olhou pra [oãosito, os dois
olharam pra Chico. Os três mais o casal Lourdes/Torres olha­
ram para Marfisa, que ria e ria. Riso geral no salão desanu­
viou a tensão. Que se desfez de todo quando Torres finalizou:
- ~Pode levar quando quiser e... (fez um suspense riso­
nheiro) leve junto a Almejada".

3.0 antecedente. Marfisa tinha visto, num lote de novilhas,
uma que lhe agradou demais da conta. Falou em comprar.
Negativo simpático mas categórico. Nem ela, a Almejada, nem
nenhuma das vistas. Pois Torres nesse momento afetuoso da
~espedida, completou: - "E um presente de mamãe para Mar­
fisa". - Madrugada seguinte os baianos regressaram. Encan­
ta~os. E a amizade ali começada continua até hoje. Como o
leitor tomará conhecimento quando a REVISTA DOS CRIA­
DORES publicar meu papo com o Zé do Boi sobre o AKA­
ZAMU. ~ estória comprida.

--000--

.. E.T. ~ Mas esse Zé não tem jeito mesmo. Naquele seu
jel.to cas9umhou: - "Cê precisava de ver a correria do Dr.
MIguel la na Bahia. Caçou em tudo quanto foi canto. ContudO
de~pachou logo as mudas de fruta-pão que, na conversa, dona
Olinda disse gostan e tanto queria ver plantadas na "ilha".
Mas porém não viu nem recebeu as mudas, conforme Miguel
soube com o recado: - " ... eu queria mudas e não tocos". ­
Na pressa de. obsequiar a fidalga Uberabense, o baiano não
atendeu aos requisitos da natureza para o transporte de mudi­
nh~s. Chegaram mortas. Mas porém, concluiu o Zé do Boi, dona
~h!1da ficou ~adiante com a segunda remessa. Todas vivinhas,
vlv!nhas da silva, (Zé mais eu não encompridamos este acon­
tec!~o porque dona .Olinda e Chico Rocha, falecidos, não 'podem
ret!flcar qualquer involuntário exagero. E o Zé sempre res­
peíta, co~o homenagem, a opinião de amigos, mesmo mortos.
Tanto assim que publicarei uns apanhados da vida do depu­
tado Francisco Rocha Pires, o conhecido zebuzeiro Chico
Rocha, somente depois que o Zé do Boi corrigir).

2.° E.'!. - O dr. Miguel José Vita (Fazenda Soraya, Serra
Preta, Bahia, seleção de Nelore M.V.) empreendeu tal viagem
para comprar touro bom que enfrentasse suas novilhas OM com
apuro ,r~cial. Raça igual mas sangue diferente. Racionara com
racrocímo semelhante, confirmado, após ver a tendência do
porco-magro, comprido, sem banha; e a expansão do galeto,
enxuto, carnudo, sem gordura. Logo... o mercado consumidor
de caJ?le, Europa e coisa.s tais, no futuro optará pelo novilho
compndo e magro. Mas ISSO também é outra estória. Em sen­
do, contá-la-el. Noutra vez porém. •
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PAPOGAIATOS COM Z~ DO BO I

De ,nouo no Reina, reinando
T EX TO E FOTO S DE
OTHELLO TO RMI N

o Gover nador acebcu de vistoria r, co mo um visitanle co mum e in te ressado, o pavilhfr)
de Pro d u tos Agrl colas . É ação conjuminad a da Associ ação Nord est ina de Créd ito e Assistência
Rura l de Se rg ipe (Ancane) co m e Sudap mais o agric ultor . Lad ead o pelo Or. Gera ldo (Suda p )
e pe le Dr . Ca r lin hos Gois ( també m ceerd eneder d a XXX IV Expo em cu rs o ), Jo sé Rolle mberg
Leit e no ato pediu ao filho (O r. Edu ardo, se u Secre tilirio par tic ula r) que an otasse para •• .
af astado pa ra ~ d islâncin fotogrifica, nio ouvimos o fi nal do lemb ret e. Pel a fisi onomia dos
dois outros , pa re ce ser a programação d e visi ta info r mal a alg um estabeleci me nt o agrf cola
d o Es tad o. Não nos pa re ceu anotação sobre " ver ba " e/ou seu aumento . Mesmo po rq ue a
SUOAP é a uto-su fic ie n tc - cozinh a seu s legu mes, hort a liças , f ru tas , ce reais , le ite e ume

com se us p ró prios recursos . Ou lemp" ros .

I

F
az tempo qu e não falo em ca ju nrni ­
go. E menos tempo no mai s im por­
tnnte - Arac aju c ami go s d e Ser­
gipe. Vim de lá recém. A pós u m

papão dcscont raído, pe cu ár io excl usivo .
embora cstivcssemo s no Ban co d os Ca ­
lumby Barreto. Com seu José , o pai. c fi­
lho mais novo, no in íci o. Depoi s . Renal­
do chegando , com ele , o e ncarregado d a
Fazenda São João. deles. Q ua rtc r Ho rsc ,
começantc, c Indubrasil j á co m Ca mpeo­
natos em Uberaba , en tre ou tro s . Depoi s
cu conto o tudo qu e co nve rsa m os, se bem
que o assunto maior fo i a premiação em
Ubcrnba. E. mint o. a tr adi cional Expo­
sição Estadu al em Ar acaju. Por fal a r ne­
la, vamos falar dela.

Prazer, foi grande o do encontro ":0111

Geraldo Soares Barreto, de novo na che­
fia da Sudap (Superintendên cia d a Agri­
cultura e produção) . E de rever amigos .
tantos, na seqüência da visita vi u-sacra às
baias. E de deparar com tantos e tão r u­
çudos inscri tos. Este ano o Rein o do
Indubrasil prim ou de p rimar co m os m ag­
níficos candida tos a ca m peão , es pecia l­
mente - e logicamen te - no Indubrasil.
Muito elogiados pelo Minist ro da Agri­
cultura c comitiva. E pel os pe cu ari stas .
expositores e visitantes. - ..Est a est á de
arrombar", me disse um aluno da Escola
Agrícola de Aracaju. Estev e mesmo.

Impressionante o sentido d e equipe que
os 6rgãos da pecuári a c da ag ricu ltu ra em
Sergipe dedi cam c emp regam em sua s
atividades. Na Exp osição c , c re io, posso
jurar. o ano-todo. Vou ped ir ao Jorge
Araujo (Relações Públicas - Sud ap ) pa­
ra me forn ecer uma lista dos enca rgos
e projetos aprova dos, mais serviços rot i­
neiros, no ano em curso . E um a mo ci­
dade Que sabe trab al har - e como ! Cal­
culem sé, que esta XXXIV Estad ua l-75
contou com a colabo ra ção de D ema , Em­
brapa, Dnocs, Pipmo, Co ndese, Sudopc ,
Der/ Se. Com asc , Encrgip c , D eso. Acu se
(dos agrônomos) , Somevese (esta é do.~
vctcrinári os) , So tasc , A ncarse, Ibd f. (CI­
to a sigla ape nas senã o o espaço d est e
Papogaiatos ... bclel éul ) . Mais a coa das
Associações Aces, Ab cz , Colégio Agrí­
cola Benjamin Con stant e a Prefeitu ra
Municipal. Viram? Municipais, re gion ais ,
estaduais c federais. Oficiais e parti­
culares, até órgãos qu e não são especí­
ficos agropecuário s (relaçõe s d e lo nge)
entraram na dança. E trabalharam . Tru­
balharam para qu e esta de 75 funciona s­
se corno funcionou. Azeitada no s trilho s,
dcslizante. Isso, minha gente. Con ti­
nuem assim. Assim dá gosto .

Estreou-se aqui o "juiz único " (sem­
pre foi Comissão de 3) . Com juiz de Per­
nambuco para o leite iro , um cobrâo da
Abcz no zebu c nos eqüinos . ora vejam

só . O ve lho Ab ra mo das Ma cup ê (Man­
gnlnrg u . Cn rnpo lina C Pê ga} , O jovem dr.
Ro berto Abram o . É , m as o Zé do Boi
fico u co m dó d o ju iz-ú ni co pro Indu­
brnsil. Se não tinha 450 candida to s, t inha
500 p e lo m enos , di sse ele. E vai ver . . .
Ainda hei de ver a Estadual Sergip an a
co mo I nt ern acional do Indubrasil. Tem
tudo para . E para n5 0 omitir de sgraci oso
a m en ção de algu m Campeão , nele s não
fedo . Mas fa laram muito nas p rem iações
cm Ubcrnbn . E isso é ou tro cap ít ulo .

Desde que anos atrás eu botei na " Ca­
pa " d a Revi sta do s Criadores - ..Em
Se rg ipe o Melhor Ind ub ra sil do Brasil "
- . . . gen te , foi o qu e pedi ao Murilo
Dantas. Um a re laçã o d a premiação anual ,
na o rdem, nas Naci onai s e Intern acionais
de Uberaba, do gado sergipano . Mu rilo ,
ex-p res iden te da Associação do s Criado­
res d o Esta do d e Se rgi pe (Aces), mandou
que cu me dirigisse ao a tual presid ente .
Ora se . .. peguei e fui . Ainda de quebra
cavei um art igo para a Rev ista dos Cri a­
dores . Promessa fe ita , demos tempo ao
tempo para vê-lo publicado, au tori a do
Dr. Hcrval Brito, o atual presid ente.

Ne ste número vai ver com que número
de pontos Murilo Dantas (c SU a Fa ze nd a
Ca nnfístula) co nqu istou pela 3.- vez con­
se cu tiva a Medalha de O uro " Govern o
d o Esta do de Sergipe" . Vai ver (como

viu págin as seguintes) a relação dos Cam­
peões. T udo numa cob ertura tota l da
XXX lV·Ex po-75 de Sergipe. além de Io­
cal' a Sudap em sua s a tivida des na cultura
ç 110 gado , nos camp os enfim, nos cem­
pes abe nçoados de Ser igy D'el Rey. Ati ­
vidades, metas, fei tos.

BROWN ANO SMITH.
YANKEE HORSEMEN

Con vidado para ass istlr reunião de
cq ui no cul tore s para estud os da situação e
lançamento de candidatos à Dir eto ria das
3 Associações MACAP:f: , larguei Salvador
c afaze res , peito impando satisfá. 18 ho­
ras depois o onibus entrava no . municí ­
pio de Go verna do r Val adar es, peito engo­
lindo esta fa . Revi amigos e lugares co­
nhecidos. Fui à Fazenda An a Paula (Gui­
do Pacheco, campoJina) pa ra um as fo tos
e conhecer os rebentos novos de Ga rb oso
c de Rad ar . Soube da ele ição da nov a
Dir etor ia do Sindicato Rural. Elyseo José
Ferreir a , ain da Pre sidente, me historiou
fato s e cito u cifras . Das ati vid ades de
sua gestã o. Em resumo. Dinheiro em
caixa, saldo pos itivo de realizações c con­
sc lidaçãc do prestígio do SR mais Uni ão
Ruralista . An otei.

Find a às 1,30 no mesmo ní vel alto com
que começo u às 2 1 horas. Deb ates e fala
de cada um dos 14 presentes. Com um
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Bud Brown monta Marajá, a m b os em pose razoável, na
Fazenda Miragem. Ao fundo as cavalariça s

da seleção de MangaJarga Marchad o r
lid a Mi ragem " , do G il Pache co d e M agalh ã es Fil ho,
e m Gove r nad or Val ada res. Bud veio a com pan h ad o

de mu lher e f ilh a m a is A. M. Smit h , jo r n a lista e s pe ci a lizad o .

n ada para a u nanimidade . foram ind ica.
dos os ca nd idatos à P residente e Vi ce
para Mangala rga , Cam polina c Pêga. [an­
tar (o u ceia) no local. I hora em curso ,
à sob remesa, fiquei certo de regr essa r n a
noite scqüente . Quem d er a . G ilz inh o P a­
checo in sist iu pa ra T ião d as Éguas mais
cu vermos a prod ução nova de Banzé.
Com os conve nci ona is. f omos. Fo togra ­
fei nasc ituros e il ustres visita n tes . Ca l­
culei dali p rogr amar o regresso . Q ue na­
da . Fic ou p ro d ia seguinte. Aleguei tr a­
bal he ira urge nte e m u ita , véspe ras de Na­
tal e coisas. Neca . Me co zi nha ram a Io­
go lento , rem anxan do , - os ma is. par­
tiram. Ness e d ia , sá bado à noite , me le­
va ra m p ara a reunião anua l d a turma da
Exposição.

Jan ta r trad icional de confra te rn izaçã o
e p apo solto. Elyseo , o presidente do Sin­
dicato Ru ra l , saudou os prese ntes à so­
b remesa. Exagerou uns elogios ao Co r­
responden te d a Revist a dos Cr iado res.
ag radece u a coo pe ração de todo s antes.
du rant e e depois da V I Expo-75 (mea dos
de m aio) . Fal ou do fei to e do por -fazer .
Ena ltecendo o traba lho da eq u ipe, en­
gastada . engr axad a e entus ias ta , a mere­
cer gra tidão e lou vores. Encerrou co m
Boa s Festas e votos pa ra um bo m ano­
-novo e para sucesso ím par na Expo-76.
O s p resen tes e suas se nhoras, quase todo s,
passa ram a me olh ar. Eu t inha que ag ra ­
decer, fa lando (O T ião nessas horas é
m ud o de p a i e m ãe , in d ês q ue nasceu ) .

D e pé vocês me vêem fa zer a co be rtu ra
d as Exposições. D ia tod o. I:. o trab alho .
mas é mais o je ito . Então eu , co mo pnr­
t icipan tc de rodas as Ex posít;õcs r e allz u ­
u ns no f n b u loao Pa rq ue de Governador
Vnladares c sem se r ja caré qu e não pode
sc rrrur po r Falta de co m quê. de pé c vero
ex te r no me u duplo agradecime nto. Não
pe ns e m q ue me esq ueço d as a tençõe s e
co isa s que me d ispensaram sempre, des­
de a primeira ve z. Foram mu! ta s e de
me deixarem o co ra ção amolec ido , tan to
u ponto de re p uxa r as comissu ra s lab.iais
p a ra so rrisos espontâ neos. Alegrecido ,
fe liz . E gra to às palavras de agora do
presidente aqu i , exagerado.

De pé _ e co m du~s cadci ~as sobra_n­
do u minha e a do Ze do BOI, que nao
pôde, nã o pôde mesmo vir - tal vez para
fa lar mais de alto. exp resso em pou cas
pa lav ras minha opin ião (e ac~~dito que a
unânime d os ex positores e v is itan tes d as
Ex po s rea lizad as ) sob re o trabalho de
vocês na s Festas Pe cu árias, _ fel izmente
anua is. Não h istor io pa ra nao a longar.
E porque to dos nós sa~emos .que as Ex ·
posições Pecuárias a9 U1 , realizadas pe.la
Un ião Ruralista do RIO Doce. co m as srs­
tência e ajuda do Sindica!~ RUJ:al e da
Pref ei tura , a lém de ~erem a ,~a l9r festa
popula r da reg ião rlodocense , sao ta":1­
bé m apresentação · dos m7lh~res e . mais
m el ados espécimes da Cfl~5ao nacional ,
mais importados (Aí o T ino da s Éguas
me so prou : _ "fale n~ prese nça dos c_a­
va los, cad a vez melhor . - ..? resto na.o
ente nd i. pois o sopro do 'I'ião .era mai s
lenga ). Se m fala r na orde m. lim pe za c
en tus iasmo e coi sas out ras. Tudo a pro­
vocar rasga dos elog ios e ovaçõ es. que
resu mo num sim ples " Pa rabé ns " .

De pé formulo vo tos para que as pró­
ximas Expos no Parque sejam edi ção me-

lhoruda an ua lmen te - têm q ue se r, por
co nta re m co m vocês para di rigi-las dent ro
da programação prévia elaborada pe la
eq uipe . A essa equ ipe e a todos os p re ­
sentes a pe rto . no simbólico , um ab raço
tr ansmi ssor de vo tos de felicidades. Boa s
Festas e Feliz Ano No vo . (Fa lei e d isse .
Bebe mos um ca fezi nho servindo de "sa i­
dei ra " . Passava hora e meia da mei a­
-noite) .

Dom ingo tom ei tent o da visita dos doi s
equinoc u ltores norte-ameri canos aqui. E
li as car tas q ue de Já escreve ra m. (Só
consegui embarcar na noit inha de seg un­
da-feira) . Alexa nder Ma ck ay Smith , edi ­
to r do tabloide se manário "T he Ch ron i­
d .e o f the H orse ", Midd leb urg , Vi rgínia.
VIU na Fazenda Miragem a eguada, se us
rebentos e o "top sta llion " BAN Z f. .

Numa ca rta a G ilz inho P ach eco (d ono
da Fazenda e da seleç ão m angal a rga mar­
cha dor " da Miragem ") Smith in forma
que está escr ev endo u ma série d e 5 arti­
gcs ilu strados. nos qua is incl uirá sua vi­
sita à Fazen da Mi ragem , cuja s instal a.
çõ es ac ho u atra t ivas e funcionais . Rc­
fer en dou que o pot ro de dois anos (Co.
lc rado d a Miragem) e outros jovens são
excepcionais. Smith confessa que fi co u
muito impressiona do com os " da M ira .
gem", em grupo como individ ualmente .
E q ue o lo te de éguas é pa rticularmente
notável. Fa lou .

Já o Brow (p residen te da Asso ciação
dos Criadores de Cavalo March ad or em
Pre scatt , Arizo na ) a tes ta q ue v is i lO~ vá~

rios a m igos de lá no ret o rn o ao lar. E
na tu ra lme n te m ost rou fo to s e dados e col­
sns - coisa s d aq ui , mui tas , q ue lhes dcs­
pcrtarurn a a tenção. N a v is ita . Bud Brown
cn to nou lo u vação a tud o visto e remat ou
(em ing lês que Mareio A n drade t ra d u­
z iu): - " Ba nzé sa b e o n de p õe a ca­
beça " . Na ca rt a a Gilzi nho, Bud & Isa­
be IJe (o casa l ll ro wn ) ex te rn am q ue os
horsemen têm "altas es peranç as de ver
M crchud cres no s V .S.A .". - com un ica
q ue , devid o ao in ver no, removeram os
an im ais . to d os , d as m o n ta nh as. Isso , gen­
te , todo c u id ado é pou co.

Brow n (Fricndly Pines Ca rnp) esc rev e
a C u ido Pacheco (Fazenda A n a Paula ,
Ca m polin a ) que n a rro u a muita, muita
gen te, a est a r ia d e sua v is ita ao Br asil e
lhes mos tro u fot os e filmes d a eg ua da
"de Santurc m". A s resp ost as-reações in­
d ica ram o gran de in te resse p elos bel os
cava los cam poli nas . Acred ita que , dep ois
de um m ai or con ta c to d os criadores de
Ié, a p rocu ra de campoli na se rá tremenda.
E S mi th, o d o se ma nário " Chron icle o f
the H orsc " di z de su a im pressão lison­
je ir a , citan do n o especia l a pi sta com co
pim no interio r ( toda gramada). a rrodea­
d a por a re ia em 2 met ros en tre a cerca e
a grama , suas b a ia s c u rvas (em semicfr­
c uIo) o tanq ue de n at ação, d elicioso . o
pavil hã o de escri tório muito p rá tico e
a tra tivo. N em Sm ith n em Brow são la­
tinos, rnas parecem . Em suas car tas não
têm dó d e solt a r ad je tivos en tu sias tas e
de ex pe nder co ns iderações e u fó ricas e p a­
ra ben izan tes . A n tes assim . •
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11 LEILÃO DE
GOVERNADOR

BOVINOS DE
VALADARES

DIAS 20 E 21 DE MARCO DE 1976,

PROMOÇÃO:

SINDICATO RURAL

..

Ru. 510 Paulo. 417 • Fone (0332) 3991
35100 - Governador Val.dares . MG. RE ALIZAç AO:

OTON PRATA, LEILÃO E CORRETAGEM DE BOVINOS

Uma oportunidade ímpar para você
melhorar seu rebanho ou aumentar

sua produção de leite.

Mais de 2.000 fêmeas 1/2 sangue Holandês-Zebu das
melhores procedências. Grande número de reprodutores

e matrizes das raças zebuínas. Animais de
raça e serviço. Amplos financiamentos bancários.

Comprando em leilão você estará
. pagando o preço justo do mercado.



:::=:It:=:=J

..
INSEMINAÇÃO ARTI FICIAL EM INSTALACOES PRÓPRIAS, COM SEM EN DE

SEUS CHIANI NA IMPORTADOS DA r rÁLl A EM 1968 - CHIAVO E
CALl STO - EM SUAS 1.115 MATRIZES NELORE, NAS FAZENDAS REUNIDAS

ROCHEDO (JEQUII:: - BAHIA). DESMAMADOS, OS INSEMINATUROS VÃO
TODOS PARA A FAZENDA QUIXABA ( ITABERABA _BAHIA), DE CRIAR. NA

FAZENDA SERRA DO CARNEIRO (IPECA ETÁ, SERRA PRETA - BAHIA)
ESTÃO AS 25 P.O. (1 1 IMPORTADAS) E AS MATRIZES CHIANEL

(CH IANINA·NELOREl DA SELEÇÃO "DA SERRA".

..

......

•

) GADO DO NORDESTE - CHIANEL - PELA RUSTICIDADE DO NELORE
COM O GANHO DE PESO EM POUCO JEMeO DO CHIANINA.

A safra da ROCHEDO em 1975 sob o prefixo "Da Serra" foi de
50 0 machinhos iguais ao da foto. POTI é o único que conseguimos

guardar da produção CHIANEL de 1974 - toda vendida. •



FAZENDA PROVISAO
FAZENDA FLORESTA - ITAJI

antonio Lomanto Junior
,

JEQUJE

Endereço para co r respondênc ia :

Caixa Postal 2 - Jequié
Técnico Responsável
Antonio Lomanto Net o

Rua Milton Oliveira, 21 5 - ap . 10 01
Fone 50226 - SALVADO R

Na Fazenda Provisão
(km 8 d a Rodovia [eq ui é - Ipiaú)

Seleção de Nelore
Nelore Mocho

Inicio em 1969
200 fêmeas registradas.
uniformes em alto nível

Exposição Permanente de
NELDRE: fi lho s de Gupum T .A. e. por inseminação art ific ial.

fil hos d e Ta] M ahal , Purdo, Chakkar e D esenho .

NELORE MOCHO:

Belém, cria, 25 1 kg aos 10 meses ; Ca mpeã J úni o r Ne­
lo re Mocho em Ip ia ú-7 5 .

• \I ,
.....;..~ ....

filhos de Folguedo e de Badu

Gupa m T.A., f ilho d e Everest 111, 929 kg aos 45 meses
.- Campeão Sê nio r e m Ip ia ú-75 .



T EX TO E FOTOS DE OTHELLO TORM IN

SUDRP

SERGIPE
NOS CAMPOS

•,
pecuanaeagriculturaÉ

.
studos: !'csq u isa s c. estu d os d.itaram
u d ivisão de Se rg ipe em rmcro-re­
giõcs . E a fo rm a de atua r da Secrc,
rar-ia da Agricultu ra . T ra nsformad a

em S u p erin tendê nci a d~ ,Agr ic u lt u ra c da
pc cu<iria p a ra . nu to- sufi c ic n tc , m elhor po­
d er at ender a esses d ois elos da economia
esta d u a l. N u m t raba l~1O conju~to com
lod os os ó rgãos csta~Uõll s c !cder ms atua::­
tc s no Estad o . C ri ada ha pouco m ai s
d e 5 a no s , teve res ultados previstos . en ­
cora jadorcs .

60% d a pop ulação dependem d~s a ti­
id de" rurai s sendo ponsso a faix a de

VI acres ' ., ib .
45("10 0'1 econom ia sc rgtpa na , 3 co n in U I-

50 4lgrop as to rH. c uja pec uá ri a, c~ upre-
ç./ I q u"'n tid a dc. ap re senta um ntvcl de
clave .. . bai D 'd tiv id adc ai nda muno 81 XO . ? l .
p ro U elus ão d a an âflsc • •1 SU DA P partiu .na con . I "
Pa r tiu para um plancJamcn to amp o . iru-
' I te nela cong rcgand o to dos osera rncn . . I '_ que pudcsscm pa rtic ipa r a tiva-

ó rgaos d rna arranca da par a um melhor
mente u ~ d ''t m ente dessa fon te e r- iqueza
nprover a . d I
básica na econorruu es ta uar.

Cada órgão começou a trabalhar com
d de ntro d o pl ano de seu setor,

vondlO b
e do do pl an o ge ra l da Su perlnt en-

dcs o ru . ' d d d b
dência. O mane jo ma .~q~a o os :, e. a-
nhos sua prc cari a sa~ll a c ,, t~xdO d a 'dxo

~atalidade. re d uz ida ve OCI a. e e
de , n to e ga n ho d e pe so , regime de
cresci me . m_ ex lens lva. era o pa nora a
exploraçao Era o problema a ser resolvido.
exis tente- b jet ivo de elevar a capacid ad e
Com O O ) .'duri d os antmals e au mentar a sua
p ro ub'.'l~do, de tanto para o part icular
re nta 'I a ,
como para O to do.

A mod ificaçã o de sse sistema de cria­
_ in icio u-se co m os tra ba lhos da
~~DAP em co~junto _com a ANCA:RSE,

b a d a vmculaçao do s meca nismosna use. d f .
de assi stê ncia técnica. aos e mancu~-

lo dando 8 0 créd ito rural um senti-
men , .. I ' "do d e tran scendenta Import a.n~la para o
d esenvolvimento ?a. agropecuana. Co m a
pres tação de usststencra téCnIca. aos pe­
cuaristas e dif usão de novos .m.etodo: de
ex p loração a sa ber: - ad'~ll.nIst ruçao .e
sa nidade, melhoramento gcneuco. mane jo
e alimentação .

Convém ressalt ar aqu i q ue a pecuana
leiteira em gra nde desen volvimento , rece­
beu subs tancial ajuda c apoio para se
sai r de uma crise sem precedentes. E
que o tra balho de sclccionudorcs de gado
d a raç a I nd ubrasil foi reconhecid o ofi ­
cilamcnt c. Antigos e nov os criador es ha­
viam consegu ido fazer do INDUBRASI L
de Sergipe um dos melhores, senão o
melhor . do Brasil. co nqu istando prê mios
além fron teiras. nas maiores Exposições
Nacio nais. Esse b lnomio . CA RNE e LEI­
TE, serviu de ba se par a o trabalho de
melhoramento que a SUDAP, entrosand o
criadores e órgão s técn icos . efe tuo u. E
essa união de forças foi o princi pal fala r
par a qu e a pec uá ria sc rgipana hoje ca­
minhe numa estrada larga c , den tro em
bre ve. possa ombrear-se com as mais pro­
dutivas e rent ávei s do Brasil.

o Q UE FAZ A SUDAP

A pecu ária assume pap el significa tivo
na econom ia do Estado de Sergip e. Ao
passo qu e a ind ústria participa co m 12%
na formação da renda esta dual. o cr iató­
rio chega. a 15% . Daí que as a tenções
das autorida des se volte m para as ativl­
dad es pastori s. con stit uídas em torno de
apre ciável reb anho bovino .

Tod avia . a exploração pecu ári a ainda
se faz em termos precários: o nível uc
produ tivida de é baixo . co nseqüência de
ina dequa do man ejo dos reb anhos e do
deficiente controle sanitá rio. A taxa d e
natalid ade deixa mu ito a desejar. assim
como a velocidad e de crescimen to dos
animais.

A inst ituição da SUDAP veio trazer
novo alen to aos cri ad or es sergipanos. Nes­
tes últimos cinco anos, sua presen ça be ­
néfi ca tem -se feito sen tir na ati vidade
pastoril pela int rodução de práticas ra­
cionais de criação e manej o , de man ei ra
a tornar mais rentável a a tividade Órgã o s
de ass istência e de pesquisa técnica aliam­
se aos de financiamento. intensifica ndo -se
o cré dito rural a fim de qu e a ag ro pecu é­
ria deixe de se desti nar apenas à su bsis­
tên cia das populações mas te nha tamb ém
em vista os mercados consu mido res.

o mo ço sergip ano, Dr-, Gera ldo So aru Bar­
r e to valia a ass um ir cargo e fu nç ões de Suo
pE;rint e nde n te d a SUOAP I Sup er in ten dência da
Agricu lt u ra e Produção) . Substilu ldo em sua
primeira ad m inis t ra ção pel o Or. Ed imll son
Mõl ch ado d e Alme ida , ta m b ém m oço se rgipa.
no e qu e, como o p r imeiro, so ube - sorte de
Sergip e - d õlr la rgu eu e a m p lidã o no com.
pl exo d e t raba lhos d e sse ó rgão d a agro-pe.
cu ária e sta d ua l n os q u atro a nos d e sua ges tão ,
ca be ago ra a o Or . Gera ldo im p rim ir à Sudap
(forte, conceituad a e a tua nte ) u ma dinâmica

C:!C b ase : - a ca ba r com o s ú lt im o s foco s ro­
t ine iros , ronce iro s e / ou re lrogrados no seu
m und o rura l. Pa ra , m e ta principa l d a Sud ap,
eeleeer Sergip e d entro d e ape rfe içoa das t éc­
nic as e ass im, d e sen vol vend o ao m áximo o
se tor prim ár io, a u fe r ir Indices be m ma is ele­
va d os n a p rod uçã o d e se us cam po s e na ren ­
tab ilid ad e do esfo rço sua d o de seu s ag r icul.
te res e p ecuari s tas . ~ a m eta a llcerçada por
um co n texto d e m eta s , p lane ja m en tos e expe­
ri m en tos q ue, es pe ra mos ce r t os , a SUDAP co­
mo eq ui pe d e t raba lho e b oa vo nt ade pod erá

d a r aI) ho m em d o campo se rg ipa no .

A insemina ção art ifi cial conquisto u o bara­
tea mente e a me lho ria no a ume nto d a pro­
d ução d e ca r ne. Técn icos e fazendei ro s tnte­
rEssados pa r ticipara m riso nh os e co nfi an tes
de um a re un lio promovida pel a Sudap . Apro.
vt.itand o o e nse jo d a rea liza ção d a XXXIV
Expo sição El tad ua l co m a m ai o r p resença m ais
fácil de conve ncio nais . Para d eb ater ass u ntos
pt.r t lnen tel . Vant age ns Inerentes e d esvan ta·
SE.ns event uais . A in l emlnação artifi cial li
u ma técn ica e , como ta l, tem q ue se r ut lli ·
za da ao rigor d . téc nle . . Co m o foi longa­
me nte deba t ld . • min uclada n a ta l reu nião
Sudep , p roveitosa e de nu mero u p ar t ici p ação .
Qu e se ul e ns ina m entos • conclusões se ia m
st.guldos, em p rol do bem pa rticu lar e, m ais

a inda, do be m co mu m .
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COMISSÃO EX EC UTIVA

OUTRO S DAD OS

RR .P P. Jo rge Araujo.

de for rage ns: Lcozírio

D ivu lgação:

Di stribuição
Pa ixão .

PRESENÇAS

o M ini stro Alysson Pnuli nell i c tod 'l
S l Hl co m it iva ob~ervnr:lm na pi st n d l) Par­
que de Exposiçiio os :m iOli.l ls q ue purt i­
cipurmn do dt.::sfile c um primt.:: ntando <10$
rcsp t.::c ti vos pro prietá rios.

lndub rus fl. Nc lorc , Holandesa . T ip os
Mestiços de H ola ndesa . Marchi giana .
Flcc k vic k . Stmcntal. Eq uí deos : Murgu­
largu M a rchedot. Puro Sangu e Inglês.
1/4 de Mi lha, Poncy.

Me mbros : En g," Agr." Lu iz Sim ões de
Fa r-i a . Eng," Agr -," Dani lo Pl ácido Sa nt os.
Eug." Agr.... Jo sé Prud ente dos A njos, Eng,"
Agr." Anderson Vieira Mach ado . M éd.
ve r. Alm ério Cav a lca nti de Ba rros. Méd .
v er. Carlos Augusto Leal, Méd . VeL Sin­
va i Aragão Almeida . Eng," Agr ," Nilto n
de Araujo Fon tes. M éd. VeL Pe d ro Ni­
va ldo Pim en tel Damasceno.

Estubcl cc imcntos de crédi to: Ba nco do
Brusil S/ A, Ba nco do No rde ste do Bra.
s il S/ A , Banco do Estado de Sergipe S /A .
Banco Eco nô mico S/A .

Núme ro de exposit ores: 63 .

Es tados particip an tes: Se rgipe . Bahia,
Ala goas. Pe rnambuco c M inas Gerais.

T o ta l geral de fi na nciamen tos: An imais
e máq uinas - CrS 2.600 .000 ,00 .

o Mi nis tro da Agr icu ltura . pro f. AIY$_
so n Pa ulin ell i pa rt ici po u das solcnl d ndes
o ficinis de abe rt u ra da XXX IV Exposlc âo
Ag ropecuária de Sergipe. O Mi ni st ro c
co mi tiva ao lado do Go vernador 10$é
Roll emberg Le ite , Super in te nden te da
S UDA P. Geraldo Soares Bar re to . Scc rc­
tú rios de Es tudo. Co nwndnntes M ilit arcs .
Di reto res de órgfto~ esta d ua is e crindo rcs.
ass isti ram do pa la nq ue of ic ia l do Pm·q u t.::
João c!coras o desfil e do s a nim ais i ll ~­

c r ito s na Exposiçiio Çf..,m mnio r dcstnque
pa ra o rebanho Ind ubrasil. Durante a
so le ni dade de abertura. usa ra m d n pala·
vra o M ini stro da Agric u ltu ra e o Go·
vc rnador do Estado.

M INISTRO PAULI NELLI
V IU EX POSiÇÃ O

Animai s expostos : 560. nas seg ui n tes
ruças :

Ass istira m iJ abe r tura da XXX IV Ex_
po siçflo Agropccu <Íria o Minis tro Alvs­
so n Pau lin ell i. da Ag ric u lt ur<l. o C o ve r-

Pres ide nt e : Eng," Agr," Gerald o Soa­
res Barreto . Vice-Pres iden te : Eng.... Agr....
Cló vis Cavalcanti de Oliveira . Co ordena­
de r: Eng." Agr ." Carl os Alberto Cais
M endonça .

C uida ainda .. S U DA P da indu s tr ial i­
znç âo d a c.. ru e c do lei te . vale ndo me u­
ci onn r o a po io d a do ti coopera t iva d e
latt c in ios . capaz de ussc gurnr o fo rn ec i­
rnc ru o d e le it e ü popu la ção d e A ra c aj u .

o emprego d e rmiq ui n us lW S rurc fns d e
d c s uuu umcruo . fo rma ção de açu des e
ag u a d as. o u so d e m c d ic ume n tos , o p rc­
pm-o d e rnçôcs c o u trns p ro v idênci as já
:-~IO eUI1111l h n o Es ta d o .

EX POS IÇ Ã O , S UC ESSO P E LA
34 ," V EZ

E nc e rrada no (llti mo d om in go, d in 0 9 ,
a XXX IV Exposiç ão Agropccu::iri'l do
Est nuo de Se rg ipe, pro m o vid a pelo Go·
ve mo do Estudo com rea lização d a Supe·
r in te n dê nci a d a Agricu lt u ra c Produção .
Du ra n te oi to d ia s reu n iu criadores de
Se rgipe, Bah ia , A lagoas . Pe rna m bueo c
M in as G e ra is . conc.:o rrc n do e m v:ir ia s en­
lc goria s n a s d ivc rs:ls ra ça s e xpostas na
f<ISC do ju lga m e nt o.

A re de ro do v iát-ia cs tnd u ul urnp lia-sc ,
c »coundo {uci lm cntc u produçã o, Ao
me smo tempo . uumcn tnm os m ei o s de
cc.municuç âo . Coo pc rn rivus d e ele tr-ifica­
cüo ru ra l dc sc uvo lvc m esse se to r,

o e nce rr:llllc n to d a ex posição co nt ou
l.'O I1l a ~ p rese nças d o Govt.::rnacl or José
Ro l1l.'mbc rg Lei te . Scc.:n: l;:í r ios clt.:: Est udo ,
D iret o res d t.:: órg50s da a d minis tr:H;ão Fc·
th: ..a l c Es t<ldua l. c.: o m ' lllc(;,m tc.s (\·1ilitures
e C riadores . Na 0p0rl uni dade usara m
da palavra o Sup t.::r int c ndc n te da SUDA P,
G e ra ldo Soare s Barre to c o P rcsid t.:: l1 tc
da Asso ciação dos Criadores. Herv al
Bri ll o . Após os p ronunci amen tos fo ra m
c n t ..q ! UC S os p rê m io s aos VC llCcdort.::s .

Em to d os es ses come tim e n tos , a S UDA P
nilu ugi u isolndumcu tc mas cru com u nh ão
de c:-.ff.. ..·... o s com ius ti uuc ôcs o flcinis c
\),11'1it..' ll la r~s. un id os todos .p e le d esejo d e
l-c ru sc rvu-. nu ru c ru a nclo a p rod utiv idade
plTu:lria. Mui to h :í que fa zer a in da , m a s
I ' ~ , ~k· . se af irmar q ue . de n tro d as di spoui­
bi fidu dcs d e re c ursos hu m anos e fi nan­
ce iros. m uito jú se fe z também pelo aban­
d o no de prútic us ul tra pa ssad as , pel a m e­
lh o ra d o p rocesso de exploração d a terra
e d o dcsc nvolv hucn to d a ag ro pecu ári a .
A SU DA P fa z jus a grand es aplauso s.

No q ue to ca ao mc lh ornmcn to gcucuco .
: ~ SU I)i\ P a ss is te rc c n i cu m c n tc os c r ia do­
rc ~ de ru ça s zc b u ln us c rea liza cxposi­
çócs- fc irn s , jú se te ndo vcr if'icndo o êx ito
desses e sfo rç o s p c ln Iigu ru ç ão q ue gud o de
Scrg ipc rem fei to e m c er ta mes realizados
110:- Es ta dos vizinh os.

As si m é q u e o s agri c ul tores do Es tudo
j<i sob em que ~ p reci so p la ntar pas tos c
cn p iu c irus, c onsu-ui r a guadas. c o ns e rva r
Forrugcus , mi uc ru liznr a nlirucntaçâo c
o utras p rovidê ncias . a ss im como co m­
p rc c n dc .1 ncccssidndc dn d e fe sa sa n itá r ia
do rcb unho. Essn no va m c n tulid ud e veio
fuci li tar a implun tnç ãc d e se rv iços o fi­
c inis de com bate ú fe bre a ftosn. ti ra iva
..: :1 b rucc losc.

E~l" cll.ceç,'io con firm o u a reg r .:a . To d o e nc e r ­
r.:a men to d.:a Est adu a l ê se m p re à n o it e . Na
tarde so larente, o insc r it o m ai s prem ia d o n e s ·
til Fest a-7 S, Ber ra nt e d a Canafistu la , a b r iu o
desf ile d os Cam peõe s ( 50 /5 l . Um a b e le za a
pis ta I Um d eslu m b ram e n to n a m u lt id ã o co m-

pa cta circ u n d a ndo -a .

No Reino d o Indubra sil um d o s e ve n tos m a is
importan tes é ti Exp . E'StadU 31 de Ara ca ju .
Esta maldx tem s ido olhada co m cu id ado .
E carinho. Não 56 porque foi Ca m pe ã Naclc­
nal aqui c além, do s muito s Cam p eon atos
Nacionais e Estaduais que o Indubr asil :>0 1'"91­
pano vem conqu ist ando fe ra . Mas e p rin ci.
pel mente para que muit as c mui ta s ou tras
i1 procheg ue m. se d e se u a lt o p adrão z c c t éc ­
nico . E ap re se n te m m aior d e sfru te em s u a

predv çãe .

A qualidade dos " leiteiros" p a r t lc lp ;:mt Cs. vo ­
lat iu a pr emi ação. Im portados e SU3$ cri as
aqui comparec em em gr ande e stilo. A p ro va r
que em Sergi pe o " le it eiro" melhoro u e ve m
melhorando ass az. AIi.h, é c..pílula b ás ico no
programa da Sudap a co la bo ração do Go verno
com os criadores , ou vlec-ve rs u, POIt;) iI ex­
pan são 30 excedent e n a " b a ete leite ir a " . C Onl
tet al apolo do Governador José Lei t e . Le it e c

mei a pr lorlt6r1a n a pecu oiria d o Re i na.

"

•
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DESTAQ UE

OS PREMIADO S NA EX PO SI ÇAO
A GRfCOLA

' i

Banda d e música e po vo às pa m pa s - é si. t
mil d e fest a . Na a co n te cê ncia d a 34: con se-­
cutiva a n ua l, o go vernador Roll emberg Leit e
e se n ho ra , a co mpa n had os pelo Super int endente
da Sudap (a responsáv el pelos oito di as da
p(;cu ária se rg ipa na ), e neam lnham -se para a
t r ib un a d e honre , Ond e, reencontrar·se·iam
com o Or o Ally son Paulinelli e comit iva . O
Min is t ro da Agricultura d isc ursou e d eclarou
.ilbe rt a a Estadua l·75 . Co nfe ss ando-se entu­
s ia sma do com o que viu nas ba ias e empol.
gad o co m o q ue esta va vendo, que só vendo.

Ju iz e a ssessor perna m b ucanos julgam Ho­
lan dês p .o ., no simultâ n~ co m o j ulgam en to
d o indubras il e co m o d os equid eos num e u.
t ro redondo d a p ista . Era uma manhã de gala

na fes ta sergipa na .

..A. tod os que colab orar am par a o b ri­
lhantismo da festa dos pecuari stas scrgi­
pan os,. como expositor es de ou tros Est a­
do s, ~ I r,?~s de Mác:!ui nas c Implementa s,
Ve teriná rios c Agrôno mos , c a impren sa
fala.d a e escr ita, nossos melhores agra­
decl mentos" .

" Resvala pa ra todo o País, c so u teste­
munha, do respeito qu e a nossa pecuária ,
lidera pela raça Indub rasil é mereced or a .
Em maio próxim o passad o, em com itiva
re p resente i nossa classe na solenida de do
lançame n to do PROAG RO c PRONA P
no Palácio d a Al vorada em Bra síli a , com
a presen ça de S. Excelência , o Presiden te
Ernesto Ge isel. Quando me d irigi ao
mesmo cumprirnenta ndo.r, em nome d os
pecu ar istas de Sergipe por mais estes
programas de desenvol vimento e sus ten­
t~ção do homem do camp o , fu i su rpree n­
d ido com um de morad o aper to de m ão
do Presidente, dizendo que vinha acom­
panh ando fi esca lada vitoriosa d a nossa
pecuária. f; Sergipe , Senhores , q ue se faz
merecedor do respeito e d a admiração em
ou tras plag as pelo eficie nte trabalho d os
seus criado res. f; Sergipe , Senh ores, que
exporta raça para melhori a de rebanho s
em ou tros ri ncões brasilei ros".

"Ao Sup er int endente d a SUD AP nosso
incansável amigo Dr, Geraldo Soares Bar.
re to, ~a!abéns pela boa organ ização da
Exposição, com um abraço de gra tidã o
dos pecuaristas".

Prefe itura Mu nicipa l de Ar acaju . Dire­
tor ia Estad ua l do Ministéri o da Agricul­
tura :- D EMA , Empresa Bra silei ra de
Pesq ui sa Agropecuária - EM BRAPA De.
partume nto Nacional .de O bras Co nt ra
as ~ec~s - DNOCS, Colég io Agrícola
Benjamin Constam, Programa Inten sivo
de Preparação de Mão- de-Obra . PI PMO
Consclh~ de Desen volv imento Econõmi c~
dTc Ser~ lpe - C~NDESE , Associução
Nordest ina de Créd ito c Assistênciu Ru­
ra l ~e .Sergipe - ANCA RSE, Superln,
tend ência de Obras Pú bli cas - SUDOPE
Dep art a.mento de Estradas de Rodagc~
de Sergipe - DER/SE, Companh ia Agrí­
c~l a .de . Sergipe - COMASE, Empresa
D istribu ido ra de En ergia de Sergipe _
ENERG I PE, Companhia de Saneamento
de Sergipe - DESO. Assoc iação Brasi-

ORGAOS COLABO RADO RES

..A sua Exce lência, o Gov ernador do
Estado. Dr, José Ro llemberg Leite o
abraço de todos qu e fazem a pecu ári a' do
Estado . pel a sua serieda de e atenção aos
problemas agropastoris qu e temos apre­
sentado".

..Aq ui esteve nesta mesma tribuna , na
abertura des ta Exposição, o vib ran te e
ent usiasta Mi nistro da Agr icultu ra , Pro­
fessor Alysson Pau lin elli , m an ifestando a
maio r admiração e respeit o a nossa mos­
tr a d a pec uária".

Tre chos do Di scurso do Pre side nt e d a
Asso ciaç ão do s Criadores d e Sergipe, H er­
vel Britto, no encerr am en to da XXX IV
Exposiçã o Agropec uá ria :

116
96
70

Iugar
lugar

I
Po ntos

lu gar • 51A Fa z . Can afístu la . . 2 16
lu gar . Arnaldo Dan tas Neto . . 147
lu gar ~ Ag rope cuá ria Manoel

Gonçalve s SIA
José Calu m by Barreto .
Jorge Pin to de Alme ida

P Rl!M IO GOVERNO DO ESTADO
DE SERGIPE

CON T AGEM DE PONTOS

nadar José Lei te. Vice-Governado r , Antô­
n io Ribeiro Sourello , Rep rese ntan te do
Pre feito de A racaju , Ma noel Messias de
G oe s , Ce l. O smar de Melo e Sil va, Co.
mandante do 28.° BC. Preside nt e da Em­
brate r Re na to Simplício Lopes, Presid en te
da Cibrazem , Rui Nev es Rib as. Preside nte
do lNAN c re p re sent an te do Ministro d a
Saudc, Bcrtoldo Arruda. Capitão dos Por.
tos , Heitor Wegmar, Sena do r Augusto
Fra nco, Depu ta dos Fe de rais José Ca rlo s
T e ixe ir a e Francisco Rollemberg , Secre­
tár io de Ag ricultu ra do Distrito Fede ral,
Pedro Carmo Dantas, Secret ário de Agri ­
cult ura d o Ceará , Valdi r Pessoa, Dire tor
d a Dema/SE, Zaldo Alves de Lima , Pre­
sid en te d a Co rnase , João d e Sou za Ávila ,
en tre ou tros.

Criad o res e T écnicos visi tan tes na
X X X IV Exposição Agropec uá ria d e Ser­
gipe d est acaram a organiza ção do cer­
tame. re ssaltando o excelente nível zoa­
té cn ico d os a nim ais expostos. ..A Ex po­
s içã o Sergipana se con stitu i nu ma d as
melhores do Pa ís" - palavras d o Técnico
N oel de Souza Sa mpa io, da Associ ação
Bras ilei ra d os Criadores d e Zebu .

Den tro da programação da XXX IV
Expos ição Agrope cuária realizada sob
a coord enação da ANCA~SE, um a cxpo­
s içâo de Produtos Agrfcolas reu.nmdo
agricu ltores de todo Est ad o . No final a
com issão que julgou os citados produtos
d ivu lgo u os segu in tes vencedores:

Arroz 1.0 lugar - Jairto~ . Cos ~a .
Cô co _ 1.0 lug ar - Agropec ua rra Sao
José . Cebola - L° lu gar - ~r lu r Lou­
rc nço dos Reis. Ce noura ~ 1. lugar ­
José de O liveira . Pimentão - 1.0 lugar
_ Elizc r José Siqueira. Rep olho - L°

l - José da Silva Nunes, T omate -ugar . S· . L1.0 lugar _ Eliezer Jose tquerra. a ra n-
ia Pê ra _ 1.0 lu ga r - Raimundo ~o?
J. P iralim a _ 1.0 lu gar - H or écio
seca. 1 • L · 1 °Ferna ndes Fo ntes . La ranja Imo - .
1 Simpliciano Fernandes Fontes.

Lu.gn ~o Galego _ 1.0 lu gar - Osvaldo
Imo . . 1 ° I EuRezende. Limão Taiti - . uga: - . -

clide s Bisp o de Menezes. Laranja Bahia
_ 1.0 lugar - Berlange R. de Goe~. l:a.
ra nja Baianinha - 1.0 luga r - Jose Fir­
mín io de Araujo . Laranja Sanguinea ­
1.0 lugar - Rai mu ndo Fonseca . Lara nja
Barão - 7.° lugar - Horácio Fe rna ndes
Filho . T angeri na Pokan - 1.0 lugar ­
Horá cio Fe rna ndes f ontes .

4.°
5.°

1.0

2 .°
3 .°
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REVISTA DASREVISTAS ZOOTECNICAS
usado como c ri tério paru n cobertura .
Um testador de cio observou 250 u 300
vacas.

Tour os pen ectom iznd os c com cabres to
de 60111 foram usados como rufiões. A
libido esteve cxcelc tnc em qu ase todos o s
casos. Os touros q ue so fre ra m irritaçâo
do orifício uret ra l ou hem or ragi a foram
imediatamente reti rad os c ficaram d e re­
pouso até se restabelecerem comple ta ­
mente. Certo nú mero de tou ros vnsccto-

I
mizados c com o pênis restrit o tamb ém
foram usados. Mu itos fo ra m t50 c fic icn­
tes como os pcncc to mi zn dos m a s . e m
cerca de um terço dos <m imais. ho uve
diminuição da libido .

rnanhâ e l i tarde e m novilhas o índice
d e d et ecção po de asce nder a 94 % .

A o bservaç ão con tínua e m um gra nde
rcbnn ho le iteiro teve em m ira a compu­
rnc úo d e d ispo sit ivo s paro detecção de
m o nt a e m cio co m a inspeção vi sua l. A
o b scrvuç üo contín ua d u rante um perí o do
d e 21 dins de 66 vacas d eu índice de
100 1

: " de detecção em co m paraç ão a
56 % pnru os vaq ueiros q ue procurava m
d et ect a r no m omen to da ord enha ou em
o utrus ocas iões d urnntc o dia c a 48%
no c as o cru q ue as observa ções se rc s­
u-in g irum apen as ao m om ento da orde­
n h a . O va q ueiro ind ico u incorret amen te
12<;ú dos ani mais e m c io c no ca so dn

c bsc rvaç âo no recin to de or denha ho uve
36 % de erro.

Det ec to res de monta em cio p ropicia­
ra m 72 % de exat idão em com pa ração à
observação cont ínua. O ito detecta re!'
e ra m de di fíc il leitu ra c final ment e so­
men te aqueles qu e ficavam comple tame n­
te ver mel hos fo ram co nside rados po si­
t ivo s.

Ca so as ob serva ções t ivessem sido limi­
tndns às 7:00, 12: 00 c 16:00 horas a
ta xa de de tecção te ria sido de 91% . Eli­
m inando-se a de 12:0 0 horas a detecção
seria de 90 %. Se a de 7:00 hor as fosse
mud ad a para as 8: 00 horas a eficiê ncia
te ria cuido para 84 %.

Quad ro 4 . De tecçõe s d e Cio U ti liza n do T ou ros Penectom izad os o u Ma rcadores
em Ca b res to d e Bol a

Touros rufiões fora m colocados com
vacas nas pro po rções de 1: 30 ; I :60 c
I:100. O qu ad ro 4 pro píci a o s resu l ta­
dos. Com base em u ma red ução d e
60% na mão-de-ob ra requcr ida pelo uso
de rufiões e a proporção de I tou ro para
30 vacas, o sistema m ostrou-se mais
econômico.

Desde qu e as nov ilhas tenham s ido
testadas somente uma vez à tard e . so­
mente 28% delas po de rão ser d e tec ta das
em cio. Como as vacas perma necem em
cio por períodos de tcm po mais p rolon­
gado. 75% delas poderão se r rcvc lndus.
Se os testes para estro fo rem fei to s pc ln

Es peci ficação

N úmero de vacas
Número de to uros
Número d e va ca s dc tcc tud us
Po rcentagem d e det ec tadas
Número de marcadas
Porcentagem d e marcad as
Tota l m urcad nsytou ro
Marca das/touro / d ia
Ma rc adas mas n50 obscrcadas em cio

Proporção vaca. touro

30 :1 60: 1 100:1
2 10 295 300

7 5 3
156 210 239
74 7 1 79

148 138 [23
95 66 51
2 1 28 41

1.1 1,5 2.1
9 3 3

End. p/ corre sp .: Ca ixa Post a l 2 - SER RANA - SP - Tel . Serra na 23 4 ou 3 17

CONCLUSõES

V EN DA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO B IAGI

F A Z E N D I N H A - BRODOSQUI - $P

Os fat os e os dado s precedente s são
apenes u 'a amo stra de grande nú mero
de es tudos fe itos por n umero sos pesqu isa.
dores . Sem embargo eles ind icam alguns
prob lemas qu e ocorrem na cobertura de
bovi nos, morme nte por insem inação art i­
fici al. É difícil esta belec er uma situaç ão
" no rrnul" e delinear um programa com
sucess o. Ca da situação é d iferen te, cada
vaca do rebanho é d iversa . as ra ças se
comportam diferen temen te, os clim as di­
ferem . os sistemas de ma nejo são desi­
guais e na m aioria dos casos os cncarre­
gados do s rebanhos agem dife ren temente.

Através da lit erat ura e da s observa­
ções pessoais vê-se que um plano de inse­
rnin a ç ão art ificial em início poderá ln­
c1 uir observações m últi pl as c o uso de
touros rufi ões. À med ida qu e a pe ssoa
testa mais vacas em cio fica mais per ita
nesse "rne tler" e o rufião po de ser elim i­
nado ficando as ob servações conc entra­
da s nas primeiras horas ma tutina s e nas
últ ima s da ta rde. Esses são os mom en tos
em qu e as vacas ficam juntas e po dem
mostra r cio melhormente . O encarrega­
do do rebanho deve escolher o sistema
que melhor se adap te aos seus conheci­
men tos c njusni-lo até que encon tre o
método mais exeq üível.

Sorensen. A. M. - Estrous detect ion in
caul e. Southw . Vet, College St at ion , T e­
xas, 28 (2): 127·34. 1975 . 28 refs.

IMARCAI
FF

CINDERELA
DA FAZEND INHA
Aos 18 meses ,
427 q u ilos.

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

800 fêmeas e m in seminação
500 fêmea s regi s tr ad a s

IMARCAI
BB

FAZENDA

NELORE
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Heran~a de pelagem Einza em um rebanho de gado holandês

A
tolerânci a dos bovinos ao calor é
uma das características que mais
influe m na produ ção leit eir a nos
trópicos. Um componente imp or­

tante d o g ra u d e tolerância à tempera­
tura externa é o tipo e a cor da pelagem.

Bcrry & Sh anklcy de monstra ram que
o grau de isolamento do anima l ao calor
é afe tado pelo comprimento, di âmetro ,
profundidade e número de pêlo s por
área de pele. Por outro lad o, a pelagem
determina a proporção de ab sorção da
radi ação sola r que o anima l recebe. A
re flec t ivid ade au men ta com a claridade
da cor do pelame. A cor parda reflete
40 % mais do que a pret a a 700 milími­
tros d e comprimento de o nda lumínica.
Uma superfície branca tal vez não absor­
V 3 mais do q ue 20 % d a radiação v isível
que recebe, ao p asso q ue um a ne gra po­
derá abso r ve r até 80% .

Idealm ente o g..do ad eq uado par a ser
explo rado na região su beq ua to rial baixo,
com intensa rad iação infravermelha c
ul travio le ta é aq uele de pele muito pl g­
men tuda e pelagem cla ra , tal com o o
Zeb u ou o criou lo colombiano Blanc o
Orejincgro .

FAZENDA

SAN TO ANTONIO
Munidpio d e Ap arecida de Goi ás

Prep, RONALDO MATTOS
COELHO

Correspondência: Ca in Posta l 217
GO IANIA - GO

JOVINE
Reg . T. 2 .9 33

Ne sc . 10 -9· 6 9 .

Ob... : O prim eiro touro fi o primei ro
p la n te i registra do s d a raça Tab apu i

de Goi ás , es tá a 16 k m d. Golanl• .
Nesso pla nt ei ast' em reg ime da pas lO

Eu, minha mulher , mais o Ml:l rcos e o
Clovis esta mos todos a sua espera para

um be te-pape, regado a café e bolo de
milho. E conversando é que a

gente se entende.

A pcl agem cin za, também chama da bar­
rosa, encerada ou pêlo d e rato é um
pardo acinzentad o que vai d esde o tom
café com leite muito claro a té o pardo
escuro, cuja tonalidade mais freqü ente
corresp onde li classifi cação 2,5 Y 6/ 2 d a
tábua de co res de solo de MinselI .

A ext en são e a forma d as zonas cln zns
c brancas vari am tanto quanto a car ac te­
rí stica negra c branca normal d o gado
Ho lstein ou Holandês. Tal como nos anl ­
mais desta ra ça a pele sob os pêlos cinza
é pigmentada, geralmen te muito escura .

A figu ra 1 propícia as informações nc­
cessá rias para a descrição da cara cterís­
tica de acordo com o cl im atologista Lcc .

Na Col ômbia o caráter cinza aparece
c!?m certa fr eqüência em populações bo­
vmus com sangue cr iou lo, de scendentes
do gado tra zido da Esp anha duran te a
conquista.

O gado da Fa zenda At enas, no Vale
de Ca~ca , formou-se de vacas mesti ças
de Criou lo x Hc lstein, incluindo uma
vaca de pelagem cinza. A va cad a foi
cruz ada rep etidam ente, durante 22 ano s,
com touros Holstein . Calcula-se qu e a
porcen tagem de sa ngue Cri ou lo atinja so­
mente a 1 a 3 % do reb anho.

Tendo em vista as vantagen s p rodu ti.
vas das vacas de pcl ugem cinza funda­
doras e de muitas de suas d escen dentes
nO,táveis por sua fcrfil idcd e e longividade:
alem de uma produç ão méd ia acim a da
média do reba nho, fo i In iciad o em 1966
um pla no de aumento da caract er ística
cinza nos an ima is da referid a fazenda.
Desde então têm-se empreg ado três tou ­
ros cinza me diante monta natura l e inse­
minação ar tificia l, embo ra não em tod o
o re ba nho.

Os três geni tores cinzas produziram ao
todo ,. co m vacas negras 92 crias negras e
8 1 cmzas e com vacas cinza 3 filhos
negr os e 32 cinzas.

E: tudando as gene ulog fas e as scg rc­
guçoes de cor nas crias dos reprodutor es
cm zn , os AA -. de duzirnm q ue esse ca rá ter
pod~ ~er.devido a um gene simples de
dominâ ncia comple ta qu e at ua prov ável­
mc:ntc como di luente da cor negra , de
aç eo seme lha n te à descrita pelo gcneti­
cista Wright .

Segundo as segregações nas crias obri­
das com vacas negra s, a cor negr a é re­
cessiva para cinza e as cin zas hctcrozl­
go tas aca sa lad as com an imais negros de ­
vem tran smitir n característica à metade
de sua de scendência; e acasalad os com
vacas cinza s heterozlgctas, como de vem
ser na maioria dos casos da fazenda
Atenas (por serem filh as de touros ne­
gros ou de cin zas portadores) devem se­
gregar 3/ 4 de bezerros cin zas e 1/ 4 de
negros . As du as previ sões sã o con firma­
das esta tistica me nte.

Conforme a hipóte se d a heran ça devida
a um gen e simples dominante d iluen te,
para ob ter-se um progresso rápido em

plano d e produção d e ga do de pelagem
cinza , é ne ce ssári o trabalhar com tou ros
puros para a aludida característica. Esses
touros seriam o b tidos da cruza de cinza
x c inza seg ui da d e provas para descar tar
os heterozigot os com vaca s negras. Esta
p ro va d e cruzame n to de retorno exige
u m mínimo d e cinc o filh os para alcan­
çar probabi lid ad e de mais de 90% de
qu e o genó tipo do reprodutor é puro
domin ante.

O apare cimen to de um só fi lho negro
del ataria o tou ro cm prova como po rta­
dor do gene rece ssivo . O emprego de
touros hetero zigotos ret ardaria a purlfi­
ca çã o do rebanho vis to qu e com vacas
ne gras eles produzem a met ad e da pro­
gên ie negra c co m va cas cinzas hetero­
zigotas 1/ 4 d e negras c 1/2 de cinza s
portadoras .

Um bezerro cinza, es co lhido como fu­
tu ro rep ro d u to r d o p lan tei da fazend a
At en as tem 1/2 de probabilidade de ser
puro para a ca rac ter ís tica cinza , posto
qu e a m ãe é het cro zigo ta e o pai é bem
segu ra m e n te homozígoto.

Logicame nt e , para o b te nção de um a
popula ç ão cinza uniform e h á necessidade
de lima comprovação p reci sa das reais
va n tage ns d esse ga do sob re o de cor
negra. Pois bem: a p rod ução médi a de
I I vaca s cinz a foi 4 .2 31 kg d e leite em
30 5 di as, correspondentes a 55 lactações,
ao pa sso que igu al número de vacas ne­
gras , co m o m esm o de lact ações e den­
tr o da mesm a fum íl ln. prop iciou 3.785
kg de Jcit e/lacWção. A diferen ça em
apreço , d e 446 kg é ul tnm cn tc significa­
tiva. O int ervalo d e co nfia nça da amo s­
n-a torn ad a in dica q ue a verda de ira dlfc­
rc nça na p ro d ução de leite nas 5 prl­
mcires lac tações situa -se entre 213 e 724
kg d e leit e , a fav or d as pro d uto ras de
pcla gem cinza .

As vac as ci nzu s ap re se n ta m notável lon­
gev ida de . Um a d as fund adoras pr~duz itl
em tO luc tuç õcs 46.533 kg d e leite ou
I 3 .56 kg po r d ia .

---::--::-------;

ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALA RGA

(Fundada am 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVA LO É O CAVALE IRO

MONTE UM M ANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VA LOR

Sede :
Av . Fr ancisco Ma terazzo . 455

(Parque Fernando Co sta)
05001 - São Paulo - SP
T cL: 62-6269 (DDD 0 11)

-I
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Cinza claro ou parda acinzentada escura """\

/Iasse/
Cor

/

'O· ibui - .--Máxima - 95%ístrt UIÇ80 em áreas..........
~Mínima - 20%

~
urvatura - corredio em 90%

Macro-observações - Comprimento .""- - _. Espessura - muito curto, menos do que
""- 1 em em 90% dos casos

Rcflectivídade - não se deu valor

~Diâmetro - muito fino

Micro-observações ..............

'" . <:::::ponta - presentes
PIgmentos

base - presentes

Dados pertinentes à descrição da pelagem cinza em relação à tolerância
do bovino ao calor.

Fig.

'------------------------------'

NiiQ obstante devem-se considerar os
çf~itQs pleiotrópicos (efeitos de um gene
$o.,bre vários caracteres) do fator rcspon­
sável pela cor cinza sobre atributos rela­
cionados com a produção de leite,

Antes de empreender um plano de di­
fusão da característica cinza convém rea­
lizar estudos fisiológicos que visem a
determinar se existem diferenças de adap­
tabilidade ao meio-ambiente entre os ani­
mais dessa pelagem e os negros. Igual­
mente é preciso calcular, quando o nú­
mero de animais cinzas seja grande, li

correlação entre a cor do pclarne c li

.,rodução leiteira.
Segundo o proprietário da fazenda Ate­

nas que está promovendo a multiplica­
ção da pelagem em apreço, as diferenças
de produtividade observadas ao compa­
rar animais cinzas com Holstein nor­
maís são significativamente grandes e jus­
tificam o prosseguimento da difusão des­
sa interessante característica externa.
Arango, B., H. & Barnez, G., B. Hercnciu
dei pelaje cenizo en un hato de ganado
Holstein. Acta Agron., Palmira, 23 (1-2):
1-6, 1973.

.'

Eamparlamenta 5DI:ial e' seNual das louras
I

Ig,UnS touros são capazes de servir
mais vacas do que outros em um
período de acasalamento? Há des­
vantagens quando touros novos

trabalham no mesmo lote com um touro
mais velho?

O Dr. Michael Blockey, veterinário do
Departamento de Agricultura de Victória,
Austrália, levantou as questões acima e
procurou respondê-las mediante um estu­
do que estranhamente ninguém havia en­
cetado, sobre o comportamento sexual e
social de touros que trabalham juntos
em rebanhos.

A metade dos rebanhos existentes em
Vict6ria e Nova Gales do Sul e de quase
todos os planteis de Queensland têm tou­
ros que permanecem juntos na época de
acasalamento. Os criadores desses ani­
mais podem estar interessados nas con­
clusões do Dr. Blockey que são as se­
guintes: a) Sim, os touros variam quanto
à capacidade de servir e por vezes acen­
tuadamente; b) os touros novos, quanto
postos juntos com outro mais velho le­
vam desvantagem. Ambos os fatores em
questão podem afetar a fertilidade dos
rebanhos.

COMPORTAMENTO SOCIAL - O
TOURO VELHO E OS TOUROS

JOVENS

Nada estimula sexualmente um touro
como ver outro reprodutor em ação. To­
davia, um poder maior que a excitação
sexual faz com que touros novos mante­
nham distância das vacas em cio. Esse é

,o.ppder de dominância de um touro mais
, :v.e!Ço.

Trabalhando com bovinos em Heytes­
bury, o Dr. Blockey observou que um
touro mais idoso freqüentemente perma­
nece entre os mais novos e as vacas em
cio. A fim de tornar mais claras suas
intenções aos touros novos o reprodutor
velho às vezes abaixa sua cabeça amea­
çadoramente chegando a bater com ela.

Os touros novos U colocam-se em seu
lugar" quando introduzidos no rebanho.
Não tentam lutar com o genitor domi­
nante, mas sua obediência somente per­
dura pelo tempo em que este está vigi­
lante. Se o touro velho estiver ocupado
com uma v.aca do grupo ou dá as costas,
os touros Jovens que se acham sempre
à espera de uma oportunidade precipi­
tam-se em satisfazê-la. Conforme o Dr.
Blockey, eles cobrem outras vacas do
lote "com incrível eficiência", pois mon­
tam subitamente, instantaneamente. En­
quanto isso o touro velho cobre um tanto
desajeitadamente, realizando cerca de 20
subidas, embora mantendo seus concor­
rentes jovens encurralados.

Às vezes uma vaca "seleciona" o touro.
Mas usualmente o touro dominante é
quem elege a fêmea.

Notável ilustração de dominância de
um touro mais velho sobre mais jovens
é dada pelos resultados de tipificação de
sangue de reprodutores usados e de be­
zerros nascidos durante período de cinco
anos em um rebanho da Africa do Sul.

Quatro touros, A, B, C e D foram colo­
cados no rebanho no primeiro ano. Suas
idades eram dez, quatro, três e dois anos,
respectivamente. No primeiro ano o tou­
ro mais idoso A produziu mais de 70%

dos bezerros. B cerca de 16%, C aproxi­
madamente 7% e D apenas 5%.

No segundo ano A produziu novamen­
te mais, ou seja, além de 75%, B cerca
de 18% e C 6%. O touro D esteve au­
sente esse ano.

No terceiro ano, quando A atingiu 12
anos de idade, a situação mudou nitida­
mente. O touro B (agora com 6 anos)
produzindo mais de 63% dos bezerros,
tornou-se dominante; A, C e D propor­
cionaram cerca de 12% cada um.

No quarto ano A foi afastado e B ainda
mais dominante (72%) sobrepujou C
(12%) e D (15%).

Entretanto, no ano final das observa­
ções B então com 8 anos gerou apenas
25%, dando margem a que C, com 7
anos, produzisse mais de 62%. O touro
D, o mais novo dos quatro (6 anos) pro­
duziu 12%.

Acredita o citado pesquisador que se
poucas vacas estiverem em cio em qual­
quer momento de dominância de um
touro sobre os outros, isso pode afetar
a fertilidade do rebanho, pelo menos na
medida em que as pariçóes deixam d~
ficar concentradas como deveriam.

Os criadores de Queensland admitem
que a raça também pode ser fator de
dominância social entre os touros. Os de
sangue Brahman (Zebu americano) por
exemplo, ficam intimidados quando tra­
balham juntos com os de raça Hereford
ou Shorthorn.

Sem embargo, dentro das raças, a ida­
de ou "antíguldade" tem o efeito mais
acentuado na dominância social e o Dr.
Blockey conclui que somente touros da
mesma idade devem trabalhar juntos.
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3) Touros com baixa capacidade de
1l1 0 nt~1 d eve rão se r usad os para p restar
aj uda a repro d u to res co~ ca pac idade
méd ia , o u d everão se r e nv iado s para o
açougue.

COMO E O TESTE

A segu ir o Dr. Bloekey d~senvol ve.u
um teste p r ét lco , d e e.a~po, par a medir
a capacidade d e co hfl çno dos reprodu­
to res .

O s resultados d essa p rova visam a re­
fle ti r o com po r w m en to sexual dos tou­
ro s o bservados em p iq uetes.

Pa ra rea lizar a p rova é necessário co­
nhecer o cor nporta mvu'v de determina­
dos tou ros no curral. Dos touros previa­
men te obse r vados fora m se lecionados 13
de a lia , m édia c ba ixa ca pacidade de
cobertu ra q ue fora m jun tados a novilhas
cujos períodos de c io ele co n tro lara com
inj eções de horm ônios p a ra assegurar qu e
houv esse pro porção no rmal d elas em cio .
cada di a. Durante três sem anas as novi­
lhas c os tC':·- ,.., c; foram pacien temente
o bservados .

O s to u ros ü n h nm a m esma idad e e
tod os era m ca pazes d e m onta r. Mas no­
vame n te hou ve grande vur-inçâo na capa­
cidade d e cobr içâc. Um rep rod ut or co­
bri u 90 no vilh as e ou tro " pe nas dua s.

En tão os to uros fot-a r n usados para um
teste em curral q ue , após vár ias alte ra­
ções . pôde id ent ifica r se el es eram dot a­
dos de alta , média ou ba ixa capacidade
de co b rição.

TESTE PRÁTICO PARA
CAPACIDADE D E MONTA

Duas o u tr ês va cas são p resas em trono
cos de cobe rtu ra no curral (ela s não
p reci sa m esta r em cio pois 70 % da s

CRIADO R: MARIA HELENA DUMONT ADAMS

É ••• PESO é mesmo conosco!
Este é o 4 .° ano consecu t ivo em

q ue ga nhamos o 1.° luga r n a
Pr ova de Ga nh o d e Peso em Sertão zinho,

com 391kg aj us tado !

Agua rdamos sua vis ita na Faze n d a
Mo ra da d a Pra ta , em Batatai s, SP,

fone 2026 . Ve nd as a cargo d o sr-. Cas sio.

FIM DA PRATA - nascido em 16 .9·7 3 ,
por Aclamado e Tr6ia . 39 1 Í<g de
peso e raça ! Campeão d a Prove de
Ga nho de Peso em Serf ãozln hc - 19 74 .

Taxa dc concepção para p ri mei ro ser.
viço : - Houve cons ide rável d iferen ça
neste part icu lar. As novilhas po stas co m
lou ros de ca pacida de mé dia de co bertura
propiciaram índice de 58,5%; as coloca .
da s com to uro s de cap acidade elevada de
cob rição, 78,5% .

Taxa geral de prenhez : - Não hou ve
diferença durante as 10 semanas. Em to­
dos os gr upo s (de capacidade elevada e
de ca pa cidade méd ia) 92% d as novilh as
ficaram fecu ndadas.

A colhei ta de bezerros provenien te d e
touros com alta ca pacidade d e mo n ta
ficou mu ito conce nt rada na p rimeira se­
ma na de parições, o qu e represen ta co n­
siderável van tage m. O Dr. Blockey rc ­
fere que em um pl an tel de 100 no vilh as
isto pode resultar em uma d ifer ença de
pro du ção à de sma ma d e 1.270 a 2.223
kg , dependendo da porcentagem de no­
vilhas em cio nas tr ês primeiras semanas .

As conclusões do estu do so bre o com­
port amento sexual de touros são us se­
guintes :

1) Touros com ele vada ca pacida de de
co briçâc deve rão ser postos com vac as
novas e novilha s porque elas têm mcno­
rcs oportu nidades do que as mais oradas
para ficar em pre nhes (41S vac as novas
em médi a têm do is cio s em uma sess ão
de mon ta norm al e as mais vel ha s têm
em méd ia três) .

2) Touros com capacidade média de
cober tura deverão ser acasala dos co m
vacas ma is velha s.

souEu

TOURO S ESPERTOS E T O UROS q ue 272 kg e lodos ex ib iram cio.
VAGAROSOS ..

Foram feit as as seg uin tes observações:
Eficiência de de tecç ão de cio: - N50

hou ve diferen ça ent re os gru pos d e capa.
cidade elevada e mé dia, m as OCorreu
um a va riação ent re os gr upos d e 92%
a 100 % .

o Dr. Blockey define a cap acid ad e de
monta de um touro com o o número de
vacas qu e ele pode servir em dad o pe ­
ríodo.

o Tabapuã mais pesado
~ Fazenda m orada da. prata------=====-

Antes de inicia r sua s ob servações sobre
o co mp ortame nto sex ua l fez as seguintes
cons iderações:

a) Em havendo grande vari ação na
capacidade de monta dos touros, pode-se
espe rar que isso influa na fert ilida de do
rebanho?

b ) Se a cap acidade de mon ta in flui
na fertilidade do rebanho, u m simples
teste elaborado para de termi ná-Ia poderi a
se r fe ito an tes da reu nião dos touros com
as vacas?

A fim d e ter uma idéia da am plitude
da di fer en ça em capacida de de mo nta
d os tou ros, esse pesqu isador montou u m
exp erimento no qua l 30 reprod utores
Angus fo ra m co locados com novilh as.

Ele con tou o n úm ero de mon tas cxecu­
tad as por touro em um período de 8
horas. ass im co mo o número de novilh as
servidas po r to uro .

Os reprodutores geralme nte ser viam
uma no vilha uma só vez e se dirigiram
para outra , sem mo strar prefer ência.

O " melho r touro " efetuou 18 mon tas
em 8 horas e o "pior" não executou nc­
nhuma.

Desses to uros foram selec iona dos 6 do­
tados de alta cap acidad e de mon ta (m é­
d ia de 8 mon tas) e outros 6 com capaci­
dade média (2 serv iços) .

Os an imais for am repartidos em qua­
tro gru pos : dois eom elevad a capacid ade
de monta e do is com baixa capacidade
de monta, jun tand o-se cada grupo a um
reb anho de cerca de 100 nov ilhas Hcre ­
ford d ura n te 10 semanas.
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: :vaêas se deixam cavalgar pelo touro quan­
.; ~do contidas em tronco; se houver neces­
, sidade de 6, dez ou doze serão apartadas:
Não mais do que 5 touros deverão ser
testados juntos, porquanto não é fácil
observar mais do que esse número ao
mesmo tempo.

Antes dos touros serem apresentados
às vacas eles serão estimulados sexual­
mente e o melhor meio para fazê-lo é

I colocá-los em um curral adjacente e per­
mitir que veja um ou dois outros touros
cobrirem as vacas no curral de prova.

O teste demora uma hora. Nesse tempo
as montas realizadas por cada reprodutor
são contadas. Aqueles que realizam 2 a
3 cobrições em uma hora são conside­
rados "normais"; os que fizerem O ou 1
serão bons apenas para o corte, segundo
o Dr. Blockey.

o processo de monta do touro tam­
bém é observado. Se um reprodutor exi­
be apenas uma parte da verga enquanto
monta. isso indica que ele é mau para
servir muitas vacas no curral. Mas há
exceções como foi observado. E outras
falhas a serem observadas no curral são
as seguintes:

1) Verga em saca-rolhas. Os touros
com este defeito têm dificuldades na
introdução. Há necessidade de um vete­
rinário para examiná-lo melhor.

2) Verga lesada. No momento da
observação o pênis mostra-se intumescido
ou ferido e apenas sai parcialmente. Pode
estar lesado em conseqüência da monta
do animal jovem em outros. Refere-se que
90% dos touros novos refugados apre­
sentam lesões na verga e essa falha jun­
tamente com a artrite em reprodutores
mais idosos explicam 70 a 80% dos des­
cartes de touros.

PROPORÇÃO DE TOUROS
PARA VACAS

o Dr. Blockey está inclinado a pensar
que os touros de alta capacidade de
monta poderão ser postos com vacas 8
razão de 1 para 100 ao invés de 3 para
100 ou 3% que é a proporção comum.
Um planteI está usando a taxa de 1%,
obtendo altos índices de prenhez.

Tem-se em mente um estudo no qual
será usado um teste para identificar tou­
ros dotados de elevada capacidade de
monta para juntá-los a vacas nas propor­
ções de 1%, 1 1/2% e 2%. Será reali­
zado com a cooperação de criadores.

O Dr. Blockey pertence à Universidade
de Melbourne (Veterinary ClinicaI Cen­
ter, Werribee).
Paterson, R. - The sexual and social
behavior of bulls. J. Agric., Victoria 72
(lO) :312-4, 1974.•

Pangola e braquiária para pradu~ãa de suínas

Os leitões do tratamento em confina­
mento foram mantidos nestas condições
durante todo o experimento. Os animais
dos tratamentos em que se usaram pan-

Na fase de crescimento os leitões em
pastejo receberam 75% da ração consumi­
da no tratamento confinado (à vontade)
e na fase de acabamento todos os leitões
dos diversos tratamentos receberam ração
à vontade.

Foi utilizada uma farelada comercial
completa, comum a todos os tratamen­
tos, com 16% de proteína bruta na pri­
meira fase e 14% na segunda. As quan­
tidades dos componentes das rações, em
porcentagem, foram. as seguintes:

início do experimento. Os animais per­
maneceram 10 dias em período de pré-ex­
perimentação.

O experimento foi dividido em duas
fases: crescimento (até que os animais
atingissem peso aproximado de 60 kg ­
média do lote) e acabamento (até o peso
de abate de 93 a 95 kg) ,

8,00
0,30 0,50

0,40
0,50 0,50

0,30 0,20

Fases
Cresci- Termi-
mento nação

51,20 63,45
15,00 20,00
3,50 4,00
6,20 3,00
7,00

15,00
1,00

Ingredientes

Milho triturado
Farelo de trigo
Farinha de carne
Farelo de soja
Farelo de gergelim
Raspa de mandioca
Farinha de' sangue
Farelo de algodão
Calcário moído
Farinha de ossos
Sal comum
Suplemento de vita-

minas e minerais

o trabalho foi realizado na Fazenda
Experimental ..Prof. Hélio Barbosa" da
Escola de Veterinária da Universidade
Federal de Minas Gerais em Igarapé,
M.G, durante o período de 24 de março
a 20 de julho de 1972.

Os animais em confinamento foram
alojados durante todo experimento em
instalação própria para pesquisa com
baias de alvenaria de 12,0 m 2 cada, 2/3
de área coberta e solário voltado para o
nascente. Utilizaram-se três baias contí­
guas equipadas com comedouros mecâ­
nicos de duas bocas e bebedouros de
pressão tipo concha.

As instalações com pastagens, em nú­
mero de 18, contavam com um abrigo
rústico. conjugado com piquete duplo pa­
ra efeito de rotação. Os abrigos ele
10,5 m", foram localizados na periferia
dos piquetes e construídos com paredes
de madeira, piso cimentado coberta em
meia água com telha de cim~nto-amianto,
com pequeno solário voltado para o nor­
te. Eram equipados com bebedouro au­
toinático e comedouro de madeira com
seis divisões. Os piquetes foram forma­
dos com capim-pangola ou braquiária e
divididos com cerca de tela, dispondo de
áreas de 125, 250 e 375 m2 por animal,
todos divididos ao meio para fins de ro­
tação. O plantio das forrageiras foi pre­
cedido de calagem (5 t/ha) aração, gra­
dagern, sul cação e adubação. A aduba­
ção n?s sulcos por ocasião do plantio, na
quantidade de 400 kg/ha constou de
10-18-8 de NPK. Posteriormente foi apli­
cado sulfato de amônia em cobertura,
também na proporção de 400 kg/ha,

Foram utilizados 126 leitões (63 ma­
chos castrados e 63 fêmeas), 1/2 sangue
Pietrain x Duroc de 80 a 100 dias no

I
pesar das condições favoráveis à
exploração de suínos no Estado de
Minas Gerais, sua suinocultura
ainda apresenta rebanhos comer­

ciais de qualidade inferior, constituídos
predominantemente de tipos comuns, tar­
dios, pouco prolíficos, produtores de car­
caças deficientes; os sistemas de criação
ou produção são mal orientados, a ali­
mentação é escassa e inadequada, tudo
isto com reflexos econômicos.

Sabendo-se que a alimentação é o fator
mais importante no custo da produção
dos suínos, representando possivelmente
70 a 80% de seu total, um autor de­
mostrou que a boa pastagem, principal­
mente se constituída de leguminosa, pode
economizar 8 a 32% de concentrados na
dieta dos suínos.

Há necessidade de medidas capazes de
intensificar a produção, de racionalizar
os métodos de exploração e de baratear
seus custos.

Com os mesmos propósitos os Drs. A.
Stockler Barbosa, Edil P. Figueiredo, J.
A.Figueiredo Veloso, Sergio S. Caval­
canti, Gilberto C. Albuquerque Filho e
Herbert Vitale, Professores da Escola de
Veterinária da Universidade Federal de
Minas Gerais, procuraram comparar duas
gramíneas, os capins pangola e braquiâ­
ria, como pastagem para suínos na fase
de crescimento, em relação ao confina­
mento, sendo testadas três áreas (125,
250 e 375 m2 por animal) e medidas as
produções de matéria verde das referi­
das forrageiras, o ganho em peso dos
animais, o consumo de ração, a conver­
são alimentar, o tempo para atingir o
peso de abate e as características da

i:.a~caça.

IREVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1976



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
gola ou braquiária tiveram livre acesso à
pas tagem com rotação de 28 em 28 dias.
dur an te a fase de crescimento e foram
confina dos na fase de terminação.

R ESULTADOS E CONC LUSOES

.Nas condiçôes em que o experimen to
Ioi realizado os resulta dos obt idos e as
conclusões podem ser assim sinte tizados:

1. . O confinamen to dura nte a fase de
crescune nro proporcionou melhores ga­
nhos em peso c diminuiu significativa­
m~nte o tem po pa ra ati ngir o peso deter­
min ado para abate.

2. As variações de áre a e de gramínea
(p an gola ou braquiâria) não fora m acom­
panhadas de dif eren ças no de semp enho

dos ani mai s. A pastagem , dura n te a fa se
de crescimen to dos leitões , não teve ta m ­
bém reflexos sobre as caracter íst ica s de
carc aça.

. 3. ~s forragei ras (pangola e braqui á­
n a) oa_o for am capazes de su bs titu ir 25 0tb
da raçao ba lanceada para leitões d uran te
a fase de crescimen to .

4. Os animais que estiveram em pas­
tagem duran te a fase de crescimen to
a'p rç~eotaram tendência altamente signi­
ficuti va pa ra . recuperar os ganhos d e p eso
quando co nf ina doj, na fase de acaba men­
to com alimen tação à von tade.

S: . No período tota l d o experi mento
veflfJco~-se. que Os ganhos médios diários
ro~am . significa tivamenn, maiores para os
amrn ms em confinamento tota l.

6 . O uso d os cap ins pa ngola e bra­
q u 'iári n como pas ta gem p ar a su ínos desti­
nados no a ba te parece não ser indicado
para a fase a tua l _da su inocultura, quando
se di spõe de raçocs ba la nceadas capaz,:s
de permi tir bom desempenho dos animais
c rn co n finamen to .

O trabalho em a p reç o co n têm ainda ou­
rras informações so b re pe sos de carc aças
quentes e re sfriadas. p;oporções de cor­
tes m edida s de compr-imento da s carc~­
ças' e de espessura do to icinho e quanti­
dades de nu tri e nt es po r metro quadrado
de pa stagens.

Barbosa , A . S. e cols . - Pa stagens de
pungo la (Digitar ia d ecumbcns Sten t e
brnqul é rin (8rachia ri a decumbens Stapí)
na produçã o d e s u ínos p.ara o aba~e. Arq.
E5C. Veto U n iv . Fed. M inas Gerais , Belo
Ho ri zon te 26 (3) : 365-79, 1974.

Influência
de

do período
servico na duração,

da lactacão e na
produção' da lactação
em vacas Sahiwal,
Red Sindhi e
mestiças Suiça-Parda

D s · Gur­Chopra , R. c .; Bha tnagar, . .,
nun i , M . d o Inst it u to de Pesq ui sas sob.re
Prod ução de Leite d e Karnal, Indie.

. . . ões de
aco m pa n ha ram as 3 prrmcrrus par lç . 59
372 V l.lCHS Sahiw a l, J79 Rcd-Sind hls,

. 'r' do qu e osmest lcu s F, Su fças verr rcan
• T ' • f d 188 (185 opcrJQOOS de se rviço oram e 09)

195), 15& (149 a 177) e 102 (7 1 .a 1 •
d ias, re spectivam:nte. . Nas 1.", . 2. e-:is,
lactações a duração fO I em m éd ia de .
3 J4 c 325 dias respectivam en te para .as
fêmeas Sahiwal c as produções de lei te
de 2 .138, 2 .398 c 2.546 kg . O s v~Iore~
correspo nde n tes para as vacas Rcd Smd!t
foram 304 294 e 285 dias e 1.7 12. 1.8,,9
c 1.987 kg' de le ite . Enquanto isso as Su í­
ça s mestiças produziram em 33 8 , 28~ e
257 di as, 3 .01 8, 2.910 c 2 .187 kg d e lei te,
respcc rívarnente . O s coeficientes de h:r~
dab ilidade para duração da. 1 ~ la c tu ção ,
p rodução de leite na 2 ." lac ta ção c dura­
ção do 2.0 período d e serviço em va ca.s
Sa hiwa l foram 0,67; 0,43 e 0,42, re sp ect i­
va me n te . O s para duração d a L" e 2 /
iuct a ç ão da s Red-Sindhi foram 0,43 e
0 ,66 respectivamente . A duração d o pe­
rfodo de serviço foi correlecíone da sign i­
ficativamente com a duração d o períod o
de lac tação em todas as raças es tu da das
(va riando d e 0,45 a 0,78) e com a pro­
duç ão de leite nas vacas Red Sindl- I (de
0,16 a 0,21) (Jndian J. Dairy Sei. 26 (4),
263-9. 1973 e ABA 43 (8) :328 1) .

mente ~ataraeta binocular is congenita é
c~ractenz~da .pe la opacida de e deforma­
çao do crista lino, comumente acompanha-
da de uma opacidade d ifusa d ó
A di . - a c rnea .
. lsSemlOaç?O da anomalia parece estar

l ~g~da ao m~lOr uso da in sem inação arti­
flcia l na Su íça, tendo o número d I'

- d ' e ap 1-
caçoes essa técnica se elevado de 8 599
cm 1956 para 545.000 cm 1973 AS '.
ded d Criad . OCIC-

S e e n a ores de Bovi nos Suíços Par-
dos. em. colaboração com elementos d as
!Jmve!"sldades do país e criadores estão
Invest iga ndo a d issem inação d r- f "A • essa a ec-
çac c a requ enc ra do gene que seri a de
0 ,24. Sab e-se que ~erca da metade do s
tou ros usados em mseminação ar tificia l
em 1972-73 eram portadores do d
I t é . gene e-
e erro, mas a errad ica ção do mal I"

d dif ícil es ase n o I ICI porque se acham irn l i d
I d p ica os

a guns os melhores ge n ito reg
d no que

toca ao csempenho da p rotll"ção de Ieí
(ABA 43 (8) :3340). c eue.

Correlações entre O/o
de matéria graxa
e O/O de proteína no
leite de várias
raças bovinas

Conforme Frtús, au tor checo que es tu­
do u ° assunto em 219 va cas Slovacas
malhadas, 1J6 Pin zgau , 45 Dinamarque­
sas ver~clhas, 57 Iersey e J6 Ayrshires, a
correlaç ão ent re porcen tage m de gordura
e porcen tagem de proteína no leite fo i de
0 ,36; 0 ,38; 0,27; 0,29 e 0 ,46 , respectiva.
men te. A regressão da po rcentagem de
proteína sobre a po rcentagem de gordu ra
no leit e propiciou os seguintes va lores,
respectivamente: 0,51; 1,03; 0 ,20 ; 0,94 e
0.60. (ABA 43 (7) ,2788) .

Sahiwal- Frísio
Australiano, um novo
tipo de bovino próprio
para o ambiente
tropical

wínzenríed, H . U., do Instituto de Hi ­
giene Zoo técnica da Universid ade de Z u­
riqu e, Suíça , informa qu e a cegue ira con­
gênita em gad o Suíço Pardo foi descri­
to primeiramente em 1956, embora em
anos rece ntes ou tros casos tenham vindo
à luz. A anomalia denominada tecnica-

Segu nd o Alexa nde r, G . I. & Byford ,
I. J. R., em tr abalho aprese ntado ao X IX
Internat ional Da iry Congress (1974) está
em andamento um programa de formação
de nova raça leiteira adequada para o
ambiente tropical, nas Estações Expe ri­
mentai s de Ayr e Kairi, no Nor te da
Austráli a. Nessas localidades 20 vaca s
mes tiças Sa hiwal-Frísio-Australianas Fz c
f 3 produzira m em médi a 2.943 I de lei te
co ntendo 4% de matéri a graxa e 9% de
sólidos não gordurosos dura nte período
de lac tação médio de 293 di as. O A. d iz
que o novo tipo propi cia produ ções de
le ite inferiores aos de vacas Frí sias sob
as condições climáticas mais suaves da
região, mas a co mpo sição do leite e o
grau de resistência ao ca rra pato são me­
lhores nas referidas mestiças. (ABA
4:1(7) : 2784).

Cegueira
congênita em
bezerros Suiços

58 R EVISTA DOS CRIADORES - Janeiro d e 1976



20 ANOS DE TRIlOIUHO PELO PROGRESSO DA PRODUCãOANIM'
~

I
I

Rebanho
produtivo
neE! ssita
minerolizOEão•

[arreta
Prof. João Soares Veiga

O s modernos bovinos , tanto d e cor te como leltelrr
fo r a m consid e r av elmente melhorados para co nve r tere
nutriente s de p lantas for rage ir as e de subprod u tos l

agri cu lt u ra e das indústrias em a limentos de alto vai ,
nu tr it ivo p ara o Homem.

Es ses melho ramentos, b aseados na ace leração d o d
senvolvimento ( p recocidade) I na elevação das prod uç õ
(prod utividad e) e no a umento d a fecundidad e (repr
du ção regular com interp ar tos reduzidos) determinara r
por o utro lado, um aumento paral elo de exigê ncias n utl
ciana is dos an ima is e cria ram problemas basta nte cor
pl e xo s de a limentação. Des envol vim ento precoce, fo
m a ção de músculos, p rodu ção de leite e repro du ção ar
mal realizam-se com os nutrientes inge ridos e quant
mais intensos forem esses desempenhos, maiores serê
as ex igências de proteínas, de energia, de m in erais e c
vitaminas para produzí-Ios.

O a umento da produ tividade dos bovinos ( a lt as pr4
du ç ões de ca rne e de leit e ) to r no u insufici entes as d ispc
ni b ilid ad es de nu tr ientes contidos nos a limen tos da s pe:
tagens, co mo fonte única fo rnec edora de a lim en tos par
anima is geneticam ente melhorados para el ev ados re nd
m entos . Novos t ipos de a limentos, m ais concen t r ados er
nut ri entes, t iveram q ue ser utilizados , desde q ue as ca
racterísticas a natô m ica s e fi siológica s do aparelho d ige~

tive dos bovinos p recisava m ser respeitadas , pa r t icul a r
m e n te , no q ue se refe re ao vo lume das dietas o u rações
Po r ou tras p al av ra s , a s porcen tag ens dos diferentes nu
t rien tes ( p roteínas, energ ia , m in era is e vitaminas), Oi

ba se d a matér ia seca in gerida , t ive ram q ue ser aumenta
d as p a ra que, nu m mesmo vo lume, o total inger ido apre
se n ta sse m a iores q uan tidades de maté ria prima a se i

t r a nsfo r m ad a co m maior in tens idade.

N.o 246Janeiro de 197620.0 ano
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mineralizalãa [arreia - somente f4,

administrando elementas l:ientifiEI
E: importante reconhecer que os bovinos, que compõem nossos reba­

nhos atuais, produtores de carne e de leite, possuem potencial genético
para a produção superior ao que normalmente revelam e isto se deve, em
grande parte, à limitação a que estão submetidos, permanentemente, num
regime de alimentação a campo, onde não encontram, geralmente, nu­
trientes disponíveis em quantidade e qualidade.

Os bovinos apresentam bem definidas exigências de nutrientes rela­
cionadas à velocidade de crescimento, ao ganho diário de peso, ao peso
vivo e à quantidade e qualidade de suas produções. I: fácil compreender
que, entre duas vacas leiteiras, as exigências em nutrientes variam de
acordo com a produção ou que um animal em crescimento necessita de
mais nutrientes, por quilo de peso vivo, que outro adulto.

Em determinadas cirçunstâncias, por curtos períodos, os alimentos
das pastagens podem fornecer quantidades suficientes de determinados nu­
trientes, como proteínas e energia, pois estes nutrientes protéicos e ener­
géticos estão intimamente relacionados ao estádio de desenvolvimento
das plantas forrageiras. Estes curtos períodos de bons rendimentos das
pastagens podem ser p~~lon~ados pel? i.ntrc:dução de novas .varieda~es
de forrageiras, por fertlllzaçoes., por Irngaçoes e pelo próprio ~aneJo.
E grandes quantidades de nutrientes das pastagens podem tambem ser
preservados como fenos e sllaçens, para que se consigam melhores rendi­
mentos de carne e de leite, por area.

Entretanto, fato semelhante não
ocorre com nutrientes minerais es­
senciais, pois a composição de ~ma
mesma planta forrageira em rmne­
rais varia consideravelmente, uma
vez .que depende, em boa parte, da
disponibilidade destes elementos
nas terras de pastagens.

Determinados minerais podem
apresentar-se em maiores ou meno­
res proporções numa mesma plan­
ta forrageira cultivada numa. mes­
ma área, nos diferentes estádios de
seu desenvolvimento, mas o cer!o é
que plantas forrageiras pro~uzld~s
em terras deficientes em manerals
apresentam-se também deficientes.

Mais de 15 macro e micro el&
mentos já foram consid~rado.s.es­
sendais aos bovinos e a insuficiên­
cia de 13 deles já foi determinada,
provocando distúrbios ou sintomas
de carência.

As disponibilidades de minerais
do solo, assimiláveis pelas plantas,
variam de região para região e até

entre áreas muito próximas. Numa
mesma propriedade, pastagens con­
tíguas podem oferecer quantidades
de minerais em diferentes propor­
ções. Esse fato ocorre, comumente,
no caso do cobre e do cobalto. Nu­
ma mesma propriedade, há pastos
onde se verifica alta incidência de
carência destes elementos e pastos,
nas suas proximidades, onde os ani­
mais se mantêm em perfeitas condi­
ções e até se recuperam. Esse é um
fato conhecido desde o século pas­
sado,' em determinadas áreas dos
Estados Unidos, de onde se remo­
viam animais enfermos para pasta­
gens vizinhas, denominadas "pasta­
gens-hospi ta I".

FÓSFORO NAO ~

ONICA CARSNCIA

A deficiência de fósforo, nas áreas
de pastagens de todo o mundo, tem
sido a mais freqüentemente obser­
vada e, por esse motivo, a suple­
mentação com sais de fósforo, das

dietas dos animais mantidos a cam­
po, tem sido a mais comumente re­
comendada. Embora a mais fre­
qüente, a deficiência de fósforo não
é a única dentre as càrências de mi­
nerais que se podem observar em
qualquer país.

Cobre e cobalto ocupam também
importante lugar no problema de

.enfermidades carenciais e, em cer­
tas áreas, podem acarretar proble­
mas mais graves que os determina­
dos por simples deficiência de fós­
foro. Carências de cobre e de co­
balto têm sido registradas em vá­
rias regiões do Brasil e sua freqüên­
cia não parece tão rara como se po­
deria supor. E, ademais, carências
de zinco, de iodo, de manganês ~
de ferro também já foram identifi­
cadas em muitos Estados do Brasil.

O levantamento até agora feito
da situação de nossas áreas de pas­
tagens, com relação à composição
das forrageiras em minerais essen­
ciais, é relativamente nada face a
mais de 150 mi Ihões de hectares
de pastagens naturais e artificiais
que possuímos.

Mesmo assim desse reduzido vo­
lume de obse~vações, verifica-se
que, além do fósforo, pelo menos o
cobalto e o cobre assumem grande
importância em extensas áreas de
vários Estados. Menos pesquisados,
mas comprovadamente existentes,
também se observaram cesos de
áreas carentes de iodo, de zinco, de
selênio, de manganês ou de intoxi­
cações provocadas por elementos
que, embora essenciais, podem cau­
sar distúrbios aos animais, quando
em excesso, como molibdênio, se­
lênio e fluor.

INTERELAÇÕES ENTRE
ELEMENTOS MINERAIS

A utilização do fósforo, pelos bo­
vinos, como aliás a utilização de

1
\'
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_ilsíuel
Imente dosadas

Prof. João Soares Veiga

O fósforo é, realmente, elemento dos mais importantes na correção
das deficiências dos alimentos das pastagens. Mas sua administração ex­
clusiva poderá não apresentar os efeitos desejados no melhor desempenho
por parte dos animais. Numa "campanha de mineralização", em que se
deseja, antes de mais nada, captar a confiança dos criadores, estimulando
a prática do emprego de sais minerais, não será nada conveniente que os
efeitos desse trabalho sejam marcados por insucessos, mesmo que espar­
sos. O objetivo é obter maior número de acertos e reduzir os prejufzos
pelo mau uso de um método, que se necessita urgente e amplamente di­
vulgar.

numerosos elementos essenciais, de­
pende de múltiplos fatores, dentre
os quais, a natureza, orgânica ou

- inorgânica do composto onde esse
fósforo está incluído e das propor­
ções que esse elemento deve man­
ter com outros minerais contidos
nos alimentos. t: sobejamente co­
nhecido, por exemplo, que a util i­
zação dô fósforo depende de sua
relação com o cálcio ou é influen­
ciada pela Vitamina D. Uma rela­
ção Ca:P muito larga, acima de
4: 1 poderá prejudicar a assimila­
ção do fósforo. Daí não constituir
surpresa a constatação de resu Ita­
dos completamente diferentes, quan­
do se emprega o mesmo sa I de fós­
foro em diferentes regiões ou com
diferentes tipos de alimentos. Por
outro lado, quantidades excessivas
de. fósforo poderão interferir na

'~tilização do ferro e do magnésio.
O exemplo mais claro de que os di­
ferentes minerais devem guardar
entre si determinadas relações é o
da relação cobre/molibdênio. Quan­
tidades excessivas deste último re­
duzem a util ização do cobre e pro­
vocam sérias intoxicações.

Numerosos sintomas atribuídos à
carência de fósforo assemelham-se
aos sintomas determinados por ca­
rências de outros minerais. Os di­
ferentes minerais exercem funções
específicas no organismo animal,
funções essas que estão interelacio­
nadas, de modo que o resu Itado fi­
nal de uma carência específica pode
ser uma sintomatologia semelhante
e comum à carência de diferentes
elementos. Uma anemia, por exem­
plo, pode tanto representar defi­
ciência de ferro, como de cobre ou
de' cobalto, podendo ainda ser o
efeito de uma intoxicação por mo­
Iibdênio, por selênio ou por zinco.
Alterações na reprodução tanto po­
dem representar deficiência de fós-

foro, como de cálcio, de zinco, de
cobalto, de cobre, de iodo ou de
selênio.

SÜPLEMENTAÇAO
CORRETA PERMANENTE

Em criações extensivas, não exis­
tem as mesmas possibilidades de se
oferecerem aos animais rações ba­
lanceadas e equilibradas em elemen­
tos minerais, como no caso de cria­
ções intensivas, em estábulos ou
confinamentos. A alternativa é ofe­
recer aos animais, em cochos, mis­
turas minerais à vontade e perma­
nentemente.

O consumo regular de suplemen­
tos minerais bem equilibrados pode
ser suficiente para evitar casos de
carências ou de intoxicações. O es­
senc.ial, é que os animais consumam
realmente esses suplementos em
quantidades suficientes. Por isso,
parte do sucesso do emprego de um
suplemento mineral depende da ad­
ministração da propriedade. Os
animais devem ter fácil acesso aos
locais onde se localizam os cochos
e estes devem ser distribuídos em
quantidades suficientes, de acordo
com o número de cabeças por área
de pastagens. É importante, ainda,
que o acesso aos cochos seja faci­
litado para adultos e bezerros, pois
principalmente estes necessitam de
minerais para seu normal desenvol­
vimento, desde as primeiras sema­
nas de idade.

NECESSÁRIO
CONTROLAR
CONSUMO

A quantidade de suplemento mi­
neral consumido mensalmente por
cabeça é um dado de suma impor­
tância para perfeita "mineraliza­
çãõ" dos animais. Poucos criado­
res conhecem o consumo de mine­
rais por parte de seus animais e
muitos surpreendem-se quando con­
somem enormes quantidades. A
surpresa desagradável deveria ser
a da verificação de um baixo con­
sumo, o que revelaria, ou má dis­
tribuição da mistura, ou difícil aces..
so aos cochos ou má palatabilidade
da mistura.

Os bovinos podem consumir, com
ampla margem de segurança, quan­
tidades de sais minerais muito aci­
ma de suas necessidades. Para fins
práticos e por não se conhecerem,
ainda, as deficiências locais ou re­
gionais de nossas áreas de pasta­
gens, não há outra alternativa senão
a do uso de suplementos minerais
completos. A utilização de suple­
mentos completos será sempre mais
segura que a de outros mais sim­
ples, porque estes são de resultados
totalmente insatisfatórios. O pe­
queno aumento das despesas devi­
do ao uso de misturas complexas é
altamente compensado quando se
evitam, com elas, os prejuízos con­
seqüentes ao emprego de misturas
simples, porém ineficazes.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

..

Novo tipo de
bovino na URSS

Segundo os zoo tccnista s sovié ticos
Tsitsin, n. V. & Rubcnkoo, A.A ., es tá
sendo formado um novo grup o rac ial me­
diante o cruza mento do Z eb u d o Azer­
baijão com a raça Ru ssa ma lha da de
prelo. O tipo leiteiro mai s produ tivo est á
sendo produz ido medi ante acasala mentos
entre si de produtos 7/ 8 Russa m .p , x
1/8 ZA . (ABA 43 (8) :3259) .

Area do perfil de
carcaças de bovinos
de corte e sua relação
com a composição
da carcaça

Fisher, A. v., do In stituto de Pesquisas
sobre Carne de Lagsford, Grã-Bret anha ,
examinou a relação ent re a composição
das carcaças de 30 novilhos H ercford e
as áreas de seus perfi s, ob tida s de nega ­
tivos fotográficos. A exatidão deste m é­
todo de determinação do grnu de en go r­
da foi comparado com a de outro s m é­
lodos, inclusive a ap reciação visua l. A s

"fotografias foram tir ad as de uma visão
dorsal da carcaça in tacta c do s planos
lateral e mediai do lad o esq ue rdo, ap ós
secionamento da carcaça . Foi u sado um
planímetro para medi r as áreas o b tid as de
negativos fotográficos e ar.o tado o com­
primento das carcaças,' do pon to de vi s­
ta mediaI. Um grupo de ju rad os co m 6
elementos fez a classificação das carcaças
segundo uma escala de 7 po nt os com o
auxílio dos padrões fotográfi co s. As á re as
e os compriment os da s carcaças foram
ajustados segundo as paridad es d ime ns io­
nais e usadas como variáveis indcpenden­
tes em análises de regressão múltipla. O s
pesos dos tecidos dissecados fo ram as
variáveis dependentes. A interpret ação
da variação dos pesos dos músculos fo i
má mas a área dorsal e o comprimen to
foram relativamente tão bon s como uma
classificação visual por esca la de pontos
e o peso da meia-car caça na previsão do
peso total da gordura . (An. Prod. 20 (3 ) :
355-61. 1975) .

Componentes do leite
de vacas Holstein­
Friesian e Suiças
na Venezuela, durante
quatro lactações

Os zootecnistas Fuenm ayor, c.; Chicco ,
c. F. e Bodísco, v., do Centro Nacional

de In ves tigaç ões Agropecuárias do Minis­
tér io d a Agricu ltura e Criação, Maracay ,
Ve nezuel a. obt iveram dados sobre 1.328
amos tras de leit e mensalmente durante os
8 primeiros meses de lact ação de vacas
Ho lst ein e Su íças. Ap6s aná lise ve rifi ­
ca ra m q ue a prod ução di ári a de lei te foi
em média de 13,94 kg pa ra as H olst ein e
14 ,38 kg para as Suíça s, varia ndo de 10,63
e t 1,07 kg, re spec tiva men te na 1." lacta­
cüo a 16.41 e 16,85 kg na 3 ." lact ação . A
d ifere nça devida à ruça , lact ação , o rde m
de lactação c mês de lact ação foi sempre
sign ifica tiva . A po rce n tagem de mat éri a
graxa foi em m édia de 3,6 1 para as H ols­
tcin e 3 .76 para as Suíças . diminui nd o
co m a elevação da prod ução de leite c
aumen tando co m o avanço da id ad e da

-vacu. A porcen ta gem de prote ín a foi de
3 ,2 1 para as H ol stein e 3,35 pa ra as Suí­
çns. se ndo cor relacio nada positivamente
com a da go rd u ra. H ouve d iferença s slg­
n ificnrivas devidas à raça, o rdem da lac­
ta çã o c m ês. (A BA 43 (7) : 2789) .

Tratamento da
esteril idade de éguas
com prostaglandina
sintética

Berthe lo n , M . & Rampin , D . da Escola
de Me dicina Veterinária de T ouluse, Fran ­
çn . rel a tam sobre o emprego de um aná­
logo s in té tico da pros tag landina 2-alfa
(E q u irna tc) em ég ua s durante a estação
de monta normal, usando dose única sub­
cu tâ ne a de 250 ml crogramas. O número
de fêmeas que ficaram pre nhes dep ois de
co brlção nat ural em relação ao número
de a n imais tr atad os foi o seg uinte: po­
tr an cas frígidas 8/ 13; éguas fr ígid as não
pre nhes 6/10; ég uas com potro 5/ 8; éguas
q ue abor ta ra m 4/5. O cio oco rreu 3 di as
depoi s do trat amento em 10 dentre 31
an imais tr at ados; n as ég uas rest ant es sur­
giu en tr e o 1.° e o 9.° d ias após o trata.
m cnto (ABA 43 (8) : 32 29).

Infl uências de lavagens
intra-uterinas salinas
na função luteal e a
atividade cíclica
ovárica na égua

Neely , P. e cols. da Universida de da
Ca lif órnia verifica ra m que as lavagen s
In tr n-u terlna s com solução fisiológica na
égua fazem a breviar o intervalo do ciclo
ovula t6rio atra vés da pro vocação da re­
gressão do corpo amarelo do ovário. Os
n ív eis de p rogestina do plas ma sa nguíneo
começam a d im inu ir aprox imadamente
um di a depois da lavagem e declina m até
menos do que 1,0 mg/mI quatro dia s

apó s o tr at amento. Seis de 10 éguas res­
pond eram à in fusão salina intra-uterina
no 4 .° ou 5.° dia após a ovu lação exibin­
do um intervalo m ais curto do ciclo ovu­
latóri o de 14,8 dias. O int ervalo entre a
lavagem até o cio foi de 6,2 dias e até a
ov ulação de 10,5 dias. Sete den tre 10
éguas respon deram à infusão salina no
6.° ou 7.° dia após a ovulaçã o , mostrand o
uma di minu ição do int ervalo do ciclo
ov ula tório de 16.0 dias. O intervalo da
infusão salina até o cio foi de 5,3 dias e
até a ov ulação de 9,1 d ias. As três éguas
q ue não responderam ao trat amento nessa
ocasião tiver am ovulações no diestr o (no
meio do cicIo), nas vizinhaças do mo­
me nto . da infusão. A presença de um
corpo amarelo ativo é necessário para .a
infusão salina int ra-uterina provocar o CIO
e para ab rev iar o ciclo ovula tório. Os
co rpos amarelos, in clusive os formados
após ov ulações no diestr o precisam ter
maturidad e suficien te (4 li 5 dias após a
ov ulação para responderem à ação. como
que di ssolvente da infu são salina mtrau­
ter-irra. (Vel. J. 6 (4): 150-7, 1974 e ABA
43 (8) : 3236) .

Avaliação de porcas
mestiças para
produção de suínos
destinados a abate

Fahm y, M. H .; Holtmann, \V. ~·i J:1ac­
Intyre, T . M., pesqui sadores brltam.cos,
anali saram da dos referentes a 726 sumos
mach os e 765 fêmeas (de 364 Ieit egadas},
de 28 cruzamentos de tr ês raças , ob tidos
median te aca salamen to de varrascos !?o­
land- China com mar rãs e porcas de dife­
rentes cruzas de du as ra ças. As 28 cru­
zas de du as raças foram ob tidas median­
te co briç ão de porcas Yorkshires (Y).,
Landruce (Ld) , Laco mbe (Lc) , Hampshi­
rc (H). Du roe (D) . Berkshi re (B) e Lar­
ge Black (LB) por cac ha ças Ld , Lc, H,
D B LB c Tamworth (T) , segundo um
pl~na' de aca salamen tos dialé ticos incem­
pretos. As ca racterísticas estu dada s foram
a idad e ao ab ate (72 kg de peso da ca r­
caça). mensuração do toicinho do:s~l e
um índice de ambas as ca rac tertstícas
com binad as. Os porc os que atingiram o
peso de abate com menos id ade fo!am
os filh os das porcas LB x D (191,3 dias)
ao passo que os mais vel ~os foram ~s ? as
porcas T x D (211,6 dIa~) . Os md,.v!­
duos com menor profundi da de do tOICI·
nho dorsal fo ram os q ue envo lveram a
raça Hamp shire (com 7,28 em em mé­
dia) e aq ueles que envolviam a raça. Lar­
ge Blnck apresent aram a man ta mais es­
pessa (7,81 cm). Em orde~ d~crescent.e
os cin co cruzamen tos que at ingiram índ i­
ces com pontos m ais elevados for am os
de porcas H x Ld ; H x Lc ; LB x D ;
Le x Ld e H x Y. (An, Prod. 20 (2):
249-55. 1975) .
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CamponêSõl já estava de Cam pe i Júnior. Entrou (pa ra ganhar)
em novo julga mento e se u grou Grilnd e Campei o Com Q uadril
d e Reilloc (sua Rese rvad a) form ou a grilnde dupla do 0,.. Camilo, .

o Melho r Expositor d a Raç a Campolina.

Sem pre ao p é d e se us hol ~ndeselo , a ge nte d a Chã Grande. Na
folO, p ai e filho cer cam .. chusma d e su as lasas .75 . Fo ra m O I ma is

prem iados n o prelo e bra nc o , com axce le n la represen tação.

XXXIV EXPOSi ÇÃO NO RDESTINA• .•
(Conclusão da pág. 45)

Mel hor Macho Tipo Frigori fl co - Manche
PC DA Nevl re ! - Pr op . Erwi n Morgen ro th .

Melhor Fêmea Tipo Frlgo r ifico - lbi se J I
_ Prop. Jo sé Inoj osa d e And rade.

CAMPOLl NA

Campeã Potra nca - Oeca do Campo Novo
_ Pr op . Camilo Co llie r Filho - Faz . Vale
Fe liz - Pauda lho - PE.

Campeã Jú nior e Gra nde Campeã d . Raç a
_ Campone sa do Cam po Novo - Prop. Ca·
mito Collie r Filho.

Campe ã Sên lor e Rei . Gr an de Cam pe ã ­
Quad ra de Reilloc - Prop. Camilo Coll ie r

Filh o .
Campeão Potro e Res . Gr an d e Campeio ­

Pio ne iro de Apuá - Prop. Camilo Collie r

Filho .
Campeio Júnior _ Mod e lo do Campo Novo

_ Prop. Camilo Colli e r Filho .
Ca mpeio Sinior e Grand e . Cam pe i o da

Rasa _ Se rtanejo d a Cach oeI ra - !'rop .
Carlos Lea l Cavalc anti - Faz. Sa ma mbaIa ­

Cabo - PE.
Melho r Conjunto da Raça - Campo nesa

do Campo Novo, Quad ra de Reil loc, Modelo
do Campo Novo e Pioneir a de Apuá - Prop .

Camilo Collier Filho.

NORDESTINA

B "
da Cac hoe iraCampeio polro - aca ma r

_ Prop . Convên io M.A'/SAg - Faz . Ca-

choeira - SertlJ 1nl. J- P;. _ Átile da ce­
Campeio Cava o ove

choelra _ Pro p . Convênio MA'/SAg. ~
_ Sénlor e Grande Campeao da

Campeao ' 11 Prop ce.
Ra a _ Cangaceiro de Re I cc - . .
miro Collier Filho - Faz . Va le Fellx

Paudalho . PE. • I d Pai _ Ecli ps e
Melhor Conjunto progen e a • d

da Cachoeira, Ata laia da Cachceir\ A~aua a
Cachoeira e BlIca mar te da CaC cerre ­

Prop. Conv!nio M.A'/SAg. C hcetra _
Ca mpeã JúnIor __ Acaue da ec

Convlm lo M.A./SAg. h .
Campel ~gua Jove m _ Ata le la da Cac cet -

re _ Prop. Convan io M.A'/SAg.

MANGALARGA PAULISTA

Campeã JúniOr e Grande Cam peã d a Raça
- Espar ta / TA _ Prc p . Co nfina r Lida _
Faz. Chã da Onça - Paudal ho _ PE.

Cam peão Pot ro - Avan te CP _ Prop .
Carlos Fe rn ando Falcão Pon tua l _ Faz . Pre­
fe rência - Pri mavera _ PE.

Campeão Júnior e Res. Grande Campeão
- Fast / TA - Prop. Wan denkolk T inoco _
Faz. Camut anga - S. Lo urenço da Mat a _ PE.

p. S. I.

Campeão Cavalo JOvem _ Real _ Prop .
Mário Lu iz Cordeiro Coe lho - Ha ras Nova
Vida - Carp ina - PE.

C.ampeão Sênlor e Gra nde Campeão d a
Raça - Sassa fraz - Prop . Jo sé Agla ilson
Que ra lva res - Faz. 19l1 rapé - Igar a ssu • PE.

MANGALARGA MARCHADOR

Ca mpe ã P~tnnca - Música de Eq uilâ nd ia
- Prop . MIguel Cava lcant i Petr -ibu _ Faz .
Reca nto Feliz - Carp ina _ PE.

Ca mpe i J únior - Secre tári a do Espinho
Preto - Prop . Robe rto Fernan do Duarte _
Faz. Esp inho Pre to • Limoeiro _ PE.

Cam peã t gu a Jov em - Romên ia do Espi­
nho Prelo - Prcp . Roberto Fer nando Dua rte

Campeã $inior e Grande Cam pe ã d a Raç~
- Bacana de ttepvã _ Prop . Joaqu im
Augusto de Medeiros Neto _ Ha ras Grandes
Campeões - Recife - PE.

Campe io Potro e Grande Campe ão _ Ja­
gua r do Granito - Prop. Miguel Cavalcanti
Pet r ibu .

CamPei o. Sênior - Jus to de Pas sa Tempo
- Prop. ela . Agropecuá ri a Vale do Ribei rão
- Faz . Capr i - Ribeirão _ PE.

Melhor Con junto Progênie de Pai _ Belo
Horizon te da Alian ça, Miragem d o Esp inho
Preto, Sec re tá r ia do Espinho Pret o e Romê nia
do Esp inho Pre to - Prop. Robe r to Fer nando
Duarte .

Melhor Con junto da Raça - Pereneense
do Espinho Preto, Romên ia do Espi nho Preto ,
Sec re tá ri a do Espi nh o Preto e Belo HOrizonte
da Aliança - Prop . Roberto Fernando DUar te .

PIQUIRA

Campe ão Sên lor - Nelson Ned _ Prop.
Albe rto Porp ino Filho - Faz. Roendo _
Irepcror oce . PB.

MELH ORE S EXPOSITOR ES
( CON TAGEM DE PONTOS )

BOVINOS

Ho la nde sa V/ S - Fe rna ndo pe renhcs ­
Faz. J ap a rand u b a _ Pal ma res - pe rnembvec
- 507, Po n tos .
Ho la nd esa P/ S _ Luiz Gonzaga Fari as de
Olivei ra _ Bez, Chã Grande - Vivân.::ia ­
Pernambuco - 35 1,0 Po nt o s .

Sch wyz _ Itamar Cé sar de Mo.na .- Faz,
Pa ngau á _ T em b é _ pernembucc .- 4 10 ,0

Po n to s. Id
Ne lo re _ Fra nci sco Coi m b ra ele AJ.,,~' J

Bre nna nd _ Eng . São Fra nci scO - v érsea
_ Recife _ PE - 270,0 Po n to s.

Ne lore Mocha _ J o sé Adolfo Pessoa de
Qu ei roz _ Faz . Vis ta Aleg re - Su rub im
PE - 18 8 ,5 Pontos .

Ind u bra s il _ José Niva ldo Ba rbosa d e
Souza _ Faz . Esperança _ Su rubi m - PE
265,0 Pontos.

Guzeré _ Hum berto Ces a r d e Alm eida
Faz . Mu ss ambé _ Ma ssarandub a - PB

235,0 Ponto s.
Gir _ Ismar Am orim - Faz . Imbu rana ­

Pesstre • PE 460,0 pontos .
Pitangue ir a s _ Fazenda Jericó S/A

Novo Lino _ AL - 50,0 Pontos .
Tabapuã _ Dagoberto Uchoa Lopes d e

Ome na _ Fa z . Ribeiro _ Murici - AL
90,0 Pontos .

Santa Gert rudis _ Ag ropecuária Pery-Pery
S/ A _ Lago a dos Gatos _ PE - 13 5 ponto s.

EQ UINOS

Mangala rga Marchador _ Ro be rto .Fe rn.ando
Dua r te _ Faz. Espinho Pr e to - Limoe iro ­
PE - 170 Pontos.

Man galarga Paulista _ Confi nar Ltd a ­
Faz. Chã da Onça _ Pau d a lho - PE 120
Po nt os .

Ca m po lin a _ Camilo Collier Filh o - Faz .
Vale Fe liz _ Paud alho - PE 3 77 Pontos
(Trof éu Socied ad e Nord es ti n a d os Criado res
m a ior número de pon to s em to d as as raças ) .

Nor desti na _ Co nvênio M .A.jSAg - Faz .
Cachoei ra _ Se rtâ n ia - PE 289 Pon to s .

Inglesa - José Agla ilso n Qu era lvares ­
Faz. Igarapé _ Igera ssu ~ PE - 70 Pontos .

__o
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SUINOCULTURA 1r

A
artifiEial

de
,

5Ulna5
GERALDO MOSSE

Médico Veter iná ri o

in5eminUEua•

A
inse mi nação art ificial torna-se cada vez mais u m instru men to po deroso de
mel horamen to genético c zootécnico d os anima is d om ést ico s, criado s e cxplo­
eados pelo homem. Lo nge de representar apenas um ex perime n to ou uma
pe sq u isa cie ntí fica , participa ativamen te da economia pecuária, embo ra isto

não ex~lua a necessidade de constantes pesquisas, no intuito de aper feiçoá-lu cada
vez mais.

Se na especre bovin a, a LA. , já h á algumas d éca d as, to rnou-se indústria, para
o suíno esta indúst ria su rgiu m ais recentemente. Com uma d em anda de carne cada
vez maior no m ercad o mundia l. o su íno especificamente o porco prod u tor ,de carne,
a cu rto prazo de n tro do contexto ge ral da pecuária, ve m -se colocando em Igualdade
ou mesmo substitu indo n um a certa fai xa c com u ma série de va n tagens, o bovino
de corte. E isto faz com que a insemin ação art ificia l d o su íno deixe de ser uma
curiosidade cie ntífica , para se tornar fa to r econômico d e gra nde alca nce, dent ro
da suinoc ult ura racion al.

Corno em todas as espécies do m ésticas , tam bém na es pécie su ína , u m reprodutor
mac ho de alto gabarito, ca paz d e melhoras zootécn ica s do reban ho , m elh oras estas
que se exteriorizam por aumen to de p rodutivida de , é elemento caro e difícil, ao
a~cance d~ pou cos criado res m ais hem aq ui nhoados. Seu aproveita mento mm.s íntcn­
SIVO , mediante a insem inação ar tificia l, coloca-o ao a lca nc e do peq ueno crl~do.r. )

A insem inação artificia l na espécie su ína com sêmen refrige rad o (ou lfquido
já vem sendo feit a em larga escala há ano s . Pa íses como a Dinamarc a , Alemanha,
la - R - . ' t - icas a fere­apao , USSIa , e ou tros empregavam-na, conscientes d as vantagens zoa cem a
cidas, aproveitando o que havia de melhor q uanto a repro d u to res, e da form
mai s ampla pos sível. T ambém no Bra si l já vê m su rgindo nos últimos anos, os
primeiros trabalh os nest e sen tido. Ma s é bast ante recen te o' emprego do sêmen de
po rco, congelado. Pesquisas levad as a efe ito nos ú lt imos anos permit iram o emp rego
de ste . processo de co nservação a lon go prazo (prazo, a liá s , descon heci~o). e q~~
p~rml te um aproveitamen to to ta l do sê men preparad o. Cer tas caractertsucee , dr
celul.87 espcrm át icas d o porco . bem co rno aspec tos fisio lógicos d a pore.:,. cX I~ I.r~~
modificações d a tecn ologia, em relação ao q ue se sab ia d e ínsc nu nacuc arllflCI
com semen co ngelado, no bovin o . .

Com o o ejaculado do por co é vo lu mo so, com uma m édi a de 200·3~O I!'l , apcn~s
uma peq ue na fração é util izad a na inseminação ar ti ficia l. Assim . a prrmctra porçao
ou fração pré-esperm érica é aquosa pobre de célu las cspc rmá tica s e não é u lIhzada.
A segunda é ~~rção ric a de esper:natozóides, co m cerca d e 3D a ~O m l. t esta. a
parte: a ser utilizad a e co n tém 100 a 450 bilhõ es d e cspermatozOld cs . A terceira
porçao, ou pós-espermática , com cerca d e toO mI é ta m bém d escartnd a , bem coma
um materi al gela tinoso, qu e acompa nha o ejacu lado com ce rca de 20 a 40 rnl , o
qual já é filt rado durante a cole ta e despreza do . ' ,.

No po rco, o métod o de escolha para o congelamen to de sêmen é o "pellet .
uma. pequ ena p ílula, congelada em cima de u m a pl aca de ge lo seco, a 79 graus
~en t.lgra~O~ ab,aix? de ze ro , dep ois transferid a , para conservação defi nitiva, para

m trogênío Hquido , a menos 196 gra us centígra dos .
A dos: fecundante deve con ter un s 6 bilhões d e espcrmatozói?;s. . E~t a alta

co.ncen traçao de cé lulas está con tida dentro d e to ml de sêm en Ja dI IUldo ., ~u
seja, cerca de 50 " pel le ts " de 0,2 ml ca da um. Ma s , a inda as si m . não é ~ecessano
aumentar o . ,:olu.me !o.tal para 50 a 60 ml com líquido diluidor especl3 l. como
uma da s cXlgcnc~as . fISIológicas da porca, que , dura nte a co bertu ra n~tural recebe
grande vol~m~ lfquido . Ad em ais, a alta co ncen tração de espermatozOldes mencIO­
nada (6 bJlho~s) para um a única do se fecundan te , limita o to tal de do ses que
podem ser obtida s de um ejacu lado d o rep ro dut or. Assi m , u m ejaculado norm al
geralmente fornece u m número de espermatozoides suficie nte para 10 a 12 do ses.
pod endo . o macho ser cole tado cerca de três vezes por sem ana . Ma s, ~endo a
porca amn.'al de gestação múltipla , o número de fe tos obtidos por fecun~açao co m­
pen sa o numero de doses relativame nte pequ eno , q ue se obté m de cada ejaculado.

Em trabalhos ~e ca~po , realizado s em co ndiçõ es das mais dive.rsas~ e c":l. d.cz
lugares dlf~rentes ( l,".cluslve no Exterior) uma cooperat iva de Inserninuçao artlf l c~a l
norte-~mencana . util izando métod os preconizados po r pesqu isadores da Estllçao
Experimenta l de Beltsville , Mar ylnnd, obteve os re su ltados aba ixo mencionados:

n," porcas in seminadas
113

0.° prenhezes
76

o prenhezes
67 .3

11.° médio leitões
8 .7

66

Em con traposição, seguindo trabalhos an te riores e u tili zand o m etodologia di fe­
re nt e, a me sma cooperativa havia conseg uido ape nas 43,0 % de sucesso (8 3 fêm eas
prenhes de um total de 193 fêmeas inserni nadas, com um a média d e 8,2 leit õ es po r
Iei tegad a) . Isto bem demonstra , apesar de se est ar consegu indo hoje resu ltad os já
muito . bon s, a necessida de de prosseguir fi bu sca.
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Prop. Nazir Farid Safatle
Rua Pedro Ludovico, 508

r . l. fon e 38 ' ~ Cill taUio • Goiás

800 fêmeas produ z indo
NELORE

MAÇARICO - nas c. 17·9.73.
Filho de Essaguaraci.

1." prêmio em Catalão, 00-74.

EXPOSiÇÃO DE UBERABA
ABRE INSCRiÇÕES

A pa rtir- d e 15 de janeiro a Ass ocia ­
ç âc Bra sileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) est a rá re cebendo, na sua sede
em Ubc raba, os pedidos d e inscrição
de pecuaris tas de todo o País para II

42.- Exposição Feira Agropecuária de
Ubera ba, 17: Ex posição Nacional de
G ado Zeb u e 6.° Le ilão Nacional de
Zebu. A da ta prevista de ence rra me nto
d essas inscri ções será n o dia LO de
ma rço .

O s dois ce rtames serão realizados dz
3 a 10 de mai o, no Parque Fern ando
Costa , em Ube ra ba.

Consid erada a mais famosa exposi­
ç ãc -Ici ra de gado zcbuíno do mund o,
ti mos tra é e fest a máxima da cidade,
cc nsiderada o pon to d e encontro da
pecu ária nacional. A Ex posição te m po r
fi m re unir os índi ces de d ese nvclvimen­
to d a indús tria animal das d iferentes
zo nas criadoras d e gado zebu no Brasil ,
n fim de q ue se po ssa aquila tar o seu
progresso e es ta belece r melhor con tato
entre os produtores e criadores, como
d eme nt a d e ensino e di vu lgação.

As inscriçõcs es tão abertas para ze­
buínos, sendo que a tax a d e inscr ição
pe r anima l é de CrS 100,00 . Este preço
refere-se l:>OS assoc iados da A BCZ, duo
p licnndo-sc em case contrário.

FAZENDA
SÃO JOÃO
DA CRUZ

M

D3

t {'H'" DA"THE OI...E MAN
AAAT CH ICAOQ V

APR1L. E\lE
'OM

-POTROS P. O. E MESTtÇO
- COBERTURA C/PRENHE~

GARANTIDA

CP . 67 ' - TELS.: (0182)
3·2735 - 3-25 12 - 3-5544
PRESoPRUDENTE - S.P.

FRANCISCO (CORONEL CHICO)
& DOMINGOS S.MEDEIROS

(DIMANCHE)

OlE MAN'5
BE5T

P-1032, ALAZAo IMPORTADO

Apresentamos
a linhagem

Quarto de Milha

campeã dos Estados Unidos

Os resultados do em prego do mét odo de Bcltsv ill c suo uma méd ia ob tida em
dez lugares diferentes , po is as porcen tagens de sucesso vnr la rurn de 55 a 83%. c o
tamanho da lelt cgudn osc ila de 6.4 para 10 ,2 cnbcçus. Se le d os d ez luga res n ão
haviam prat icad o an tes .1 in seminaç ão nrtificiu l em porcas . o q u e . se m d ú vida , tarn­
bém contribuiu pa ra ob ter resultado s mais b a ixos.

A técnica de ap licação do s êmen em porcas ê sim ple s . m ais fá ci l c ma is rápido
de aprender. qu e a in semi n ação em bovinos. A con st ltt riçãc an a tô m ica ÓJ porca
permi te fácil int rod ução da pipeta a través do colo uter ino . se m n ecessid ade de se
fixar este colo. se ja p or in strume nt o . se ja a través do reto . A isto se soma a doei­
Iidade da porca em cio : e la no rmul rnc nt c ucci tn a iru ro d uç âo e p assagem d a p ip et a
sem qualqu er co nrcnsão.

O fator mai s importan te . porém . para que se obten h am bo ns res u ltados d a inse­
minação artifici al de porcos. é a escol ha do m omen to adequado para a aplicação
d~ sêmen. No início do c io n um período prcpnrn t ós-io de a proximadamen te d ois
dias, a porca já ex terioriz á o s primeiros s inais , sem . no enta n to , es ta r em co ndiçõe s
de ser inscminada. Ne sta Fase . el a também não aceita nindu u menta . H á um in tumes­
cimen to da vulva e peq ueno corrirn cn to mucoso. O per ío do chamado com p roprie­
~ade de "cio parado " ou " re flexo de Imobi liznçâo " é a parte do cio em que e la se
Imobiliza, aceit ando a mo nt a . E nes te período q ue ela permite c ace ita a pressão
sobre o lomb o sem se mover. o q u e é uti lizndo co m o u m do s sin a is cara c te rís t icos
de cio. Algum as porcas s50 m ais doce is e exte rnam sinais de cio ma is ca racterísticos,
quando há. um mach o em b ai a pr óxirn u. f: tamb ém est a a fa se fértil, que deve
~er aprovc ltad a. para a in scminnç ão . D u ra aprox lmn d a rne n tc 24 a 48 ho ras . Após
1; 1.0 , ~ probo~íhdadc de fecundação ca i vert icalmente . T endo-se perd id o este período
útil , c preícrfvcl aguard ar u m novo cio . ° q ue cost u ma oco rrer no rmalmente d entro
de 21 dias.
. E. 6b~io q,:e. ? criador d e su ínos que pret en d a usufruir d as van tagens que a
m:~mmaçao arl lf,l cl ~l possa truzc r ao seu reba nho. d eva co n sc ie nt izar- se de q ue,
ut ilizando ~m:, tccmce av ançada . tem 4 11~ trnb ulh nr com c ui dado e dedicação . para
QUl ' esta tccmc n rea lm ent e possa p roporc io nnr-Ihc ~I S vu nt ugc ns esperadas. _

,
.l_
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EQUlNOCULTURA .

Eauala rural funEional
J . N. FROTA Jr.

Até um Anglo-Árabe pa r t icipou d as p ro va s
espor tivo-fu nc iona is dispu tadas

na Água Branca, o que demons tra
q ue a "e rv a danin ha" das provas

eq ues t re s rurai s está se a las t ra ndo . ..

111 PRO VA DE RESISTENCIA
e G UAS CRIOULAS PURAS DE

PEDIGR EE CONFIRMADAS

A A.S .C.C. Crioulos fez rea liza r no pe­
ríodo de 10 a 16 de m aio último, em
Urugualana-Râ, a III Prova de Resistên­
ci a para ág uas da raça .

O po nto de co nce ntração das concor­
rentes foi n a Estâ ncia do Urub u, on de

Data
1975

10/5
11/5
12/ 5
13/ 5
14/ 5
15/5
16/5

perm anece ra m no períod o de 18 de abril
ante rior à d ata da prova pa ra se rem su b­
meti das a um mesmo regime de pasto ,
comum a todas, adelgaça ment o, Icrragea ­
men ta (ferraduras) etc. Todas as se te e ta­
pas começavam c terminavam na referida
estâ ncia .

As se te etapas som ava m 300 km e esta ­
vam assim div id id as:

T empo T em po
E ta pa T ipo Km mínimo má ximo

lotaI to tal

L" Regulada 24 3 hs OOm 4 hs OO m
2." Regulada 36 3 hs OOm 4 hs 30 m
3." Regula da 42 3 hs OO m 4 hs 45m
4." Livre 40 - - 4 h 5 OOm
5." Re gulada 50 5 h s OOm 6 hs 30 m
6." Regu lada 60 6 hs OOm

1.--
7 hs 30 m

7 ." Livre 48 -- 5 hs 30m

Jnscre verarn -sc 9 éguas do próprio rnu­
n icí pio de Urugua iuna c u ma do de Bngé,
o q ue demon st ra q u e essa pro va funcio­
nai n50 despe rt o u entr e os c riado res gra n­
de in te resse . Al iás, a 11 P rova q ue deve­
ri a ter sido rea liza da em 1974 , n ão foi
di sputada.

O s crio u listas a rge nt inos vêm cxccu tun­
do h á ce rca de 20 un os , se m interrupção.
prova idên tica . porém n a d ist â ncia de
700 k m c com vá rios con t ra tes (peso ini­
ci ai c final de cada concorrente, exame
clínico - p u lso c temperatura - an tes ,
imediat amente depo is d e cada e tapa c
nevame n te meia hora a pós, p a ra aq u ila ­
te r- do esfo rço e da capaci dade d e rccu pc­
ra ç ão) que, ao q ue pa rece , não foram
reali zados d urante a p ro va de Uru gu uinn n.

O leit or q uc tiv er m ai o r in te resse no
assunto e nc o n tr a rá no A nu ár-io da RC d e
1973 u m a de tal h ada aná lise d o desenrol ar
desse tipo de prova na A rge ntina e ta m ­
bém na I Pro va ga úcha .
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RELATÓR IO N .· 372 - NO VEMBRO DE 1975

5eruiED• e
fIE
antrDle leiteira

DA ASSO C IA ÇÃ O BRAS ILEI RA DE CRIA DO RES

( Ex Associação Paulista d e Criadores d e Bovinos)

DESTAQUES

RAÇA JERSEY

5,22%
4 .93 %
5 , 14 %
4 ,47 %
4 ,40 %
4 ,27 %
5,25 %

25 4,3
2 12 .2
19 6 ,0
274,7
25 1,8
2 19,5
193 ,3

4 .8 6 5
4.301
3.8 10
6 .137
5.7 19
5 . 13 9
3.676

Silva

365d
286d
288d
365d
348d
293d
29ód

Altenfe ldc r

3x
2x
2x
2x
2x
3x
2x

Mo raes

JACA FACE IRA ESMOND, Rg . 4455-C. P.D .• REPRO DUTO RA EMÉRITA, com novo Li vro de
Esco l. Pai : SYB IL OWL ESMOND Rg. 5 02 1 14, m ãe : J ACA FANFARRA XENOFONTE Rg.
4D42-C .

l nl Om
3a 1m
3a l lm
4a t m
6a 3 m
l a 4 m

12 21 2 m
Prop . : Dr . Jo sé de

NOVAS REPRODUTORAS EMERITAS
RAÇA HOLANDESA - variedade p reto e b ra nco

3. 43%
2,95 %
3 . 15 %
3 .2 0 %

SÃO QU IR INQ M 129, Rg. GHB/159. GHB. Pai : SÃO QU IR INO JEREMIAS DAMIETA
42.857, mãe : SÃO QU I RINO JOR NADA Rg. 42027, obteve " LE " aos :

3a 7 m 2 x 3 6 5d 5.320 18 2 .6
6a 11 m - 3 x 305d 8 .24 1 243.8
8a 1m 2x 332d 6 .972 2 19, 9
9a 3 m 3 x 290d 7 .063 226,1

Prop .: Dr . Cl audi o V. Rober-t í

RS·

15 3,5
2 12.8
2 57, 7

INDI GENA DO PAU D'ALHO, Rg . 73 .5 22, GHB , Pa i: PINE YHILL MAJOR ITY
EUROPA DO PAU D'AL HO Rg . 5 4 .880, ob teve " LE" aos:

2a4 m 2x 257d 4 .0 9 3
3a4m 2x 3 0 1d 5.562
4a5m 2x 307d 6.542

Prop. : Jecob Ros ie r Du t ilh

Rg. 59.025, mãe :

3,74%
3 ,82 %
3 ,9 3 %

FABRICAOO POR

0110 BAUMGART ctJ·
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A. v<' C'1 . ,
rllQOUTOS QUIMICOS ,AIt4 CONSTRUÇAO •
nc.rTORIO E , .4I11ICA: Rn " rlal, 1062 • '4n. IPABX) : 2'''55:12 : ' .
Col.. ""'11 1 394 2 - !Iod . T.I . - BAUMGART- CEP 0207' • 510 h ..lo

CARBOllNf.
,.'

a boutique
do boi

protege tódaeSpéC~~ ndfft~ .: "
de MADEIRA contra
a podridão e o ata-
que do cupim _ • .

CARBOLlNEUM EXTRA
Mi" u r. do eom q....o.....
n. pr<>p o<~1o 1,1 • .,.. Iv•.
Ilu do no. e-alin h.i ro. ""d.
4 m.n '~... o.......
nlo. liv ~ p•••• it•••

~
••• BCVITIK
~
TUDO PARA AGROPECUÁRIA
Sementes _ Med ica me ntos _ Ra çõe s _ Ins trum e nta l Veter inârio

Ap a re lhos Zootécn ico s - Ma quinária Ag rico la _ Material Avíco la

Assistênc ia veterm ér ta gratuita <lOS c l ientes
D teeç üo : Ern est o Ranolli - Ubirajara Sodré

BOVITIK . Co merc ia l Ag ro·Pecuá ria Ltda .
Pça. Souza Aranha . 8t • !,róximo <10 Parqu e da Agu a Bra nca
05003 . te !. 262·88 78 • Suo Paulo
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LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO - ATe 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE ·14 MESES)

~rodução

ó o
"'tll5,
In la
Ia­_ u
o..!!!

Ú Gl
...!!.c
In Gl
n:J "-
õQ.

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - variedade preto e branco. Três ordenhas (3x)

--~

, .•

Fernando A. Pinto siA
Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto 51A

Manuel Pontes Neto

Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto siA

Claudio V. Roberti
Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto si A
Dario Freire Meirelles

Jacob Rosier Dutilh
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Joaquim Peixoto Rocha
Faz. e Haras Castelo si A

Cia. Agr. Faz. Sta, Maria da Posse
Jacob Rosier Dutilh
Olinto Marques de Paulo
Jeão Figueiredo Frota
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Manoel Carlos Aranha
Faz. e Haras Castelo siA
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posso
Helio Moreira Salles
Faz. e Haras Castelo sIA
Olinto Marques de Paulo
Jeaquim Peixoto Rocha
Olinto Marques de Paulo

Olinto Marques de Paulo
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Cio. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Manoel Garcia Filho

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
João Figueiredo Frota
Ol irito Marques de Paulo
Junqueira Dís s

Jacob Rosier Dutilh
Ccléqlo Adv, Brasileiro
Cclégio Adv. Brasileiro
Adm. Campo Grande Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Flavio Castelo B. Gutierrez

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Antonio Custodio C. Farias
Faz. e Haras Castelo 51A
H. van Arragon . Arapoti

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Adm. Campo Grande Ltda.
Newton de P. Ferreira Filho
Adm. Campo Grande Ltda.
Dona Id Graber
Faz. c Haras Castelo si A
Pecuárias Anhumas siA
c. J. de Jorge - Arapoti
Lelio de T. Piza e Almeida
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri

181
218
195

182
97

235

220
189
161
192
66

187
200
196
187
151

209
198
182
216
180
227
188
203
181
181
225
184

Bl

209
203
219
216

17A
191
139

27

158
193
13B
210

201
lB5
165
187
165
150

2·10
155
220
177
147
156
179
198
198
157
215

399
357
385

345

345
391
410
388
409

384
359
384
369
386

362
367
361
332

422
376
405
333

370
425
360
403
407
424
401
370
382
3B9
365

3,57
3,64
3,76

4,16

3,95
3,59
3,52
3,80

3,20
3,53
3,68
3,82
3,74

3,78
4,00
3,86
3,66
3,45

3,52
4,12
3,64
4,29

3,93 379
4,10 395
2,95 415
3,65 393
3,61 415
3,96 407

3,59 _ 357
3,44 353
3,66 398
3,86 358
3,48 400
3,71 345
3,48 392
3,82 331
3,60 399
3,80 39B
4,lB 355
3,58 363
3,70 390

3,52
3,4B
3,51
3,58
3,44
3,31
3,43
3,78
3,59
3,77
3,38

220,7
204,6
207,9

228,7
217,B
211,8
192,4
183,9
174,4
180,0
196,3
185,8
190,3
168,1

174,4
151,2
135,9
113,5

172,2 3,50 406
198,0 4,11 389
103,4 3,91 366
83,0 4,17 388

136,1
155,5
120,3
119,8

169,2
154,8
164,2
168,7
145,9
154,4
138,6
150,0
131,9
115,0
124,0
105,0
108,3

256,0
230,8
159,6
160,9
154,1
110,1

177,1

6.478
6.250
6.024
5.364
5.344
5.264
5.234
5.192
5.155
5.041
4.958

6.500
5.624
5.402
4.408
4.268
2.779

4.704
4.489
4.476
4.366
4.191
4.151
3.980
3.924
3.658
3.019
2.962
2.925
2.924

305 6.170
300 5.620
305 5.530

305 4.258

35537 305 4.911
40595 305 4.814
40672 230 2.642
35758 140 1.992

35500 305
37027 305
36718 305
37272 305
37251 '305
36357 282

40731 296 4.414
40564 295 4.202
38113 305 3.861
38525 273 2.985

40156 305 3.864
40557 294 3.771
37778 241 3.297
38434 268 2.791

24644 305
32717 305
34851 305
24806 305
34730 279
40301 305
35057 305
25986 293
25598 305
35502 271
35510 305

40565 291
40569 276
40732 305
40556 299
40346 305
41001 297
40668 305
40986 259
40382 305
40459 304
40734 305
40690 272
40733 196

37703
38119
37713

24990 290 7.063 226,1
27212 305 6.685 236,2
32056 296 4.363 160,7
32053 305 3.724 142,4
32601 200 3.387 127,0

Duas ordenhas (2x)
40363 296 4.706 178,3
40561 284 4.266 171,1
40559 305 3.727 144,2
40693 281 3.575 130,9
40442 262 2.646 91,4

40655

35294 305 5.478 200,1 3,65 398
37876 192 2.441 96,3 3,94 370

4-11
4·11
4-6
4-6

4-5
4-1
4-0
4·2
4-1
4·5

3·1
3·0
3-5
3·1

3·9
3-6
3·7
3-6

2-9
2-7
2-8
2-9
2-10
2-10
2-7
2-6
2-10
2-6
2-6
2-11
2-8

1-11
2-4
2-3
2-4
2-5

3-7
3-8
3-6

9-3
7-2
5-6
5-8
5·2

2-6

4-5
4-5

10·4
5·1
5-6
7-7
6-3
7·9
5-2
9-1
9-4
6·5
9·9

PC
GC2
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC

GHB
GC4
PC
PC
PC
NR

PC
PC

......_---------_._-------------------_._---------------.-

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Amiz. Cleonice R. President-B32539-LE PC

CLASSE BS - De 3'h a 4 anos.
Jang. Marilia H. Butterman-B30187-LE PC
Jang. M. Eliada Butterman-B30188-LE PC
Jang. M. 0125 Butterman-B30203-LE PC

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Jang. Leila G. Promis·B28033
Jang. Leandra A.I.D. Mark-B28031
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
São Qurino M 129-GHB/159-LE GHB
Jang. Hilda Diamond-B21655-LE PC
Jang. Jardineira Diamond-B25927 PC
Jang. Joana Diamond-B25914 PC
S.M. Portia Criss General-B27901 PC
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
Lituana do Pau D'Alho-LE
A.M. Selma C. Charmer-B34984-LE
A.M. Lulu Citation Charmer·B34986
J.P.R. Flor-B33199
J.P.R. Flnoca-B32761
CLASSE AS - De 2'h a 3 anos.
Conchita C.c. de A. Mary·RP/39667-LE PC
Licença do Pau O'Alho-LE PC
Marlan Laica Grand-B33491-LE PC
SS. Palestina-B33688-LE PC
Helga Burke da Posse-39115 PC
Negritada Prata-49965-LE GC-l
A 7 do Castelo-HB/SP.46515- PC
Imbuia Kate da Posse-RP/41320 PC
R.V. Dalmata Solange Blngo-B33815 PC
A 8 do Castelo-HB/SP-46453 PC
Marlan Vara Elector-B33497 PC
Amizade Arana Citation·B31975 PC
Marian Condesa Marquls·B33489 PC
CLASSE BJ - De 3 a 3'h anos.
Marian Zula Marquis Telstar-B31596-LE PC
Posse Hllda Kate.RP/38764 PC
Palneira 1 Butterman S. Helena-41424 PC
Paschoal's Loulse Begonia-B31363 PC
CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.
Par. Solodlnla Oxford-B33389
Odlssela S5-HB/MG.18399
Marian Ala Hada-B30183
J.D. Erika Royal Master-6P.B12192
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Indigena do Pau D'Alho-73522-LE
Romã Model C.A.B.-RP/35595-LE
Marian Neba Cotty-B28946
International Kay-B28540
Par. Sinfonia Maiority-B28647
Opera de Morada Nova
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
Paralso Rafaela Fidalgo-B27435 PC
Mana Marly Concentrado-B35380-LE PC
B.V. Camella Asp. Regal-B29192 PC
Arapotl Arragon Carla 2-16545 GC1
CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.
Alclre Juplter Elvlra-LE PC
A.F. Fortaleza Holanda·B27202-LE PC
B. Vista HBU de GVA-HB/MG-16064-LE PC
A.F. Fortaleza Fabula.B21046·LE PC
Panorama Carlcla.62448 PCI
Castelo V 28.76446 15 16
S.Q. Qulbebe Pride L 44-B26833 PO
Casto Altjo Lotta.B24192-LE PC
Sta. Elena Profesia Granadero-B22046-LE PO
Malena 272 Roeland Aaltle-43869.LE PC
Chapa 148 Malusto-9622 PC
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NOME DO ANIMAL .
:i

~ o
-o '.~... ­__ u

0 -"

Produ ção

u •
-" ~o
• •. "õ c.

PROP RIETÁRIO

Pirata Coraç5o· 14 138 PC
Par . Ormec e Fid algo-6P.S I 2 /4 6 3 7 PO
Robusta Medali st 11 CAB-6 30 4 9 PC
Castelo X 14-7398 7 FC
Rio Verdinho Amiza de-B26 22 3 PO
Par. Olhcada Ruytcr- B2 26 3 7 PO
By Pond Gent Rilven-B26 6 5 8 PO
Marinil Coma nde r SS-HB /MG- 17 9 07 G HO
Taquaral S. Margie 73 B. Bu rke- B 170 0 7 PO
Elleete Rockman Nanet te- FO
Pare lsc Naqc a Robu rkc-B226 IO PO
Rio Verdinh o Angea-B26 22 7 PO
S.Q. L 55 Helena Cub e.B17 3 16 PO
Pecc rede!c Royalist Naom il-B2 6 7 10 PO
Rotula Ste . Helena- 3/ '"
Elba Sta. Helcn a-275 92 PC
Par. Jangada Grtct [e Eufor íco-B 15 74 8 PO
V 35 do Caslelo-7 39 66 PC
Ritinha de Sta . Hele na- NR
Esperança Atlas-78864 GC 2
S.L. Briga Norm a1ista-7 64 4 5 PC

5 · 1
7-4
6 -3
5· 1
6- 0
7· 6
5·8
5-9

1 1-2
5-2
7- 10
5- 9

10 -7
5-2
6-0

11 -8
1 1·9

8 -S

5-5
7 -0

3 17 56
28035
297 49
4 0 4 5 6
36·149
27556
3 3573
::: 27(,7
2 10 4 2
3 45 25
28038
37009
2 324 7
33 7 6 4
3565 3
2.1369
16 3 4 7
4 0109
4 0 977
3 7 ·12 8
4 0 867

305
305
305
305
3 05
275
286
30 5
2 76
La9
305
305
276
305
282
30S
28 6
305
280
24 1
2 11

_1.880
4 .77 8
4 .7 16
-1 .703
4.63 4
4 .548
4 .5 44
4 .4 8 0
4 .-121
4. 2 19
4 . 19 1
4 . 17 9
·1.0 8 1
4 .073
3.990
3. 9 5 1
3.732
3. 70 7
3 .007
2.94 5
2.60 1

15 0 .7
17 1,2
15 7 ,9
171 ,8
16 9,3
15 4 ,8
14 2 ,0
18 2 .4
15 0 ,9
14 8 ,7
14 6 ,5
154 , 1
14 0 ,9
16 1,3
16 7 ,0
14 3 ,0
1 19 ,7
12 1,4
12 7 ,8
1 12 ,0
96,5

3, 0 8
3,5 8
3,34
3, 6 5
3.65
3 ,4 0
3, 12
4.07
3, 41
3 ,52
3 ,4 9
3, 68
3 ,45
3 ,96
4 , 18
3 ,6 1
3,20
3,27
4 ,2 5
3 ,80
3 ,7 1

425
4 16
4 16
42 1
4 20
386
348
347
350
427
398
4 14
36 1
41 8
357
393
36 1
4 22
333
36 7
34 5

155
16 4
164
15 9
160
164
2 13
233
20 1
137
18 2
166
190
162
200
18 7
200
158
222
149
141

Rub ens V. de Br ito
S .A. Fa z. Pa raiso AgrO-Pec .
Ccl éqlc Adv . Brasilei ro
Faz. c Har as Ca ste lo 51A
Hel io Mo rei ra Salles
S.A. Faz. Pa ra iso Agro- Pec.
Joaq u im Pe ixoto Rocha
J050 Fig uei re do Fro ta
C!a . Adm . Tec . e Agr. Atag r i
Joaq u im Peixoto Rocha
S .A. Faz. Para iso Agro-Pec .
He lio Mo rei ra Se lles
Faz . e Ha ras Castelo S/A
Guido Fabroci ni
Rvvc Campos Barbosa
C!e. Adm. Tec . e Agr. At ag r i
S.A_ Faz . Pa raiso Agro-Pec .
Faz_ e Hara s Castelo 51A
Ryve Cam po s Barbosa
Atl as Agro -Pe cuâ ria lid a .
Faz. c Ha ras Ca ste lo S/ A

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade verm el ho c b ran co T rês o rde nhas ( 3 x)

PC

PO

PO

GC l

191 Eduardo Si m onsen
2 23 Agos t inh o t.ovclle J unq ue ira

17 5 Agro- Pec . N.S. d o Amparo S/ A
160 Faze nda Planal Ltd a .

16 6 Ped ro Co nde

155 Ped ro Conde
16 3 Pedro Co nd e
169 Am ilca r Fa r id Yamin
223 Ped ro Co nde
110 Pedro Conde

18 6 Agro- Pec. N.S, Am pa ro SIA

2 25 Anto nio de T. Lar-a Neto
2 15 Agos t inho Lovc fle J un q ue ira
236 Fazen da Plana l lid a .

2 25 Am ilca r Far id Yamin

194 João Passa re lli
184 Car los Wha te ly
142 Anton io de T. Le re Net o
2 01 Anton io de T. Lere Ne to
17 5 Flav io C. Branco Gut ier rez

16 3 Ed uardo Simonse n
26 3 Agos t inho Loyol la J unq ue ir a
14 7 Herm engard a d e Bri to Lem e e O u tros
130 Jose Procop io do Ama ra l

16 8 Am ilcar Farid Ya m in

203 Amilca r Fari d Ya mi n

18 1 Ped ro Conde

15 1 Jose Sylvio Maga lhães
19 6 Edua rdo Simo nsen
16 5 Faze nd a Plana l Lrda.
179 Anton io de T. Lara Ne to

4 14

35 1

3 17

3 18

4 12

393

4 25
384
40 4
40 1

4 25
4 17
367
336
40 1

405
385

388
35 7

35 5
309
292

379
3 17
350
427

378
396
359
36 1
355

3 ,8 7

4 ,3 2
3,79
3,67

3 .27

3, 11

3 ,24

3,6 4

4 ,54
4 ,11

3 ,36
3 ,4 3
3 ,81
4,23

3 ,4 1
3 ,59

3, 16

3 .52
3 ,27
2 ,9 4
3 ,2 8
3, 34

3,6 1
4 ,0 3
3 ,6 2
4,20
3 ,65

3,75
4.59
3 ,65
3 ,80

262 ,5
140,7

19 0 .2
17 3 ,4
1 12 ,6
10 9 ,4

1 1 1,6
78 ,9

14 0 ,0
1 12 ,9

8 6,3

2 0 7 ,2
15 9 ,5
10 4 ,7
10 4 ,0

20 6 ,2
18 3 ,6
124 ,3
13 5 ,4

92 ,8

5. 6 4 7
S .054
2 .9 5 4
2 .5 8 2

3. 2 3 8
2 .9 76
2 .3 47

3 .272
2. 193

5.7 70
3 .4 16

5 .5 24
3 .475
2 .869
2.73 2

5 .7 0 5
4.5 4 7
3. 433
3 .2 19
2 .5 3 9

305
270

30 1
305
29 4
305

304
305

305
24 9
253

267
305
22 2
2 82

297
305
2 26
287
255

40290 30S S. 804 18 3 ,6

38062 24 5 6 .2 48 202,7

3525 9 3 0 5 6.750 2 46, 1

40728 3 0 1 6.423 200 , 1

3072 1 3 05 6 .988 2 46,4
30939 3 0 5 6 . 143 20 1,2
38 263 26 1 S .8 55 17 2 ,4
2 26 52 284 5 .0 84 167 ,1
3 5 4 0 2 236 4 . 10 6 137,5

Du a s o rd e nhas ( 2 x )
4 0 498 3 04 3 .384 13 1,2

3 492 5
41224

34924
41 2 2 7
3 8 6 18
40 174

3 8 15 9
4 122 6
3 8 336

3 6 9 78 224 4 .0 74 13 3 ,5

4 0 242
4 0 580
382 10
403 96

40297
3 8 2 1 1

4 0 3 66
35 5 0 1
2 7 19 6
2 2639
3 6554

4-7

2 -2

3 -1

2·11

2 · 1 1
2-6
2-7
2- 10

3-5
3 -3

4 -4

6-6
5 - 10
6 -3
8-9
5-1

4 -4
4-4

3 - 1 1
3-9
3 -7

5-8
5-3
8-3
9- 2
5-7

4-7
4· 6
4-9
4-6

3- 10

GC- 1
GC-2

PO
PC

PC
15 / 16
PC

PC
PC

3 1/3 2
GC-3

GC 2

CLASSE AS - De 2 % a 3 a no s .
Cellercre st Citat io n B. Red -LBB- 13 7-LE PO
CLASSE BJ - De 3 a 3'12 a nos.
Holandia Harm Sclmc-Lf
CLASSE BS - De 3'h ti 4 a nos .
Evocação N. San t' Ana-8 16 57 -LE
CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 ano s,
«Iberttna's B. RRP. Goma -1P-LBB-67
CLASSE CS - De 4 '12 o 5 a nos .
Castro Rcyal Aafje 36 -BB-1400- LE
CLASSE D - Adult as , de m ai s de 5 anos .
Dclbar Cita tion Texal Red-LBB- l l0-LE PO
Betl ne 'a L.N. Eifel-7205 3-LE GC 1
Bragança Coron a-7 74 6 7 PC
Beune's L.N. Car ambola-5 3 80 7 PC
Betln a's L.N, Fab ulosa 11 -7 9 0 6 8 GC 1
CLASS E AJ - Até 2 % anos .
Acari F.S.R. Amp ar o-45 18 1
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos ,
Judia aossencve M . Milg' s- 14 0 6 8-LE
Majestade P, SS.ES.-HB/ s p-473 3 1-LE
Ribalta de Sant 'Anü-6583
Evinha de São Simão ·46996
CLASSE BJ _ De 3 a 3 'h a no s.
Dalva R, Red do Mo rro A1t0 -8 5 76
Ribelte Roland Royal- 77 01 4
CLASSE as - De 3 112 a 4 anos.
Droles de São Simã o-73 608
Gemada Junque ira-HB/ SP.4 5 331
Paulina-57 05
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .
E.S. Jepcn eze Pion eer SS.-BB-2623-LE
c arrcte Ju nq ucira- 79 747
CLASSE CB - De 4 'h a 5 ano s .
E.S. Jandaia King Bet SS .-GHB/ 18 1-LE GHB
Confiança Junqueira-79745-LE PC
Bah ia J cwe e l Lcme-7 22 26 GC-4
Alfa de São Geraldo-7 97 34 PC
CLASSE O _ Adu ltes. d e m ai s de 5 a no s .
Certeza de Mon te Alvão-HB/MG-6027-LE PC
Sra. C. Trom ba·73906-LE GC3
Talha de São Simão- 55 0 14 PC
Cris ta l Vaidade·5 13 76 PC
Fandy de Morad a Nova- NR

RAÇA JERSEY

CLASSE AS _ - Oe 2 Ih a 3 anos .
Cepl tu P. São Francisco ·8254 .C
CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 ano s .
SoA. Est relinha 4 ." Mi lton·8 208-C-LE
S.A. Graciosa 3 ." Marlu-8 2 21 -C

PO

PO
PO

2 - 10

4· 1
4-2

Trê s o rd en has ( 3 x)

3973 1 2 8 8 2 .2 28 14 0 ,3
Dua s o rd en has ( 2x)

40343 305 3. 2 8 2 179,6
41 003 274 2 .624 14 7 ;5

6 ,29 363

5, 47 3 94
5, 62 3 17

200 Alb ino Ma lzone

186 Faz . Sant ' Ane do R. Abaixo SI A
2 32 Faz. Sant'Ane do R. Aba ixo S / I\
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CLASSE D - Adultas-:"de mets de 5
S.A. Oradora ti Sove reign-75 65-C-LE
Jaca Face ira Esmond-44 55-C-LE
SA. Cempelre Oasis-5657-C

anos .
PC
PC
PC

6·9
12-2
11·1

32360
13575
16905

305
296
222

3 .9 65
3.676
2 .328

19 4 ,1
193,3
129, 5

4 ,89
5,2 5
5 ,56

339
33 9
32 6

241
232
171

Faz. Sa nt'Ana do R. Ab aixo S/A
Faz . Sa n t 'Ana d o R. Abaixo S/A
Faz . San t 'Ana do R. Ab a ixo S/A

RAÇA 5C HWYZ Duas o rd enhas (2 x )

CLASSE as - De 3 % a 4 anos .
Reglltte..495 1

CLASSE CJ - De .4 a 4 % anos.
ClllUdi l:l-4939
Libe11l-4941

CLASSE O - Ad ultas. d e m ais de 5
Bom Café Marreta-3672-l E
Kenie -3279
Flor d e Llz C. Sta . Madalena ·4 46 9

PC

PC
PC

an os.
PC
PC
PC

3·9

4-4
4·3

8-9
11· 11
5·2

40490

40404
409 11

253 62
1'4 786
3492 9

305

296
300

305
305

. 305

2.669

2.5 10
2.013

5 .13 7
3 .242
3 .20 2

97,8

10 5 ,7
79 , 1

196,3
12 2 ,6
11 5 ,3

3,66

4,20
3 ,92

3, 82
3 ,78
3,60

39 7

367
34 1

40 1
42 6
412

183

204
234

179
154
168

Ag ro- Pec . Su iço Br as ilei ra Ltde .

Agro-Pec . Sulçc Bra sil e ira Ltd a .
Ag ro- Pec. Sulco Bras ile ir a Ltda .

Ca rlos C. Alme id a Am o ri m
Faze nd a Sant 'A na
Ci a . Agro-Pec . St e , Madalena

RAÇA FLAM ENGA

CLASSE CS - De .4% a 5 anos .
Palma de êentcc e-

RED-PCLL

RE

Duas ordenh as (2x)

4- 11 4 104 7 288 2 .718 10 5 ,6 3 ,88 325 238 João Le ite S. Fe r raz J r .

Duas ordenhas ( 2x)

Duas o rdenhe s ( 2x)

CLASSE D - Ad u ltas, de mai s d e 5 a nos.
P. Disparad a-ó 26 87 PC 7·3

PITAN G UEIRAS

38 228 23 0 1.676 5 6,9 3,39 3 70 135 Livio Ma lzon i

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Caba na (G- 5 99 )
prtnceze ( G-ó D2 )
CLASSE as - De 3 11::z a 4 anos .
Be iene (E.4 63 )
Charada (A-484)
Cachoeir a ( H·57?)
Pcrmcse (8-72 1)
Figura (941 2)
M andr aca ( 6675 )
Se r ra na ( 4 6 52 )
gorred e ( f- 680)
Bo lgllr ia (6646)
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Itaq uera ( H·5 46)
Bu rila (3592)
CLASSE CS - De 4 lf:z a 5 ano s.
Se res te ira ( H.50 l ).LE
CLASSE O _ Adulta s, de ma is de 5 ano s.
Pr im it iva (2460)
Paraiba ( 52 19)
Jornada (2472 )
Pombinha ( 9 022)
Milit a ria ( E·226)
Pomba (H ·4 38 )
Can aden se (F·546)
Fivela ( H-474)
Mine ira (6348)
Ita liana (8086 )
Ovelha (H-050)
Bar ri nhll (B-462)

3·3
3·5

3·9
3·6
3·7
3·8
3·8
3·8
3·8
3-11
3· 11

4·0
4·2

4·8

7·0
10· 1
7·0

10-0
9-3
5·9
6· 1
5·1

10-0
13-0
12· 1
7·5

40522
40886

37909
40513
407 18
4 0528
40716
40675
407 15
37910
40235

405 10
38723

35 959

3 1249
2344 1
32 184
2 1272
2 23 14
35567
33 8 34
3 5955
20 601
18 868
16 189
34 14 7

29 1
245

305
292
267
283

. 269
305
269
134
177

297
254

288

305
279
290
222
240
284
262
230
2 15
265
246
214

2 .5 4 2
1.979

3.116
2 .9 86
2 .793
2 .370
2 .309
2 .25 1
2.207
1.40 0
1.07 1

2 .932
1.8 38

3 .870

3 .6 13
3 .075
2 .9 17
2.823
2.756
2 .6 14
2 .5 14
2 .498
2 .46 2
2. 184
2 .042
1.502

10 7 ,0
84 ,2

13 2,1
1 19 ,3
12 1,9

93 ,1
96,1
92,4
90,9
5 7, 7
44 ,3

12 1,4
75 ,4

16 8 ,9

154,1
13 1,0
123,2
117,2
111 ,5
11 6 ,7
10 3 ,5
96,5
99,4
9 2 ,2
92,5
60,1

4 ,2 1
4 ,25

4,23
3,99
4 ,3 6
3,92
4 , 16
4, 10
4 , 11
4 , 12
4 , 13

4 , 14
4 ,10

4,36

4 ,26
4 ,26
4 ,22
4, 15
4,04
4 ,46
4 ,1 1
3 ,86
4 ,03
4 ,2 2
4 ,52
4 ,0 0

348
3 19

378
36 9
33 1
333
346
383
33 3
359
39 2

364
320

406

397
384
340
367
363
4 13
393
35 1
347
395
408
333

21 8
20 1

202
198
2 11
225
198
197
2 11

50
60

208
209

157

183
170
225
130
152
146
144
154
143
145
113
156

S.A . Frigorff ico Anglo
S.A . Frigodfico Ang lo

S .A. Frigo rffico Ang lo
S .A. Fr igo rWco Anglo
S .A. Frigorffico Ang lo
S .A. Fr igorffico Anglo
S .A. Fr igo rf fi co Ang lo
S.A. Frigo rrfico An9 10
S.A. Fr igorlfi co Ang lo
S.A . Frigorffico Ang lo
S.A. Fr igo rffico Ang lo

S .A. Frigorffico Anglo
S .A. Frigorffico Ang lo

S .A. Fri gorff ico Anglo

S .A. Frigo rl fico Ang lo
S .A. Fri gorffico Ang lo
S.A. Frigo rf fico Ang lo
S .A. Fri goríf ico Ang lo
S .A. Fr igorf fico Ang lo
S .A. Fr igorf fi co Ang lo
S .A. Fri gorffico Ang lo
S .A. Fri go rffico Ang lo
S. A. Fri go rífi co Ang lo
S .A. Frigo rf fico Ang lo
S.A. Fr igorf fi co Ang lo
S.A. Fr igorffico An g lo

Três ordenhas ( 3x )

32296 305 3 .4 14 164 ,5

Duas o rde nhas (2x )
40631 305 3 .832 183 ,2

RAÇA GI R

CLASSE E - Ad ultas, de mais de 6 an os.
C.A. Et iqu ct a·6 51 NR

CLASSE AJ - Até 2 lf: encs .
ste . Cr uz Encre nca BlIde n·P·4584·LE RE

CLAS SE CS - De 4 lf: li 5 anos.
Ib ibo ca.6 49 1 RE

CLA SSE O - De 5 a 6 anos .
Façanha Prema ·L.8917 RE
Bolinha .A-14 55 RE

CLASSE E - Adulta s, de mais d e 6 an os.
Dogmll-J·24 00 .LE RE
Oeze nll· I-9 148 RE
Descoberta·G·89 56 RE

6·6

2·4

4·6

5·2
5·0

6· 11
6· 11
7·6

3 79 85 222

40485 295
36706 208

3660 1 30 1
35800 299
3 1229 225

1.305

2 .20 1
2 .108

2 .686
2.594
2.025

7 7,4

108,4
10 6,0

142 ,8
128,5
90, 1

4,8 1

4,77

5 ,92

4,92
5,03

5, 3 1
4 ,9 5
4 ,45

4 10

42 1

365

388
364

394
396
394

170

159

132

182
119

182
178
106

Gabri el a de O livei ra Costa

José João S . Rod r igu es d o s Re is

João Medag lia

Gabr ie l Dona to de Andrad e
Ro bert o de And rade

Gabriel Donato d e And rade
Gabrie l Don at o d e Andrade
Ga b riel Do nato d e And rad e
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HElORE Dua s o rden ha s (2x)

CLASSE E - Adu ltas, d e m ais de 6 anos.
Relva·f-4786 RE 8· 0 40738 24 0 1.7 0 4 72,0 4 ,22 337 17 8 Gabriel Donato de And ra de

SINOI Dua s o rd e nhb S (2x)

CLASSE E - Adultas, de m ai s de 6 anos.
For tbleza·304/ SRTM·LE RE 13- 8 12 13 3 298 3 .0 2 2 14 9 ,7 4,95 3 12 161 João Carl os P. de Freitas

li DI VI S A0 - LACTAÇOES ATIl 3U5 D IAS - T Rt S ORDENHAS (3x)

RAÇ A HO I.ANDESA - vnrtcdadc p re ta c b ranca

NOME 00 ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

PO
PO

m
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
GC5

Cle , Agr. Faz . S.M. d a Posse
Jo sé Peres de Olivei ra
Jaccb Rosier Dutilh
Joaq uim Peixoto Rocha
M. T. Hagen - Arapo tl
João Figuei redo Frota
Adm . Campo Grande Uda .
Joaq uim Peixot o Rocha
A.F. de Kod - Arapoti
Fernando A. Pinto 51A
Joaqu im Peixot o Rocha
Jc aquim Peixo to Rocha
Lélio de T.P. e Almei da
Joaq uim Peixoto Rocha

Ferna ndo A. Pint o siA
Manue l Pon tes Neto
Fe rn ando A. Pinto 51A
Fernan do A. Pin to 51A
Fe rnando A. Pin to 51A
Fer nando A. Pin to siA
Fernando A. Pinto siA

Fernando A. Pinto 51A
Dari o Freire Meire lles

Fer nan do A. Pin to 51A
Fer nan do A. Pinto S/ A
Fer nan do A. Pinto siA
Manuel Pontes Neto
Fernan do A. Pint o siA

Fe rna ndo A. Pinto S/A
Fernan do A. Pinto si A

Joaq uim Peixoto Roch a
Man ue l Pon te s Neto
Joaquim Peixot o Rocha
Claudio V. Roberf
Fer nan do A. Pin to siA
Fernan do A. Pint o siA
Manuel Pontes Neto
Manoe l Alves de Cas tro
Joaq uim Peixoto Rocha
Dar io Fre ire Meire lles

Jo sé Carlos P. Guim ar ães
Luiz Carlo s M. Lassance
Com I. Agro-Pec. HeJiom ar Ltda .
João da Silva
Luiz Car los M. Lassa nce
Jacob Rosle r Dutilh

3,09
3 ,97
3,37
3, 3 9
3,68
3,7 1
4 ,6 2
3,76
3 ,43
3,34

3,85
4 ,26
3,77
3,82
4, 13
3 ,94
4 ,09

4,0 2
4 ,04

3, 54
3 ,53

3 ,94
4 ,04
4 ,18
4 ,12
4, 11

3, 38
3,30
3,42
3,34
3,97
4 ,32
3,75
3,75
3,81
4,12
3,64
4 ,1 3
3,47
3,8 1

3,62
3,79
3, 6 1
3,44
3,76
3,78

2 36 ,4
180,5

178 ,9
18 2,9
18 9 ,0
181 ,6
17 5 ,0

235 ,5
2 14 , 1
180 ,2
175 ,7
16 9 ,4
16 0 ,2
14 6 ,5

3 12 ,8
34 0, 3
272,4
25 8, 7
2 70, 9
2 32 ,3
279,4
2 15, 0
19 3,3
179 ,f!

186,2
18 2 ,3

16 6 ,3
15 3,3
15 2,7
146,8
172,2
175 ,9
15 2,2
148,6
146 ,1
148,0
11 9 ,8
10 1,9
58,0
56 ,3

26 1,2
229,7
202 ,5
18 6,7
194,7
19 3 ,7

10.1 2 0
8 .56 0
8 .0 64
7 .630
7 .3 50
6 .2 5 8
6. 0 4 7
5. 7 13
5. 6 24
5 .375

( 2x)
4.9 14
4 .638
4.462
4 .394
4 .329
4 .067
4 .0 53
3 .956
3.83 1
3 .589
3.290
2.464
1.6 71
1.4 7 8

6. 1 17
5 .0 16
4.773
4 .5 95
4 .0 94
4 .059
3 .582

4 .629
4 .5 1 1

6 .670
5 .102

4 .5 35
4 .526
4 .51 6
4.398
4 .2 53

7 .2 17
6 .049
5. 6 0 3
5.4 18
5.168
5 .116

36 5
36 0
33 0
345
36 5
3 12
308

365
28 1

365
365
36 5
344
344

283
340
365
315
32 1
3 15

365
365
358
344
320
3 17
36 5
357
3 14
193

365
365

ordenhas
365
365
335
338
363
328
287
3 13
235
350
289
266
275
256

40692
3252 1
19 662
2 5 28 5
19455
23 107
350 3 3
3 2 6 7 1
3 1703
30322

Duas
4 0 843
4057 2
40935
40823
40906
40868
39620
4 105 1
40412
40805
39935
3993 1
40265
40096

384 17
369 14

4 0 8 08
40804
4 0 9 53
4078 1
4080 3

40800
40655
4 0 80 6
40807
40799
4 0 9 5 5
409 49

40588
37700

40262
40826
40792
4 1073
40827
40937

2·5
2-4
2·0
2·4
1-11
2·3
1-7
2·5
2·4
2·3
2·2
2-2
2· 1
2·5

2·4
2·4
2·4
2·3
2·3

3·7
3·9

4·7
4 - 1 1

2·7
2·6
2·7
2·6
2·9
2· 7
2·7

2-6
2-7
2·9
2-7
2·9
2·6

5·2
7· 5

10-4
8·0

10 -5
8- 1 1
7·4
7·5
7·6
6· 0

PO
PO
GHB
PO
3 1/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - Ate 2 % ano s.
Jeng. Nainda I. Seam an-B 34100
Jang. Nena Fan dy Sce me n-Bâ -t 103
Jang. Nerctse E. Seam an- B34 10 2
S.O. Arnh cdc EU. Rockman-B3 5 9 2 9
Jang. Naufal J . Perfcrmer- B3 4 0 9 9

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 ano s.
Jang. Neva Lidia Seam an-B3 3 0 7 1-LM
Amizade Clccnicc R. Pres .-B32539-LM
Jang. Neblina J . Mode l-B33829
Jang. Ncrtmer L. Sea ma n-B3383 3
Jang. Noiva 0 102 J . Diam o nd-B3 281 9
Jang. Nilda H.J . Diam o nd- B3 38 3 4
Jang. Nilda H.J. Qiam ond-B33 8 3 5

CLASSE 5S - De 3 '/~ a 4 anos.
Jang. Marta I . Bult erman-B 30202-LM
A.F. Fort aleza Ind ia-B29 28 3

CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
Jang. Light C. Promi s-628 0 26 PO
Jang. Jenei A. Ma jorily-B2 72 6 5 PO

CLASSE D - Adu ltas, d e ma is d e 5 ano s.
Frenrick CMB. H. Pro spcr ity-B3 6 9 2 3-LM PO
Intem etfcn e l Bonlta ·B27 8 59- LM PO
S.M. Hope Pat ricia Mark-B1645 3-LM PC
Grama Divina Xeura-B2 0 77 8-LM PO
Jang. Elleda Dlem ond-B16 30 6-LM PO
Jang. Garota A. Three·B18685 PO
Elmlyn Citation Pol ly-B27 86 1-LM PO
Ar!. Bailarina O.P. IV-B21 9 8 3 PC
Roybrook Tidy-B28 150 PO
Suspt rc's Ctteucn R. Astra- B22927 PO

CLASSE AJ - Até 2'12 a nos .
A.M. Ammy Citation Cha r mer-B3 4985
Dec. Piloto Bootmaker-l P-B3 1000
Lettna S.F. Pau O'Alho-GHB
J.P.R. Fininh a-B33853
Arep. Linquinda Sand ra ·2 4685- LM
Pipoca Nailda-B349 11-LM
A.F. Fortaleza Lap inha-B355 48
J.P.R. Frent ex-B33852
Arap. Trb; Romkje 3 1-833 144
Jang. Noivinha 0 14 1 Boot .-6 34 107
J,P.R. Fofoca-B32758
J.P.R. Figura·B3258 9
P. Trinta Moeda Olgas·B22343
J.P.R. Formosa·B32470

CLASSE AS - De 2 lf, a 3 an os .
wetdc nel W. Hellther-B3 5825-LM
Cincerro RIgel C. Ecllpse-B33 148-LM
Guarap. Ordem Paclama r- 1P-B30239-LM
Pan Ivanhoé R. Helga·B34493-LM
Jec Never Fear Oian e-B35826
Lata do Pau D'Alho-LM

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1976



NOME 00 ANIMAL

.
~• •

"U E"­"U •
- o

c
"

.
i

• o
"U ' "~. "" ­._ c
" -"

Pr od ução

P RO PR IETÁRIO

PC
PC
PO
7/8
GC2
GC l
PO
PC

PC
PC
PO
GC3
PO
PC
PC
PC

PC
31 /32
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
NR
PC
PC
PC
63 /64
NR

GHB
3 1/32
3 1/32
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
7/B
PC
PC
3/4
PO
PC
PC
PC
PC

Cio , Ad m . Tec , Agr , At agri
Ci a. Agr . faz . S. M . d a Po sse
S.A . faz . Pa ra iso Agro-Pe c.
Em itia C. Kloocel-Arepotl
Jc êc Figu ei re d o Fr o ta
Olin to Ma rques de Pa ulo
Pecuá r ia Anhu ma s S I A
Lelio d e T. P iza e Almeida

S .A. Faz . Pa relso Agro -Pec.
J050 Figue iredo Fr ot a
S. A. Faz . pa raí so Aq rc-Pec .
V ivacqua Vie ira si A
Hil bert Kok - Areco t l
S.A . Co rtume Ca rioca
Jo aq uim Pe ixo to Roch a
Jo ão Figueire do Frota

.Ia co b Ros ie r Dut ilh
Jo sé Ca r lo s P . Gu ima rães
Jo sé Ca r los P. Gu ima rães
Pe c u á ria An h u mas si A
Jo aq ui m Pe ixo to Rocha .
C!e . Adm . Te c . Ag r. Ateq r !
Dona ld Graber
Mar~arida polak La ra
Jo aqu im Pe ixoto Ro cha
S .A. Faz . Pa ra iso Agro-Pe c .
S.A . Faz . Pa rai so Agro-Pec .
Joaqui m Pe ixot o Ro ch a
Vivacqu a Viei ra si A
S. A. Fa z . pare lsc Agro-Pec .
A.f. Koo l - A recon
Vivac q ua Viei ra 51A
S .A. Faz . Pa ra iso Ag ro -Pec .
v tvecq ve Vie ira siA
v tvc ccve Vie ira si A
Fernand o A. Pin to siA
S .A. Faz . Pa ra iso Agro- Pec .

Jac ob Rostcr Du tilh
M .T. Hage n - Arapoti
He lio More ira Sa lle s
Jo sé Pe res de O live ira
Jo sé Pere s de Oliveira
Jo sé Ca rlos P . Gu im a rães
c.J . d e Jo ngc - Ar ap o t i
Cia . Bap t is ta Sca rpa t.C.
S .A. Faz . p e re teo Ag ro-Pec.
Ma rga rida Pola k La ra
A.F . de Kool - Ara po t i
Pecuá ria Anhuma s S/ A
Jo ão Figue iredo Fr o ta .
C ia . Adm. Te c . Ag r . Atag rl
At la s Agro-Pec . Ltd e .
Flav io C.B. Gutie r rez

c.J , de Jo nge - Ar-apot !
Jo sé Ca r los P. Gui ma rãe s
Jo ão Figuei redo Frota
Ca rlos Ântenor Cons o n i
Cia . Adm . Tec . Agr. Atagri
Faz. r Hara s Ca stelo S I A
Co légio Adv . Brasilei ro
Flavio C.B . Gutierrez
Joã o Figue ired o Frota

Be nedito J .S . Me llo Pa t i
Va sco Mil Ho m ens Aran tes
Jo sé Pe res de Olivei ra
Jo sé Pere s de Oli vei ra
S .A. Fez, Pa ra iso Ag ro .Pe c.
Mê'noel Ca r los Ara n ha
Ad m . Ca mpo Grande Ltd a .
Manoe l Ca rlos Ara n ha
An to n io Moscoso
Fa z. Sa nt 'A na R. Abaixo S /,6

3 ,38
3,6 1
4,47
3, 45
3 ,49
3 ,73
3,02
4 ,6 0
3,8 0

3 ,55
3 ,2 9
4 ,0 1
3,57
3 ,19
3,64
2 ,98
4 , 18
3 , 1 1
3,60
3,60
3 ,3 4
3,9 1
3 ,48
3, 55
3 ,97
3,59
3, 8 2
3,96
3 ,73
3 ,7 0

3,79
3,44
3 ,5 3
3 ,36
3 ,2 1
3 ,50
3,73
3 ,65
3 ,5 4
4 ,0 0
3 ,18
3, 55
4 ,2 8
3 ,42
4 ,3 6
3,89

3 ,63
5 ,0 3
3, 48
3 ,95
4,00
3,6 1
3,07
3,62

3 ,58
3 ,88
3,6 0
3,63
4, 17
3 ,92
3,17
3 ,3 1

3 ,27
3,48
3 ,49
3, 17
3 ,6 7
4 ,0 0
3 ,4 5
3 ,80
4 , 15
3,36

269,4
257,0
256,4
19 1,6
17 9 ,9
15 6 , 1
11 2 ,9
13 5 ,6
66,4

18 0 ,7
168 ,0
15 1,3
15 1,6
154,1
130,2
100 ,0

8 2, 6

171 ,6
191 ,0
12 7 ,7
14 0 ,8
13 0 ,6
10 4 ,6

8 1,0
9 2 ,8

3 23,4
30 4, 6
299,8
248,6
274 ,7
289,9
25 0, 0
25 9,3
28 1,6
226,6

263,2
239,2
238,3
222,8
206,8
2 13, 1
204,5
194 ,4
18 6 ,3
2 00,9
14 2,7
15 0 ,6
16 9 ,9
13 3 ,7
16 9 ,6
10 0 ,3

297 ,0
245 ,9
206,5
172,2
152,4
169 ,9
13 7 ,3
18 5 ,9
137,7
15 3 ,8
15 2 ,9
13 2 ,8
151 ,8
12 7 ,4
129 , 1
14 2 ,2
123 ,3
12 5 ,3
12 5 ,4
10 4 ,5
95 ,9

6 .9 4 1
6. 9 39
6 .7 4 5
6 .6 16
6 .43 1
6 .074
5.478
5,3 12
5 ,2 64
5 .0 19
4 .4 84
4 .24 0
3 .963
3 .9 03
3 .8 86
2 .5 76

9 .888
8 .750
8 .5 84
7 .8 32
7.47 8
7 .2 3 5
7 .2 27
6 .8 12
6.77 1
6.737

7.970
7 . 1 17
5.734
5 .54 8
5. 15 0
4. 17 9
3.738
2 .947
1.745

8 .36 1
7.458
5 .143
4 .8 14
4.776
4 .6 5 8
4 .592
4 .4 4 3
4 .42 1
4 ,2 6 9
4.2 4 3
3 ,970
3 ,878
3 .6 56
3. 63 5
3 .58 2
3 .426
3 _27 1
3 . 16 6
2 .7 99
2 ,5 89

4 .7 25
3 .797
3 .665
3. 5 6 0
3.263
2 .893
2 .6 37
2 .563

5. 043
4 .3 2 9
4 .200
4, 166
3. 69 0
3 .3 16
3 . 154
2.49 1

365
280
305
365
347
3 12
322
29 5
295
365
36 5
293
365
33 4
306
34 4
349
322
344
253
32 2

365
295
365
34 1
2 12
170
24 1
259

365
342
36 5
365
36 5
355
3 13
359
365
365

365
347
3 17
365
3 16
3 18
158
36 5
107

365
335
365
36 1
298
276
29 1
288

365
356
365
365
365
292
3 14
349
36 5
365
29 4
280
288
283
33 1
365

29477
4 1085
2680 8
40533
30692
40993
2418 1
40992
40834
28065

38 180
39 965
4 0 864
409 73
404 23
4 0065
3 74 65
39768

3 553 1
40259
38577
34489
4094 2
4 1063
34894
375 14
39767

40 946
4 084 7
40 865
40772
399 64
39 976
39 79 3
39 8 23

3 50 82
40905
40862
4 05 34
36569
4 0252
36106
3 7879
38 17 8
38359
4 0 4 1 1
36526
39966
36962
36 12 2
37 89 9

4 093 8
40254
4 0 25 1
3739 1
38 45 1
4094 1
3 886 0
372 19
39933
38 17 9
4 06 13
368 10
40 9 76
38403
395 19
409 72
38 175
4 09 74
4 0 9 75
376 9 8
38402

4-9
4-7
4-9
4- 11
4-7
4-7
4-8
4-7
4· 10

3-6
3-8
3-6
3- 10
3- tO
3-9
3-8
3· 10
3-10
3· 10
3-6
3-8
3-8
3· 10
3-7
3-10
3·10
3·8
3-8
3-7
3-1 1

7-4
6-1

3·3
3-5
3·0
3-5
3-3
3-1
3-1
3-3

4-5
4·3
4-5
4-0
4-3
4-2
4-5
4-0
4-3
4-0
4-3
4- 1
4-3
4-4
4·5
4-4

2-9
2-7
2· 11
2-6
2-8
2-7
2-8
2· 10

7-9
7-7
5-8
8- 11
7-4

12·0

Sínca 3 R.M. 5ta. Helena .RP/ 39 77 6-LM
A.M . Rub bya I. Forsyte-B34979
Par . Telma Fida lgo-B3 34 65
Arat inga Cav iuna Bu rk e-2 16 84
55 Orgu lhosa Maj o r ity-B331 3 1
Che ltenha m 5. Wendy.B32832
5.Q . 5a pucaia M. Rut je 10 6·B3 222 7
Par . Sabandia P. Olgas-

CLASSE BJ - De 3 <I 3 % anos .
P. Tr ecel e Burke Kate-B3 3439
Ol ive te SS-HBI MG· 19329-LM
P. Trito nga Fid algo-B334 6 0
Esti m a 4 d e Sta . Lucle-
Ara p. Po t Cha rlotte 5 Emp.·2 1657
Ma ravi lha 888 Sta . Co ns tancia· 13 470
Romandale Co un tess Becky-B3 3 156
Ond a B· B3 19 13

CL ASSE as - De 3 % a 4 anos .
Jagua riu na Pau O'Alho-4 264 1-LM
Isabe la Su sp iro S . Jo sé- 12 4 74 -LM
Cozinhei ra III S. José - t 185 8-LM
S .Q _ Refogad a Prid e J ucy.B30 11 1
Ter rag len Rhoda-B30147
Ma ira tá 79 1 Butt er man S.H.-4 1471
Cor ina de Pano rama-80364
Faxina Ro sa-B31 80 3-LM
Fu llv iew Clippe r Starl ite-B35856
Pa r . Ta b icc Dee Ann·B33397
Pa r. Te s temunha Fida lgo-B 3 ~41 4

SJT , Noreen Nova 348-B29292
No tu rna 23 Sta . Lucia
Pa r . Tanaju ra Majorit y·B33402
Arap . Trix Ro mk je 28 -8 33 139
Oposição Ste , Luci a
Pa r . Tabo ad a Fid algo-B3 339 5
Jad ile na 4 Sta. Lucia
Pita 22 Ste . Lucia
Ja ng . Marl y I.J . Oiamon d-B294 38
Pa r . Tabati nga Pieb e-B3340 1

CL ASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
lbitinga Pa u O' lho-73494 6-LM
Arap . Linquinh a Mo nic a-1653 1-LM
RV. Cravin a E. Mart indero-B33795-LM
Dec , Fam osa C. Sov ereign-B34 8 16-LM
Oec . Dorot ei a Royal Mast er-B3206 1-LM
Are a l Po lly M . Pabst -B29302-LM
Ara p . J . wretske Rag Apple-B28605-LM
Ora to ria Ja rd im - 17 8 3 3-LM
Par . Sa lsa Mag nifico-B23379
f axin a Loul za-B32472-LM
Arap. Tr ix Tru ida 14
São Qu iri no R 2 4.7 0 3 5 9
Ne t in ha Ma lorit y 5S -B3 2 30 1
Ko rh ill Herd m as te r Be r th a-B30294
Oina m ica At las-
Levia na de Mo rada Nova

CLASSE CS _ De 4 'h a 5 ano s.
Arap . J . O. A. Medel Anette 1·B 3 37 17-LM PO
Ca ra b is E.A.Q . 104 1-12493-LM 3 1/3 2
Natali na SS-2 1234 -LM GC1
Ar mb ro Herdm a ster Connie-B2 7 199 PO
Ca sca 1 Sta. He lena .3754 4 PC
S.Q , Reco lh id a P . IIho ta-B30 5 35 PO
CAB. Saf rista Med ati s t-B2949 5 PO
Mona liza d e Morad a Nova NR
Mu ra nga-B30340 PO

CLASSE D - Adu ltas , de m ais de 5 anos.
Ad ens e Perfecta R. Leona-B2 334 5-LM PO
Grani e ra 6 8 7 Ro ma no Sara h·B2455 1·LM PO
Bolinh a.LM NR
S _T. J uça ra.8 21 87·LM PC
Par . Ob r igada Exo tic o-2 P· B15 7 51 PO
Oid inh a d a Prat a-3973 2-LM GC2
A.f.F. Ed ição F.H. Kare n-B18620-LM PC
Joanit a d a Prata·54 6 82-LM PC
Orient e Debora ABC. Matad o r-LM PC
Limeira de Paraiba-424 3 3-LM PC
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3 ,69
3 .60
3, 4 2
3, 39
3 ,4 8
3, 16
3,53
3,3 5
3,93
3 ,55
3 ,34
3,5 1
.3 ,11
3 ,71
3, 79
3,7 1
3, 18
3 ,85
3 ,7 0
3,5 1
3,37
3 ,43
3 ,60
3,55
3 ,09
3,99
2,53
3, 44
3 ,72
3 ,69
3,74
3,65
3,52
4 ,13
3,82
3 ,3 1
3,5 7
3,64
3 ,66
3 ,66
3,68
3 ,90
3,44
3,85
3 ,55
3,93
3 ,51
3,11
3,83
3,96
3, 38
3,71
3 ,41
3,67
4 ,15
3,68
3,76
3 ,00
3, 92
3,85
3,80
3,66
3,82
4 , 17
4,0 1
4,23
3,64
3,93
3, 5 1
3,11
3 ,37
2,97
3,60
3, 88
3 ,88
3,67
3,72
3, 70
3,4 1
3,62

...

Belica Meda list 11 CAB-GHB / I 0 9-LM
Par. Olvidada Fidalgo-571 2 8.LM
Jar dim Nata lja-B30 S0 4-LM
S.H. Donzela 1 Var D.-B2943 1-LM
Complicada Medali st CAB-?l 146 ·LM
Areo . Trix Ge lly 3-19 3 09 -LM
CAB. Heutetre II Medali s t-B2 18 4 2-LM
S.A. Mamãe Ka rndyke-2 P-B1456 3-LM
Oirk Emmic 1 de Ca rambei- LM
P. Paul ina Roburke-B26 290-LM
Ira Alert da Rosa-32D2D·LM
Bela Vista HBU de GVA- 16064-LM
Alemos Panoram a·7 14 27
Rio Verdinho Diana.RP/ 370 2 9-LM
A. Manorspr ings A. J anc t-B3 5 8 2 D-LM
Par . M/lgno l ia Fida lgo-B 17 5 36 .LM
S.O. Pareib a M.R. Inka -B25200
S.N. Co rru ira 4 Citation·LM
Rio Verdi nho Boneca-4 34 59-LM
Par. Opala 5ky-Cros s-B22338
Carmen de Sta . Hclcna· 5 306 6
Montanha de Para iba-S0635
Maiena 30 I G. Review-B283 15
Par. Palomit e Magn ifico.
Belgicu de Prala-41 207
Banque ira Med . 11 CAB·556 72 ·LM
Beladona Med . CAB·GHB/ 122
Bananada de Paraiba-50 45 0
Elisabeth Calcio land ia-HB/MG22748
Par. Platora Magnf ice .B26351
Videsa 7 15 M. Madcap-B 19 12 1
Divina de Sta. Helena·53 15 8
u»: Dlctetor S. Reflect ion 20-B22 74 1
Faxina Virginia-B25422.LM
Arap. Hollandia Foek je 15-B24359 ( 1 )
SLM. 122 Baiana Astro-764 17
Par. Mincrva Fidalgo.B 175 28
Par. Osma Luebke·B2265 8
S.O. Nerct se Duke Jamaris-B21 0 69
Par. petale Fidalgo-B26298
Arap. Trix Ger rie 3· 13939
Faxina Silvana·B254 19
Par. Olhada Fidalgo-3P·B137 39
Araponga Dedé-69 783
Par. Jaqueta Fidalgo-4928 9
Lanceir a de Paraiha-50589
Par. Juapitanga P. Exol ico·B15 7 77
São Quiri no Q 33·73853-
Diamantina Ste . Ccns ten cte -Il a l 1
Calciolandia Espuma M. I rsa-B34 6 5 3
Joma Lema Luebke·B24 396
S.H. Cadencia 1 Merrit·6 72 3 8
Par, Petilhe Magn ifico .3p.B15 79 7
Par, Penteada Luebke-I P·B 15 799
F.C. ve re Queen Monogran- 1P.B2 1882
Jang. Holand a F.D. Mark·B2 16 59
Arap. Trix Rosa 3
F.C. Generosa R. Adema-B33 84 7
Leiteira de Ste . Lucia
Ordeira Jardim.17 148-MG
Imagem da Primavera
Par. Regina Fidalgo.B2637 1
Arap. Zomer Mina 3-1666 1
Oonata de Morada Nova
Magnifica Royal da Primavera
Kenkold Pride Kate·B27420
Castelo V 19-7641 6
Linda Forty Niner Primavera· 34 9
Par. Pererrve Magnifico- B26309
M's Neli Rag Apple 20·B15 3 36
São Quirino P 103
S.H. Albania Fayne-60392
Maravilha Roya l Pri mave ra
Eterna de Morada Nova (2)
Guará Gisela·B23652
picklend Reflection Stel la-B2 5258
Minerva da Primavera
Cest. Conde Setske 18-B2 89 0 8
Jardineira 31 Lins·5077 4
Par . Naidy Roburke-57 0 98

GHB
PC
PO
PO
PC

3 1/32
PO
PO
NR
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
GC6
GHB
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
GC 1
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PC
3/4
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
NR
PO
1/ 2
PC
NR
PO
3 1/32
NR
NR
PO
15 /16
PC
PO
PO
NR
PC
NR
NR
PO
PO
NR
PO
PC
PC

7· 1
6- 1 1
5· 1
5·5
5·9
5· 0
7·7
8·6

6- 10
5· 1 1
5·6
5· 7
6·6
5-<1
9·5
6·0

1 1-8
7·3
8· 3
9- 1 1
6·3
6·6

1 1-9
7-1 1
9· 1
8· 5
6·3
6·2
9·9
9- 10
8·8
5·8
6·7
6·9
9·8
7·4
8·6
6·8
6·5
7·6
7·1
5- 10

1 1- 1
9·7

11-9
5·4
5·9
6· 1
6·7
5·2
6·7
6·2
5· 4
6- 1 1

6·7
9·0

5- 11
6·4
5·8

5·5
7·0

6·2
12-3

5·9
6·3

9·3
6· 1
6- 11

5·2
7-11
7·8

27 9 2 9
287 6 2
35846
.10940
3 17 66
3809 1
26599
26487
4 0907
3 0 7 6 9
3464 1
3485 1
3 79 4 2
35027
40244
2 3 8 3 8
32003
40775
18491
27554
2 8 982
2 2725
3 5 0 9 7
3 0 2 6 8
4 10 0 0
2 476 4
21971
34480
<:1 1009
314 74
4 10 13
3 5 6 6 5
26229
34 12 7
377 19
38596
22993
29023
2 4880
30775
4 0 4 0 9
29784
2940 1
4059 1
20 10 1
306 12
16 34 5
4 0 10 8
408 2 9
4 101 1
30306
38 108
30 273
35003
36560
27657
40898
4 14 6 2
31 3 34
3 5597
4 0796
36254
4 0 4 24
33687
4 0 7 95
34 0 5 8
38 6 0 3
38346
37667
13 9 60
3 17 98
3 4780
4079 3
34426
29490
29623
39854
3 6684
23760
2 7 0 70

358
363
36 5
36 5
365
349
365
335
3 22
365
365
314
36 5
340
23 7
365
3 13
359
365
341
365
36 5
304
365
327
365
362
314
365
365
365
365
300
35 1
283
330
355
35 1
365
33 9
29 4
362
353
360
36 5
365
365
25 5
365
348
266
365
322
365
365
244
322
263
34 0
36 5
336
3 18
28 4
365
356
24 0
3 16
3 14
29 1
302
240
122
309
32 1
289
198
23 1
200
189

80

6.72 4
6 .672
6.556
6 .5 <:1 6
6.39 7
6.395
6 .3 3 1
6 .3 19
6.3 14
6.3 10
6 .284
6 .202
6 . 14 1
6 .1 23
6 .122
6.057
5 .9 13
5 .80 1
5 .790
5 .72 1
5.693
5.668
5.556
5 .525
5 .503
5.489
5. 3 4 6
5. 289
5 .2 56
5 .2 2 9
5. 168
5 .156
5. 123
4.990
4.94 1
4 .908
4.892
4 .848
4.79 1
4.760
4.689
4 .604
4 .602
4 .545
4.5 4 0
4 .4 5 6
4 .4 0 2
4.39 4
4 .362
4.3 4 7
4. 290
4 .260
4 .0 70
4 .0 5 3
4 .0 20
3. 986
3.952
3. 892
3. 800
3 .7 7 1
3.726
3.670
3.578
3 .553
3.469
3.442
3 .3 72
3.193
3 .1 18
3.062
3.036
3 .035
2.976
2.922
2.730
2 .5 15
2 .364
1.8 8 1
1.55 9
1.4 23

248, 1
240,6
224 ,3
2 22 ,0
2 23 ,1
202, 2
2 23 ,6
2 12,3
248 ,6
224,4
2 10 , 1
2 18 ,1
191 ,4
227 ,7
2 3 2,4
2 24 ,8
188,2
223,4
2 14 ,7
2 0 1.4
192,3
19 4 ,4
200 ,2
19 6 ,5
170 ,2
2 19 ,5
135 ,4
18 2,1
195 ,5
19 3 ,3
19 3 ,5
18 8,3
180 ,5
206,4
18 8 ,8
162 ,7
174,8
176 ,5
175,8
174 ,2
172,9
179 ,7
15 8 ,5
17 5,1
16 1,5
17 5, 2
154 ,7
13 6 ,8
16 7,2
172 ,2
14 5 ,4
15 8,2
139 ,1
14 9 ,0
16 6,8
14 6,9
14 8,9
117,1
14 9 ,3
145 ,4
14 1,9
13 4 ,6
136,8
148,3
139 ,4
145 ,6
122,9
12 5,6
10 9 ,6
95,5

10 2,4
90,4

10 7,4
113 ,4
10 6 ,0

92 ,3
88 ,1
69,7
53,3
5 1,S

Col éctc Ad v. Bras ileiro
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
C to . Bapti sta Sca rp a I.C .
Cie . Ad m . Tec. e Agi. Atag ri
Co légio Adv. Bra sileiro
A.F. de Kool - Àrapot i
Colégio Adv. Bras ile iro
Faz. Sant'Ana R. Aba ixo SIA
el. d e longe - Arapoli
S.A. Faz. Pa raíso Agro-Pec.
Carlo s Ant enar Cc nsoní
Newton de P. Fer relre Filho
Donald Graber
He lio Mo rei ra Salles
Lu iz Carlos M . Lassanc e
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec .
faz. e Haras Castelo sIA
Caban a São Ntccleu
Helio Mo re ir a Sa l1es
S.A. Faz . Para iso Agro-Pec .
Cla. Adm . Tec. Agr. Atagri
Faz . Sant'Ana do R. Abaixo
Cia . Agr . Faz . Sta . M . da Posse
S.A. Faz . Pa ra iso Aqrc-Pec .
Ma ne e i Ca rlos Ar<õnha
Colêgi o Adv. Brasileiro
Colégio Adv . Brasileiro
Faz. Senr' Ane R. Abaixo sIA
Vera Furtado de Andrade
S.A. Faz . Pa rais o Agro-Pe c.
Vera Furtado de And rade
Cia . Adm. Tec. Agr . Atagri
Ot into Marq ues de Paulo
Ma rga r ida Polak Lara
L. Noo rdegraaf - Ara pot i
Faz. e Ha ras Cas telo sIA
S.A. Faz . Parai so Agro-Pec .
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec .
Pec uá r ia Anhuma s sIA
S.A. Faz . Para iso Agro-Pec.
A.F. de Koo l - Ara poti
Ma rga rida Polek Lara
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
And ré Broca Filho
S.A. Faz. Parai so Agro-Pe c.
Faz. San t'Ana R. Aba ixo SIA
S.A. faz . Paraiso Agro·Pec .
Faz. c Har as Cas telo sIA
S.A. Cor tu me Ca rioca
vere Fur tado de Andrade
O lt n rc Marques de Paulo
Cie , Adm , Tec, Agr. Atagr;
S.A. Faz . Para iso Agro-Pec .
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec .
C!a . Agr . Faz . Ste . M. Posse
Fernando A. Pinto sIA
A.F. de Kool - Arapot i
Manoel Garcia Filho
v tvecov e Viei ra SIA
Waldir J . de Andrade
João José de Brito
S.A. Faz. Pa raiso Agro-Pec.
Tjakko lomer - Arapoti
Flavio C. B. Guti errez
Joã o José de Bri to
Guido Fabroc ini
f az. e Haras Castelo sIA
João José de Br ito
S.A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
Pecuár ia Anhu mas sIA
Pecu ári a Anhu mas sIA
CiD. Adm . Tec. e Agr . Alag r i
Jo ão José de Brit o
Flavio C. B. Gutierrez
Anto nio C. Guim ar ães
Olin to Marques de Paulo
Je ão Jos é de Bri to
José Sead
Waldi r J . de Andrade
S.A. Faz . Para iso Agro-Pec .
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RAÇA HOLANDESA - va r ied ad e ve rme lho e b ra nco . Tr ês ordenhas ( 3x)

anos .
PC
PC

127 /1 2 8
po

"

,\

-,

Pedro Co nd e
Am ilcar Fa ri d Yam in

José Svlvio Maga lhães
Cabana Sã o Nico lau
Cabana São Nico la u
Jos é Sy lvio Magalhãe s
Cabana São Nicol au
Jo sé Svlvio Maga lh ães
Ca ba na São Nico lau
Jo sé Svlvio Mag a lh ãe s
Jo aq ui m P. de Ara u jo
Va sco Mil H. Arantes
Chrtst ten c R. Meirell es
Joaq uim P. d e Arau jo
Jo sé Svlvio Maga lhães
Hugo Re in aldo Bueno
Robe rt o F. Ca ntusio
Antonio Jo si no Me irelles
Fer nan do Jo sé Santo s
Ma rcos Po laco w
Fernando Jo sé Sa n to s
Fernando José Sa n to s
Fe rna ndo José Santos
Ma rcos Polacow
Agro-Pe c. N.S . d o Ampa ro S/ A

Pedro Conde

Ga b r ie l Dias Pe rei ra

Pedro Conde

Fe rna nd o Jo sé Sa nt os
Ago st inho L. J u nq uei ra
Flav io C. B. Gutier rez

Ped ro Co nde
Pe d ro Co nd e
Gab r iel Dias Pe rei ra
Claudio V. Robe rt i

Ami lca r Farid Ya m in
Amilcar Fa rid Ya m in

Marcos Po lacow
Caban a Sã o Nico la u
Ant onio Jo sf no Me irelle s
Fazenda Plana l Ltd a .
Jo sé Sy lvio Ma gal hã es

Jo sé Sy lvio Maga lh ães
Fazenda Plana l Ltd a .
Jo sé Sylvio Maga lhães
Fe rnando Jos é Sa nt o s

Caba na São Nicol au
Ant oni o Jo s ino Me irelle s
Rc d olpho F. d e Mello

Jo sé Svlvlo Maga lhães
Fazenda Plana l Ltd a .
Faz . c Ha ras Caste lo S/A
Ca rl o s W ha tel y
Ant o n io T . La ra Neto

José Sylvio Maga lhães
Ca rlos Whately
Faz enda Plana l Ltd e .
Ca rlos Whately
Fazenda Plan a I Ltda .
Fe rnando José Se n tes

3 ,27
3 ,30
3 ,2 0
3 , 17
3 ,52
3 ,29
3 ,48
3, 3 7
3 ,4 8
3 ,7 1
4 , 10
3,48
3,44
4 ,02
4 ,2 7
3,68
3,50
3 ,46
3 ,67
3 ,5 2
3 ,53
3 ,88
3 ,9 7

4 ,12
3,8 1
3,99

3,64
3 ,22
3 ,59
3,98
4 ,00

3 ,4 5
4 , 11
3,96

3 ,47

3 ,39
3, 2 8

3. 15
2,9 1

3,57
4 ,04
4 ,20
4,03
3 ,59
3 ,6 6

3 ,01
2 ,9 0
3 ,84
3,4 1
3 ,8 1

4 ,3 2

3 ,4 5

2 ,89
3,40
3 ,35
3 ,54

3,64
3 ,69
3 ,51
3 ,82

233,2
190 ,8
2 23 ,1
14 5, 1
74 ,2

15 3 ,4
14 3,9
95,0

2 29, 2
7 1 ,6

24 1,4
200 ,7
124,5

16 9 ,4

3 0 4, 4

235,0

165,3
12 5 ,5

7 1,9
5 5 ,8

2 32,5
66,4

236,3
267,0
12 4 ,1
12 8 ,4

16 0 ,8
14 4 ,4
14 9 , 1
12 8 ,3
11 1,4
70 ,5

200,7
1 18 ,0
10 5 ,8
11 0 ,4

82,0

285 ,0
264,7
242 ,5
239 ,2
249, 1
208 , 1
2 13 ,5
188 ,9
184 ,8
205,4
224 ,8
184 ,8
176 ,3
201 ,5
2 10 ,2
170,9
15 8,3
153 ,4
16 1,8
15 4 ,2
14 8 ,7
161 ,1
15 9 ,9

4 .877

6 .80 1-.

6 .856
2 .024

7 .034

4 .49 1
3. 5 68
3 .546
3 . 17 8
3 .09 9
1.92 1

7.730
6 .576
5.794
4 .253
1.944

8.7 14
8 .0 12
7. 5 57
7 .528
7.074
6 .32 2
6 . 130
5 .60 1
5 .305
5. 530
5.480
5.305
5 .1 18
5. 004
4 .9 14
4.637
4 .5 10
4 .42 3
4.404
4 .380
4 .206
4 . 142
4 .021

4 .52 9
3 .399
2.046
1.457

5 .851
5 .258
3 . 112

4.436
3.494
2 .399

7 .257
2 .455

30 8

36 1
10 9

35 1

297
294
14 8
254

365

348
328
20 2

30 1
356
356
34 6
365
26 1

358
365
36 5
307
32 5
290
334
289
365
293
36 5
365
289
355
297
282
34 1
206
36 5
365
338
3 15
36 5

358
292
336
300
16 2

365
3 12
292

335
115

40 139
40 023

352 12

4 10 56

37 84 1

29 195 33 0 8. 175
27725 3 57 7 .844
2 14 14 171 3. 697
3 2 134 18 6 3 .627
Dua s ordenhas (2x)
40635 365 5 .506
4 1059 36 5 3. 663
4 10 65 306 2 ,947
4 1083 309 2 .7 74
40759 333 2 .0 4 5

26 448
24498
35 116
28706
3576 2
30 9 24
244 96
360 2 1
3 143 0
3 5407
349 85
3 143 0
37020
3519 1
2983 6
37526
3 23 69
35 46 1
2694 8
22 827
38 0 13
24453
35 586

39885
376 37
39884
4 0 117

3 57 15
37578
380 15
39 9 19
36468

374 2 1
4 1224
3636 1

35990
35363
37222

39883
40700
4 106 1
40701
4 1060
40 120

40879
39892

4-4
4·4
4-0

4·8

2·5
2-5

2·5
2·5
2-5
2·5
1·7

4·8
4 -10
4·6

3-2
3·5
3-5
3·5

2-8
2-6

3-8

7-7
8·8
5-5
6- 11
5· 3
6- 1
8-11
5· 11
5-11
8-0
5·7
5· 11
5- 1
7·6
6·5
7-1
6·6

4·2

2-1 1
2-7
2·6
2-10
2·9
2·6

3· 8
3·9
3· 7
3-6
3- 11

9-0
7·6

11-0
6- 1

8-8
8-10
5-5

10-3
5-3

po
PC
po
PC

po
PC
PC
PC
PC
PC

GC3
PC
NR

po
PC
PC
PC
po

GC2

GC l
po
GH8
PC
GC l

po
GHB
3 1/32

GC l

GC2
PC

GC l

po
PC

an os .
po
po
po
po
po
PC
po
po
po
PC
PC
po
GC l
GCl
po
PC
PC
NR
po
PC
PC
po.
GC3

CLASSE AJ - Até 2 \12 encs.
S .N. Lene VI Ce n tu rion-B B-3 174-LM
Alvorada Corona-8 2260

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
Ga\v ' s A.e . Caverna-81 7 7 8-LM
Reg encia Coron a-8226 1

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.
Be r the Galv 's -8 17 63

CLASSE CJ - De 4 a 4% anos.
J azid a N. Sant 'Ana-RP/3009-LM

CLASSE CS - De 4 \12 a 5 a nos.
Be tina ' s RRP. Geny-79073-LM
CLASSE D - Adu ltas, de ma is de 5
Levi a na de Sant'Ana-59005-LM
Bet in a 's L.N . Dina-54 0 25 -LM
Ima ge m d e Sa nt 'Ana -5205
Wi lly's Rubi P. Vic to r ina- LBB9 3 ( 2 )

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
Mag 's G. Reflec t ion Zanda-BB1 19-LM
He lice do Mar-l0940
A 15 do Caste lo-464 7 2
s ie. C. Ala m anda-8 254 2
São S im ão de Gal icia -BB-3290

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 a nos.
Ma g's Roe lan d Ju i-BB-2835-LM
St a . Cecil ia Auro ra- 82 5 6 2
Ho land a d o Ma r- ' 0733 -LM
Ste . Cecil ia Argent ina-82 546
Beldade de San t 'An a-HB/MG-8875
Ing rid Soverei gn Mar.
CLASSE BJ - De 3 a 3 % enos,
Ma g's Roya l Red Joy-BB-2826·l.M
Senor ita Marquis Ned SMP.-8 136 3
Mar. Ja nd ir a Roya l-BB-2820
Nava lha R.R . Sta. Cruz-8 10 70
CLASSE BS _ De 3 lf:z a 4 anos .
Pa rai ba de Sant'Ana -6 92 08-LM
S .N. Lene 5 Ro land-BB-2731 -LM
Aza lea C. de Mei re lles-GHB/2 3 1-LM
J .P. Rose S .R. Ste , Inez-8 16 2
la ta Ci tation Mllg's- 11 8 12
CLASSE CJ _ De 4 li 4 lf:z anos.
s.c, Mirage m King- 8 1057
Car reta Ju nq ue ir a-79 74 7
Altiva de Mo rllda Nova
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
S. N. Lea Ref lec tio n-BB-2637-LM
Fada Pio neer de Meire lles-GHB/ 176-LM
auinta-10762

CLASSE O _ Adult a s, de ma is de 5
Rid gewood Blosson-LBB-5 5-LM
S N No ld ien Roland-BB-2 10 1-LM
S 'N ' Lena 1 Centuri on-BB2633-LM
L~n'nview Snowbll ll-LBB-39 -LM
S N Lene 2 Ce nto Ro land·BB-2 730-LM
C~ n'tiga Roya l da Ma rambaia-6282 2-LM
S N Corr ie 7 Rolan d-BB-21 0 2-LM
Ma~ . On çe Roe land-BB-2 279-LM
Galaxia Hosana Mani nho-4P-BB14 74-LM
Du lcineia-52867-LM
Baiu ca Ste . Luc1a-7 5506-LM
Ga laxia Hosen e Hani nh o:-4P-BB14 74-LM
Isabel William Ma rambala- 119 22
Ca ri na da Plan lcie-6922 ·LM
Anema 2 1-BB-20 89-LM
Bidú de Meirelles-60074
S.C. Ju rujuba Hendrik-65356
Boliche
Te rp hus te r Enge lina 2·8B-1757
Ste. C. Herança Danar-5 1546
Lenda Dana r Sta. Cruz-71386
Leme' s Renata·BB·1497
ê ercneze Apolo do M, Alto-73 027
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Lerne's Rara·46254
J.P. Fartura-60 82
Democracia-692 19
Crista l Alistada-S1 369
t eme' s Samba-R P/5469 (2)
Alegria de S. Ncgril-65240
França de S. Fra ncisco-69691
Malvinll de Morada Nova
Mar, Esccc ie Garimpei ro.BB 1939
Chaveia (394 )
Mar. Yone Osasco-BB· 18 34
Monarca S. Franc isco-69497
S.C. Legião Hend rik
Dinamarca de Morada Nova
Tlct je 12
F.S. Trinll e 25 -BB-1682
F.S. Lcnrre Engele-BB-24 90

?C
PC
PC
PC

G C4
PC
PC
NR
PO
NR
PO
PC
PC
NR
PO
PO
PO

\0·3
6·0

11 -3
9 -9
9- 10
5-5
9-4
5· 11
7-5

9 ·0
1 1-6
5-3
9 - 10
9 -3
9-2
5-1

\9346
30 190
338 18
22640
28 9 7 6
35454
3 38 19
3 4 4 4 9
26745
354 58
2 3 7 4 4
35039
36868
249 17
22825
2 19 93
36484

295
295
187
365
184
255
2 15
365
147
127
15 2
112
150
237
203
299
14 8

4.005
3.454
3 .4 5 3
3.408
3 .297
3 . 11 1
2.8 13
2 .6 8 3
2.4 17
2_080
2 .038
1.725
1.5 4 2
1.54 2
1.5 10
1.352
1. 2 14

15 6 ,2
121.0
10 8 ,2
14 2 ,7
115,0

98 ,9
112,1
1 14 ,2

83,3
83,4
7 8 ,3
75,9
5 6, 5
64 ,2
60,4
50,2
4 1,6

3,9 0
3 ,50
3 ,13
4 ,18
3048
3 ,17
3,98
4 ,25
3 ,44
4,0 1
3,84
4 ,40
3,6 6
4, 16
4,00
3,7 1
3 ,42

Her m engar d a B. Leme e Ou tro s
Fazenda Plan al Ltda.
Ma rco s Po lacow
Antc nio T. Lara Neto
Hermengar d a B. Leme e Out ros
Marc os Polacow
Mar co s Polacow
Flavio C. 8. Guti errez
Jo sé Sylvio Maga lhães
Marcos Pol acow
João Passa relli
Ma rcos Polac ow
Fernan do José Santos
Flav io C. B. Gut ier rez
Fe rnan do José San to s
Fernand o José Sentes
Fernando José Santos

RAÇA JER5EY T rê s o rde nhas (3x)

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Sulsse Eri nhe Nho nhô- 1161 3 1/32 4 · 10

CLASSE O - Adultas , de m ai s de 5 anos .
Suissa êsce led a NhonhO -l078/32 PC 6 - 1
CLASSE AJ - De 2 a 2 '12 anos.
Diacui T.S. Fra ncisco-979 2-C·LM PO 2-2

CLASSE 8J - De 3 a 3 % anos .
Impia S.M.S.C.-775 13 PC 3 -4
CLASSE 85 - De 3 Ih a 4 a nos .
SA Nova 2." Scveret çn-az l e -C PC 3 -7

CLASSE O - Adu ltas, de m ai s de 5 anos .
S.A. Moicana Navy-6735-C-LM PO 7-10
S.A. Compa nhoira Oas is-4429-B·LM ( 1) PO 12-5
Padova NR

34 247 356

3064 9 362
Duas o rden ha s

4 0 5 6 6 363

41037 3 13

37815 353

26998 32 1
14 0 0 6 338
40979 349

3 .0 10

3 .286
( 2x )

2 .692

2.045

3 .358

5 .6 18
4.0 10
3 .0 14

135,1

17 0 ,3

14 9 ,1

11 0 ,6

14 5 ,8

269,3
202,8
144,8

4,48

5, 18

5,53

5 ,40

4,34

4,79
5 ,05
4,80

Albino Malzone

Albino Malzone

Mario Lopes Leão

Decio Lu iz M. Campos

Mar io Lopes Leão

Faz . Sant'Ana R. Aba ixo S/A
Faz. Sen r'Ane R. Abai xo S/A
Alb ino Malzone

RAÇA SCHWYZ Duas o rdenhas ( 2 x )

CLASSE AJ - Até 2 '12 anos .
Catita de São Carlos-8 1272-LM
Campeira de São Carlos
B.C. Italian a Ala ric 1-4 9 81
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Delicada de São Carlos-6244
Ban ira P. Ste. Madalena-79033

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a no s .
Evrofica da Aliança-4805 -LM
Prainha Ste . Mada lena-82723
CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos .
Enganosa da Alianç a-779 18 -LM
Erica da Aliança-779 10
Risetta-492 4

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Elba·4931
Granada-690
Cl ASSE CS - De 4112 a 5 anos .
Priska-4847
Ginea..4864
Dengosa de Maniçoba-RP/5688
Pon ela Sta . Inez-RP/ 56 7 3
CLASSE O - Adu ltas, de m ais de 5
Francesa Ste . Mada lena -3576-LM
Baliza da Aliança-4 126 -LM
Fada de São Carlos-828 54
Bonlta·.41837
Veluda de São Carlos ( 1)
Carolina Slll. Mllria -42 11
Maruscil Sta. Madalena-51 29 5
Sorenbcrgerin-4838
Escele-Süô
Tarefa de Pinhei ro-4440
Cangerana-327

PC
PC
PO

PO
PC

PO
15 /1 6

PC
PC
PO

PO
NR

PO
PO
GC l
7/8

a nos.
PO
PO
PC
PC
1/ 2
PO
PC
PO
3/4
PO
NR

2-2
2-5
2-5

2-9
2- 1 1

3-5
3-0

3 -10
3-7
3-8

4-0
4-1

4-7
4 · 11
4-9
4 -10

9-8
6-7
7-5

11-6

8-2
8-3
5-1
6-0
5· 2
5-10

40855
40853
40658

39868
39775

40858
39978

37962
408 57
40 150

3 7 75 6
39727

4 0 403
38056
37480
4 0 7 8 3

2 1877
3 5 0 0 9
40852
24 41 8
38982
32968
3378 1
38268
39899
36229
39725

320
335
36 5

294
265

365
24 5

360
365
303

365
184

363
365
230
365

365
356
365
3 11
193
356
282
3 13
245
362
242

4 .054
3 .129
3 .078

2 .41 7
2.258

4 .085
2. 120

4 .0 82
3. 384
2 .324

4 .280
1.1 5 7

3.663
3. 589
2. 119
2.099

5.697
4 .703
3 .673
3 .2 97
3.204
3 .02 1
2 .980
2.563
2 .26 1
2.259
2.0 13

161 ,6
11 9 ,1
1 10 ,4

95,6
99,7

16 3 ,4
9 2,6

164 ,3
154 ,2
87,3

15 9 ,3
47,3

134 ,0
13 0 ,5

9 1,9
104 ,8

22 1,7
197 ,1
14 1,2
134 ,4
128,9
113,7
121,5
99 ,1

10 0 ,0
1 10 ,8
87,6

3 ,98
3 ,80
3 ,58

3 ,95
4,41

4 ,00
4 ,36

4,02
4 ,55
3 ,75

3,72
4,08

3 ,6 5
3,63
4 ,33
4,99

3,89
4 ,19
3,84
4 ,0 7
4, 02
3 ,76
4 ,0 7
3,86
4,40
4,90
4,3~

Ca rlos C. Almei da Amo rim
Carl o s C. Almei da Amor im
Benedito P. Rennó

Carlo s C. Almeida Amorim
Cia . Agr o-P!!c_ Sta. Madalena

Fra ncisco Amaran te Men de s
Cia . Agro.Pec . Ste . Madalena

Francisco Amara nte Mende s
Francisco Amarante Mendes
Agr o-Pec. Sulçc Bras ileira

Agro-Pec . Suiçc Brasile ira
Gab rie l Oonato And rade

Agro-Pec . Suiço Bra sileira
Acro-Pec. Su íço Bra sileira
Orlan do Pinto de Souza
Francisco V. Porto

Cie . Agro-Pec. Sta . Madalena
Fr an cisco Ama rante Mendes
Carl os Cardoso A. Amorim
Franci sco Ama ranle Mendes
Carl os Card oso A. Amor im
Orlando Pinto de Souza
Cia. Agro.Pec . Ste . Mada lena
Agro-Pec . Suíço Brasilei ra
Gab riel Derrete Andrade
Mini st ério da Agr icu ltu ra
Gabri el Donalo Andrade

Duas o rden has ( 2 x )RAÇA GUERNSEY

CLASSE D - Adu ltas, d e mai s de 5 anos .
Hickory G. Pee rs SUnrav-662-LM PO 6-4 38201 348 6 .5 45 33 1,6 5 ,06 Cus tódio C. de Alm eid a
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FLAMENGA Duas ordenha s ( 2x )

CLAs se E - Adu ltas, d e mais de 5 anos.
Fio rette RE 34 27 9 277 2.69 6 10 0 ,0 3,70 Jo ão Lei te S . Fer raz Jr-.

RAÇA DINAMARQUESA Duas ordenhas (2x)

Duas ordenh as (2x)

CLA sse AS - De 2 % a 3 anos .
S.A. Crist al f an ny-302-LM
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h an os.
Dinamarca J .S. Leme· 26 6-LM
CLASSE D - Adult as, de mais de 5
Selma-91·LM
Maud R.D.M.-S25 60
Sid sel -80
Karele n-15
Cine ·9 4

REO·POLL

CLAsse o - Adult as, de mais de 5
Estrel a.5 44 82
P. Amezonas-al v éü

PO

PO
anos.

PO
PO
PO
PO
PO

anos .
PC
PC

2-11

4-5

9-3
9-1
8-5
8-2
9-5

12-5
10·7

4 0632

40790

3 2849
41 035
26740
29663
26120

28 734
25609

36 5

365

27 3
36 5
270
33 1

9 1

23 1
24 2

4 .888

4 .733

3.894
3 .6 15
3. 60 5
3 .266
1.66 8

1.942
1.66 4

240,8

2 10 ,0

19 9 ,5
158,0
174 ,9
13 0 ,6

7 5, 7

5 3 ,1
58,2

4 ,9 2

4 ,43

5, 12
4 ,3 6
4 ,8 5
3 ,99
4,53

2,73
3 ,4 9

De Peoü S .A.-Faz . S . Ald a

Eito r Ang e lin i

De Pao li S .A.-Faz . S . Arda
Eilo r Ange lini
De Paol i S .A.· Faz. S . Ald a
O lavo Ba rbosa
De Paol i S .A.-Faz . S . Alde

L ivio Ma lzo ni
Liv io M<l lzo ni

PITANGUEIRAS Duas ord enhas (2 x)

anos.
NR
RE
RE

Duas orde nhas ( 2 x)

CLASSE AS - De 2 % a 3 an os.
Pamonha ( H·624)

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Fumacinha (B.757) ·LM
Cartela- I 1722 )
Mulat a (1 724)
CLASse BS - De 3 Ih a 4 anos.
Fant asia (3625 )
Suecia ( 75 04 )
CLASSe CJ - De 4 a 4 % anos.
Diad ema (3596)
Bo mbeira ( 1-075 )
CLASSe CS _ De 4 112 a 5 anos.
Bici cl e t a ( 4593 )
CLASSE O _ Adu ltas , de m ais d e 5 anos.
Gu ampuda ( D-346 ) ·LM
Azu linhll (2402 ) .LM
Alvo rada ( 255 4 )
Ca mu rça ( 40 12 )
R..!se rv is ta ( 6357 )
Bolo nh a (F·2 15)
Pir apo ra ( 6254 )
Federal (6277 )
Po r tuguesa ( H·2 00 )
Mu lata (93 18)
Falsa ( 6462)
Cebolinha ( 9053 )
Co nq uis ta ( 6 50 4 )
Fo rmiga (5 137)
Cam pina ( 24 ' 8 )
Patr ia ( 4220)
Cabreuva (6503)
O liva ( 8 ·048)
Fin ança ( F-507)
Opera (6223)
Se r ra Neg ra ( 4 7 14)
Bati na (427 1 )
Observa (6034 )
Araponga ( 0 ·630 )
Rochada ( 3 177)

RAÇA GUZERÁ
CLASSE E _ Ad ulta s, de m ais d e 5
Flor de Mina s Sta . Cons tança
Anilina J .O.-B·2 199
Fart u ra J .P.-A-326

2-10

3-2
3-2
3-1

3-7
3· 10

4-0
4-2

4-6

8-2
8·3
6-1

10·'1
9- 10

11-0
11-3
10·9

8· 10
5-2
7-3
9-7
6-6

10· 10
8-2

10·11
6-4

13·8
6-7

1' -1
15·7

9· 10
13·9

10-9

10·3

40 5 15

4 050 6
40 71 2
4 0883

40509
3 9753

40 236
37908

37 905

28 14 2
28 887
3 3827
191 4 0
2 303 8
26 70 2
180 14
188 82
25 530
364 08
29828
22 7 18
336 65
18884
29830
20797
32996
139 9 1
3 1250
16 5 10
10 20 0
22 70 4
138 50
40527
2 1758

4 107 7
30 12 1
39 958

365

365
365
3 12

365
23 Z

365
365

3 33

356
365
365
3 19
334
365
308
365
289
36 5
365
296
365
300
365
280
25 0
29 8
2 16
28 2
297
28 1
233
344
278

306
34 1
203

3 .0 50

3 .7 6 3
3 .20 1
1.807

3.4 16
2 .3 44

3.755
< .8 13

2.7 69

4 .62 7
4 .2 12
3 .80 3
3 .767
3 .75 1
3 .6 69
3 .644
3.580
3 .57 4
3 .55 9
3 .5 19
3 .358
3 .294
3 .243
3. 13 0
2.734
2 .63 3
2 .5 39
2 .53 8
2 .390
2 .297
2 .262
1.9 62
1.95 1
1.94 7

3 .2 86
2. 0 19
1.7 11

119 ,4

15 7 ,6
131 ,1
80,6

14 0 ,7
96, 1

15 3 ,7
120 ,5

1 12 ,8

194 ,6
18 8,9
16 4,8
156 ,9
16 6, 1
156,4
160, 1
14 8,5
15 4 ,1
15 1,0
150,7
146,9
14 2,6
125 ,9
13 3,8
116 ,5
112,2
10 9 ,2
1 12 ,2

9 8,3
9 9 ,4
97,8
87,0
86 ,1
86, 0

14 2,8
100,9

85,2

3 ,9 1

4 , 18
4 ,09
4 ,45

4, 12
4 ,10

4 ,09
4,28

4,07

4 ,2 0
4 ,4 8
4, 3 3
4 ,16
4,42
4 ,2 6
4 ,39
4 , 14
4 ,3 1
4 .24

,4 ,28
4,37
4 ,32
3,88
4 ,27
4 ,25
4 ,2 6
4,30
4 ,4 2
4 ,1 1
4 ,3 2
4 ,32
4 ,43
4 ,4 1
4,4 1

4 ,34
4 ,99
4,97

S .A. Fr igorf fico An glo

S.A . Fr igor ífic o Ang lo
S .A. Fr igo r ífi co Anglo
S .A. Fri go rí f ico Ang lo

S .A. Fr igorífico An glo
S .A. Fr igo rí fic o Ang lo

S .A. Fri gorl f ico Ang lo
S .A. Fr igo rí f ico Anglo

S .A. Fri gorí fi co Ang lo

S.A. Fri go r if ico Angl o
S.A. Fri go rí fico Anglo
S.A. Fr igorífico Ang lo
S.A. Fr igorí f ico An glo
S.A. Fr igo ríf ico Ang lo
S.A . Fri go r If ico Ang lo
S.A. Fr igorífico Anglo
S .A. Fr igo rífico Ang lo
S .A.. Fr-ioor ffico Anglo
S.A Fr igo rífico Anelo
S.A. Fr igo rífico Anglo
S.A. Fri go rf fico Anglo
S.A. Fri go ríf ico Anglo
S.A . Fr igo rífico Ang lo
S.A. Fr igo rífico Ang lo
S .A. Fr igo ríf ico Ang lo
S.A. Fr igo rlfi co Ang lo
S.A. Frigor ífico Ang lo
S.A . Fr igo r {f ico Ang lo
S .A. Fr igo rí fico Anglo
S .A. Fr igo r lf ico Ang lo
S.A. Fr igor íf ico Ang lo
S.A . Fr igor ífico Ang lo
S .A. Fr igo r i fico Anglo
S .A. Fr igo r ífico Ang lo

S .A. Cortum e Ce r loce
José Osor io Azevedo Jr.
José Resend e Pe res

Três or de nha s (3x )RAÇA GIR

CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Ituver ava· 96 5·LM
Ideill·098.LM

NR
NR

5-1
5·9

40638
40 82 1

364
365

4 .070
3 .79 1

2 14, 1
192 ,2

5,25 rren ct scc F. Ber rettc
5, 06 Fra ncisco F. Barre tt o
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. Produção

o • ~ -' • o-c , • • U ." o• m m
NOME 00 ANIMA L m ." E '" v

~ ~

'" PROPRIET ÁRIO, •" .-- ~ -• ::!:! Õ • -ei5 ~ z ._ u

O"" '''ic <3• -'
~

CLASSE E - Adultas, de m ai s de 6 anos .
ClImbuquira·3 / 36.LM NR 10 - 11 22 555 365 4.6 3 4 234 ,2 5 ,O!) t-re ncis co F. Barre tto
C.A. Benzina -LM NR 9·2 24 81 7 365 4.483 229,4 5,11 Gabriela de O . Cesta
Fecula· I·632 RE 8·4 26287 36 5 2.925 135,6 4,63 Francisco F. Barrettc
Fei joada-I.624 RE 7· 11 27 280 277 2. 839 136 ,3 4,80 Fran cisco F. Bar re tto
Faina-H·1649 RE 8· 10 26285 365 2.819 133,0 4 ,7 1 Francisco F. Barretto
8 rlosa· I·6 12 RE 1 1· 1 1 16 4 7 8 270 2.685 1 18,6 4,4 1 Jo sé Fernan des Carva lho
Fahe NR 9·8 29273 3 15 2 .636 130,7 4,95 Fra ncisco F. Barretto
CLAsse BJ - De 3 a 3 % anos . Dua s o rd e nhas (2 x)
Imensa·1260 RE 3-5 4 10 15 327 1.954 99,2 5,07 Gab riel Oona le And ra de
CLASSE CJ - De .4 a .4 Ih ano s.
Gerencle-ü-z alü RE 4·3 4 074 1 322 2 .604 125 ,9 4 ,83 Gabriel Donato Andrad~
Boa Vista 1[·3 NR 4-0 39730 294 2.439 11 0 ,2 4,5 1 Gabriel Donato And rade
CoA. Galileia-943 NR 4· 1 4 08 60 365 2. 159 100 ,2 4,63 Gab riela de O. Costa
C.A. Geada·922 NR 4· 3 4 0859 365 2 .0 12 94 ,1 4 ,67 Gabriela de O. Cost a
Jala·J·039 NR 4-3 4 08 2 2 348 1.750 82,8 4, 72 Francisco F. Barretto
CLASSE CS - De 4 % a 5 an os .
JanoI1l·J·Ol0 RE 4·9 40649 35 1 1.9 17 92 ,9 4,85 Fra ncis co F. Barretto

CLASSE O - De 5 a 6 an os .
Gaury. l069-Contr . NR 5-5 3 5658 365 2 _854 14 1, 1 4,94 Robe rto de Andrade
Incuria-S/927 NR 5-7 4 06 47 36 5 2.784 127, 9 4,59 Francisco F. Barretto
Escandalosa·M·2290 RE 5· 11 36904 360 2.725 135,6 4 ,97 Gabriel Donato Andrade
Ladeira·5233-l)( RE 5-8 3765 6 365 2 .6 13 13 2 ,9 5,08 Jose Fer nandes Carv alho
Inalá NR 5-8 38258 36 5 2 .237 113 ,0 5 ,04 . Fra ncisco F. Barretto
Invasão-968 NR 5-2 40895 365 1.7 99 9 1,0 5,05 Francis co F. Barretto
Fivela·LX·5223 RE 5-4 400 19 119 1.183 52,6 4,44 José Fernandes Carva lho

CLASSE E - Adu lta s, d. m ais d. 6 a nos .
Hiena·H·5588 RE 7-3 408 16 365 3.270 15 2 ,2 4,65 José Fernande s Carv alho
C.A. Ervilha NR 6-4 37642 365 3.136 14 5,4 4 ,6 3 Gabriela de O. Costa
Brah ma·E/992 1 RE 11 ·0 40 48 7 362 3.1 16 149,3 4 ,79 Gabriel Donat o Andrade
E)Ca ltada·l)(·4 16 RE 6·4 36338 354 2.976 137 ,6 4,62 Gabriel Donat o And ra de
C.A. Camomila·I ·32 15 RE 8-1 28937 36 1 2 .780 133, 0 4 ,78 Gab riela de O. Costa
Flor de Liz·G-8237 RE 8·5 37884 32 4 2 .710 133 ,7 4 ,93 Roberto de And rade
Crisma de 8 rasili a-F-2573 RE 10-2 27 674 3 15 2.48 1 117,2 4 ,7 2 Rube ns Resende Peres
Marqu eza.F-695 RE 7·4 36 169 30 1 2.396 11 6 ,9 4,88 Robe rt o de And rade
Cllliarll-G-8245 RE 7-8 26 8 27 262 2 .34 9 10 4 ,5 4,45 Gabriel Donetc And rade
Falllnge NR 8-9 2501 2 32 1 2 .202 10 4 ,5 4,74 Francisco F, Barretto
Algema·J· l0 13 RE 7-0 4 10 14 336 2 .073 10 2 ,8 4 ,9 5 Gabriel Donato And rade
Corlna·J·5328 RE 9-0 39 897 248 2.018 94 , 1 4 ,6 6 Gabriel Dcnetc And rede
luma NR 37957 2 15 1.781 86,7 4,8 ~ José Fernandes Carv alho

NELORE Duas o rdenhas (2x) •

CLASSE E - Adu lta s, d. m ais d. 6 an os .
Juríli·C-559 8 RE 13·6 40739 3 19 1.802 77 ,1 4 ,27 Gabriel Donato Andrade

TAi3APUA DE UCHO A Dua s ordenh a s (2x )

CLASSE E - De 6 anos e m ai s
Tezoura II Ste. Ceci lia· 139 1 RE 11 · 8 19569 3 16 1.898 93 ,2 4, 90 Rodo lpho Or tenblad
Perelba da Sta . Ceci1ia· 13 16 RE 10-11 196 08 3 13 1,4 60 77,3 5,29 Rodolpho Ort enb lad

LM LI VRO DE M~R ITO

LE - LI V RO DE ESCOL
( 1) - MORREU
( 2 ) - VENDIDA

SELAS
BO T A S

e variado es toque de
a r t igos do ramo

SELARIA SÃO JOSI!
F.A. TE IX EIRA & FILHO LTDA,

Av . Floria no Pei xot o , 735
Bo tuc a tu·SP

Filia i em São Paulo :
Av~ Santo Ama ro, 655

Te!. 6 1·8234

Em São Paulo:
de 3 a 11 de abril

XXIX EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DE GADO DE CORTE. CAVALOS
DAS RAÇAS NACIONAIS. sulNOS

E COELHOS.
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o que vai pela [antrale leiteira
Dr. WA LT ER c. BATII STON

I
mês de outubro , que aparece como
promissor . para a pecu ár ia e a la­
voura , com a chegada das chuvas.
apresentou, no Serviço de Con tro le

Lei tei ro da Associação Brasile ira de Cr la­
do res. 429 lactações controladas , refercn­
tes a 119 animais co locad os na ] Divisão
e 310 na I I Divisão.

Ma nt iveram-se em regime de 3 orde­
nh as 6 1 fêmeas. enqua nto qu e ou tras 368
permanece ra m em 2 orde nhas, o que dá
co mo pe rcen tagem de 19,2 c 80,8 respec­
tivam ente.

Inscreveram-se em Livro de Escol 39
va cas (9, 2% ) c em Livro de Méri to 125
(29.2% ) .

Foram representadas 11 raças e varie­
dades de bovinos 'e uma de bu balinos,
mantendo-se na lideran ça, como sempre .
a véuicda de preto c bran co da raça Ho­
landesa . com 243 exe mplares, seguindo-se
a va riedad e vermelho e branc o com 88,
a [cr sey com 33 e a G ir co m 31. Em
5.0 lugar colocou-se . com 16 exe mplares,
a Sch wyz e em 6.° as raças Gu zerá e
Dinam arquesa, com 4 cada uma. A raça
Red. Po lI aparece com 3 vacas, o Tab ap uã
de Ijchoa com 2 c a Guernsey, e Sueca
Vermelha com 1 só re presentante cada;
os bubal inos foram 3.

RECORDISTAS DE PRODUÇÃO DE
LEITE E DE GORDURA

Pr een chendo a vaga livre na classe A J.
da 11 Divisão em 2 ordenhas , a novilha
da raça G ir STA. CRUZ EN CRENCA
BAD EN apa rece como recordista de amo
bas produções, pois aos ~ ano~ e 4 mcs: s.
em 348 dias ela deu 4.2.14 qui los de .lelte
e 205 O qui los de gordura. Esse ani rnal
perten'ce ao reban ho de ~anu:l . c José
João S. Rodrigues dos Reis c e filho de
BADEN c STA . CR UZ BARCA CA­
CH IMBO.

O utra record ista nas duas produções
foi BaNA, vaca Sueca Vermelha com 8
anos e 9 meses, P.O.• filh a de 25S-STO­
LA e 602·BONA e que .em 365 d~as t:'ro­
duziu 7.008 quilos de leite e ~6 1 -:> qUll~s
de gord ura, na fazenda da Ag ência Marf­
tima lohn son SIA.

RECORDISTA EM PRODUÇÃO
DE GORDURA

José Resende Peres é o proprietário da
MANT ILHA J.P. vaca Guzerá coloca da
na classe ns. onde bateu o reco rde .na
produção ele gordura, dando em 3~4 dia s
3.155 qu ilos de leite e 220,2 qu ilos de
gordura aos 3 anos e 10 meses. Essa
filha de KAC HA RI KUN I I c H EDO­
NISTA ).P. derrotou a marca de 206.3
que em 1967 dera BAV IE RA J.A., que
porém ainda detém o recorde da produ­
ção de leite 3.691 quilos .

REPRODUTORAS EMERITAS

Aparecem classifi cadas como Rep rodu­
toras Emér itas 5 vacas da ra ça H olandesa
vari edade preto c branco, 2 da varicdadd
vermelho c branco. 2 da raça Jerscy c
I da raça Gir.

Desses an imais. as vacas EME RL ING
BURK HU FF. da vareidade preto c bran­
co c V ITORIA DE SANT'A NA . da va­
riedade vermelho c branco , co nsegu iram
esse título pela 2: vez; as demais. no
total de 8 , são estreantes.

Da raça holandesa, vari ed ad e preto c
branco, revelaram-se REPRODUT O RAS
EMERITAS : EMERLI NG BURK H UFF,
Joaq uim Peixoto Rocha, N EN A D EE SS
c LADY MA RSH ALL SS. de João Fi­
gueiredo Frota. INCLI N ADA 0 0 PAU
D·ALHO . de Iacob Rosier Du ti lh c CHA­
PA 152 MALUST O , da Cia. Adm. Téc­
nica e Agr ícola Atagri.

Da raça hol andesa va riedade ver melho
c branco. VITO RIA DE SANT'ANA . de
Espólio de Gabriel Dias Pereira e E.S.
JO NIA PlONEER. de Eduardo Simon sen,

Entre as [ersey , apa rece m 2 animais
da Fazenda Sant'A na do Rio Abaixo:
SAN T'AN A G ILDA 11 WISEMAN c
SANT'AN A lBlR AMA INSP IRA DO R.

A raça Gir está rep resentad a por FE·
RUSA DE BRAS ILIA de Ru bens Resen­
de Peres. que é filha de CZAR c BRa·
MEt IA. c deu , em 3 orde nhas. aos 6
anos e t I meses, em 299 d ias . 4.466 q ui­
los de leite e 2 15,3 quilos de gordura .

EME RLIN G BURK H UFf filha de
E LLBAN K ADM IRAL BURK ID EA L c
LADY D IAMOND S. H UF FY já havia
conseguido o 3.° LE aos 4- anos c 9 meses
dando em 292 dias 6.138 quilos de leite
c 223.3 quilos de gordura; na lactação
dos 5 anos c 9 meses, tamb ém em 2 orde­
nh as, produziu 7.857 qu ilos c 270,4 qui­
los respec tiva mente, aos 328 dias.

INCLI NADA DO PAU O'ALHO cujos
pais são fO REST G REENE SEARS M A­
RY c G EST A DO PAU O'ALHO obteve
seu 3.° t E em 2 orde nhas aos 4 ano s c
3 mc~cs . dando. em 309 dias, 6.430 quilos
de leite c 257,0 quilos de gordura.

NEN A DEE 55. aos 4 anos c meio
em 2 ordenhas deu 3.942 qui los de l e i t~
c 186,8 quilos de gord ura em 289 dias
obtendo o 3.° LE. Ela é filha de O EE
ANN c LENA LEADE R.

Na fazenda da Ciu . Adm. Tec. e Agr í­
cola At agr! e nco n tra-s e a PCOO . CHA ·
PA 152 MALUSTO que aos 9 anos c
7 meses, em 336 dia s ob teve 6.589 quilos
de leite c 223,0 qu ilos de gordura c a
1'.0. LADY MA RSHAL L SS, cri oula de
MARSHALL e CAR MEN co m 6 anos e
que em 267 dias. tam bém em 2 or de nhas
produziu 4.453 e 202,7 quilos respec ti­
vamen te e de propriedade de João Fi­
gue iredo Frota .

Rep resent ando a va riedade vermelho e
branco estão V ITO RIA DE SA NT 'A NA.
vaca 31/.)2 que pela 4.- vez obteve LE,

dando , em 3 ordenhas 6.992 quilos de
lei te c 320.8 de gordura em 286 dias. e
E.S. IO N IA P IO NEER. cri oul a de Eduar­
do Simonscn , fil ha de LA RRY MO ORE
P IO N EER e E.S. FLO RENÇA c que
o bteve o 3.° LE 30S 4 anos e 2 meses
semp re e m 2 orde nhas com 4.764 de
leite c 166,4 de gordura em 227 dias.

As 2 [crsey crio ula da Fazenda Saru'
An a do Rio A ba ixo fo ram SA NTANA
G ILDA 11 WI SEMAN . fi lha de HOE­
W ICK FI LLP A IL W ISEMA N c SANT'
AN A G ILOA KA IIOKA'S COU NT. que
ao s 6 anos e 5 me ses em 2 orde nhas deu
4.061 q uilo s de lei te e 206,2 quilos de
gordura em 266 di as c SANT'ANA IBI­
RA~IA INSPIRA OOR. filha de INSPI­
RADO R SANT'ANA OCEANO c SANT'
ANA IVAN A OAS IS c que em 272 dias
produziu 3.784 qui los e 182 ,6 qui los rcs­
pccfivurncnt e , aos 7 a nos c 8 meses e
ta mbém em 2 orde nhas.

RAÇ A HO LA NDES A va riedade
pre lo e branco

O lo te de vacas holand esas da varleda­
de pre to c bra nco é formad o por 28 aru­
mai s em 3 ordenhas e 137 cm 2 ordenhas ,
d istribu ídos 84 lia I Divisão e 159 na li
D ivisão.

A tingiram LE . 84 fêm eas e L M ou tras
38 (23 ,9%) . Na I D ivisão de até 305
dias com nova paríção de nt ro do s H
mes~s segu in tes , colocara m·se 78 vacas
em 2 ordenhas e 6 em 3 ordenhas; entre
cs tus ú lt imas es tá EM ERLlN G BU RK
I-IU FF cita da como Re produto ra Eméri ta.

Dois outros animais de Joaquim Pei­
xo to Rocha se de stacara m: J.P.R. DU­
QUESA, que aOS 4 a no s c .; !",eses deu
cm 292 dias, 6.4 7 1 quitas de leite c 201.6
q ui los de go rdura . mas sem co nseguir I;E;
como ATWOOO M INU T EM AN V ICK)
que aos 5 anos c 3 meses c,? 286 dias
deu 6.352 qu ilos e 242 ,4 qui los rcspcc­
livmnen te e LE .

Em 2 ordenha s aparecem 78 ani ma is,
sendo 25 em LE ; entre este s estão as
HE PRODU TORAS EMER ITAS I NC LI.
N ADA DO PA U D ·A LH O . NENA DE E
SS. CH AP A 152 MALUSTO c LADY
MAR SH ALL SS.

Na classe A I dcstacaram -se 2 a nim ais
de Iuco b Rosle r Dut ilh. em LE, ambos
com 2 ano s c 4 meses e 305 dias de lac­
tação : L1IlE RDA DE DO PAU O ·AL HO .
co m 5.405 quil os de leit e c 195,6 quilos
de gord ura e LE IT EIRA DO PA U
D 'A LH O com 5.155 e 2 11,1 quilos.

R.V. DE ND A MA LIlERTY 5M AS·
TRO , dando 5.054 quilos de lei te e 182.8
quilos de go rdura em 305 d ias. aos 3
UII O S e 8 meses obteve LE.

Na classe D , onde es tão us Re produto­
ras Eméri tas: CHAPA 152 MALUSTO
c LA DY MARSHALL SS . O me lh or ani­
mal , com 7.570 c 282.3 quilos em 305
dias. HECAODO 60 JEMI N E KAY. aos
9 anos e 3 meses.
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Na l I Divisão. coloca ram-se 22 \ ' ,,(.:.I S

das quais 3 somente em LM ., G ESTA
DO PAU D'ALH O e INT ER N AT IO NA L
NANIE de Claudi o V. Robcr t! e ANG E­
RER CARNATION FR ASEA de le ão
da Silva.

Embora não ob tivesse LM. em 274 d ias
S.M. ASTRONAUT D. SEA~IAN . aos
2 anos c 10 meses deu 5 .309 quilo s de
leite c 197.7 qui los d e go rdu ra, a melhor
produ ção ent re as qu e nã o são "ad u ltas" .

Entre estas estão as 3 que co nsegui ram
L~I : GESTA DO PA U D 'ALHO aos 6
ano s e 6 meses em 352 d ias deu 8 .326
qui los de leite c 30 2.8 quilos d e go rdura
e INTERNATI O NAL NAN IE. aos 5 anos
c 7 meses. em 343 d ias. 8 .269 c 275 .6 qui­
los na fazen da RA NCHO BO N ANÇA.

ANGER ER CAR NATl O N FRASEA
ELLA. com 10 unos c 9 meses em 295
dias deu 7.12 1 q uilos c 24 5 .0 quilos re s­
pectivamente.

No lote de 22 vacas em 3 o rdenhas
está a mais vclha d e: tod o o cont ro le de
outubro HELl CULA EE PA q ue com 14
anos e meio ainda prod uziu 2 .203 q u ilos
de leite e 71,1 q uilos de go rd u ra em 127
dias.

Das 137 fêmeas em 2 o rdenhas, 35 obti ­
vetam L~l o que sign ifica 27 ,0 % .

Com 2 nnos e 3 meses , em 365 d ias .
LOBINHA DO PAU D'A LHO produz iu
5.721 quilos de leite e 207 .0 quilo s de
gordura em 365 dias e LM ; ta m b ém e m
365 dias, mas 2 meses mai s vel ha L l M.

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Fi lhos

CRIAÇAo DE GADO HOLANDEs
V. B. DE ALTA PRODUÇÃO

Recordi st a Nac iona l ele
prod ução de le ite ent re

3 a 3 "2 enc s - 305 dias

JARDINEIRI NHA CITATION
DE MEIRELLES - GHB-284

Prod uz iu em 19 7 5 :
3·5 2x 299d 6.48 2 kg 3 ,6 3 % LE

BATATAIS • SP _ Tel.fone 2 16 1
RIBEIRÃO PRETO · SP - Tel. 25-2 63 9

PEZA DO PA U D 'A LHO deu 5.840 qui.
los c 229 .6 q u ilo s resp ect iva me n te .

RO,\tA JARD Il\l . com 2 anos c 9 me­
ses. da Cin. Bap tista Sc arpu lnd . e Com .,
deu . em 36 5 d ias. a melhor p ro du ção d u
C LASS E AS: 6 . 15 1 q u ilos d e lei te c 22 2.9
q u ilos d e go rd u ra .

Na C LASS E 13 1. o melhor a n imal foi
DI~I A 3 BUTTER~ I AN STA. HE LEN A .
da A tagj-l, co m 3 anos e 4 m eses. qu e em
36 5 dius deu 5 .60 1 q u ilos d e le ite e 203.3
qu ilos de go rd u ra . T amb ém d a A tagr! c
em 365 d ias EL~I BANK xnss SA LLY.
~IOS 3 a nos e 8 me ses deu 6 .033 e 198,2
q uil o s res pec tivamen te.

Com 4 anos e 2 meses . ARAPOT I
LA AN \VI JK P IET JE 5 que é 3 1/3 2 deu
a boa p ro d ução de 8.8 54 quilos d e leite
c 3 11.9 quilos de go rd u ra e m 365 d ias.

N a classe D o melh or ani mal. com 7
a nos c 8 meses fo i AC HALAY O RO
E LEVA DA OP IN ION , q ue em 36 5 d ias,
no S i tio 33 deu 10 .008 quilos de le ite e
305 .9 q ui los de go rd u ra .

Nessa c lasse aparece m ainda CHU PA
FLO R DO PAU D 'ALHO co m 10 anos
e 2 meses , 9 .43 5 q uil os e 261.1 quilos em
365 d ias e S.N . CORRU IR A ADON IS, 6
~1I10S e 3 m eses. 9 .0 52 q u ilos. 300,1 quilos
em 363 d ias.

RA ÇA H OLAN DESA - variedade
ve rm elho e b ra nco

So ma m a 88 hol andesas vermel ho c
branco que representam 25 ,5% d o to ta l
c 26 .b% d a ra ça. Aprescruararrn-sc em
3 o rden has 17 vncns , sendo 5 em LE e
7 e m Ll\t . c em 2 ord en has, ou tras 71.
d as quais 2 em LE e 25 LM.

Na I Di vi são . em 3 o rden ha s coloca­
ru m -se 5 nni muls , e en tre e les 3 em LE .
U I11 ~1 d as quais é a REP ROD UT O RA
EI\I I?R IT A V ITOR IA DE SANT"AN A .

Nu classe C ] as 2 vacas ob tive ra m LE :
!lOA ESPERA NÇA SERRA N EG RA, de
An tonio Carlo s Rachou V:::lZ de Almeid a .
co m 6.135 q u ilos de leit e c 246.3 quilos
d e go rd u ra aos 4 anos e 3 meses e BE­
T IN A 'S R .R .P . G UA DA LUPE, de Ped ro
Co nde, um mês m ais velha c 5.643 e
19 3.6 q uilos. respec tiv ament e , tamb ém em
305 d ia s.

RIDG ES·WOOD ROYA L N ETT IE
R ED, q ue tem somen te 2 anos prome te
mu ito po is deu 4 .749 q u ilos e 149 .3 qui­
los em 30 5 d ias, na faze nda de Pedro
Co nde.

Em re gime d e 2 o rd enhas, 80 % dos
15 anim ais obtiveram LE . sendo u m deles
JO N IA P IO N EER SS.ES. de Eduardo
S ímonsen , a mencion ada Rep rodutora
Em ér ita .

Com 2 anos c 8 meses H IDRA DO
I\t AR , d e João Passarelli p roduziu . em
267 di as, 4 .78 1 qui los d e le ite e 186 ,1
quilos de gord u ra.

CANT O R A DA HO LAMBR A, co m 3
anos c 8 meses , em 254 di as. obt eve seu
LE co m 4.970 quilos e 167.3 qui los res­
pcc tivamcn tc .

Aos 4 a nos e 8 meses. em 305 d ias.
DIRC E W ILLIA M DA MA RAM BAIA
p roduziu 5 .453 e 18 7 .4 quilos respec tiva
m ent e na Fa zenda Pica-Pau Amarelo .

Na classe D colocou-se somente S.N .
N O LDl EN ROLAND CE NTURION, que

ao s j an os e me io , em 305 dia s. p rod uziu
6 .396 qu ilos de leite e 181,2 quilos de
go rd u ra .

Na 1I Divisão . regime de 3 orde nhas ,
es tão 12 vacas sendo 7 (58 .3%) em LM ;
a mais nova é S.l\1.P. SENSAT ION MA R­
QU IS NED. com 2 an os e 9 meses. dan do
em 365 dias 5.964 qu ilos c 248 .9 quilos
n .. spcc tiva me ntc . nu Granja Parai so : ne: ­
su prop ried ade d o Rachou Vaz de Almei­
da também estava S.l\1.P. POCAHON­
TAS MARQUIS NED. com 3 anos e 8
me 5CS. 8.344 quilos e 336 .7 quilos em
357 di as.

A Amil car Farid Yam in pertence
KRANZ DALE D. DINAH RED, que
em 36 5 di as. produ ziu 8.773 qu ilos de
lei te c 301.2 q uilos de gordura. aos 01­

an os e 2 meses. Desse mesmo cr iador é
BACANA CORONA . que aos 6 ~mOS e

3 meses , p rod uziu 9.576 quilos e 333.8
q u ilos rcspccrivarnen te, em 341 dia s.

Em regime de 2 orde nhas apa recem 56
an ima is dos qu ai s 25 (43,2 % ) inscreve­
ram -se em LM .

Na classe AI. das 5 vaca s inscri tas em
LM . 4- pertencem a Edu ardo Simonsen e
a outra. FAVO RITA C ITATION R. DE
MEIR ELLES de Antonio Josino Meirel les-

Dos an imais de Eduardo Simonsen , o
melhor foi MANTA ROYAL SS.ES. , que
aos 2 anos c 3 meses. em 365 dia s. de u
6 .38 1 qu ilos c 234.4 quilos respect iva­
mente, com 2 anos e 3 meses, ES . MA·
REMA ROYAL SS.. deu 5.159 quilos de
lei te e 189 .2 qu ilos de gordura em 357
d ias. .

C. SI-IERBRO OK SUSAN RED , do sr­
tio Pica-Pau Amarelo . aos 2 anos e 5
meses. em 307 d ias. deu 4.012 quilos de
leite e 157.5 qu ilos de gordura . com LM.

Nu classe AS . colocaram-se 2 bon s an i­
mais: GE MLCREST BLONDI E RED.
com 2 anos e 7 meses. 7.134 quilos de
leite c 248 ,4 quilos de gordura . em 365
d ias e S.N. T H EO DORA IV KING BET
(2 anos c 8 meses, 6.334 quilos e 230 .4
qu ilos. em 357 dias) .

Na classe BS, apa rece somen te ES. LE­
VITA TRANSM ITTER , P.C.. de Eduardo
Simonsen. dando 6 .939 qu ilos de leite e
251,9 quilos de gord ura em 350 d ias.

Na classe D. com 6 anos e 2 meses está
S.N. JURUJUBA I CEN TU RION, que
em 365 dias. deu 8.479 quilos de leite e
283.5 qui los de gor dura na Cabana São
Nicolau .

Con vém salientar que entre as 56 fê­
meas em 2 ordenhas, encontra-se o mais
no vo broto de tod os os 429 controlad os:
BAT UTA DE SANT'ANA, com 1 ano e
9 meses, d ando em 365 d ias, 3.689 quilos
de leit e e 132 .3 qu ilos de gor dura na
Fazen da Planal LIda.

RAÇA JERSEY

Seguindo a raça holand esa. o gado
lersey com seus 33 exemplares represent a
7.8% do total controlad o.

Na d ivisão de a té 305 dia s ma ntive­
ram-se 4 vacas. 3 das qua is (75%) in s­
creveram-se em LE; na d ivisão de até
365 dias colocaram-se outra s 29 , sendo
11 (37,9% ) alcançar am LM.
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N a I Di vi são todos os bovinos estão
em re gime de 2 ordenhas e 3 obtiveram
L E; nesse lo te encontram-se as 2 Repro­
dutoras Eméritos G I LDA 2.' WI SEMAN
c SANT'ANA IBIRAREMA INSP IR A·
DOR . a m bos da Fazenda Sa n t 'Ana do
Ri o Abaixo.

SO NI A l UBI LANT DE ST A. H ILDA.
de M ario Lopes Leão. ao s 7 anos obteve
se u L E d ando. 4.082 quilos de leite e
197.8 quilos d e gordu ra em 266 di as.

Perte nce a Déc io Luiz Malta Ca mp os .
o a n im a l m ai s novo GOIABA S.M .S .C. .
com 3 anos e 8 meses, e que e m 30 5
di as deu 2 .512 quilos de lei te e 109,7
q u ilo s de go rd ura.

Na 11 Di visão . em 3 o rde nhas , todos
os 7 a n im a is pertencem a Alb ino Mal­
zone; 2 deles con segu iram LM : SU ISSA
H E LOISA GREET ING ·S. com 2 anos c
9 m eses. 3 .985 quilo s de leite c 212 .0
quilos de gordu ra . em 340 dias c PI­
N HE IR IN H O GARBOSA BE DUIN O .
com respectivamente 9 anos e 9 ~eses ,
3 .997 quilos. 23 5 .6 quilos em 365 d ias .

A m elhor p rodução d e leite , porém,
fo i d e S.A. N IO R E NAUTI LUS. 4.025
quilos de le ite e 182 ,0 quilos de go rd ura
em 352 di as. com 7 a nos e 9 meses.

Em re gime d e 2 ordenhas, 9 .do~ .22
animais conseguiram LM . o que significa

40 .9 % .
O m ais n ovo deles e o de melhor pro-

dução e nt re os 22. foi SANT'ANA ES P I­
RAL 4 " TRADEl\1ARK , que ao s 3 a~os
e 11 meses e m 36 5 di as , deu 4 .864 quilos
de le ite e 249 .1 qui los de go rd ura na
fazenda de Mario Lopes Leão .

SA NT'ANA M INE IRA 3.' INTR EPI ·
DO. crioul a d a Fazenda Sant'Ana do
R io A ba ixo . aos 4 anos e 11 mese..s . co~
se us 238.7 quilos de gord ura e 4 .6 .,)2 q ur­
lo s de lei te . e m 36 5 di as. quase ~1cançou
o recorde de 240, 8 quilos obt ido por
SANT'ANA CASSA NDRA 2.' WISE·
MAN . em 1973 . n a mesm a fazenda .

Na classe D . em 16 vacas" 5 conse­
gu iram LM to das perte ncentes a Faz enda
Sant' An a do Rio Aba ixo S/A. sendo o
melhor S.A. NUANCE CASTELO. que
uos 10 anos de u, em 364 di as. 4.274 qUI­
lo s de le ite c 225.7 quilos de go rd ura .

RAÇA GIR

O 1 te de ga do Gir co ntro lado este mês
. forn~ado pelos 4 a nimais colocados na I
eJ)' '.- 1 dos quais em 3 ordenhas e 27,

rvr sao , 3 d h . c
na 1I D ivi são. sendo 8 em or en .as
19 c 2 orde nh as . Pe rte ncem u. 9 cna:Jo­

pela o rdem de quantidad e S8 0 :

rF~ s. q~.c ,o F BarrcH O 14 . G ab rie la de
ra nc lsC ' b R d P src s

O liv e ira Co st a 5, Ru cns . esc n c c .s
4 Io s é João S algado Rodn gues dos Reis

. . I' nandes de Carvalh o 2 cada .
c Jose -c r'n u R ' J -
Manuel Salgado Rodrigu es dOSA ~I s ' d oa~
Meduglia . José Carlos V. de n ra c,

cu du. - 4 ' im ai s sendoNa II Divisão, cs tao ao .. .
. I - o rdenhas c 3 em 2

I em re gim e ( c .,) . LE '
.• h d 'M,CS 4 co nsegUiram , .,)crcrcn as: c ' o

u que n.;prcscn1a 7S , 0 . • •
I.FR US A D E BRAS ILlA . a uruca q~c

. Ir" em 3 ordcn has já foi mcncro-
c c ncon .. .

ne dn como Rcp rodUI? rU Emé rita.
Lm 2 onlc nhus. alem de G LIC ER INA

DE IW.ASI Ll A . de Ruben s I~cs_cndc ,Pe­
i c». que co nsegui u LE co m .,) .0)5 qu ilos

94

de leite e 162 .2 q uilos de gord u ra em
305 dia s, ao s 5 anos e 11 meses . aparece
a recordi sta de le ite c de go rd u ra 5TA .
C RUZ CAMURÇA CACH IM llO. d os
irmãos Salgado Rod rigu es dos Re is.

Na 1I D ivisão , em 3 o rdenhas. est ão
8 vacas , d as qua is 3 consegu iram LM.
todas de Fran cisco F. Barrct to . O m ais
novo deles, JANTA (f-Ol 0 com 4 anos
c 8 meses, dando 4.410 quilos d e leite e
238 .2 q uilo s de gordu ra . foi quem m aio r
índ ice de go rdu ra co nsegu iu .

GO IABA , co m 7 a no s c 9 meses . d eu
4.95 1 q uilo s c 232 .1 qu ilos , assim co mo
H UNG ARA , com 6 anos e 8 meses , deu
3.707 q uilos de leit e c 184 .7 qu ilos de
gord ura . ambas em LM e 365 d ias.

Sem consegu ir LM . C.A . FU G A . ao s
5 anos e 3 meses. deu , n a Faze nda de
Gabriel u de Oliveira Costa . 3.54 1 q ui lo s
de leite e 232 ,1 qui los de go rd u ra em
36 5 dias.

Em regi me de 2 orde nhas, na classe A J
colocou-se STA . CRUZ ENCRENCA IlA·
DE N, que obt eve LM e o tí tulo de Re­
co rd ista. pois essa classe não t inha t itula r .

O outro animal a consegu ir LM , STA .
CRUZ CAÇULA MA NDAR IM. tam b ém
de José João S. R. dos Rei s. deu , em
357 di as. 3 .668 qu ilos de leit e e 177 .6
qui los de go rd ura aos 4 anos e 3 meses.

Na cla sse D . a melh or p rod ução 3 . 124
quilos e 151,0 qu ilos. foi a de C.A . ES·
CO PA NAID U. de Manuel Sa lgado R.
dos Reis. e m 268 dias. aos 5 an os e 8
meses.

Entre os animais de mai s de 6 a no s ,
cla sse E. está C.A. ESF INGE de Gab rlcla
de Oliveira Costa que , em 3'65 d ias. d eu
3. 365 e 157 .5 qui los respecti vam ente.

Ne ss.a classe, C IRAN D A (422) . em
361 dias deu 3 .087 qu ilos de le ite e
157 .6 qu ilos de gordura, na proprieda de
de José Ca rlo s V. de Andra de .

RAÇA SCHWYZ

A ra ça Suiça ap resentou-se co m 16 fê­
meas, todas em 2 ordenha s, mantidas 3
na I Divisã o , sendo uma e m Livro de
Esco l. e as outra s t3 na 11 Di vi são se m
ne nhuma inscr ita em Livro de Mé ri to.

Na d ivisão de até 305 dias , EPOCA
DA ALIA NÇA perten ce a Fra nc isco Am a­
ra n tc Mend es e aos 3 anos e 2 m eses e m
302 dias produziu 3.304 quilos de leit e
e 132.3 qui los de go rdura; as o u tra s 2
pertencem a Cia . Agro-Pecu ária Sra. Ma­
da len a . se ndo a melh or dela s v .n. BAN­
CO UZA LDA , qu e obteve LE co m 3.452
qui los e 145,9 q ui los resp ecti va me nte , em
305 d ias. aos 2 ano s e 10 meses.

Na I I Di visão . o melhor teo r de gor­
dura foi o de BOM CAFf! IT ABA IAN A
IEST ER. de Ben ed ito Por tugal Rennó, o
q ue deu 2.5 19 quil os de lei te c 114.0 q ui ­
los de gord ura em 303 d ias. aos 2 anos
e 5 meses: na produ çã o d e lei te . porém .
MOR ENA N. DE STA . MA DA I.ENA.
co m seus 2.540 qu ilos e 113.0 q ui los de
gordura. aos 2 an os e 9 meses e em 365
d ias. fo i quem se destaco u e n tre os a ni­
mais ,.joven s" .

Na classe CS apare ce B0 1\-1 CA Ff. IDA .
ce m 4 .100s c 8 meses . dand o . em 274
dia s. V H6 qui los de lei te e 127.b quilo s
de gordura .

E n t re as c ha m ad as "ad u lt as " destaca­
ram-se 2 vacas : BONECA DA ALIAN­
ÇA, d e Franci sc o Amnrun tc M endes, com
6 a nos c 5 m eses c 3.255 qu ilo s de leite
c 130 .7 qui los d e go rd u ra em 249 dias e
,\ IA RQ U ESA SÃO CARLOS. também
P.C . , d e C a rlos Cardoso de A lmeida Amo­
rim . com 5 anos e I rnê s , 3 . 170 quilos
c 122 .6 quilos re spectivamente . em 346
dias .

R AÇA GpZER A

O s 4 represent an tes d a ra ça Guzcrá
mant iveram-se em regi me de 2 orden h::Js:
um deles permanece n a I Di vi são. ES·
T A MPA 1.0 .. de Ios é O so rio d e A zevedo
Ir. . on de deu 2. 099 q u ilo s d e lei te e 106.3
qui los de go rd u ra em 22 8 d ia s aos 5 anos.

Na JI Divisão aparecem os ou tros 3.
um d os quais é a rccorcli st u em go rdura
i\IANT I LJ-lA I." .. ú nica a o b ter Livro
de J\ h · :-iIQ.

O ::. o u tros 2 p er ten cem a Jo ão Ca rlos
Burgu ês de Abreu se n do o melhor fA IS·
CA 1.1\ ., que aos J3 anos c meio em
293 di as deu 3 .534 q uil os d e le ite e 155.8
qui los d e go rd ura .

RAÇ A DI NA MA RQ UESA

Fo ram 4 os re p rese n ta n tes d a raç a di
namarq ucsn, todos em 2 o rd e n has e colo­
cados na 11 D ivi são : três d eles inscreve­
rem-se e m LM. o que eq u iv a le a 75% .

Ol a vo Ba r b osa a p resen to u 2 v acas. sen­
do uma e m L M PLUM A D E SAO IO SJ:. .
com 2 a no s e 8 m eses . 4 .666 quilos de
le ite e 190.9 quilos d e go rd ura e m 3bS
di as .

SANTA A LDA C R I LLES FR IDA . qu e
rem 4 a no s e 10 meses pertence a De
Paol i S/ A-Faz. Stu. A lda e o b te ve Li\1.
co m 5.007 q ui los de le ite c 2-lO.2 qu ilos
de gord ura e m 289 di as.

A 3 .~ a o b ter LM fo i CO R IST INA .
rncsucu 3/4 de Jo rge de Mel lo Sa b ugosa .
que <lO S 5 anos e I m ês em 352 d ias deu
4 .566 qui los de lei te c 252 ,3 qui los de
gordu ra .

R AÇ A RED·PO LL

O s ') bovinos d a raça Rcd-Pol ! pcrtcn­
ce m a Li vio Mulzonc . que os m antev e e m
regime de 2 ordc n lws.

Na I Di visão aparece G A LA P RI I\IA·
VE RA que ao s -t :.100S c 7 meses e m 236
di as deu 2 .099 qu ilos de le ite e 73.5 qui ­
los de gord ura.

Na I] Di visão cs té PR IMAV ERA AC A·
C IA . co m se us 3 .13 6 quilos de leit e c
118 .2 q u ita s d e gorduru . e m 365 d ins, <lO S

14 uno s e 8 meses . que é n maior Id ade
e nt re todos os 4 2 1,) bo vinos con t ro lados.

Tod os os 3 a nima is são P.C. c nen hum
se d est aco u e m Livro Es peci al .

IItlFA LAS

O s ') hu b ul inos pe rt encem li Fuzc nd a
Sun tAnu d o Rio Aba ixo e m urui vc r um-sc
un I I Divis ão. regime de 2 o rde nh as.

O melhor del es fo i DOR,\ 16 1 q ue
em 242 di us deu 1.80 1 q u ilos d e le ite
c 12'; .b q uilos d e go rd u ra .

(Conclui na p üg. 101)
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Dr, Roberto Cortez
Magalhães Gomes

FAZE NDA
RIBEIRÃO DOS DOURADOS

CONQUISTA - MG

SELEÇ,,\O DE IN D U BR/\ SI L

rivc rnru-sc na di vi sã o I 50 m achos e 44
fêmeas. c na d ivisã o I I 20 c 11 rcspcc­
tivnmc n tc .

Em regime de exclusivamente pas to .
na pe sa gem fin al a pare cem 12 m achos
(méd ia d e 42 8 kg) e 14 f êmeas (347 k g) ,
enqu anto q ue n u di visão I I somen te -+
m achos (com a m édia d e 56 1) e 6 fê"
m e us (388 k g d a m éd ia ) chega ra m ao
fin a l.

Aos 205 d ins, a m éd ia de peso d os ma­
chos foi d e 173 kg na d ivisão I c 20 3 na
o u tra d ivisâo . Nessa época, as fême as
pesara m respec tivame n te 16 1, 190 k g.

N a pesa gem fina l, o s m achos q ue m ais
se d est acaram foram os c ttnd os LUG U·

Todos os 13 ma cho s T abapu ã per ten ­
ce m ao Dr. Rod olpho O rtenblad . e man ­
tiveram-se em pasto .

O s 8 mach os fo ram pesados as 4 ve­
zes , com a média de 149, 161, 236 c 260
kg , nas marcas de 205, 365, 550 e 730
d ias, respecti vamente. En tre eles , desta­
caram-se H EPTASSILABO SC·332 , co m
292 kg e HERBOSO SC-35/, com 289 kg .

HEPTASSI LABO SC-332 nasceu com
25 kg em agosto de 1973, filh o de Brazão
da se e Ela da SC c alcançou 126, 158,
247 c 292 kg, e nq ua n to qu e H ERBO SO
SC-351. um mês mais novo , nasceu com
30 kg e obteve 190. 204- , 263 e 289 kg ,
sendo filh o de Dominun te da SC e Are­
IUl da SC.

Ent re as fêmeas que chegaram ao final
a médi a foi de 139, 145, 216 e 2 17. Nesse
lo te destncuru m-sc H ER A D A SC-333 co m
23; kg e HE R EDITARIEDADE DA SC­
340 . com 224- kg .

·2983 c I .E. IPE-1209. Além de sses. apa­
receu P. CHASSINO, com 560 kg, c
P . CARACU. com 538 kg.

En tre as fêmeas "pesa das ". destacaram­
-se . além d a citada J. E. IMPOSSI BILI·
DAD E E.N. ma is as novilhas NALI NI X
S H- 1798. com 4 14 kg de Mauro Conrado
Mesq uit a e H IBERNADA·56!. com 385
kg de \Valter H enriq ue Zancaner.

Hasrnnt c promi ssor vi nha sendo o de­
sempe nho de CORCEL·302 de Sergio A.
Tolcdo Pizza , d e nasceu em out ubro de
1973. co m 32 kg e pesou 222 . o maior
peso obt ido pel os machos aos 205 di as :
na di visão I , e daí para d iant e não foi
m ais co nt ro lado .

Co locaram animai s em controle. os se­
gu intes c ri adores pel a ordem : Jamil N i­
co lnu Au n (2 1 m ach os e 18 fêm eas) . Dr.
\Valte r H enrique Z an caner (8 machos e
11 fêmeas) Sergio A. Toledo Piz za (13 c
5) , Agr o Pecu ária Primavera SI A (9 e
4) . José Ed uard o Ro cha Cab ral (5 e 8),
Torres Homem Rodrigu es da Cunha (4
macho s) , Mauro Cont ad o Mesqu ita (3 e
4) . Fabio Leopoldo e Silva (2 mach os e
t fêmea). Dr. Arn aldo Zancane r, Ios é
Lu iz N. do s Sa n tos , Braz de Assis No ­
gueira e Sagrlsa co m 1 macho cada .

RAÇA MOCHO TABAPUA

CARIMBO

C1

Sê m e n à venda
a c urgo d a C 1PA R I

MONGE - Reg. 2564
Peso 102 0 kg

R ua São Sebas tião, 40
Fo nes : 32-137 1 32-35 76

UIlERAIlA . MG

'lI
MARCA

RAÇA NELORE

DS 162 bov inos co n tr ol ados no de­
correr do mês de o utubro fo rma­
ram lote de 90 mach os c 72 Fê­
meas distribuídos 129 em regime

de pasto (d ivisão I) c 33 no m a nej o de
pastagem com supleme ntaç ão (d ivi sã o I I) .

As raças c cruzam ent os foram 8, <1

mais numerosa das q uai s a Nclo rc , a p rc ­
sentou 125 cab eças (7 7,4%) . E m 2 .0 lu­
gar apareceu a raça M och o T a b apuã co m
13 (8.1%) ; a seguir , a Canchim . com 8
(4.9%) c li G uzc ra com 7 (4 .3 % ), N c ­
lere-Mocho. com 4 rep rese n ta n te s (2, 5 % ) .
a Charolcsa c Hays-Convcrtc r , com 2 ca­
da uma (1,7%) c a Gir com 1 so men te
(0,6% ).

Chegaram à pesagem fina l d os 2 anos ,
22 machos (3 1,8%) c 2 1 fê m ea s na d ivi ­
são I c 4 machos (3 3,3% ) c 7 fêmea s
(21,2%) na divisão 11.

O peso médio desses an imais fo i d e
354 kg para os machos da d ivisão I c
298 kg para as fêmeas, e , respec tivame n te.
561 kg e 388 kg na 11 divisão .

Entre os machos mais pesados, des ta­
caram-se os Nclorcs I .E. I PE-J209 , co m
630 kg. de José Ed uardo Rocha C a brnl e
lUGU·2983. com 632 kg de Torres Ho·
mem Rodrigues da Cu nha .

As novilhas mais pesad as fo ra m J. E .
/MPOSSIBILIDADE-1I89, Nelorc d e ; 0 ­
sé Eduardo Rocha Cabral , com 5 15 kg e
ANDREIA-742, com 428 kg, G ir , d e A n­
tonio Cclcuc.

LUGU·2983, filho de Carvedi e C h tn­
taladevi, nasceu com 33 kg em o u tu bro
de )973 e posterio rment e alc ançou 237,
175, 493 e 632 kg,

J. E. IPE·t209 fil ho de T nja M ahul c
' raro. nasceu em setemb ro de 1973 , co m
26 kg, obtendo, nas demais pesad as 249 .
376, 539 e 630 kg,

I. E. IMPOS SIB IL IDAD E-1189 E.N . é
filha de Babu c Baila rina S.A . tendo nas­
cida com 33 kg em setemb ro d e 1973 e
conseguindo, posteriormente , 204, 3 13,
452 e 515 kg.

A novilha AN DRE IA-742 , q ue é filha
de Maracan ã c Ara ponga , nasceu co m 22
kg em agosto de 1973 e chego u a 144. 236 .
328 e 42g kg,

Os representantes da raça Nclo rc Io ­
ram 70 machos e 55 fêm eas ; d eles , mano
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produção
evasão de

A 1.' é f ilha de Tubapuâ 11 da s e :
Ca ipira da se. nasceu em ago sto de 197"
co m 30 k g e pe sou poste riormente 169 .
168 . 239 e 233 kg,

HEREDIT AR IED ADE DA SC-340 .
que peso u 136 . 127.219 c 224 k g é fil ha
de T ab ap uã II se e Atriz da se e nas­
ceu com 27 k g em se temb ro de 1973 .

RAÇA G UZERÁ

Todos os 7 bovinos da raça Guzcr â, 3
dois quais são machos. mantiveram-se em
regime de pasto e nasceram em outu b ro
de 1973 .

fosfato:
evitará

A Soe . Agro Pastoril Fjladc~fi a Lida.
per tencem 3 machos _c .uma fc_mea . cn­
quanto que as outras o fêmeas sao de Ar­
naldo Zancaner.

Nenhum de les foi além da pe sagem de
365 dias. Na 1.- pe sada a média fo i de
118 kg para os machos c 187 kg para as
fêmeas; na 2: pesagem, as 4 fêmeas pe­
saram 189 kg , c o ún ico macho. SH AMO
S N.O.-903 , nascido com 31 kg, chegou a
208 kg aos 365 dias. Esse filho de Sa­
raghal c Shan ly C. da T upa pertence a
Soe . Agro P. Filad élfia Ltdu .

Entre as fêmea s. destac ar am-se H EDE·
RA·301, com 225 kg . nascid a com 25 k g

nacional
divisas

é filha de Ju lho c O bcr nva, na fazenda
de Arnaldo Znncencr.

RAÇA NELORE-MO CHO

Represen tam essa raça "MODER~A:
2 casa is que for am m antidos em regrm

d e pasto . h m
'a I di visão aparece m 2 mac os, ~

dos qua is . BALAIO da SC-46, n3scld~
com 30 kg, filho de Co rcov,?do e 1\1aTa
vilha se a tin g iu 158. 1 ~2, 2>0 e 2r :1:

Na II di visão as 2 fc me as •. de o oo
pho O rt enblad chega ra m ao final. ~0~7
mesmo peso 23 8 kg, BAIXE LA D~ 1973
nascido com 28 kg cm agosto e c:
filh o de Co rcovado e Revist a da se, PA
sou 14 7. 158. 2 23 c 238 k g , BEN~EIT5
SC-49 do mesm o cri ador p esou 14.), J4 ,

. ' d ?7 ke220 c 23 8 kg ten do nasci o co m - -
em se tem bro de 197 3 filha de Corcovado
da SC e Samb a da S'C.

R A ÇA eANCH l1II

Ocupando uma área de 58 .900 me tros q uadrados, na rodovia Pa ­
dre Manoel da Nób rega ( Pedro Taque s ) Km 71 - Samarilá - Municí­
pio de São Vicente, e com um inves timen to in icial de Cr$ 60.000.000,00,
a Fosca Ind ús tri a e Comé rcio S.A. deverá produzir , no prime iro ano,
40 mil toneladas de fosfato bicálcico. O que a coloca, de início, capa­
citada para atender toda a dema nd a na ciona l d os fa bricantes de ra­
ções e concent rados ani-m ine ra is e de organizações avícola s e pecuárias
que elaboram suas p rópr ias rações. Em número s, uma eco nomi a de
divisas na ordem de 10 .700 .000 dóla res.

Atualmente as 180 ( ap roximad ame nte ) fá bricas de rações e su­
plementos minerais existentes no Bras il vêm im porta ndo o produto p r in­
c ipalmente da Ho landa, Bé lgica, Aleman ha Oc ide nta l, Estados Un ido s
da América do No rte e Is rael.

A Fosca Indústria e Comércio S.A . já ultimou o s se us p repa ra ti vo s
industriais programa ndo a sua capac idade de p rod uç ão no 2.° ano d e
fabricação para 100. 000 to ne ladas/a no de fos fa to b icá lc ico. Es ta re­
mo s, então, em cond ições de expor ta r o p ro d uto p ara o u tro s países d a
Amér ica La ti na.

O cupando o 4.0 p osto. os 6 ma chos c
3 fêm ea s da raça Cnn chim representam
5 6 % do tota l contro la do e perte ncem 10­
dos a Cia . Agro Pecuá ria [aboti. Ne­
nhum passo u d a 2.a pesagem .

Na di visã o 1. col ocaram-se 4 _m~chos .
com a m édia d e 169 kg. aos 20J di as. c
223 kg nos 365 di as c .3 fêmea s, co m a mé­
dia resp ec tivamente J5 7 kg c 192 kg.

É m reg im e de past o . de stacaram -se o
macho IRM ÃO I ABOTl-730 com 272 kg
c a fê'meu ITAT IUA JABOTI.732, com
253 kg. ,

Nn 11 di visão . e n tre os 2 muchos ' Oat~'
recc. com o melho r G A UC HO JAR .
725 com 353 kg, cl e nasceu em ou t~bTO
de 1973 co m 40 kg, fil ho de Passo I reto
l ubo ti c Jfulda Iubo ti . ~

IT ATI BA JABOTI-732 ta m.bc m de ?u:
ru bro de 1973. filh o d e Cl a ri m [uboti c
Sc bozn Inbou nasce u com 38 kg c pesou
20 1 c 253 kg .

RAÇA CHAROLES A

O casal que re presenta a ra ça Char~l cs :l
pe rt e nce a Agro P. Prinmvcra SIA f OI co­
locado em regi m e d e pas to c nasceu em
o utubro de 19 73. _ .

Am bos foram pesados só em 20J d ias.
sendo que o m ac ho P. I..:A ZU L.I B.V .-40S
o b teve 193 kg e a novi lh a P. LAGOA
F.E.-674, 150 kg.

CRUZAM E NTO HAYS­
CO NV ERT E R-N E LORE

Pertencem <I José Eduardo Roch a Ca­
bra l os 2 rcprcscnt unrcs do cruzamento
H a vs-Co nvc r tc r-Ne lo rc . o ma ch o 27·2 7.
chegou a pesar 24 2. 259. 460 c 406 kg ,
tendo nasc ido com 35 kg em agosto de
1973.

A 28-28 é ri f êmea . na scida ta mbém
em agosto com 28 kg. pesou 233. 294.
398 c 394 kg.

RAÇA GIR

Per te nce a A n tonio Colcuc o único rc­
p rc scntantc d u raça G lr . ti já comentada
A N DR I:': IA -742, q ue c hegou fi pesar 144,
236. 328 c 428 kg .
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RAÇA HOLANOESA - va riedade! p r e to c b r a n co

RESULTnDOS PDRCInIS DO CONTROlE

Fazenda N. S. da Serra
Km 295 da estrada

Mococa-Ca jurú
Fone : 50-801

SÃo PAULO - Rua 15 d e
Novembro, 193 • 3 .° a nd a r

Fone 33-48-30

FRANCISCO
F. BARRETTO

MaCaCA - Fone 50-085
Caixa, 18

. %

15 ,0 4 , 17

2 3,0 3, 25
15 ,0 4, 14
2 1,0 3,6 1
19 ,0 3, 88
16 ,0 2 ,61
15 ,0 3,3 1
2 1,0 4,51
16 ,0 4, 3 8

l e it e

Re gim e d e pasto

Regim e de pasto

5 1
6 1
67
75
86
55

14 8
92

Co n- Dias
t r -ôle d e

lac ta ção

5 ." 12 9

2 ."
2. °
2 ."
3 ."
2 ."
2 ."
5 ."
3 ."

19 -1 1- 19 7 5 .

4 - 10

Id ade
anos

m e ses

10-6
10 ·3
9-0

10 -4
9- 1 1
9-7
7- 1 1
6-7

S.P. Em

Grau
do

si:lng ue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NOME DO ANIMAL

Coopera tiva Agro -Pecuária Ho lam bra . Jaguar iúna .
com ração suplementa r , 2 o rden has .

Holambr a Elle n PO

Centra l Paul ista Agropecuá ria c Comcrct al Ltd e . J aú . 5 .? Em 20- 1 1- 1975 .
com ração suplementar , 2 ordenhas.

Sen Grego r io Ma iza lila C. Basurlta
Santab ri Jun ti ta Svlvte Salutc
Pucu Mari ana 1154 R 1589
Donna ao Refl ec tion Bonnie
Roland 1289 Madcap Pri n s
Refeeltncs Maxima Migoro
Marfield Duchess Bess
Adelio Reílectc r Hortan ce

S.P_ Em 30- 10- 1975 . Regime d e pasto com ração supre.

S.P. Em 8- 10-1975. Re gime de pasto com ra ção suple,

Regime de pasto co m ração

CONTROLE
Associação

Criadore s

380 vaca s em
OFICIAL pela

Brasileira de

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

MAIS CARNE
MAIS LEITE

38 a no s na Se leção do
Gir Leite iro

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

ESCALA-541 - REG ISTRADA
RG-ABCZ H -1650 , S CL-26.091 , n as­
ci da em 2 1/ 12/ 1965, fil ha de HlN ­
D O STA N -P .O. - R G 7.098 e l A R­
R INH A-108 - RG 1-641 , pro duziu
6.4 18,890 quil os de leit e e 277,838
quilos de gor dura, em 365 dias de
lact ação, com médi a diári a de 17,586

qu ilos de leite.

Ind ustri alização .e venda de Sêmen :
L AGOA DA SERRA • F one 23 •

Cai xa 139
SERTÁO Z INHO . E sta d o de S. Paulo

O UTRA N O S SA G RANDE
PROD UTORA:

~.~­. .~(: ;'t
. . .... ~ . -

3,77
3,65
3 ,7 1

3, 48
4 ,3 6
3 ,2 1

4 ,77
3 ,86
4, 53
3,55

2,7 1
2 ,43
2,0 8
3, 04
2,64
3 , 14
2 , 19
3,57
2 ,33
3,55
2 ,93
3 ,37
3 , 18
2, 98
2 ,4 1
2,89
2, 54
3 ,14
3,34
2 ,5 2
2,72
3,3 4
3,00
2,69

3,23
3,49
3 ,43
2 ,6 7
3,79
3, 06
2,5 1
4 ,06
3 ,29
3 ,20
3,83

14 ,0
13,0
16 ,0

14 ,0
19 ,0
17,0
17,0

17,0
15 ,0
17 ,0

21 ,0
24,0
2 6 ,0
2 1, 0
2 1,0
29,0
24,0
2 1,0
20 ,0
28,0
2 6 ,0
2 1,0
2 2,0
2 1,0
21,0
2 2 ,0
2 2 ,0
2 2,0
2 1,0
20,0
22,0
2 1,0
2 0,0
2 0, 0

15 ,0
19 ,0
30,0
30,0
16,0
2 5, 0
23 ,0
14 ,0
21 ,0
2 1,0
19,0

302
23 1
203

286
266
19 5
16 7

325
254
226

10 1
32

1
97

l a S
88
56

13 3
65
97
98
23
29

131
14 5

9 3
30

7
56
53
5 5
73
32
34

46
177
11 4
I SS
237
10 4
101
36 5
2 12
10 3

9 7

9 ."
6 ."
6 .°

Reg ime d e pasto co m ra ção

9 ."
8."
S. "
S ."

4 _"
2 ."
1.0
4 .°
4 ."
3 .°
2.°
5.°
3 _°
4 .°
4 _°
1.0
1.0
5 .°
5 .°
3. °
2 .°
1.0
2 .°
2 .°
2."
3."
2 .°
2 ."

Reg ime de pasto co m ração

10 ."
7 ."
7."

2 ."
6 ."
4 ."
6 ."
7."
4."
4 ."

12 .0

7."
4."
4 .°

8-7

7-8
7-3
7-2

10 -1 1
10 ·3

8-6
8·8
8-3

10·4
1 1-3

7-4
6-7
6-3
6-4
6-3
5-4
5-1
5-0
4 - 11
4 - 1 1
4 - 1 1
4 - 10
3 -10
4- 1
3-8
3-7
2-9

11-2
10-1
10- 1

9- 10
9 - 10
9- 10
8-5

Em 30-9-1975 .

NR
NR
NR

NR
NR
NR

PCO O
NR
NR
NR

PCDe
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO

GHB
PO
PCOO
15/ 16
PCOD
NR
15 /1 6
GC - l
PCDC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC-2
PCDC
PO
PO
GC-3
PO
PO
PO

BA. Em 25-8- 197 5.

BA .

BA. Em 23-10- 1975.

João José de Br ito . Mata de São João.
sup lem enta r, 2 ordenhas .

Maritã For ty Niner da Pri m ave ra
Magestosa Royal d a Primavera
Noticia Seama n da Pr imavera

João José de Brito. Ma la de São Jo ão .
sup lemen tar, 2 ordenha s.

Marita Forty Niner da Pr im ave r il
MIIgestosa Revel da Pri mavera
Noticia Seaman da Pri mavera

João José de Br ito . Mal a de São Jo ão .
suplemen ta r, 2 ordenh as .

Granfina da Primave ra
Mad la Fc rt v Niner da Primavera
Mageslo sa Royal da Prtrnevc re
Noticia Sea ma n da Pr im ave ra

José Peres de O livei ra . Campin a s .
menl ar , 2 ordenhas .

SIII. Mar ta Em ily Ouke Bu rke
Aneme Preci ad a 1 Mistério
Anama Diab lon a Mistério
Viena Zor a ia E. Advancer
Emetea White 4 Burke Ins p ira t io n
Donna 88 R. tronlca
Decampinas Dinamica
Bolinha
Decemptnas Melindrosa
Decemplnes Malagu enha
P. Proce la Lacre C.R.Q . Tr a nsmi tt er

Pecuária Anhumas S/A. Campin as.
menta r, 2 o rdenhas .

São Quiríno K 103
5.Q. Malandra 0 .0 . Incognita
São Quirino O 54
São Qu iríno N 100
São Ouirino O 57
São Quirino M 44
São Qui ríno L 92
São Quir ino P 14
São Quiri no Q 1
5.0 . Qua r telada M. J ur em a
5.0 . Quadr el a M. Michelita
5.0. Qu ibebe Pr ide L 4 4
S.Q. Recordis ta P. Fo rmosa
S.Q. Rainha O timista Oda lisca
5.0. Reco rd ada Pr ide Ger l rudes
5.0. Refinada P. He lo isa
São Ouirino R 50
Slío Quirino R 48
5.0. Reflelida P. Obrei ra
5.0. Sara toga M. Queen
São Ouirino S 37
S.O. Sardinh a R. Narci sa
s.a. I ebaj e re Pride Ma lvada
S.Q. Temper ada P. Project
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M.G. Em 2 0-1 0-19 75 . Regime d e pa s to co m ração

Nova Oclessa . S.? Em 24-10-1975 . Reg im e de pas to
o rden ha s .

Co n- Dia s
trôl e d e Leite

lactação
",,"

3, 03
3, 15
3,34
3,66
3,09
3, 30
2, 99
3,32
3,32
3,10
3,3 2
3,07
3,06
3, 17
3,62
3,42
3,26
3 ,8 1
3,23
3,74
2,7 1
3,34
3,53
4 ,08
3,0 1
3,58
3,93
2 ,92
2,89
3, 22
3,38
3,63

3,0 1
3,53
3 , 17
3 ,2 0
3, J4
3 ,4 4
2,87

3,28
3 ,92
3, 16
3,73
3 , 16
3 ,35
3 ,23
3,42
3 , 10
3 ,5 6
2,80
3,5 8
3,05
3,0 1
3,50
4 ,0 1
3,32
3,52
3 ,25
3 ,54
3 ,5 4
3 ,4 4
3 ,7 3
3 ,3 9
4 ,36
3 ,4 3
3 ,45
3,40
3,46
3 ,35
3,3 5
3 ,0 0
3,42
3,55

2, 96
3,9 5

27 ,0
25,0
20,0
20,0
22 ,0
24,0
2 7, 0
19 ,0
22,0
26,0
19 ,0
25,0
25,0
24,0
23,0
19,0
25,0
17,0
16 ,0
20,0
2 6,0
2 1,0
16 ,0
13 ,0
25,0
17,0
14,0
2 5 ,0
24 ,0
20,0
20,0
18,0

30,0
3 2,0
33,0
2 7 ,0
27 ,0
34,0
2 7,0

29,0
15 ,0
23,0
22 ,0
2 5 ,0
17 ,0
24 ,0
2 2,0
16 ,0
16,0
18 ,0
2 1,0
2 4,0
2 1,0
17 ,0
24,0
2 2 ,0
25,0
15 ,0
27,0
16 ,0
16 ,0
33,0
30,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
22,0
20,0
19 ,0
2 0, 0
2 1,0

22 ,0
15 ,0

98
75

155
99

203
104

2
13 8
79
83

117
55

122
24

160
232
242
227
2 13

4 3
118
365
2 79
220
15 8
195
124

99
75
4 3
43
28

17
12
2

19
4 0
13
33

52
126

70
87
8 8

2 15
122
85

123
234
52

208
56
9 8

188
54

206
198
130
58

155
176
53
73

300
226
162
150
17 1
14 6
125
78
86
4 9

8 1
332

4 ."
3."
6 ."
4 ."
7."
4 ."
1."
5 ."
3."
3 ."
4 ."
2."
4 ."
2 ."
5."
8 ."
B."
8 ."
B."
2 ."
5."

12 ."
l a ."
8 ."
6."
6."
5 ."
4 ."
3 ."
2 ."
2 ."
]."

1 ."
1."
1."
1."
2. "
1."
2 ."

2 ."
5."
3 ."
3 ."
3 ."
8."
5 ."
3 ."
5."
8 ."
2 ."
7."
2."
4."
7 ."
2 ,"
6. "
7 ."
5 ."
2."
6 ."
6 ."
2 ."
3 ."

10 ."
8 ."
6 ."
6,"
6 ."
5 ."
5."
3."
3."
2 ."

3 ."
11."

Id ad e
a n os

m e se s

,-2
8-5
7-2
6-5
7-2
9-9
6-3
5-9
6-0
6·0
5·3
5·2
9-6
5·3
4·8
4 -1
4- I
4-7
6-2
4-3
6- 1
7-9
3-4
4-6
8-0
3·3
4 ·5

9-2
2-8
3-5
4 ·8

8·9
6 -3
5·3
5-0
4 - I
4-2
2-3

13-7
10 -1 1
8·4
8-0
6-3
6-0
6 -2
6-4
5-8
4 -9
5·0
4·6
4-7
5-0
4- 1
4·6
4- I
4·0
4 -10
4·2
4- 10
3·9
3-3
3-0
4-7
2-8
2-1
2·7
2-2
2-1
2· 1

1 1-0
6 ·3

G r au
d o

sangue

PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
peOD
PO
GC-2
PCO O
PO
PO
GC- I
PO
PO
NR
GC· 1
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

peOD
PCOD

Deca mpina s Ma ra
Sta . Te rezinha Ka Jind a
Ste . Tc rezinha Gin a
Oecam p ina s Sa lly
Decemplnes Am alia
Paeta
Decampinas Santo ra
Decam pi na s Suzana
Decampinas Jane te
Decamp inas Po la
Deca mp inas Pirat a Mis té rio
Ste . Te rezinh a Conqu ista A. Map le
Ste , Terezin ha Pitanga
Decampinas Luci Apnlc Map lc
Deca mp ina s Cin t ia R. Prince
Decam p inas Flo rida A. Ch ief
Dec am p in as Ma r iza A. Ch ic f
Decam p ina s Lu Fortv Nlner
Sta. Te rezi nha Co tuba
Dec, Lid ia Forty Niner
Ste . Tcrez inha Vidraça
Sta. Te rezin ha J uçara
Oec . Ca ravela Boo tmake r
Dec . Ema Co met Sovereign
Sta . Terezin ha Joan inha 11
Oec . Renda Boo tm ak er
Oec . Minei ra Bu rkc Kate
S ta . Te rezi n ha Coroa
Ste . Te reainhe Bras inha
Oec. Jendt re M . Bond
Dec . Fid alga App le Hage n
Dec . ve re Cruz Cap su le

Ve ra Furtado de And rade. Ca lciolâ ndia
sup lem en tar, 2 o rd enhas.

Alegria de Cafef olandf a
Elis ebe th Ca lciola ndia

NOME DO ANIMAL

Adm inis t rado ra Cam po Grande Ltd a .
com ração suplementa r, 3 e 2

3 ordenhas
A.F. Fo rt al eza F ábula
A.F. Fo rta leza Ho land a
In te rn a t io nal Kay
A.F . For taleza Ind icada
A.F. Fortal eza Jia
A.F. Fo r ta leza Jena
A.F. Fo r ta leza Magica
2 ord enh as
Haw khers t Dividend Alene
A.F.F. Ca rlota C .G.R. Posch
A.F. Fo r ta leza Fa rp a
A.F. Forta leza Flam a
A.F. Forta leza He rd ade
A.F. Fort al eza Hava na
A.F. Fo r ta leza Hlalite
A.F. Fo r ta leza Hep tene
A.F. Fo rta leza Ha ifa
A.F. Fo r ta leza Ilu são
A.F. Fortaleza lnconfidencia
A.F. Fo rta leza Ind a
A.F. Forta leza J ab a
A.F. For ta leza Impera tri z
A.F. Forta leza Jabo ta
A.F. Forta leza J aca
A.F. Fo rt aleza J aga
A.F. Forta leza Ja leca
Interna tiona l Astra
A.F. Forta leza Ja ngada
Inte rna l iona l Pat rina
A.F. Forta leza Javaneze
A.F. For taleza Lamb ad a
A.F. Fo rt a leza Lan ça
Romandale Roc kman Mars ia
A.F. Fo rtal eza Lampa
A.F. Fortal eza Mad re
A.F. For tal eza Lap a
A.F. For ta leza Macu la
A.F. For ta leza Mad ress ilva
A.F. For taleza Madri
A.F. Fo r ta leza Ma la ia
A.F. Forta leza Ma lha
A.F. Fort a leza Maitaca

TIAZOCLlN

SINDICATO RURAL DE
G O VERNADOR VA LADARES

Posse em 11-1-76

D IRETOR IA - Efet ivo s: João Fer­
reira, Alva ro Lo pes da Silva, José Ma u­
rí lio de O liveira. Suplentes: Guido Pa­
chec o de Magalhães , An toni o Lop es da
S ilv a, Alexandre Rocha M ira nda.

CO NSELH O FIS CA L Efetivos :
José l vair Ferrei ra Ma tto s, Wad y Dutr a .
Arolde Rangel de Carvalho . Suplentes:
João Au gusto Frossa rd , Eu rides ln écio
de Lirnu , Euler Fernan des.

D ELEGADOS REPRESENTANTES
- Efe tive s. Ioão Ferre ira , Elyzio José
Fcr rc lru. Sup len tes. Alvaro Lo pe s da
Silva . los é Maurílio de Olive ira .

poro pneumon ia s - enterites
inf ecci osa s dos potros, be ee r­
os e le itõe s. Frieiras ln fec ­

todas, etc,

ESTROGIN
poa ra retençõo da placenta;
paro provoca r o cio, paro te
cilitor o parto e aumento r o
leit e.-
fARMAVET
WVeterínaria

PRAÇA DA SÉ. 47
1 .0 ANDAR
TELS.: 35·5406

36·2122

SÃO PAULO
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S.? Em 28- 1 1- 1975 ,

S .P . Em 25· 1 1· 1975 .

Dr. Benedito José Soar es de Me llo Pe t t. San to Ama ro .
com ração supleme n ta r, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhu
33 Cc rcede Marav ilha Reüect or PC
33 Elevada Op in ion Maple PO
2 ordenhas
Achll lay Universo L. Promoci o n PC
Valdivia' s Três Bis 145 Chumbo PO
Achalay Imperio Sebl é Esco lta PC
Mllter Fulvia M. Tape rito PO
Ad ense Perfecte Refl ect o r Leo na PC
Milter Cantora Trovadora Uni vers o PO
33 Calunga Dividend vlctcrte PC
33 Canadá Patina Mede l PC
33 Cinderela Chumbo Medel PC
33 Cor beille Skokin son Maple PC

Con- Dia s
trõle d e Leite

lactação

Pre sidente Pr ud ente - 1 a 4 ­
111 Exposi ção Regional Agrfco­
li] e XIX Expo sição Agdcol a
de Presiden te Pruden te
DIRA de Pre sidente Pruden te.

Braga nça Pau list a - 24·7 a 1.°.
.8 _ 111 Expo siç ão Reg iona l
de Animais e Prod utos Deri­
vados de São Paulo e XIII Ex­
po sição Pecuári a e Indust ria l
de Bra gan ça Paulis ta - DIRA
de São Paulo .

São João da Boa Vis ta - 10 a
18 _ 111 Expo sição Regio nal
de Anim ais e Produtos Deri va­
dos de Cam pinas e V Exposi­
ção Agropecuá ria , industrial e
Com ercia l de São Joã o da Boa
Vista - DIRA de Campinas .

Bastos _ 18 a 10 - Fe sta do
Ovo - DIRA de Marf lia .

Lins - IX To rneio Le iteiro
DIRA de Bauru.

Calendário de
Exposições e Feiras

1976

JULHO

São Pau lo - 12 a 20 - XX Ex­
posição - Feira de Gado Lei­
teiro. Cavalos de Tr aba lho, Es­
po rte, Fins Mili tares , Mua res ,
Ovinos. Caprinos e Aves. Coo r­
de nador ia de Assis tência Téc ­
nica In teg ral.

Ara ça tuba - 26-6 a 4 ·7 - 111
Expo sição Regio nal de Animais
e Produtos Deri vados de Ara­
çatuba e XV I[ Exposiç ão de
Animais de Araçatuba - DIRA
de Ara ça tu ba .

AB RI L

São Paulo - 3 a 1 1 - XX IX
Expo sição Est ad ua l de Gado de
Co rt e, Cavalos das Raças Na­
cion ais , Su ínos e Coelhos.

São Joaq uim da Barra - X pe s­
ta d e So ja - 2 ." qu inzena ­
DIRA de Ribe ir ão Pre to .

MA IO

JUNHO

Barre tos _ 1.° a 9 - 111 Expo­
sição Regio nal de Anim llis e
Prod utos Derivados de Ribe irã o
Pret o e XXV Expos ição de
Ba rr et os _ DIRA de Ribe irão
Fre to .

Durinho s _ 15 a 23 - 111 Ex­
posição Regional de Anima is e
Prod utos Deri vados de MarCHa
e X Fe ira Agropec uá ria e In­
dus t ria l da Reg ião de Our-i ­
nhos - DlRA de Ma r (lia .

Guara t inguetã - 30-5 a 6-6 ­
[li Exposi ção Regiona l de Ani­
m ais e Prod utos Derivados do
Va le do pare jb e - DIRA do
Va le do Pere tb a.

2 .53
3,29
3,27
3 ,2 7
3 ,23
3, 28
2 ,99
2 ,40
3 ,34
3,60
3 ,09
3,64
2 ,54
3 , 15
2,69
3 ,86
2,84
3 ,2 7
3 ,5 0
3 ,0 0
3, 89
3 .4 5
2,78
3.89
2,65
3, 85
2,85
3,2 8
3.17
3,23
3.8 9
2 .88
3,40
4, 01
3, 14
3 , 17
2.95
3,51
3,10
4,02
2,89
3 ,44
3,14

%

2 ,77
3 ,70
3, 74
3 ,17
3 ,42
3,38
3,4 1
4, 17
3,5 2
3 ,35
3,02
3,65
3 ,78
2, 8 5
3 .5 8
3 ,7 6
3 ,5 0
3, 55
2 ,98

14 .0
14 ,0
16 ,0
25 ,C
19 ,0
16 , 1
3 1,0
29 ,0
22,0
18,0
22,0
15 .0
20,0
22 ,0
16 ,0
28 ,0
3 1.0
2 4 ,0
22.0
22.0
19.0
14 ,0
17.0
16 ,0
24,0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
14 .0
13 ,0
'4.0
14 ,0
17 ,0
20 ,0
19 ,0
15 ,0
16 ,0
18.0
2 1,0
17 ,0
19 ,0
17,0
19 ,0

35 ,0 3, 13
22 ,0 3,5 2

26,0 3 . 15
34,0 3 ,43
28.0 3 ,37
2 7 ,0 3,34
17,0 3, 0 6
27.0 3,25
30 .0 3 ,00
28,0 2 ,4 5
25 ,0 3,30
35 ,0 2,80

16 ,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
13 .0
16 .0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
19 .0
20 .0
19,0
18 ,0
14 ,0
17 .0
26,0

Reg im e de pasto

32 4
5

19 2
257
10 1
3 24
350

89
134
39

28 0
41

242
224
243

92
233
265

13
' 23
38

287
79

299
195
254
25 1

57
3

84
10 1
5 1

15 2
307
24 1
25 1
2 20
160
173
300
305
29 5
257
2 7 0
240
230
165
189
280
109
11 1
100
68
64
36

109
34 3
363
247
229
164
165
ISO
135
128
147
148
11 5
105

97
159

84
80

11 7

Reg ime d e se rnl-es te b ule-

5 : '
4 : '
4 ,"
4 ."
4:'
3:'
3 : '
3 ."

5 ."

7 ."
8 .°
4 ."

10 : '
12 ."

3 ."
S ."
2 ."

10 .°
2 ."

11.°
L "

8:'
6 ."
8 ."
4 ."
8 : '
9 ."
1 ."
5 ."
2 ."

10 ."
3 ."

10 ."
7 : '
9 ."
9 ."
2 ."
1 ."
3 ."
4 .°
2 .°
5 .°

10 : '
8 ."
9:'
9 : '
6 ."
6 :'

10 : '
10 .°

9 ,°
9 .°
6 .°
8 .°
8 ."
6."
6 ."
6 :'
4 .°
4 .°
4 .°
3 .°
3 .°
2. °

4 : '
11 : '
1 1.:

2 ."
8."
6 ."
6:'
5:'
5 :'
5 :'

8 ·7
7·9
8·5
7·3
7-4
7·5
4·5
4 ·4
3 -10
3· 11

3·6
2-2

Idade
anos

m e ses

1 1·3
7 · 1 1
7·9
8·0
7·4
6 · 1 1
7·5
7· '
6 · 11
5·6
6·3
5·6
5 ·2
4·9
4·5
5·0
5 ·2
4· 10
4 · 11
4 -1 1
4·5
3-9
3·8
3 · 1 1
4·1
4 - '
3 · 10
3-0
3·0
2·6
4.2
3·2
2· 11
2-5
2-8
3 ·2
3-1
4-1
3-0
3·2
2-5
2·7
2-5

6· 0
6 · 1
9·9

1 1·4
3· '
4· 3
3-0
5· 8
5·9
7· 1
3 · 1 1
5· 10

11 ·6
4 ·0
4-3
4-0
6· 0
4.4

10 -2

Gr au
do

sangue

PO
PO
PO
PO
3 1/32
peD D
PO
PO
PO
PCO D
pe OD
peo o
PO
peOD
PO
pe DO
PO
peDO
PO

GHB
PO
GHB
PO
peo e
peoe
peDe
PO
PO
PCOC
peoe
peDe
PO
peoe
GHB
GHB
G e -4
peDe
PO
peDe
PC O C
GHB
PO
GC·7
PC O C
PO
GC·6
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
peDC
rcc o
peDe
GHB
PO
PO

GHB
GHB
PO
PO

I.OME 00 ANIMAL

Calcloland ia FolJy Lc de ara r
Calcioland ia Espuma M . Ir S3
Videsa 71 5 Man Madc a p
lrse 50 7 Madc ap
Ilusão de Ca lcio landia
Hera de Calc io land ia
Ca1ciolandia Ilh a Dec Ann
Calcio land ia Fcrtv Malena
c elctcland ta Fada Dom ino
Ebonite de Calciolandia
Hebe de Calcioland ia
Famosa de Calciol and ia
vt desa 590 R. Burkc Glenvue
Hilda de Ca!c ioland ia
Celciolendie He lga
Harpa de Calcioland ia
Celciclendie Filma Bel a s t iq ue
Heidy de ce tctclend te
Que rencla 184

Colégio Advenuste Brasil e iro . Santo Am a ro .
ção. 2 ordenhas .

Prima Medalis t 11 C.A.B.
CAB . Flaut ista 11 Medalis t
Delicada Medal ist 11 CA.B.
CAB. Favor ita Medalist 11
Festiva Meda list C.A.B.
r cotenove Colonel C.A.a.
Robusta Medlllist 11 CA .a .
Surodana Raven Tor o
CAB . Formosa Colonel
Frence Meda list 11 C.A.B.
Mencionllda Medalist 11 C.A.B.
üastce Medalist II C.A.a.
C.A.B. Formad a Medalist
Fama Maple C A.a.
Façanha Seeme n C.A.a.
Lontra Monitor C.A.a .
RemoS Model CA.a.
Dist inta Model C.A.a ,
Marian Ira Torbel le
forasteira Maic rit y C.A.B.
üelre Majori ty C.A.a.
Pebule Graciela c.A.a .
c.A.a . Seiva Grec iele
Dotada Gracie la C.A.a.
Beleza Majority C.A.a.
CAB, Soberana Graciela
Bru llhl Grec iele CA.a .
CAB. Sevne Cent urion
Falada Greciele e .A.a.
CAB. Cascat a Ma joril y
CAB. Fatu ra Mlljority
C.A.B. Sombra Mon itor
Lady Centur ion CA.a.
Fenda Monitor CAB.
Fulgoritll·C.A.B.
petcnte Centu rion C.A.a .
Bertioga Majority C.A.a .
CAB. Conq uista Gra ciela
CA. B, Turbina Cent uri on
Defesll Centurion C.A.a.
Beca Bootmllker C.A.B.
C.A.B. Jaçllnã Centurion
CAB. Nevadll Ned
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S.P. Em 16-11-1975. Regime de pasto com

1
\
I
li

1
3,91
3,96
4,18
3,24
4,06
3,59
3,77
3,70
4,23
3,79
3,90
3,74
4,17
3,11
3,91
3,59
3,53
3,89
4,32
3,92
3,71
3,54
3,91
3,42
3,98
3,89
3,40
3,00
3,50
3,50
3,92
3,50
3,38
3,45
3,94
3,62
3,94
3,74
4,21
3,78
4,33
3,52
3,43
3,51
3,62
3,92
4,19
3,53
3,95
3,37
3,84
3,68
3,57
3,54
3,64
3,43
3,17
3,60
3,63
4,06
3,79
3,64
3,40
3,70
3,64
3,47
3,28
4,02
3,36
4,02
4,09
3,43
4,02
4,20
4,44
3,43
3,56
3,88
4,18

20,0
19,0
18,0
27,0
22,0
19,0
22,0
19,0
26,0
30,0
19,0
23,0
25,0
44,0
24,0
23,0
25,0
20,0
25,0
16,0
23,0
20,0
17,0
21,0
18,0
18,0
26,0
26,0
29,0
18,0
20,0
27,0
24,0
25,0
20,0
26,0
27,0
24,0
17,0
28,0
17,0
24,0
21,0
30,0
18,0
23,0
24,0
18,0
19,0
30,0
21,0
23,0
23,0
18,0
23,0
24,0
23,0
27,0
28,0
22,0
25,0
29,0
28,0
20,0
22,0
27,0
30,0
21,0
22,0
21,0
25,0
25,0
20,0
20,0
19,0
27,0
20,0
17,0
19,0

3
162
179
33
41

129
161
84

109
149
189
145
48
21

207
271

76
176
174
165
65

154
240
105
128
192
93

195
78

114
21

110
129
87

3
12
80

119
311
141

36
228
184

7
169
148
36

208
264

92
36
97

259
167
145
97

135
15
77
28
42
10
22
25

109
140
22

123
167
123

14
126
196
157
231

18
198
200
178

Con- Dias
trôle de

lactação

Idade
anos

meses

11-11
11-1
10-2

9-5
9-10
8-9
8·9
8-11
8-6
8-4
8-8
8-2
8-3
8-3
7-7
8-2
7-6
7-2
7-1
7-8
8-0
7-0
6-6
6-11
6-10
6-6
6-9
6·6
6-9
6·6
8-0
6·10
6-7
6-5
6-9
6-7
7-1
6-6
5-9
5-11
6-2
5-6
5-10
6·2
5-8
5-10
6-2
5-6
5-9
5-6
6-0
5-6
5-2
9-6
5-3
5-6
5-2
5-6
5-6
4-9
4-6
4-8
4-6
5-5
4-11
4-3
4-7
4-6
4-4
4-4 .
4-7
3-10
4-8
3-11
5·1
4-7
3-8
4'-6
4·6

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC

Gráu
do

_.5.!lngue

Fernando Alencar Pinto 51A. Pindamonhangaba.
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Jangada Dolomlta
Jangada Eterna Burke
Jang. Florida Duke Mark
Jang. Granfina Mark
Jang. Fani A. Prince
Jang. Guiomar F.D. Mark
Jang. Garatuza F.O. Mark
Jang. Gilda Fiel D. Mark
Jang. Hiena Dlamond
Jang. Herança Dlamond
Coymen
Jang. Heloisa Dlamond
Jang. Harmonia F.D. Mark
Jang. Hilda Diamond
Jang. Honesta Oiamond
Jang. Guaranesia Oiamond
Jang. Izabel Dunlogin Fayne
Jang. Ivete Dunlogin Fayne
Jang. Inedita F. Burke Mark
Demerts Rosana 416 R 1579
Demerts Tacuartla 131 R 1579
Jang. Indigena Duke Mark
Martona's Victor F. Row 5
Jang. Ivanilde Governador Leader
Jang. lberia Ounlogin Fayne
Jang. Irmã J D. Fayne
Jang. Invejada Dunlogin Fayne
Jang. Irmã 11 D. Fayne
Jang. Impresa Lucifer
Jang. Januaria Diamond
Jang. Habilidosa F.A. Duke Mark
Jang. Ilha Ounlogln Fayne
Jang. Ingrata Lucifer
Jang. Jacui G. Leader
Jang. Joana Olamond
Jang. Jardineira Oiamond
Martona's Dictador G. Prilly 24
Jang. Jandira Luclfer
Jang. Justiça Diamond
Jang. Juanita Master Dean
Jang. Jeny Master Dean
Jang. Jarrinha Esfera Promis
Jang. Jaceguai Master Dean
Jang. Jujuba Promis
Jang. Jacauna Promls
Jang. Jamba F. Ouke Mark
Jang. JuJia Master Dean
Jang. Jaqueta Timaru Promis
Jang. Janete Oiamond
Romandale Bonheur Beckle
Jang. Juraci Bahmo F.D. Mark
Jang. Ligia Barbalha Promls
Jang. Lidia Honesta Promls
Romandale Genius Rhonda
Jang. Lira Almlros Inf. O. Mark
Jang. Lindoia H.R. Master
Jang. Luclene H. Promis
Jang. Leila Golondrina Promis
Jang. Lisa Emilie 1.0. Mark
Jang. Marly Indiscreta J. Diamond
Jang. Monica H. Juraci Olamond
Jang. Marilia Hydra Butterman
Jang. Mellna 0125 Butterman
Jang. Leandra A. Inf. D. Mark
Jang. Lanceira Bikaner R. Master
Jang. Madrid Instruida Butterman
Jang. Moela Eliada Butterman
Jang. Morgana 11 T. Butterman
Jang. Meire Hipollta Butterman
Jang. Mimosa Indira Butterman
Jang. Madri Itala Butterman
Jang. Manta Guatemala Inf. O. Mark
Jang. Luciada Levisk Majority
Jang. Marilza E. Butterman
Jang. Leontina H. Royal Master
Jang. Mafalda I.H. Inf. D. Mark
Jang. Maravilha Coité Bootmaker
Jang. Libra Ingrid R. Master
Jang. La P1ata lberia Majority

. _.-.. __ -....-.- -..~---_._._.-'.~.. '-'-_..---~

.__.. _r_._....~... ----:---~:~-~-:-:--~_.-

.'NOM!;:lípJ~U~AGOSTO
Franca - 14 a 22 - X Expo­

sição Agropecuária - DIRA de
Ribeirão Preto.

SETEMBRO
Presidente Prudente - 4 a 14

- 111 Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados
de Presidente Prudente e XIII
Exposição de Animais de Pre­
sidente Prudente - DIRA de
Presidente Prudente.

OUTUBRO
São José do Rio Preto - 2 a 10

- Exposição Regional de Ani­
mais e Produtos Derivados de
São José do Rio Preto e XVI
Exposição de Animais de São
José do Rio Preto - OIRA de
São José do Rio Preto.

NOVEMBRO
Bauru - 13 a 20 - 111 expo­

sição Regional de Animais e
Produtos Derivados de Bauru
- DIRA de Bauru.

Mogi das Cruzes - 20-11 a
10- 12 - VI Festa do Pêssego
- DIRA de São Paulo.

DEZEMBRO
Avaré - 5 a 12 - 111 Exposição

Regional de Animais e Produ­
tos Derivados de Sorocaba e
XI Exposição Municipal Agro­
pecuária de Avaré - OIRA de
Sorocaba.

Malrinque - 14 a 28 - X Fes­
ta do Pêssego - FEPEMA ­
DIRA de Sorocaba.

convida

a realizar-se de
21/28 de março de 1976

no Parque

Landulfo Alves
If'lscri~ões .8 partir de

2-1-76 na sede do

SINDICATO
RUR·AL DE

ITAPETINGA

ITAPETINGA
(SA)

EXPOSITORES, FAZENDEI ROS,
PECUARISTAS, POVO EM

GERAL, para .a
XII EXPOSiÇÃO
AGROPECUÁRIA

.00
~VI$TA DO$ CRIADORES - Janeiro de 1976



..

NOME DO ANIMAL

; "09. Mar ilda H. But te rrn a n
Jang. Maru ia Ju jub a Bootmakcr
Jang. Je ricó I I Doroty Prom ts
Jang. Lusa Riba Prom is
Jang. Lenuze Ia ra Maj ority
Jang. Moed a For t una Buttcrm an
Ja ng. /IIatilde Jaque ta Sea ma n
Jllng. Marilú Holanda Perfo rm er
Jang. Noruega lbe rl a Seeman
Jang. Nona Fiandeira Seaman
J llng. Manada I. Butt erman
Jang. Mar reca II Jand ir a J . Dia m o nd
Jang. Nad ir Emb alad a Seama n
) llng. Naee Hepica Performe r
Jang. Mine ira Hesit ação J .D.
) 11 09. Mllcllxe ira Godiva Seaman
Jllng. Neve Levisk Sea m an
Jllng. Nula Diana Sea ma n
Jll ng. Manchete H. Pr'omi s
Jllng. Nise Jerico II Seaman
Jang. Nin i I 0 116 J . Diam o nd
Jang. Nova Lidie Sea ma n
Jllng. Mista H. Bootma kcr
Jllng . Niter ói Luce lia Sea m an
Ja ng . Manga G. Butl e rma n
Jang. Madre Exp . lnf . O. Ma rk
Jang. Llberie 0 116 R. Pr o m is
Jang. Lo lcbrigid <l F. Pro mis
Jena. Lo tada Scnhe t G. Th ree
Jang. Manteiga Honr ad a Pr om is
Jang. Nilza Debo ra Pe rformer
Jang, Nadadoura Lenta Seame n
Jang. Diga Embolad a Boot m a ke r
Jang. Oda lisca Leop . J ur . Diam o nd
Jang. Orqu idea Lim a J . Dia m o nd
Jang. Lo jista Boa Espe ran ça G .T .
Jang. Nhá 0 120 Licu rgo F.R .M .
Ja ng. Norm anda Jul ia Sea ma n
Jang. Nuporanga Loro ta L.M .R.
Jang . Oscer lne Cleo Sea man
Jang. Orizona Ilum inada Se~man
Jang. Ourinhos Lon jura J . Dtam ond
Jang. Odila Hungar a 1mb é D.M .
Jang. Marr eco I. Jendire J .O.
Jang. Mllrgarc the H.J . Diamon d
Jang. Laur inda St hee t G . Th ree
Jang. Madona Gardenia Bootmaker
JanÇJ. Merenda J . Boo tmaker
Jang. Man juba Abiti t u Butte rm an
Ja ng. Miroa Hort e lã But te rman
Jang. Marion Blken e r Sea m an
Jang. Or tiga Fabiol a Boo tmake r
2 ord enha s
Jang. Imagem F.A, Oukc Ma rk
Janç. Jornada Presid ente
Jang. Lucr ecia F. lnf , Duke Ma rk
Jang. Loro ta Garota Cap su le
Jang. Minerv a Jussa ra Bu t te rman
Janq. Melica Iara Mapl e
Jang. Lote s Boa Viagem Pro m is
Jang. Milonga Gavea Bu tt e rman
Jang . Nora Janei Mode l
Jena - Nyoka 0 139 J . Diam on d
Jang. Odi la Ludovic e J . Dlamond
Jang. Olivia Ingrid Boo tmaker
Jang. Olaia Holandesa L.M .P.
Jang. Oliveira Boa Vi<lgem Seama n
Jang. Ost ra F. Sea me n
Jllng. Ore lia Lo jista Lin co ln M.P .
Jllng. Orq uest ra J . Ulti m at e
Janç. ot er te J. Luando H.R.M.
Jang. Oradora Agda Ult im a te
Janç . õ rteonu no J. Ulti m ate
Janç. Ofer ta L. Juraci Diam ond
Jang. Orla Romandale ul uma te
Jllng. Origina l Jene i Maple
Jllng. Ollvetti Leonora Seama n
Jllng. Ocirema Ligia See rne n
Jang. a taria Belize r Map le
Jllng. Oitavo 0 144 Boo tmeke r
Jang. Oper a I Abaco Ultlm a te

Grau
do

sa ngue

PO
PO
PO
PO
0'0
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Id ade
anos

meses

4· 3
3·6
5-9
4 -9
4 ·1 1
4.'
3 - 1 1
3 ·7
3-3
3· '
4.4
4 ·2
3 -B
3-4
4-3
4-0
3-5
3 ·0
3 · 10
3-4
3-4
2-7
3 - 10
2 - 11
3· 10
4 -2
4· 7
5-'
4· 1 1
3 -9
3-4
3·0
2-6
2-6
2·6
5· '
2 ·9
2·7

2-7

2-5

4·'
4-3
5-3
4 ·2
4 ·0
4-4
4-0
3·10
2·6

6· 10
5 - 10
5·2
4·9
4-0
3-7
4 -6
3-9
3· 1
2-8
2·7
2-6
2·5
2-7
2·7
2-6
2·6
2-5
2-6
2-6
2·4
2·4
2-2
2-8
2-7
2·6
2-5
2-4

Co n- Dias
trõl e d e

lectacêc

3 ." 97
8 ." 249
3 ." 86
6 ." 18 1
5 ." 13 6
4 ." 1 15
2 ." 4 2
5." 13 7
4 ." 11 8
3 ." 9 3
1." 32
2 ." 42
3." 7 0
4 ." 1 18
3 ." 8 5
1 ." 4
4 ." 1 15
5 ." 10 0
4 " 108
5 ." 14 8
4 ." 12 3

12 ." 3 48
7 ." 203
7 .° 207
6." 189
6 ." 17 5
6 ." 18 5
5 ." 15 5
5." 12 6
5." 14 8
5 ." 14 4
5 ." 15 1
5 ." 13 0
5." 13 6
5 ." 13 3
4 ." 9 2
4 ." 1 19
4 ." 124
4 ° 124
4 ." 10 2
4 ." 1 15
4 ." 12 1
4 ." 11 9
3." 75
3." 9 7
2 ." 5 8
2 ." 6 0
2 ." 53
1 .° 2 4
1. 0 4
1." 32
L " 4

6 .° 179
l O." 2 8 7
6." 186
8" 2 3 4
8 ." 2 30
6 .° 164
8." 2 50
8.° 230
8 ." 22 0
4" 139
4 ." 11 1
4 ." 1 1 1
3 ." 6 7
2." 56
2 ." 4 1
2. " 5 6
2 " 55
2 ." 5S
2 ." 3 6
2 ." 4 6
2 " 63
2 ." 6 0
2 " 62
1 .'" 2 3
1." 2 1
L '" 17
1." 19
1.° 10

Leite

2 8 ,0
19 ,0
2 0 ,0
2 0, 0
2 1, 0
19 ,0
2 4,0
24 ,0
23,0
22 ,0
30,0
20,0
2 5 ,0
2 2 ,0
19 ,0
2 3 ,0
18 .0
18 ,0
2 1, 0
22 ,0
18 ,0
18 ,0
2 1,0
20,0
2 1 ,0
2 2,0
2 1 ,0
24 ,0
2 1,0
17 ,0
19 ,0
24 ,0
20 ,0
20,0
16 ,0
18 ,0
2 0, 0
20,0
19,0
18 ,0
20,0
18 ,0
2 1, 0
18 ,0
25,0
18 ,0
18,0
22,0
24 ,0
17 ,0
23,0
17 ,0

20 ,0
16 ,0
20,0
16 ,0
16 ,0
20 ,0
16 ,0
19 ,0
20 ,0
17 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
24,0
2 1,0
17 ,0
20. 0
2 0 ,0
18 .0
18 ,0
18 ,0
19 ,0
20, 0
19 ,0
18 ,0
18 ,0
' 7 ,0
18 ,0

4,0 4
3 ,96
3 ,5 7
4 , 18
4,2 1
4 , 10
3,5 9
3 ,11
3 ,87
3 ,44
3 ,2 4
4,25
3 ,57
3 ,44
3 ,78
4 ,2 6
4 ,06
3,9 7
3 ,4 1
4 ,28
4 ,24
4 ,38
3 ,42
4 ,18
4 ,4 1
3 ,97
3,4 1
3 ,63
3 ,59
4 ,00
4 ,2 9
4 ,2 0
3,86
4,08
3 ,67
4 ,05
4 ,09
3, 4 8
3 ,78
3 ,73
3 ,54
3 ,62
4 ,30
4 ,04
3 ,76
3 ,5 3
3 ,69
3 ,54
3 ,7 7
4 ,5 9
4 ,06
4 ,02

3,85
3,92
3,60
4 ,3 5
3,96
3,86
3,64
4 , 18
3,89
3, 27
3 ,6 1
3 ,7 2
3 ,7 1
3 , 13
3 ,63
3,3 9
4 .3 8
3 ,8 6
3 ,94
3,23
3 ,75
3,72
4 ,0 2
3,66
4 ,02
3 ,87
3 ,97
3,65

o QUE VAI. . .
(Conclus ão da pág. 94)

RAÇA TABAPU Ã DE UCHOA

Per ten cem a Rodolpho Ortenblad os
2 ma chos que aparece m na I D ivisão,
regime de 2 o rdenhas e com 1 anos c
9 meses de idade.

O melhor do s 2 foi SOTA D E STA.
CEC I LIA , que de u 2 .0 63 qu ilos de lei te
c 104 .5 qu ilos de gord ura em 275 d ias.

RAÇA GUER NSEY

Somen te XEU RA P. KING DO T IN·
GU..\ de Custod io Ca bral de Almeida re­
prcscnt o u a raça G uernsey.

Ela . que é P.O ., obteve seu LM dand o
5.3 68 q uilos de leite e 30 1,5 quilos de
go rd ur a em 365 dias. com somen te 1 ano
c 11 meses. Q ua se conseguiu "desbancar "
I'AX GO l D BANN ER DO ALTO . com­
pan he ira de reban ho. que em 1973 dera
302 .7 quilos de gord ura e sagrou-se re­
ccrd is ta .

SU ECA VERMELHA

A ún ica fêmea dessa raça Sueca , qu e
n Ag ência Marítima Iohnson vem int ro­
du zindo ent re nós. foi BONA . que obt e­
vc LJ\-l ao s 8 anos e 9 meses . dando a
ex ce pc ional produçã o de 7.00S quilos_d:
le ite c 26 1,3 qu ilos d e gord ura em :,6:J
di as e sagrando-se co mo nova RecordlslD
de Prod ução de Leite e de G ordura .

Ela ve nceu o recor de anter ior (19? 3)
de üRTA ( 141) , que era de 5 ,6 11 qui los
lo: 20 6 .2 quilos respect ivamen te. •

45 anos
19 3 0 - 197 5
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Continuação dos resultados parciais de contrllle

NOME DO ANIMAL
Gr au Idade

do anos
sangue me ses

Con- Dias
trô!e de Le ite

. lactação

(,

NOME( DO ANIMA L
Grau Idad e
do ano s

sa ngue meses

Con- Dias
tr ôle d e Leite

lactação

Dr . Flavio Castelo Branco Gut ierrez. Sete Lagoas . M.G. Em 7-1 1.
-1975 . Regime de pas to com ração su p lemen ta r, 2 o rdenhas .

Draga do Pau O'Alho GC· l 9-6 3." 186 13 ,0 3,25

Cie . Bap t ista Sce rpe Ind . e Comércio. Itanhan du . M.G. Em 6. 1 1-
-1975. Reg ime d e p asto com ração su plement a r, 2 o rdenhas .

Bel eza Ja rdi m GHB 12-0 8 .° 27 1 18,0 2 ,84
Montanha Ja rd im PCOC 7-2 5. ° 128 18 ,0 3,59
Naza r ia Ja rdi m PCOC 6- 1 4 .° 1 19 2 1,0 4, 02
Ja rd im Ol iveira PO 4-8 7 ." 2aO 18,0 3 ,52
Pri m avera Ja rd im GC·2 4·2 3 .° 63 24,0 3,28
Novela Ja rd im 63/64 6·3 3.° 65 23,0 3 ,3 0

Berna rdino José d a Cru z. Jesuânia . M.G. Em 26· 11 . 19 75 . Regime
de pas to com ra ção sup lementa r , 3 o rd enhas.

Ro land 2079 A.B.C . Reflect ion PC 4·3 4. " 193 18 ,0 3, 74
Roland 2047 Emery Ivanhoê PC 4· 6 4 .: 16 2 2 1,0 3,0 6
Roland 2017 Mada-:ap lva nhoé PC 4-7 4 . 158 22 ,0 3 ,55
Rciend 2003 Madacap Dian a PC 4- 1a 4 .° 14 3 17,0 3 ,10
Rola nd 2094 Led a Ivanhoé PC 4·5 4 ." 13 5 20,0 3,62
Rolend 213 1 lvanhoé Se r ra na PC 4 ·3 4." 109 19 a 3 56
Roland 2 165 Josefá Ivanhoê PC 4·0 4 ." 10 7 22:0 3:95
Roland 2099 Leda Ivanhoé PO 4·5 4 .° 98 18,0 3 , 12
Granje ira 8 19 Dekol Inka f O 4·4 4.° 93 2 0, 0 4,3 1
Rolend 2 119 Ref lect ion Leda PC 4· 3 4.° 10 5 19,0 3,53
Roland 2025 Block Thorntea PC 4·9 3 .° 118 18,0 3,4 8
Rc lend 212 1 Madcap Reflection PO 4-5 3 .° 4 5 14 ,0 3 ,52
Granjera 855 Dekol Celebrity PO 4·4 1.° 14 19,0 3,5 8

Regime de

4,29
3,68
3,57
3,93
4,60
3,41
4,55
3,56
4,08
4,90
3,23
3,50
4, 17
3,90
4,0 1
4, 18
3,56
3,65
3,44
3,37
3,51
3,50
3,40
3,54
4 ,21
3,70
3,94
3,85
3,50
3,87
3, 17
3,00
3,44
3,96
3,00
3,77
3 ,40
2 ,84
4, 70
4,05
3,50
3 ,56
3,65
3,43
4 , 16
4 , 18

3 ,65
3 64
3 ,3 3
3,23
3,86
3, 10
3, 16
3 ,63
3 ,49
3,67
3 ,2 7
3,3 1
3 .0 7
3 , 17
3,3 3
3, 12

3,6 1
3 ,7 1
4, 35
3 ,89
4 ,0 9
3,4 6
3 ,5 5
3,53
3 ,97
3,98

4,221i3 ,35
4 ,32

18,0
16,0
14 ,0
15 ,0
16,0
17,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
17,0
14,0
17,0
18 ,0
17,0
16 ,0
15,0
15 ,0
2 1,0
13,0
13,0
13,0
20, 0
15,0
14 ,0
16,0
15,0
16,0
13 ,0
2 1,0
16 ,0
15 ,0
14 ,0
13 ,a
16,0
17,0
2 5,0
2 3,0
16 ,0
22,0
13 ,0
17 .0
15 ,0
20,0
13 ,0

15 ,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
17,0
16,0
14 ,0
17 ,0
18 ,0
14 ,0
14 ,0
2 1,0
2 0,0
17 ,0
18,0

23 ,0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
20 ,0
24 ,0
17 ,0
19 ,0
23,0

82
124

86
63
60
84

25 0
167

14
98
28
76

136
174
75
84
6 6
4 7
2 8
13
15
4

15
104
125
125
125
124
18 1
136
16 6
107
6 3

18 3
115

94
38
40
43
53
5 7
26
19
28
19
19

Regim e de past o

9 1
150

8 5
119
14 9
235
12 7
55

130
5 1

17 3
231

15
9 1
77
37

92
364
2 15
207
191
105
11 2
84
6 3
5 6

Regime de pa s to com

3 ."
5 _"
6 ,"
3."
2 ."
3."
9 ."
6 ."
1,"
4 ."
1."
3_"
5. "
6 ."
3."
3."
3 ."
2 ."
1."
L"
1. "
L "
1."
3 ."
3 ."
3 ."
3. "
3."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2 _"
2 ."
2,"
2 ."
1."
1."
1. "
1 ."
L "

3."
5."
3 ."
4 ."
5 ."
8 ."
5."
2."
5 ."
2."
5 ."
8 ."
1. "
3."
3."
2 ."

4 · 11
4-6
5-4

7-3
8-3
8 · 10
6- 10
5· 1 1
6-10
8-0
6- 1
7-5
6-10

6-4
5-1
6-4
5 -8
5-3
7-5

8-0
5-1
6-5
5-6
5-7
5- 6
6-4
4 -8
5-3
3-8
3- 10
3 -8
7-2
9- 10
2-9

3-0
6 -6
4 -3
5-7
3- 3

6 -5
6-3
6-6
6·5
6-2
6· 1
6- 3
6-2
6 -7
6 -2
5-8
5-3
6- 3
6-1
3- 1 1
4-0

NR

Venezue la de Mora d a No va N R
Ca robo de Mora d<'l Nova NR
Lcto ni a de Mo rada Nova NR
Cali da d e Morada Nova NR
Did a de Morada Nova NR
Gizela de Mo rada No va NR
Palma de Mo rada 'co va NR
Co rd e ir a d e Morad a No va NR
So no ra d e Mo r i;ld a Nova N R
Lend a d e Morada N eve NR
Alc at eia de Morada Nev e NR
Ang ra de Mo ra d a No va NR
Lili en e de Morad a No va NR
Tabela d e Mo rada Nova NR
Nalva de Mora d a No va N R
Denuncia de Mo rada Nova NR
Dece d e Morad a Nova NR
Ca lm ar ia d e Mo r ada Nov a NR
Bisca d e Mo ra da No va NR
Harpa d e Mo ra da Nov a NR
Strnona d e Mo rad a Nova NR
Adega d e Mo rada Nova NR
Rive ra d e Morada No va NR
Bo m Recreio Gamma Pride PO
Carieia 1." 3 1/ 32
Dou tri na Ad em a 4 Bom Recreio 63/64
Fabu Ja Ade rne 4 Bom Re c rei o PC
Facei ra Ad ema 4 Bom Rec re io PC
Flo rida Pr ide Bom Recre io PC
Fr onha Mer r it Bom Recre io PC
Fr onte ir a Me r rit Bo m Re crei o PC
Fo rtu na Dominó PC
Gablroba Adema 4 Bom Re crei o PC
Gazeta Va rd Bom Recreio PC
Jo ta Merrit Bo m Recrei o PC
Jupiá Ad ema 4 Bom Recre io PC
Ca rla 2 ." de Morada Nova NR
Cri s t ina P .P. NR
Dotad a do Pa u D'Alho GC· l
No rmanda d e Mo rada Nova NR
Hespanha d e Mo r ildil Nova NR
Alba de Morad a Nova NR
Fidalgil Dom inó PC
Jau lina Pridc Bo m Recre io N R
Ge ma verd de Mo rad a Nova
Maneca de Mo rad a No va

An to nio Cu stodio Ca r rijo Farias . G ua rat in gue tá. S .P. Em 1 1·11 -19 75 .
Reqi mc de pa st o co m ração su pl em e nta r , 2 orden ha s .

Tereca Ca chopa Duke Ma rk PO 10 -2 5 ." 130 19 ,0
Mazza Marly Co nc ent ra do PO 6-0 1: ' 1 24 ,0
Cas t o Exce ls io r Sammen tje 36 PO 5 · 11 6." 16 4 17,0

4 ,32
4 ,20

3 ,8 2
3,59
3,64
4,05
3,72
3,74
3,94
3,66
3,66
3,62
3,75
3 ,8 0
3 ,75
3 ,6 5
3 ,64
3,9 8
3 ,47
3 ,27
3,56
3,97
3,55
3,4 5
3 ,98
3, 7 8
3 ,79
4 ,3 9
3,53
3,54
3 ,61
3 ,4 1
3, 23
3, 68
3,30
3,44
3,76
3,9 1
3 ,29
3,5 8
3, 94
3 ,31
3 ,72
3,84
3,5 1
3,53
3,7 1
4 ,37
3 ,9 1
3, 77

Regime

14 ,0
14 ,0

20,0
23 ,0
2 3,0
18,0
16,0
15,0
2 1,0
17,0
2 1,0
15,0
15,0
19,0
20,0
18 ,0
2 1,0
15,0
15,0
21,0
18,0
18 ,0
19,0
19 ,0
2 1,0
18,0
26 ,0
19,0
13,0
21 ,0
19 ,0
17 ,0
21,0
15,0
19 ,0
18,0
15,0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
14 ,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
17,0
14 ,0
14 ,0
23 ,0
20,0
13,0

199
67
66

289
31

240
124
212
47

176
152
22 1

88
25

123
259
237

96
14
83
80

127
89
83
84
89
92
6 1
56
68
50
73
6 9
30
74
59
46
65
82

123
113
103
92
92
74
63
63
57

5 .P. Em 15 -11 - 19 75 .
2 o rden has .

9-9 7 .°
10-2 3 .°
10 -3 3 .°
9-8 10 .°
9-4 1.0
8. 1 1 8 .°
9.6 5.°
9-6 7 ."
8.3 2. °
7.6 6 .°
7.2 5 .°
6. 1 8 .°
7.5 3 .°
7-2 1.0
5.3 5 ."
5-5 9. °
4. 10 8 .°
5.7 4 .°
6. 11 1.°
5·4 3 ."
4 .4 3 .°
6.8 5. °
4-6 3 .°
4·0 3 ."
4-9 3 ."
4 ·4 3."
4·a 3.°
7. 4 2 .°
4-8 2.°
3·6 3 ."
4·11 2 ."
4·2 3 ."
4· 4 3 ."
3- 11 L "
4 ·4 3."
3- 10 2. "
4 .4 2."
4- 1 3 : '
4-3 3."
4- 1 5 .°
2.6 4.°
2.5 4 .°
2-3 3.°
2.5 3.°
2-8 3.°
6-9 2 .°
7.2 2. °
2.5 2 .°

Belch ior Fern andes Bat i sta. Cruze i ro . 5.? Em 9-11· 1975 .
d e pasto com ração suplementar, 2 o rdenhas.

Bencos Anna Pala 6 In ka X PC 4-8 5 ." 14 3
Dinas ti a 465 PC 4 ·9 5 .° 12 2

Helio Mo re ira Salles . Casa Branca.
pas to com ração suplementa r,

Ma lbe r ty 6 16 Barrida Pabs t PO
13 de Abril Ti ta n Carifioso PO
Recodo 60 Ernesti na J . Kay 12 9 PO
Ac ha lay Imperio Nave Ruti na PO
Nog a les D. Ollvle Lcchlnver PO
Cume Co Skyrock et Ursu la PO
Cina Cina Luciernaga 184 PO
Ma lberty 64 1 Zora id a Cu bano PC
Nicos Mulit a Escla vo PC
Rio Ve rdi nh o Aroeira PO
São Jo sé Alvo rad a Citation PO
Rio Ve rd inho Ba rqu ei ra PO
Rio Ve rdinho Dengosa ecoe
Rio Ve rd in ho Ami zade PC
R.V. Ca rla Lucie rnaga As t ro PO
R.V. Br igadeira S . Roburke G. B. PO
R.V . Cabrocha L. Burkeboy PO
R.V. Co r ru ira Muneca Kay As tro PO
Rio Ve rdi nho Ang ea PO
R.V. Ca muflada M. Burkebo y PC
R.V. Delgad a Ast ro PO
Rio Ve rdi nho Alfa PO
R.V. Dengosa C. 0 9 3 Ast ro PO
R.V. Del1i Alba Bingo PO
R.V. Cind ere la R. 132 5 Ast ro PC
R.V. Dangeli ta Cin a Bur ke boy PO
R.V. Din a Olli No b re PC
Rio Ve rd inho Diamant ina PCOC
R.V. Dend a M. 56 4 Ast ro 89 PO
R.V. Eni 13 d e Ab r . D. Nobre PC
R.V. Copa caba na H. M. Ma rk PC
R.V. Del sa Zo raida Nobre PO
R.V . Dorete An til has Bingo PO
R.V. Dalma ta Sol ange Bingo PO
R.V. Da lber ty Ma l. Burkeboy PO
R.V. De lta Amazonas Bingo PO
R.V. Dej a Marina Bingo PC
R.V. Dam a Lum ino sa Bing o PC
R.V. Da rlete Puc u R 94 Ast ro PC
R.V. Delie Ernes t ina Nob re PC
Rio Ve rdi nho Acacia PO
Rio Verd inho Andirá PC
Rio Verdinho Alcac hofra PC
Rio Ve rdinho Ange lita PC
Rio Ve rdinho Alegoria PC
Rio Ve rd inho Dandoca PCOC
Rio Verdinho Delt a PCOC
Rio Verdin ho Ace ré PO
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NOf,',E 00 ANIMAL
Grau Id ad e
do a nos

sangue me se s

Con- Dia s
t rôl e de Le ite

lac tação
NOME : DO ANIMAL

Gr éu Idade Con- Dias
do anos rr ôle C!C Leite

sangue me ses lac taçã o

3 ,22
3,10
3, 50
3, 63

3, 58
3,33
3,70
3 ,70
3 ,46
3,53
3,50
3, 18
3, 80
4 ,19
3,45
3 ,60
3,30
3,3 6
3 ,93
3,33
3,70
3, 2 1
3 ,46
3,76
3,7 8
3,90
3,33
3,97
3,33
4 ,2 4
3 ,32
3, 35
3 ,44
4 ,26
3,80
3 ,62
3,60
3 ,53
3,23
3,45
3 ,59
3, 50
3,35
3, 54
3,54
3 ,52
3,8 2
3,78
3 ,8 0
3, 5 1
3,68
3,96
3 ,40
3 ,3 9
3 ,6 0
3,27
3 ,2 1
3 ,6 0
3, 2 8
4,06
3, 70
3 ,6 0
3 ,39
3 ,60
3, 60
3,7 1
3,76
3 ,5 1
3 ,60
3 ,6 2
3 ,78
3,33
3,73
4 ,29
3 ,33
3,48
3,47
3 ,60

2 1,0
19,0
19,0
17 ,0

19,0
19,0
30,0
15, 0
22 ,0
26,0
20, 0
17,0
18,0
20 ,0
25 ,0
27,0
20 ,0
23 ,0
19,0
17,0
17,0
21 ,0
19,0
24,0
15,0
22 ,0
19 ,0
22,0
20 ,0
17 ,0
26 ,0
23 ,0
20,0
19,0
19,0
29,0
28,0
24 ,0
23 ,0
3 0,0
18,0
23 ,0
22,0
17,0
26 ,0
23,0
16,0
23,0
15,0
27 ,0
19,0
16,0
22 ,0
19 ,0
25, 0
24, 0
25,0
28 ,0
23 ,0
16,0
24 ,0
27,0
22 ,0
20,0
2 1,0
30 ,0
20,0
2 2 ,0
27,0
2 1,0
23 ,0
29 ,0
16 ,0
16 ,0
2 1,0
22 ,0
23 ,0
28,0

92
165
138
130

36
15 2

85
235
176
115
14 8
149
151
157

30
38
95
65

19 6
164
159
27

14 8
9 0

16 3
194
111
130

85
252

6 7
3 3

14 4
252
17 8
67
19
16
28
94

2 15
50
59

183
63

165
175
184
262
104
175
230
104
109
149
127
124
4 4
38

182
14 8
67

123
95

209
92
39

13 1
65

173
9 3
14

17 2
2 8 5
124
14 3

17
95

1."
6 ."
3 ,0
8 .0

6."
4 ."
5 .0

5 ."
5."
6."
1.0
1.0

3, 0
2 ."
7."
6 .0

6."
1.0

5 .0

3 ."
6."
7."
4,"
5."
3."
9 ."
2 ."
1."
5."
9."
6."
2.0

1."
1.0
1.0

3 ,0
8 ."
2 ."
2 ."
7. 0

2 .0

6 .0

6 ,0
7 ,0
9."
3.0

6."
8 .0

3 ."
4 ,0
5 ,0
4 .0

5."
2.0

2 .0

7 .0

5 .0

3. 0

4 ,0
3 ,0
7.0

3 ."
2 ."
5."
2 ,0
6.0

3. 0

1.0

6. 0

10 .°
4 ."
5 .0

1.0

4 .0

12·9
12-3
12-1
12-5
12·2
11-2
11 ·8
10·5
10·1
9-7

10·2 '
11-5
10·0
9-7
8-11
9-4

10-1
12·9
9-0
8-3
8-0
8,5
8-7
8-7
8·8
8-5
8-9
8-7
7-9
7-10
8-7
8-4
8-5
8·5
8-11
9-2
8-0
8-7
8-3
7-9

10-9
7- 11
8-0
8-3
7-8
8-3
7-4
7-0
8-0
8· 11
7-3
7-6
7-1
7-9
7-3
6· 10
7-0
7-0
7-2
6-11
6-2
7-5
7·1 1
6-8
6-8
7-8
8-8
6-6
6-0
5-7
6-5
8-0
6-3
6-3

PO
PCOC
PC
PCOO
PC
PC
PCOC
pe oe
PC
PC
PC
PC
PC
PCO O
PC
PC
PCOO
PCOO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
GC-3
GC- I
GC-2
PCOC
pco e
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PQ
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PCOC
PC

Ja 50 Jus to Perei ra. Jam beiro. S.P. Em 19· 11· 19 75. Regime de pasto
cem ração sup lementa r , 2 ordenhas .

Be ave r Creek Lo ui se Buck PO 6·8
J .P.R. Espec u lação PO 3·7
Clark Acres Mist y PO 2·9
Glen afton Pansy Nina PO 2-6

Pur o J angad a Grie tje Eufo r ico
Par. Japo nesa Es tr ofe Peb at
Par . Jac o bi n a Ga lana Gol ias
Sertão Ipec a Bat u ta
Pa r . J a ta i Mo na Galante
Pa rai so Libra Exotico
Pa r . J am ai s Pabst
Pa r. Moeda fid a lgo
Pa r . Memo r ia Adonis
Pa r . Ma rga rita fid algo
Par . Mist ica W. Ma rk
Alct re J vplte r Elvir a
Pe ratso Miami Texal
Pe re tsc Neve
Pa r . Na tura J aguar
Pa r . Noem ia f id algo
Pe ret sc Mavia
Paru iso Jvndle t
Pô r . Netnd e fond Hope
Par . Oze!a Magnifi co
Pa r . Opos ta Magnif ico
Par . Nalize Fidalgo
Pa r . Noiva f id algo
Pa r. Nao kar Rob urke
Par . Ncrdlce Fond Hope
Pa r . Nucy Fida lgo
Pa r. Nat y Ro b ur ke
Par . Ol hc ad u Ruy ter
Pa r . Oview Crtss-C ro ss
Pa r . Ontería f ida lgo
Par . Nagy Spr ing
Peret sc a ti na Scnetor
Par . Oriz o na Ro bu rk e
Pa r . Or m aca Fid a lgo
Pa r . Nagoa Robur ke
Pa r. Nove la Fidalgo
Par . O b it a fida lgo
Para iso Oxalá Exót ico
Pa r . Ok ene Roburke
Par . Ogenia f idalgo
Pa r . Leonora Exotlc o
Pa r . O livi a Lueb ke
Pa r . Osma ra Ruyter
Pa r. Of e lia Exo t icc
Pa r . Ode te Rob ur ke
Pa r . Ofert a fi d algo
Pa r . Pa nacea Fida lgo
Pa r . Parafina Magnific o
Pa r . Ob ece Exotlcc
Pa r. Noro nha Texa l
Par. Pita Fid algo
Pa r . Pastilh a Exo t ico
Pa r . Prim avera Magnif ico
Par. Oananda Fida lgo
Par . Pa ri s fi d a lgo
Par . Portomac f ida lgo
Par . Pe relbe Lueb ke
Pa r . Pe rfei ta Ma gn ifjco
Par. Peana Roburke
Pa r . Pc m pe!c fidalgo
Pa r . Rama fi da lgo
Pa r . Pé ro la Magnifico
Par. Osma Criss
Par . Pr e nd a Skv- Llne r
Par . Rebeca fi dal go
Pa r. Ortega Luebke
Pa r. Nes lee Exo tico
Par . Rai a f id algo
Pa r . Ram pa Luebke
Pa r . Rec o rd ist a Magnif lco
Pa r . Rlvle rn Fid a lga
Par . O pa ca Ro bu rke
Pa r . Rascada Magnif ico
Par . Roma fida lgo

S .A. fazenda Pere tso Agro-Pecu ária . São João da Boa Vista. S.P. Em
2 · 11· 1975. Regime de pasto com ração sup lem enta r, 2 orde nhas.

3,47
3,64
3 ,6 1
3,34
3,50
3, 48

3,55
3, 0 5
4, 19
4 ,10

3, 17
2 ,9 3
3 ,27
3,39
3,49
4,03
2 ,4 8
3 ,7 8
3,64
2 ,46

4 ,0 0
3,3 0
3 , 19
2 ,3 1
3 ,41
2 ,7 9
3 ,79
3 ,4 7
3,63
3,6 7
3 ,24
2 ,68
3 ,47
4 ,03

3,90
3, 54
2 ,88

4,7 1
4,89

15 .0
17 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0

19 ,0
2 9 ,0
14 ,0
18 ,0

37,0
34,0
3 4,0
33,0
19,0
15 ,0
4 1,0
2 1,0
18 ,0
3 4, 0

22,0 3 ,7 3
18 ,0 4 ,46

Reg ime d e

23 ,0
2 0,0

17,0
15 ,0
17,0

15 4
97
4 8
10

12 7
79

14 6
11 2

35
83

6 ."
4."
1."
1."

5 -11
5· 10
2-5
2· 11

S .P . Em 14-11 -1 9 7 5 . Reg ime
2 ordenh as .

8-9 5."
9·6 3."
8 -10 4 ."
8-9 4 .°
5.7 2 .°

11 -4 3 .°

R.J . Em 2 1· 1 1· 19 75. Reg ime
2 o rde n has .

3 -1 3 .° 15 6
4·4 2 .0 3 8

SJ.T. Ofelia Dina 2 Milord 291 PO
Nhandú Juri ti Skycross PO
Earindi ffe Janet Chie fta in PO
Earindiffc Chieft ein Lass PO
----------- - -
Antonio Fiori ni. Vargem Gra nde d o Sul. S. P. Em 28· 1 1· 1975. Reg i.

me de pa sto com ração suplement a r , 2 ord enha s .
Pareísc Mllravllha Ginge r PO 10 -4 4 ." 12 4 15 ,0 3 ,84
Jema Lema Luebke PO 7· 10 1." 10 18 ,0 2 ,78
Joma Junia Adonis f . Hope PO 6-9 2 ." 9 7 14 ,0 3 ,3 1
Mi!lf jan Ala Hada PO 4-7 1. " 43 18 ,0 3 , 14
Marian Brama Benton PO 4 · 1 1.0 35 13,0 3,29

Dr. André Broca Filho . Guara tinguetá.
de paSIO com ração sup lem enta r ,

Cenenee PO
Stip PO
Nodz PO
Hcbark PO
Dedé Camurça PO
Amena Dedé PCOD

Vasco Mil Homen s Ara nt es. São Car lo s. S.P. Em 17- 11 - 19 75. Re-
gime de pas to com ração sup lementa r . 2 ordenhas.

Rafaelinos Orques tra Wayne PO 9-8 S ." 15 3
SA. Darda nia Masler Oean 15 /1 6 7·7 5 ." 150
Gran jera 576 lnka Man·O-War PO 8-7 2 ." 83
Endira WilJy's de S.A. GC· 1 7·1 4 ." 10 0
Eçá Machiel de S.A. PCOC 7·4 S." 16 4
S.A. Farpa Machiel PCDC 6-0 11." 307
Gauchila WilIy's S.A. PCDe 5-0 2 .° 68
Geralda Espanhola _ _ 7 .° 191
Jandi ra - - 7 ." 19 1
S.A. 031 Celebri ty Romano PO 4 -3 1." 27

Washington Luiz C. Via nna da Si lva.
24· 11· 1975. Regime de pa sto com

Pan Rockman Joen Gior gian a PO
Areal lza Madc ap Pabs t PO
Pen Willy's Marquis Gle ide PO
Areal Aurora P. High Mar k PO
Areal Lorena P. Roya l Mas te r PO
Areal Gabriela Burke Reflect ion PO
Arelll Mara Royal Mas te r PO
PM Chermer Lucifer He len PO
Pan Reflection Mon arch Helga PO
Pan Seiling Mon arch Homer a PO
Arelll Mllrly Royal Pebst PO
Pan Perseus Isma lia PO

Dr. Roberto Calmon B. Bar re to . Descalvado. S.P. Em 25. 1 1. 19 75 .
Regime de pas to co m raçã o sup lementa r, 2 o rde nhas .

üe rclnhe Besita rcco 3-4 10 .° 330 13 ,0
Aleluia R.C.B.B. PCOO 6- 5 9. ° 2 6 2 14 ,0
Atilla R.C.B.B. rcoo 6·5 9 .0 2 6 1 16 ,0
Amizade Besita PCOO 5-9 3 .° 9 5 20,0
Marta Beslte acou 8 -5 3.° 78 2 0, 0
Altura Besita peOD 6· 5 2 .° 65 2 9 ,0
Delicada Besita PCOO 3·3 2 .° 67 2 2 ,0
Catitll Besita pcon 2- 1 1 2 .° 6 5 19 ,0
Duqueza Besita PCOO 3- 1 2 .0 77 18 ,0
va ntejcse Fida lga do Par a iso peoo 2·8 2 .0 8 1 16,0
Caraiba Besita PeOO - 1.° 70 15,0
Argentina 28 Besita scoc 6 ·4 1. 0 30 24,0
üecte Beslta PCOO - 1." 40 20,0
Dalila Besita peoo - 1." 24 2 2 ,0

Oro Roberto Cordei ro . So ro ce be . S .? Em 11 - 11· 1975 .
pasto com ração su p leme n ta r, 2 o rdenhas.

Ontarlc Anahi Leo na PC 9-9 2 .0 7 0
Cometll R.C. 3 1/32 2-9 2 .0 3 7

ü r. Ruy Manoe l Per eira Pinto . Macaé .
de pasto com ração su pl ementar,

Cinccr ro Marga ri ta Ceptatn PO
Tricia de Guida . 7 /8

João José de Brito . Mata d e São J oão. BA. Em 2 D~ 1 1~ 1 97S. Re.
gime de pasto com ração su p lementar, 2 ord enhas .

Marita Forty Nlner da Pri maver a NR _ 11 .0 3 53
Mllgestosa Revel d a Pr im ave ra NR - 8 .° 282
Noticia Seemen da Primave ra NR _ 8 .° 2 5 4

Casemi ro de Abre u . R.J . Em
ração suplementa r , 2 o rdenhas.

4 ·2 6 ." 15 7 16,0 3 ,5 0
4-3 3. ° 87 14 ,0 3 ,6 5
3·9 5. '" 14 8 15 ,0 3 ,58
2 ·5 12 .<> 34 1 13 ,0 3,76
2·5 9 .° 268 14 ,0 4 ,0 7
2· 7 9 .° 290 15 ,0 3,6 1
2-3 9 .'" 272 14 ,0 3,42
2-7 9 .° 182 14 ,0 3, 6 3
3 -4 7.0 18 6 15 ,0 4,29
2-6 7 .0 19 4 16 ,0 3 ,77
2-7 3 .0 10 3 14 ,0 3 ,9 1
2·4 2 .° 53 16 ,0 4 ,33

::--::-:----::-,..--,------
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con - Dias
NOME DO ANIMAL do anos trô le d. Le ite % " NOME, 00 ANIMAL do anos t r-ôle d. Leite %

sangue me se s lactação san gue mese s lact ação

Par. Ruma na Fort y Nlner- PO 6·2 3." 93 26,0 3,52 Pan Bur te r Boy Euge nia PC 6·7 3." 92 19,0 3,34
Par. Ratin ha Magnif ico PC 6·3 3." 73 32,0 3,59 Meriwe the r Cloud Harrlet PC 6-3 7." 20 9 13,0 3,68
Par. Meca ~agu a r PCOC 9·4 7." 203 20, 0 3 ,8 1 Oak Ridges Shi rley R. PO 6·5 6 ." 178 13,0 4,38
Par. Racia l Fidalgo PC 6· 1 3." 9 1 25,0 3 ,74 Werrcroft Mod eJ Mo lly PO 7- 1 8." 25 2 13,0 4,13
Par. Rosa lia Magnifico PO 6-6 4." 115 2 1,0 3,56 Opache Carmen R. PO 6-0 6." 160 2 1,0 3,23
Par , Ro seland ia Magnif ico PC 6·0 3." 84 2 3,0 3 ,26 Merriwether Adm irai Roslc PO 7-5 6 ." 162 17,0 3,75
Par. Prediga Magnif ico PC 6·8 7." 2 11 17 ,0 4 , 14 Pan Reflec tion Maple Flo ren ce PO 5·7 3 ." 78 20,0 3,71
Par. Rubinela Magn ifico PC 6·6 2." 69 25,0 3,67 Analandia 35 Dar. C. Inka PO 6·2 L " 22 20 ,0 3,82
Par . So ciave l Cil at io n PC 5-1 10 ." 264 17,0 4,09 Pan RoyaJ Master Fideli a PO 5-6 2." 55 23 ,0 3,20
Par. Rafae la Fidalgo PC 6-0 I." 26 2 6, 0 3,80 Wcrrcro ft Mode l Dorcen PO 7·7 7 ." 206 17,0 3,67
Par. Rose rnell e Fidal go PC 5-7 6." 152 23,0 3,62 Põn Cris s Rockma n Franci sca PO 4 · 10 7. " 2 14 13,0 4,19
Par. Salpicada Fidalgo PCOC 5-4 4." 108 19 ,0 3,50 Pen Criss Ro ckm an Fed ra PO 4- 10 7." 206 18,0 3,81
Par. Sabedori a Magnif ico PO 5-7 3." 95 20,0 3,27 Pan Melody Per-seus Gisel a PO 4·2 7." 193 16,0 3,58
Par. Recepcio nista Fida lgo PC 5·4 7." 182 16 ,0 4,02 Ebyho lm Reflectt cn Jennie PO 6·2 7." 206 17,0 3,79
Par. Rebata Magn ifico PC 5· 10 3." 90 20,0 3,50 Pac lama r M.C. Faith PO 10 -0 2." 58 27,0 3,11
Par . Salu ta r Dee Ann PO 5·1 7." 204 21,0 3 ,64 Oõk Ridges Adm irai Do' PO 9-10 3 ." 78 15,0 4,14
Par. Sa lamand ra Fidalgo PC 5·7 2." 47 27,0 3,15 Olp 49 Joi a T. Cita tion R. PO 3-3 5." 124 2 1,0 3,27
Par. Romã Fid i3 lgo PC 5-8 5." 139 22,0 3,33
Par. Paulista Exotico PC 7-2 6." 169 22 ,0 3 ,27 Luiz Carlo s Mora es Le sse nce . Case m iro d. Abreu . R.J. Em 29·11·
Par. Se lva Fo rty Nl ner PO 5-0 5." 139 22,0 3,85 - 1975. Regime de pas to co m ração su p lementar, 3 e 2 o rdenhes.

"Par . 5imbolis ta Magn ifico PO 4·8 8." 246 17 ,0 3 ,9 2 J o r-de nhas
Par . Seletlva Fort y N íner PC 5· 1 S ." 145 25,0 3,39 Su rodana Rebeca To ro PO 7· 1 6." 175 30,0 3,78
Par. Ramin Fidalgo PC 5· 10 2." 64 23 ,0 3,38

I
Kim Talla 7 Cuando PO 6·7 6." 179 23,0 3,74

Par. Sober-ana Magn if ico PC 5·0 4." 118 20,0 3,38 Bond Haven Orm sby Col Jeen PO 5· 1 11." 3 18 19,0 3,94
Par. Rosada Fidalgo PC 5· 10 3." 82 23,0 3,74 2 ordenh as
Par. Regional Dee Ann PC 6·8 3." 73 22 ,0 3,78 Kim Cholita 8 Cuando PO 7· 4 4." 124 25,0 3,73
Par. Radiante Fidalgo PC 6· 1 3." 78 23,0 3,85 Kim Tartan 3 Cuando PO 8-0 1." 8 3 5,0 3,80
Par . Sesta Fidalgo PC 5·1 4." 106 22 ,0 3 ,3 1 Kim Bonit a 4 Caro l PO 7- 10 7." 22 6 20,0 3,87
Par. Sin fonia Major ity PC 5·3 I ." 22 23,0 3,46 Kim Po llila 12 Cuando PO 6 - 10 2." 64 2 9, 0 3,80
Par. Ramalhete Fidalgo PC 6-2 2." 66 20 ,0 3,32 5u roda na Jani e Tor o PC 6·9 2." 73 30, 0 4,03
Par. Recod a Fidalgo PC 5-11 6." 159 2 7,0 3, 27 Glena fto n Ctteucn Corl ess PO 5 · 10 5." 142 17,0 3,78 ,
Par. Palha Roburke PC 6-11 6." 169 16,0 3 ,60 Auquinco Bebite 2 Cuando PO 7-7 4 ." 124 19,0 3,93
Par. Scmbrtnhe Fidalgo PC 5·0 L" 24 27 ,0 3,38 Cincerro Meis:;a C. Cap tain PO 3·9 2." 45 25 ,0 3,79
Par. Ro se lia f ida lgo PC 6·2 2." 64 21 ,0 3,43 Cincer ro Capel Ja C. Captain PO 3-7 9." 303 16,0 3,87
Par . Parquet ina Magnifico PC 7· 1 3." 79 20, 0 3 ,42 Downalane Reflec tion Maria PO 4· 1 4 ." 119 25,0 3,79
Par. Tambica Dale PC 4·4 6." 153 2 1,0 3,24 Cince rro Belletrtx Burke PO 2· 11 1." 19 18 ,0 3,69
Par . Tarrafa Dee Ann PC 4·4 5 ." 142 24 ,0 3,46
Sho re lee Annie 12 R PC 5-4 6." 155 24,0 3,29 João Figuei redo Fro ta. Va rgi nha. M.G. Em 1 1- 1 1· 19 75. Regime de
Par . Tamba uba Revel Masle r GHB 4· 1 7." 181 18,0 3,84 pasto com raç ão su plem entar, 3 e 2 o rdenhas.
Par. Taloz a Fidalgo PC 4·0 6." 159 15 ,0 3,56 3 ordenhas
Par . Trovisca Rosafé Junio r PC 3-6 6." 163 16 ,0 3, 52 Inocente 55 PCOD 9-0 2." 38 26,0 3,41
Trovoada Magnif ico do Paraiso PCOC 3· 10 4." 126 19,0 3,5 5 Javancza 55 GHB 8-7 3 ." 65 22 ,0 3,54
Par . Semea da Ace PC 5· 1 5 ." 133 17 ,0 3 ,2 4 Ligia Leade r 55 GHB 7·7 3." 82 3 0 ,0 4 ,17
Ro wsdale Rockette Carrol PC 4- 11 4." 12 1 20 ,0 3,5 8 Letici a 55 GHB 7-5 3 ." 125 24 ,0 4,71
Par. Serrilha Fidalgo PC 4-5 6." 170 17 ,0 3 , 15 Lady Marsha ll SS PC 7·2 2." 38 29,0 3,30
Par. Ram pa Magnifico PC 5· 10 6." 175 17 ,0 3 ,5 4 Veda SS PO 6-6 3 ." 84 25 ,0 4,32
Par . Onda Exo tico NR - 5." 130 2 1,0 3 ,7 3 55 . Mina Nero Adda PO 6· 6 4 ." 129 22 ,0 3,66
Par . To nelada Royal Mastcr PC 4-3 1." 35 26 ,0 3,63 Dalva 55 PCOO 6-6 4." 110 27,0 4,71
Par. Ubatuba Citat ion PC 3-7 3." 83 26,0 3, 50 Magnolia Tidy Burke 55 GHB 6·3 4 ." 128 24 ,0 3 ,52 ,
Par. Rancharia Astronaut - - 3." 81 2 1,0 3,3 4 Marina Comen der 55 GHB 6·9 1." 8 30,0 4,24
Par. Solidonie Oxfo rd PC 4 -11 L" 27 22 ,0 3, 14 B. Maitá GHB 8-2 3." 82 24 ,0 4 ,24
Par . u e tctre Astro naut PC 3-0 10 .0 284 16,0 4, 12 Mona Piebe SS GHB 5-9 5." 139 2 5 ,0 3,61
Par. Tartufa Fida lgo PC 3-9 9." 247 15 ,0 4 , 11 Juanita Vermelha 2 1 GC· l 6-0 6." 179 22,0 4,60
Urla Boot mak er do Paraiso GHB 3·2 7." 177 16,0 3,40 55 . Naná Frede rik Ke nnedy PC 5·8 3." 59 26 ,0 3,4 1
Par. Pam pa Exotico PC 6· 11 6." 170 17 ,0 3,29 Friso SkyJi ner Joh anna GHB 5 · 10 4 ." 122 28, 0 4,24
Uran ista Magnif ico do peretsc PC 3·5 4." 102 17,0 3, 18 Neuza Majority SS GC- l 5-7 2." 38 24, 0 3,93
Par. Use la Astro naut PC 3·4 4." 115 18,0 3,35 Monarca 55 GHB - 3." 88 24,0 4,36
Par . Urania Citati on R. PC 2·9 4." 123 21,0 3,32 55 Olga Mil. Key PO 4·8 3 ." 7 1 2 9.0 3,64
Par. Usura Ro safé Junio r PC 3-5 4." 130 18,0 3 ,36 Nebrasca B. 55 GHB 4-6 5." 140 2 1,0 4, 14
Par. Vapo rosa Rosef é Junior PC 2·7 3." 76 26, 0 3,40 Ne lia Majority SS GC- l 5·4 3 ." 8 1 2 2,0 3,98
Par. Usafa rma Rc saf é Junio r PC 2-8 3." 80 16 ,0 3,5 1 Ór io n High Mark S5 GHB 3-8 4." 120 2 1,0 3,54
Par. Vingado ra Burke Kate PC 2-5 I ." 38 20,0 3, 34 55 Monica PO 5·7 S." 14 3 23,0 3,95

Nazira Dee 5S . GHB 4 - 10 4." 123 21,0 3 ,53
João da 5 i1va. Vargem Aleg re. R.J. Em 24 -11· 1975. Regime de S5. Lina PC 7·4 3." 58 27,0 3,29

pas to co m ração suple mentar, 2 orden has . Muamba 55. GC-l 6-2 3." 7 1 2 1,0 4 ,15
Mariposa 55 . GHB 6· 1 2." 38 30,0 3 ,87

Rafae llnos Doro linda Dunlogin PC 10-9 5." 131 18 ,0 3, 3 5 Pipoca Letlcia 55. GC-3 3-7 4 ." 97 25,0 3 ,66
Pipe r View Maslerpiece Lou PC 12-3 5." 152 19,0 3,8 2 55. Orgulhosa Majo rity PC 3- 1 1 1." 20 26,0 3,93
Granieira 366 Glenvue Inkari PC 11-5 7." 206 15 ,0 4, 12 Netinha Majority 55. PO 5-5 1." 25 27 ,0 3,35
Glen screst Admiration MeJody PC 11·9 10 ." 286 19 ,0 3 ,82 Mulata 55 . PO 6- 1 3." 59 26,0 4 ,25
Paqucqu er Melkbron Baiana PC 8·6 8." 260 15 ,0 3,85 Ocea nia Capsule 55 . GHB 4· 1 3." 58 29,0 3,80
Earlyway Criss-Cross Annie Twin PO 7·6 10 .0 298 13,0 4 ,25 Patranha 55 . GC-2 3-6 3 ." 80 22,0 4 ,00
Elms Comet Gypsy Rockette PC 7·8 6." 184 14 ,0 3,8 1 Paulistinha 55 . GC·2 3-6 3 ." 83 23 ,0 4 ,9 1
Rowntree Marquis Fem PC 7-5 11." 319 15,0 4 , 12 Odila Majority 55 . GC- l 4-7 2." 38 2 3 ,0 3,87
Kuipe rcrest Royal Lassie PC 8·6 9." 273 13 ,0 4 ,29 55. Ormind a PC 4-6 2." 38 2 7 ,0 4 ,22
o .k Ridges Revel Jean PC 9·3 6." 185 17 ,0 3,60 55 . Pionei ra PO 7·4 2 ." 38 22,0 4 ,9 3
Pipe r Vlew R.A. Johanna Texal PC 7·8 4." 99 17 ,0 3,80 55 . Palest ina PO 3·9 1." 22 26,0 3,33
Oak Ridges Rockman Lynette PC 7-6 4." 103 24, 0 3 , 12 Musse 55. GC-1 6-4 3 ." 80 2 1,0 4 ,07
Howard Home Roburke Candy PC 7-8 3." 86 22,0 3,44 Primavera B. 55 . GC-2 3·5 3." 75 22,0 3,64
Viga Rockman Ivane tta PO 7-6 3." 93 16,0 3,7 7 Ouc b rença 55 . GC-4 2-2 1." 16 22,0 4,54
Row ntree Marquls Paula PC 8·2 2." 27 24,0 3 ,37 2 ordenhas
Americana 68 Burke Inka PC 12-9 8 ." 239 14,0 3,74 Menina Laura 6 55 . GHB - 7." 191 2 1,0 4 ,94
Cernartc n Marie $o lly Ideal PC 6·11 3." 7 1 18 ,0 3,66 Od isseia 55 . GC-2 4·6 I ." 1 2 3,0 4 , 19
Rog lia's Nube lnka President PC 6 11 6." 159 16,0 3,8 9
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NO:,\E DO ANIMAL
Grau Id ad e
d o anos

sa ngue mese s

Co n- Dia s
t rôl e de Le it e

. la c tação
NOM E, DO AN IMAL

Grau Id ad e
do anos

sangue meses

Co n- Dias
t rôle d e Leite

lactação

3 2 24,0 3 ,00
32 24,0 3 ,65

5·8
5 ·3

PO
PO

Arlet e Co n so la ra
Ar le te Ja ci At re vida

Jos é Ca rlos Pereira Guimarães. Cach oe iro de Macacu . R.J . Em
7 - 1 1- 1975. Regim e de p as to com ra ção supl ementar, 2 ord enha s.

Lo s Ange les Hol and a Mo rm ac PO 8· 9 5. " 149 18 ,0 3 ,8 8
Ac e r i Dolly Buen ita PO 6-0 5 ," 131 19,0 4,28
Pa t r ic ia 1 12 Signe t Master PC 8· 1 1 7 .° 22 1 17,0 4 ,3 0
Aca r i Klaver Ca lch aqu i PC 5· 3 5 ." 11 1 15,0 3,97
Lu las Es tam p a 222 R 18 66 PO 6 · 1 7 ." 164 14 ,0 4 ,20
Area l Eva Madcap Pabs t GC- l 5 ·6 7 .° 164 17,0 3 ,58
Lo las Beau ty Cc n tu rio n 5 5 7 PO 4·0 5 ." 12 7 17,0 3 ,45
Fic r ro d a Esp erança 3 1/ 3 2 4 -2 5 ,° 12 7 20,0 4 ,36

4 .00
3 .04
3 .2 0
3,5 0
2 ,6 6
3 .5 5
3 ,5 9
3 .0 4
3, 34
3 ,0 0
3 ,4 9
3 .4 4

17 .0
2 3.0
13 .0
19 ,0
15 .0
18 .0
19.0
16 .0
14 ,0
19 .0
19 .0
2 1.0

12 3
6 1

2 12
111
164
15 3
16 5
17 9
2 16

7 1
5 9

4

Junqucira Dias . Carmo de Mina s. M .G . Em 4 - 1 1-1 9 7 5 . Reg ime de
pasto com ração sup lemen ta r . 2 ordenhas .

Nhandú Dengosa PO 12·0 5."
Quarenta do Engenh o PC 10 -1 3 ."
J.O. Marciana PO 8-8 6 ."
Nata lina do Engenho PCO O 8·9 4 ."
J _O. Ditadora PO 8-5 5 ."
J.O. lndi a PO 7· 10 5."
Veneza 11 do Engenho PCO O 6 ·4 5:'
J .O. Belinda PO 5·6 6 ."
São Gabriel Minas PO 4·9 7 ."
Terpu la Quarenta 11 do Engen ho GC- l 5· 1 3 : '
J .O. Majority Soraia PO 5·0 3:'
J.O. Erika Royal Mast er PO 4 -5 1."

3, 78
3,90
2,85
3,4 0
2,95
3,4 6
3,3 9
3,1 8
3 ,62

3,86
2,95
3 ,0 9
3,37
4 ,24
4 ,24

3,82
2, 93
3,0 9
3,33
4, 08
2,59
3,49
3 ,99
3,59

3,2 5
3, 17
3, 73
3 ,96
3 ,8 9
3 ,84
3 ,86
3,6 5
3, 15
3,35
3, 12
3,54
3,9 8
3 ,0 0
3 ,6 0
3 ,72
3,77
3,4 0
3 , 19

3,76
3 ,3 3
4 , 11
3, 8 8
4,75
4,76

17 ,0
14 ,0
16,0
16,0
20 ,0
16 ,0
17,0
14, 0
18,0

20,0
25,0
20,0
19,0
25 ,0
15 ,0
17,0

23,0
26,0
25,0
26 ,0
28 ,0
14,0
17,0
19,0
13 ,0
14,0

19,0
2 0,0
17 ,0
19,0
25, 0
21,0
2 1.0
23 ,0
14 ,0
19,0
20 ,0
14,0
16,0
17,0
15 ,0
15,0
20,0
16,0
16 ,0

18,0
2 1,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
13,0

117
78
82

10 8
66
24
59

139
9 9

103
12 9
87
4 6
4 5

1
56
75

35
5 2

185
16 9
12 9
13 3
15 9
117
76
75
3 1
86

105
17
4 7
38
17
2 7
26

29
308
28 3
293
268
206

I ." 2 14 ,0 3 ,33

Regim e de pasto com

S.P. Em 18-1 0·1 9 75. Reqlm e
2 o rden has .

6- 10 2 .°
9.2 2 .°
7-8 2.°
6-8 2 .°
7-8 2 .°
5.3 1.°
4 -6 2 ,°
9-7 1_"
3.6 I ."
4.3 2 ."

S.P. Em 16·1 1-1 975 . Regime
2 o rdenhas .
5.2 2."
4.4 2."
3- 11 7."
6. 10 3 ."
9-2 3 ."
7.8 3 ."
6.8 3 ."
7. 8 3 ."
5.3 2 ."
4-6 3 ."
9-7 2."
3. 6 2 .°
4-3 3.°
3. 1 L"
3· 1 1.0
3-5 1,"
3-2 1.0
4 .4 L "
3-3 1.0

Ger t rudes . S.P. Em 18-11-19 75 . Re­
sup leme n ta r, 2 o rdenh as.

PO 9 -1 5 ." 13 0
PO 8-1 1 4 .° 111
PC 7-4 7 .° 20 2
PO 8·2 5. " 12 7
PO 6·6 6 ." 170
PO 5·9 12 ." 345
PO 5·6 3 ." 84
PC 4·10 4 ." 93
PC _ 2 .° 3 2

Ma rga rida Polak Lar-a . Sa nta
g ime de pa st o com raçã o

Fo x tn o Dlcnc
Fa xin a Vanda
Fa xina Elvi ra
Fax ina V io le ta
Fc xinn Bebv Rive lla
Fax ina Ma ri a T hereza
Fa xin a Van deca
Fex fna Ro sa
Fa xi na Diva

Wa ld ir J unqueira de Andrade . Lins . S.P_ Em 2 7· 9· 19 75 . Regime de
pa s to co m raç ão sup lemen ta r , 2 o rd en ha s.

Herdei ra PCO D 6. 10 L"
Sa bi n a rcoo 9-2 1.°
Asi a PCOO 7-8 1.°
De ngosa Lin s PCOO 6.8 1.°
Fcvele pe oo 7·8 1."
vende Lin s PCOD 4 .6 1.°
Pa ragua ia 15 /16 4 -3 I."

Wal d ir J un q ueira de Andrade . Lins .
d e p as to co m ração su pl em enta r ,

Cr is talina Lin s Ge-2
Lanterna Lins GC· l
Vaza nt e Lin s PCOO
He rdeira PCOD
Sab ina PCOO
Asi a PCOO
Dengosa Lin s PCOO
Favela PCOO
Sema na Lin s peoo
Va nda Lin s PCOO
Est rada PCOO
Bigo rn a 20 7 Lin s 15/1 6
Pa ragua ia 0030 Lins 15 / 16
Peve 2 80 Lins 15/1 6
Lavo ura 2 60 Lins 31 / 32
Rosada 238 Lin s 15/1 6
Aspera 259 Lin s 15/1 6
Ad uto ra 0087 Lin s 3 1/32
Matinada 264 Lin s 3 1/32

Wa ldir J u nq ue ir a d e Andrade . Lins .
d e p asto com ração sup lementar,

Herd eira PCOO
Sa bi n a PCOO
Asia PCOO
Denqcsc Lins PCOO
Fave la PCOO
Se m an a Lins PCOO
Vancia Lin s PCOO
Estrad a peoo
Bigo r na 2 07 Lins 15 /1 6
Pa ragua ia 15 / 16

Or . Ma noe l Carlo s Aranha. Itu peva .
de past o com ração supl ementar,

Negril a da Prat a GC· l
Ba r r inha d a Pra ta PCOO
Fam osa da Prata GC-2
Lindo ia da Prat a GC·l
Mimosa d a Pr at a PCOO
Ela ine da Pr a ta PCO(

Davicl Na sser . Pinh a l. S.P. Em 12·11- 1975 .
ra ção suplemen ta r, 2 ord enh as.

Ro land 1937 Pr ovinc . Thornlea PC 5·7

3 ,2 4
3, 6 2
3 , 18
3,54
3 ,8 t!
3 ,40
4 ,3 2
3 ,58
3 , 17
3.60
3 ,3 5
3 .58

3, 7 5
3 ,5 9
3 ,8 8
3 ,95
3 ,3 6
2 ,88
4 ,60
5 ,2 1
3, 8 2
3, 5 7
3 ,30
3,68
4 , 15
3 ,29
3 ,68
3 ,76
2,70
2 ,9 7
3,3 1
3 ,6 5
4,77
3 ,86
2 ,70
4,24
3 ,2 6
2 ,97

4 ,32
4 ,57
3, 7 5
4 ,10
3 ,98
3 ,94
3,74
3,89
4 ,07
3 ,9 7
4 ,27
4 ,28
4 ,04
4 ,3 2
4 ,3 7
3 ,44

3 ,53
3 , 17
3 ,6 0

2 3 ,0
20,0
2 1,0
2 1,0
16.0
2 4,0
20 ,0
2 1.0
27,0
29,0
2 9 ,0
23,0

15 ,0
18 ,0
2 1, 0
14 ,0
18 ,0
3 3 ,0
19 ,0
14 ,0
25,0
14 ,0
17 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
15 .0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
17 ,0
20 ,0
14 ,0
17,0
17 ,0

17 ,0
15 .0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
14 ,0
20,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
2 3 ,0

2 3 .0
2 1,0
23 ,0

2 16
19 5
18 2
15 5

10
3 4

7
3
8

305
2 70
252
24 8
235
229
15 2

6 8
9 3
63
6 3
6 9
3 3
30

8
2 9
10

2 19
26 2
170
2 3 3

86
13 8

99
17 6
14 7
99

255
194
171
12 8

13
3 0

6 ."
7 ."
6 ."
5."
1 ."
2 ."
I ,"
1.0
1."
9 ."
9 ."
9 ."
9 ."
8 ."
8 ."
5 ."
3 .°
2 ."
2 .°
2 ."
2 ."
2."
2 ."
1.0
1."
1."

Regime d e pas to com

7· 2
7·5
5·5
4· 10
4·2
4 ·9
4 ·5
6 ·8
3·8
3· 1
4 ·3
3 ·7
4 - 11
6·6
2 ·9
5· 11
3 ·5
4·6
4 ·7
3· 11
7·3
4· 11
5·8
2·8
7·3
4·9

Dr. Manoel Alves de Cast ro . Pa ssa Q uat ro . M .G. Em 4- 1 1·1975 . Re-
gime de pas to com raçã o sup le me n ta r, 3 o rden has .

Arlete Oanka 2,' PO 7· 1 1 3 ." 63
Arlete Balada Pabst PO 8 -4 3 .° 6 3
Arlete Jussere Ouke PO 7·7 1 ." 24

José Saad . Cabreúva . S.P. Em 14 ·11 ·1 9 7 5 .
ração sup lem entar, 2 orden has .

Cast o Raul Dina 140 PO
Roland 1592 Laur a Mirta PO
Caro c.P . Mine Citat ion 462 PO
Cast. Cond e Jen et 20 PO
Potiguar Inke Prid e Lutado ra PO
Três Irmãos Raul Gelske Caesar PO
Cybelle Dracena Reflect ion PO
Joma Mila f ond Hc pc PO
c ybelle Miss Retlect PO
Conde Janet 40 PO
Anama Cinta Oividend PO
Conde Mina 48 PO
Casto Jager Antie 101 PO
N.S.C. Bibi PO
S.M.P. Igaçaba xete PO
N.S.C. Noiva PO
Romandale Maxim us Flame PO
Regi na 216 Saed's 3 1/ 32
ju ritls II Saad' s 3 1/3 2
Gazela 202 Seed's 3 1/32
Crurede da B.E. 31 / 32
Alexandra Geada peschoal's GC· 1
Gaivota 272 Seed's 3 1/3 2
S.M.P. Jecerett nqe Capsu le PC
Neve da B.E. 3 1/32
f ibra 023 Saad's 3 1/3 2

Dr. Manuel Ponte s Neto. Ituve ra va . S .P. Em 24· 1 1· 1975. Regime de
pasto com ração su p lemen ta r, 3 o rd en has.

CUllra jhia Oandy Seõ c r te PO 10 ·3 8 _"
Suspiro' s Citat ion Ruperta 10 PO 7-7 9 ."
River va tlev Queen Cri ssy PO 6·7 6 ."
Grahaven cneucn Oianna PO 10 ·2 8 ."
Suspiro's Cita tion R. Astra 4 1 PO 6 -9 3 ."
Marílake Supreme Mari on PO 9 ·3 5 ."
Interna tional Corie PO 6 ·7 4 ."
Angle Telste r Terry PO 8.6 6."
Agro Acres Royal Marq ueza PO 5· 10 5 .°
L M. Graciosa Maria Paul PO 5·2 4 ."
Stewarthaven Mary Reb eca . PO 5-0 9 ."
5J .T, Michelita Ellen 393 PO 3- 1 1 7. °
5.0. Barfira Glenvu e Celeb r ity PO 3· 0 6 ."
Amizade B. Rockman Prcsid ent PO 3·8 4 ."
Amizade C. Rockm an Presiden t PO 3-6 1."
Hortcroft Triu mph Pat sy PC _ 1.°

Adherb al Ribeiro Avila . Pindamonhangab a . S .P. Em 15 · 11 - 19 7 5 . Re-
gime de pa sto co m ração supl emen ta r , 3 o rden h as.

Jarrinha do Burity 3 1/32 7· 10 6 ." 19 3
Estre la do Buri ty 3 1/3 2 6 ·7 6." 19 3
Mari sol do Bur ity 3 1/32 6·4 6 : ' 2 4 8
Linda Flor do Burity 3 1/32 8· 7 6 ." 229
Rosa Branca do Burit y 3 1/3 2 6· 10 6 ." 16 3
prtnceee do Burit y PCOO 8·9 5 : > 157
Mocinha do Buri tv PCOO 4- 2 5 ." 15 7
R.F. Rcssana Jembei ru PO 8 -6 5 ." 15 8
Pintassilva do Bur ity PCOD 5 · 8 4 ." 1 13
Legenda do Burit y PCO O 7- 1 1 2:' 8 7
Coroa do Burltv 31 /32 9 · 1 2." 56
Sete Copas do Burity 3 1/3 2 5 ·1 1 2 ." 9 6
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NOME DO ANIMAL

Grau Id ad e

do an o s

sa ngue m e se s

Con- Dias

t rôle d e Le ite

lactação

% NOME, DO AN IMA L
Gra u Id ad e
do anos

sangue m eses

Co n- Dia s
trôle d e Leite

lac tação

3,71
2,9-1
3,60
3.23
3,44
3,47
4 ,11
3,88
3,23
2,88
3,22
4, 29
3,27
3,50
4,19
3,02
3,58
3,54
3. 29
3,54
3,2 1
3,58
3,74
3, 39
3, 15
3,5 8
3 ,58
3,16
3 ,79
3,7J
4 ,31
4,00
3. 05
3, 40
4 ,10
3,65
3, 23
3. 90
3,25
3.5 5
3,72
4, OJ
4,3 1
3 ,80
3,J 7
3 ,36
3, 5 1

2,80
3, 09
3 ,30
3,55
2 ,58
4 ,0 6
3,2 7
3,90
3,99
3,64
3 ,J6
3 ,8 4
3, 17
3 .39
3,32
3 ,82
3 ,J 5
3 ,9 0
3.37
4 ,23
3 ,77
2 ,8 5­
4 , 11
3 ,8 1
3 , 18
3 ,2 6
3 ,2 1
2,75
3,07
2,73
2 ,8 9

15 ,0
3 1,0
3 1,0
32,0
3 1,0
23,0
15 ,0
15 ,0
17,0
28 ,0
27,0
13 ,0
2 1,0
2 1,0
1.1.0
28 ,0
20 ,0
22.0
2 1,0
22,0
24 ,0
22 ,0
241 ,0
2 8.0
29.0
2 9 ,0
25 ,0
27,0
19 ,0
18 .0
16,0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
17,0
16 ,0
20 ,0
20,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
25.0
17 ,0
2 1.0

16 ,0
2 3 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
14 .0
141 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
20,0
19 .0
19 ,0
15 ,0
16 ,0
19 ,0
13 ,0
16 ,0
20,0
18 ,0
16,0
2 1,0
13 ,0
17 ,0
16,0
19 ,0
14 ,0
2 1,0

190
40
10

6
25

103
249
199
24 7

41
90

139
10

14 1
92
74
68
45
84
4 5
15
34

6
27
40

5
11

5
248
2 16
2 12
210
19 9
19 3
18 7
177
16 8
16 9
11 4
100

9 1
85

2 12
7 8
7 6
66
4 9

7 ."
2."
1 "
1 ."
I ."

4 ,.

9 ,'·
7 ."
8 ."
2 ."
3,"
5 ,"
1."
S ."
3."
3."
3 ."
4 ."
3."
2."
1."
2 : '
1."
I : '
2 ."
1: .
I ."
1."
7 ."
7 .'.
7."
6 ."
7 ."
7 ."
6 : '
6:'
6 ."
6 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3:'
3."
3."
3 ."
3 ."
2 ."

S .P . Em 15· 10 -19 75.
2 o rde n ha s .
1 ." 7
2 : ' 4 9
4 ." 12 6
9 ." 2 418
8 ." 235
6." 178
6." 16 5
6 ." \ 6 4
5." 13 6
4" 126
4." 104
3 ." 7 5
3 ." 69
3:' 69
2 :' 5 4
2." 5 4
2 ." 54
2 ." 52
2." 5 1
2 :' 3 7
2 : ' 3 7
1." 3 0
1." 15
1." 15
1: ' 13
I : ' 7
1 ." 7
1." A
1: ' 3
1." 3
1: ' 1

6· 3
5- 1 1
6-9
6-5
7-6
5-0
4- 6
5-9
4-3
3- 10
3-9
3-4
3-9
3-0
3-7
3-5
3·6
3-9
3-4
3- 10
4·0
3-2
3-4
3-4
3-6
4-0
3-9
3-5
2-3
2-8
1-4
2-2
2-4
2-6
2-3
2 -2
2-6
2- 7
2-5
2-4
2-3
2-2
2-4
2·3
2-6
2-2
2-5

Fevcf a Masler Dean Po sse GC-2
Po sse Fa bul a Br is a Plebe GC- 3
S .JT. O dil il Adern e Su sove r 256 PO
A. Alsfa rrn Eagle Oewdrop PO
Ma le n a 2 7 2 Roe land Aa lt je PO
S .M .P . G ravu ra Pac tamar PQ
Ga r ruch a da Po sse PCOC
wcstcrtnç Fríd a 2 Ca ra mbei G C- I
S.M .P . Goi aba Burke Katc PC
A.M . Oia nn e Diplomata Ro ckman PQ
Major ity He rd eira d a Po sse GC- 3
A.M . I'IY Citetlon Chermer PO
S.M .P. Ind ira Ke rk Ci ta ti on PO
S .M. P. Ib iq uara PO
Viena Zingara 46 D. Coun t PO
Greta C. Cha rmer de A. Ma ry PCOC
A.M . Da rlene C. Ch a rmer PO
P. Hermin ia Polyt echinic GC ·4
A.M . Anouk C. Charme r PO
Heresic Capsul e Po sse GHB
Helga Burke d a Po sse PCOC
A.M. Elena C. Cha rmer PO
A.M . Lu lu C. Ch arm e r PO
Ann Ma ry Se lm a C. Cha rmer PO
A.M. Ma rci a Cotty 2 PO
Po ss e H ild a Kat e PCDC
Conchita C. Ch a rme r de A. Mary PCOC
Im b u ia Kat e Po sse PCOC
A.M. Core Diplom ata Ro ck m an PO
Ina Oin a Kate da Po sse PCOC
Jacumauba da Posse PC
Ja bu Jicada da Po sse PC
A.M . Flo r ind a O. Ro ck ma n PO
A.M . Sus te I O. Roc km an PO
Ja na uba d a Po sse peoe
A.M . Ne ttie H . Marq ui s PO
A.M. Ellen Dip loma ta Roc kma n PQ
A.M. Sus ie 11 O. Ro ckman PO
Jecub e da Po sse PCOC
S.M .P. J agua t iri ca K. Caps u le PO
J ac upemba d a Po sse PCO C
Ja nd aira da Posse PCOC
S.M.P. Jac um a u ba Cecscte PO
S.M.P. Ja ramb a lva n bo é PO
S.M. P. J al apa Git ana I St a r PO
S.M. P. Ja ra iub a M il Key PO
Jam b ura na da Posse pcoe

Yakuh S. A. Ind ú s t r ia e Comérci o . Braga n ça .
Reg im e d e pa st o com ração s u p le m e n ta r ,

Suspiro's Ci te tion R. An to 36 PO 7 - 1
Lu las Art ista 131 R 18 6 6 PO 6 -8
Lu la s Es tampa 2 2 2 R 18 6 6 PO 5-2
Cindere la PCOD 3- 7
Ancora 3 1/3 2 4-0
Fabu la d e Ya ku lt 3 1/32 6- 4
Ana m a Decido ra Rea l PO 5 -3
Filosof ica 3 1/32 3 -9
Am y d a Ya ku lt 3 1/32 5 - 1
Mc:.rota PC O O 4 -6
Mara mbaia do Ya ku lt PCOO 5 · 10
Agilda PCOO 4 · 5
Lu rcma s Fan farona H . Cu rt iss PO 5·2
Conson i Kate Bu r ke PO 4 -6
Llnu do Yakult 3 1/32 5-7
Sanfo na 3 1/32 4- 5
Nu reca 4 Bu tte rma n S .H . PCOC 4· 3
Ami zade R. Rockman Pr-e sld en t PO 2-8
Joa nil a 3 1/ 3 2 4- 4
Flauta do Ya ku lt 15 / 16 7 ·2
Façan ha 31/32 4-2
Ma lhad a 3 1/32 4 -6
lse b ec e do Ya ku lt 3 1/32 5 · 1
Negrit o do Yakult PCOO 3 · 7
Macaca 1 1 R. Maple S .H . PCOC 3 -8
Ube Janke 2 13 PO 3 -8
Ado Nijle rtder 225 PO 3- 9
She ila da P.H . 3 1/32 41-3
K 206 Cha p a 1 1 üottcrrne u S.H. PCOC 3 -8
111 Pintosa GC· I 4 -8
Duque sa 1 Pepper S. H . GC -2 4-9

3 ,04
3 ,73
3,42
3,39
3 ,46
3,94

3,54
4,0 1
4,16
4 ,35
3,42
3,32
5,89
3,48
4,3 2
4,83
3,06
3, 77
4,24
3,00
3, 15
4,08
3,2 1
3 ,73
3,25
3,64
3, 75
3,98
3,17
3,99
3 ,7 1
3 ,4 2
3,08
3 ,64

3 ,4 1
3, 71
3, 59
3 ,69
2 ,5 7
3,65
3,56
3,85
3 , 15
3,42
3, 20
3 ,54
3 ,22
3,50
3,26
3,73
3,74
3, 16
3 ,34
3,88
3,24
3,65
3,07
3,36
3 ,3 4
4,20
3 , 18
3 ,56
2,76
3, 70
3 ,3 8

4, 18
4, 4 6
3 .76
3 .8 0
3, 12
3 , 15
2 ,96
3 , 13
3 .6 2

15,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
15 ,0
19 ,0
19 ,0
24,0
20,0
20 ,0
25 ,0
2 1,0
2 1,0
25,0
2 1,0
18,0
24,0
25 ,0
22 ,0
24,0
22 ,0
21,0
24 ,0
24 ,0
26,0
2 1,0
3 1,0
25 ,0

15 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
17,0
14,0
14 ,0
13,0
13,0
13 ,0
19,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
14 ,0
13,0
13,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
2 2,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
2 1,0
13 ,0
15 ,0
13,0
18 ,0

256
248
2 18
2 15
2 16
20 1
190
184
174
168
169
155
154
144
135
134
122
122
106

88
8 7
72
69
68
65
54
26
23

179
171
246
177
20

165
19 2
18 1
143
87
77
22

156
124
92
82
77
76
81
77
80
72
92
59
53
58
59
56
36
34

3

S.P. Em 24- '1 .1 975 .
2 o rde nhas.
1." 8 22 ,0
6 ." 17 8 14 ,0
L " 23 18 ,0
7 ." 205 14 ,0
2 ." 26 22,0
L " 18 15,0

9. "
8 ."
7 ,"
7 ."
7 ,"
6 _"
7."
6 ."
6 ."
6."
5,"
5."
5."
5 ."
5."
5 ."
4."
4 ."
3 _"
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3,"
3 ."
2 ."
1,"
1."

6 ."
6 _"
9 ."
6. "
1 ."
S."
6 ,"
6."
5. "
3."
3 ."
1."
6."
4, "
3."
3_"
3."
3."
3."
3 ,"
3 ."
3."
3 ."
2."
2."
2."
2. "
2."
2."
2 ."
1."

3-9
2-7
2- ' O
3-7
3- 1 1
4-7

10-2
6-6
6-10
6-4

10- 3
4-3
6-3
5-1
7-4
3 -7
5-9
5-2
3- 10
4-3
3-9
3- 11
4-1
5-2
8- 1
6-4
8-0
4-8

PCOC
GC- 1
GC- l
3 1/32
GC- l
GC-l
GC· 1
PCOO
PCOO
GC- l
3 1/32
GC- l
GC· ]
GC-l
31 /32
3 1/32
GC- 1
PCOO
GC. 1
GC- l
GC-l
GC·2
GC·2
GC-l
PeOO
GC-l
3 1/32
GC· I

Cia. Agricola Faz. S te. Ma ri a da Posse . It upeva . S.P. Em 17-1 1- 19 75 .
Reg ime de pa st o com raç ão s up lementa r , 2 o rdenhas ,

Bra sa GHB 10 -1 3." 9 1 22,0
S .J.T. Ligia Re Echo Skyt idy PO 8-5 7." 191 13 ,0
Ant o inette 8 2 PO 9·7 4." 1 16 2 3.0
Posse Espuma PCOC 7-1 6 ." 163 20.0
Ber rv's Recu e-de PC 7-8 4 ." 118 32, 0
Po sse Ext ra PCOC 7-2 9." 25 5 13,0
Man jo Elena Ciceron Idea l PO 6 -4 6 ." 17 1 28,0
Ch . P. Co nta G . R. A. 443 Ca r o PCOC 6- 1 5 ." 137 26,0
F.C. Luci Hot sinson PO 6-6 5 ." 134 19 ,0

Dr- . Lel io de Toledo Piza e Almt: ida . Jari nu .
Reg ime de pa sto com ração s uplem e nta r ,

S t a . Elen as Pr ofesia Gr anade ro PO 10- 4
Likiano PO 8-9
Cerr ito ' s Rc cket 85 GC- 1 9- 1
Pomona PCO O 6-6
P. Ove rene Noruega Im p u lso PO 6·2
P. Trinta Moeda O lga 's PO 3·3

Or. Manoel Ga rc ia Filho . l tu. S .P. Em 13- 11· 1975 . Regime de pasto
co m ração suple men ta r, 2 o rdenh as .

Joma Br as il ia Pa bst PO 7·3
Olsumi t Je w e l Cod Scc th PO 6-2
Jaw ay Togus Gipsy R. Ur n PO 5-8
S.T .M. Asteca Buc kv T . Maj o rity PO 3-8
Pasch oa l' s Lo uise Begonia PO 4-0
S .T.M. Adelia Sllv e r Rockman PO 3-10
Se maw i Genero sa Roland Adema PC 4-5
Se mawi Gaba ri ta P. O rmsby PC 4-4
S .T .M. Alelu ia Sco th R. Mas te r PO 3-9
Semaw i J ud i Magico Had a PC 3-1 I
F.C. Gananciosa Pontiac Madcap PO 7-2
F.C . Genero sa Ro la nd Ade ma PC 7-3
S .J.T . In ka 2 Ocverness 3 4 5 PO 4 -8
Gle na ft o n St arlet Lyn n PO 2-8
S. J.T . Bess ie vere 4 0 6 PO 4-0
S .J T. Oina 2 Vera 3 9 5 PO 4 ·2
Me llane Emperor Blanche PO 2· 1 I
Glenafton Empre ss EUa PC 2- 1 1
S .J T. Din a Cr is sy 398 PO 4·2
Mary'la le Fleming Fay Ellen PO 2- 10
wrtcc Un iq ue Lo ri PO 2-7
Wrico Un iq ue Sus i PO 2-8
Peel Lodge Alicia Ma r k PO 2·6
V/rico Ma rk And rea PC 2- 9
W ri co Chieft a in Irene PC 2-8
Ma rY'lale Kri sti na Myrt le PO 2-7
Ma ryva le Wayn e tte Evetene PO 2-4
W h ite Way Marq ui s Te ssy PO 2-6
Cvbe lc Ar ua na Refr ect PC 2- 10
Tony' s Cynt hia Butterma n PC 2· 2
Ma ryva le Adm ir aI Wade Rosil a PO 2· 11

Batuta da Prata
Cet tta da Prata
So berana d a Pra ta
Vanda d a Prata
Oor inha da Pra ta
Renunc ia da Prata
Ermel inda da Pr ata
M ira da Prata
Ma ruja da Prata
Platele da Pra ta
Etelvlne da Prata
ê spcrtlve da Prata
Dengosa da Pra ta
Filant ra da Prata
Nen da Pra ta
Caçam ba da Prata
Ma caca d a Prata
Cibel e d a Prata
Dera da Pra ta
Tita d a Prat a
Norma d a Pra ta
Rosa d a Pr a ta
Pra tinh a da Prat a
Fad a d a Pra ta
Jan ga d a Prata
Lul a da Prata
.Ju lia d a Prata
Pin tu ra d a Prata
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Gr8U Idade
do anos

sa ng ue meses

Cc n- Dias
t rô le d e Leite

. lac tação
% NOME, DO AN rMAL

Grau Idad e Co n- Dias

do anos t rô le de Le ite
sa ngue m es es lactação

""

,""'ario Berna rdo Ga r ne ro. So uze s . S, P. Em 2 5- 1 1-1975 , Regime de
pas to com ração su p le me nta r . 2 o rd en has .

Agência Mar /t ima Joh nso n S/A. lt a ti b a. S, P. Em 23. 1 1- 19 75, Re.
gime de pasto com ração s up le m e n t a r , 2 o rdenhas.

F.B,A. Bar oncza Hassa PO 4-4 9 ." 2 3 8 15 ,0 3 , 13

3,52
3 ,30
3, 12
3 ,85
3.58
4, 0 1
4 ,09
3.7 1
4 ,0 8
3,82
3,85
3,63
4 ,24
3.54
3.27
3. 14
3.78
3.57
3,83
3,85
3 ,54
3 ,7 1
3 ,50
3 , 13
3,58
3. 87
3.08
3,71
3,38
3.08
3, 17
4 ,03
4, 19
4,09
3,48
3, 52
3,67
3,79
3,66
3, 45
3 ,7 1
3, 8 1
3, 65
3, 89
3,65
4,26
3.48
3,70
3,38
4 ,2 1
3,19
2,9 2
3, 1 1
3,77
3,13
3,7 1

3,78
3 ,25
3 ,4 7
3,11
2 ,65
3 ,0 4
2 ,55
3 ,0 1
4,40
3 ,5 8
3 ,88
4, 0 1
3 ,70
2,67
4 , \ 8

33,0
27,0
33,0
19 .0
29,0
2 3 ,0
25,0
24,0
24 ,0
17 ,0
20,0
2 1,0
19 ,0
19 ,0
3 1,0
30,0
21 ,0
25 ,0
28,0
19.0
27 ,0
29,0
26.0
29 ,0
30,0
26 ,0
23 ,0
28,0
32.0
27.0
28 .0
17 ,0
18 ,0
16. 0
14.0
22,0
17 ,0
16 ,0
19 ,0
24 .0
21,0
27,0
23 ,0
24,0
20,0
17.0
19 ,0
19 ,0
25,0
25 ,0
22,0
29,0
2 1,0
2 1,0
29,0
22.0

13 ,0 3 ,40
14 ,0 3,39
13 ,0 2,9 3
16 ,0 3,76
16 ,0 3,28
13 ,0 3,9 1

2 2,0
19,0
22,0
20 .0
29,0
28 ,0
18 ,0
33,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
2 1,0
18 ,0

Regi me de

192
108

5 1
270

3
155
250
120
250
283
255
230
192
130

59
74

170
189
121
144
124
11 7
110
99
67
87
51
50
4 1
22
34

358
323
270
249
227
212
2 13
194
139
128
12A
123
11 8
102
101

87
79
75
63
5 1
28
29

2
23
la

7,"
3 ."
2 ,"
9_"
L "
5 ,"
7 ,"
4."
9."

10 ,"
8,"
8 _"
6 ,"
5 ,"
2."
3 ,"
6 ,"
6 ,"
4 ."
5 ,"
A_"
A,"
A,"
4."
3."
3 ."
2."
2,"
2,"
1."
1,"

12 ."
11."
9 ."
9."
8."
8,"
8 ,"
7,"
5. "
5,"
A,"
A ,"
4 ,"
4."
4."
3."
3 ,"
3."
3_"
2 ."
1."
1,"
1."
1."
1, "

5-4
5-6
5-A
4- 11
5-6
4-9
A,6
4· 10
A,6
A, 1
A_ I
A_3
A-2
A-3
4-6
4-A
3· 11
3 ,9
5-0
3-8
3-8
3-A
3-3
3,5
3-8
3- 1
3-5
3- 1
3-6
3-0
3-7
3-6
2-9
2-0
2-3
3_"
2-A
2- 1
2,2
3-0
3-1
3-4
2-3
3-7
2,2
2-3
2-2
2-6
3-4
2- 3
2-4
3-2
2-2
2-0
3-8

ident idade do Pa u D'Alhc GHB
Id ec g ra fia do Pa u O' Alho GH B
Incl in ada d o Pa u O' Alho GH B
luclala t ub a do Pau D'Alho GHB
l ridlqena do Pa u O'Alh o GHB
Inve ja do Pau D'A lho GHB
l tal in A, Est a t ua Pa u O'Alho GHB
Imi tad a do Pau O'Alho GHB
Inci de nc ia do Pau O'A lho GH B
Juuc Jnck F. Pau D'Alho GH6
Jequit ib a Co m e t G. Pa u D'Alho GHB
Ip iranga R. Decl m a Pa u O'Alho GHB
Ju b tlo sn do Pau O'Alho GC- 1
Jot a do Pau O'Al ho GHS
Joo nínhn d o Pa u O'Alho GHB
Ju p lé Mil Key C. Pa u O' Alho GHB
Pa u O'A lh o Jasmin M. Ber tha PC
J and ir oba do Pa u O'Alho PCOC
In ic ii'l\iviJ do Pa u D'Alhc GHB
Jap o na d o Pa u O'Alho GHB
.Jaqunç a do Pa u O'Alho GH B
Lin g ua do Pau O'Alho pcoe
Lac rada d o Pa u D'A lh o GC-2
Lisa do Pau O'Athc GC-3
Lant e r na do Pau O'Alho GC·4
Laguna do Pa u O'Alho GC. I
Lc ito lrc do Pa u O'A lho GC-2
Lo n ten e do Pa u O'Alh o PeDC
Liberd ade do Pa u D'Al ho GHB
Litu a na do Pau O'Alho PCDC
Lice nça d o Pau O'Alho PCOC
.Jaqua rl unn d o Pa u O'Al ho GHB
P . O'Alho Luz S. Im pe ra triz FD
M ilag rosa Pr inc e F. Pa u D'Alh o GHB
Lar -V ia do Pau O'Alho PCOC
J uvent ude do Pa u D'Alho GC· 4
Lu si ad a do Pau O'A lho GC-3
Me cha do Pau D'Al ho PCOC
M iram a r H .M , Ip ir a nga P. D'Alho GHB
t.eooo do Pa u D'A lho pe DC
P. O'Alho List ra da K. Ber tha 6 1 PO
La na do Pa u O'Alho PCDC
Mio sot is do Pau O'A lho PCDC
Je tcbn d o Pa u O'Alho GHB
Ma laga d o Pau O'Alho GC.4
Marca d o Pa u D'A lho GC-4
M ilo ng a Ma rk G . Pa u D'Al ho GHB
Mon tanh a H.M. Jeq . P. O'Alho GHB
Lusi t an a do Pau O'Alho ecoe
M in e r viJ do Pau O'Alho rcoc
Musi ca Mar k D, Pau O'Alh o GHB
Lu m inosa Kete B,P. O'Alho GHB
Mi ra be la S .J , do Pau D'A lh o GHB
Mi st e r io sü do Pa u D'A lho PCOC
Lind e P.E. do Pau O'Alho GH B
Mo cid iJde do Pau O'Alho -

Dr . Ruben s V. de Brit o . At iba ia . S.P. Em 2 5· 11-1975 .
pasto co m ração su p lementar , 2 o rden has,

S. H , Mis te r io sa Tem pora l M. PC 8-3 8, " 23 9
Na ranj a PCOO 10-9 2.'J 66
Pira ta Co ração PCOD 6-3 1." 58
R,V.B. Alte za Fond Ho pe GC· ! 5· 10 6." 189
RV .B, Ba rti ra Hope PC ' 5·6 2 ." 42
Pri nce sa NR - 4 ." 9 8

Faz e nda e Ha ras Ca st elo
gi me de pa s to com

S.Q , L 55 He len o Cuba
São Ma rt inho Lel d en Ace
Para iso No r uega Fid algo
Ge nebra do Pau D'Alho
Grania do Pau O'Alho
Galeria do Pa u O'A lho
São Qu ir ino N 13
B.V. Bacee tava Asp . Regai 3
G .V. Hav an a R. Rc cket
Silo Qu ir ino Q 17
S. L. An ti lha Bir uta Mara j6
Canadá Ba r iri
São Qu ir ino Q 6 3
V 36 do Cas te lo
São Qu ir ino Q 26

3, 17
3,23
3, 16
3, 5 1
3,30
3,38
3 ,6 6
3 ,33
3, 26
3 ,64
3 ,6 4

3,9 6
3.42
3 ,47
3 ,25
3 ,2 9
3 ,2 1
3.65
3,80
3,7 3
3,03
3 ,60
3,4 4
2 ,62
3,36
3, 17
3, 46
3 ,6 4
3, 14
3,63
3, 4 7
3.43
3 ,73

Reg im e de

16 ,0
15 ,0
16 ,0
2 4 ,0
17 ,0
18 ,0
20 ,0
15 ,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
2 0 .0
16 ,0
17 ,0
2 3,0
19 .0
22,0
16 ,0
16 ,0
15 .0
16 ,0
16 ,0

29.0 3.37
3 0 ,0 3 ,3 0
3 0 ,0 3 , 13
19 ,0 4, 0 2
28, 0 3,38
27 .0 3,62
3 1,0 4, 12

126
147
16 1

6 7
12 3
120
18 8
175
13 8
13 8
12 4

9 7
6 2
6 1
6 1
59
4 9
4 3
4 2
4 2
3 1
15

4 "
5."
5 ,"
3."
4 ."
4 "
6."
6 ."
5,"
5 "
4 "
3."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
z.:
2."
1 ."
1."
I "

5 - 1
4 - 11
4 ,9
4-9
4 -2
5-3
3- 10
3-3
2- 10
4 · 10
3- 1 1
2- 10
3-5
3- 9
5- 4
4- 3
3-5
2-8
4 -9
2- 7
2-5
3-0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Dr, Certo s Antenor Co nsoni . Rib ei r ão Preto . S .P. Em 10- 1 1- 1975 .
Regim e de past o com ração s up le m e n ta r , 2 o rdenha s .

Alteza da Rosa PCOC 10 -6 la " 28 1 14 o
Pa ra lso Nilsa Fond Hope PO 9-9 1>, 15 23:0
Pa raiso Lagosta Fid algo PO 10 -1O 2 " 79 20 O
Arle te Culm ina tion Ro sa PCOC 7-5 5 >' 125 2 1:0
Pereiso Pan am á Fida lgo PO 7- 1 2 ." 82 2 2 ,0
Alt iva F.N, da Rosa PCOC 6 -3 5" 14 8 20 O
Vlalke rlea Ac re s Taba th a PO 4 ·9 4 '" 101 15 '0
Con soo i o veu on Hagen PO 4-5 1." 16 2 6 :0
Consoni Hope Betty Hagc n PO 4 -7 1 ." 22 17 ,0
Conso ni Ivanhoê Lagos ta PO - 5." 12 3 16,0
Conso nl Lo rd Mona rc h PO 3-5 I ." 20 18 .0

paraíso Si lhueta Magn ifi co
Par . Sa rdonica Skyline r
Par, Sunga Fidalgo
Par , Serpe nt ina Plebe
Pa r . Taguaruç u Cit a tion
Par. Samb a Magn ifico
Pa r . 'rccent tne Fida lgo
pe r . Unive rs al Burke Ka te
Par . u veda Rondon
Par . Sucat a Oxford
Par . 'r repeçe Mil Key
Pa r . Urbana Bro w
Pa r . Ungida Rosa fê J unio r
Pa r . Taguará Boc trn aker
Par . Sentença Fidalgo
PM. Tam bet a Fida lgo
Par . Uba ldi ni Bur ke Ka te
Par , Valeia Rondon
Par , Tainha Fidal go
Par. Vala Rondou
Pa raí so Vigila ncia Fida lgo
Par, Urang8 Rcsef é Ju nior

Jacob Rosier Duttlh. Ca mpina s . S .P . Em 10 - 11 · 19 7 5
pasto com ração sup le m e n ta r . 2 o rd e nha s .

Declina do Pau O'Alho GHB 10 -0 1 ." 1 I
FllJ menga do Pau O'Alho GHB 9·2 5 ." 13 0
Hcn rieua do Pau D'Alb o GHB 6- 1 6 ." 1 78
Histo ria do Pau D'Alho GHB 5- 11 9 ." 259
Ilha do Pau O'Alho GHB 5·6 3 ." 73
lIIadc'l do Pau D'A lho GHB 5-3 6 ." 178
P. O'Alho tmco r ten c!e P. Pie tie PO 5 ·4 4 " 1 16

Comerc ial Indu str ial c Agr ico la LAD . Ltcta. Campin as . S. P . Em
17·11 ·1 975 . Regime d e pa sto co m ,,,ç50 s u p le m e n ta r , 2 orden has .

Holamb ra Tiet ]c XX (H- 133 3 ) PO 10·4 5. " 13 3 2 1,0 3, 19
Car ol Ann Maplc Rancho IS3 GC-2 3-0 1 l ." 309 16 ,0 3,84
Rancho Isa Morena PO 4 · ] 1 1: ' 323 16 ,0 3 ,6 4
São Rafael 35 Coimb ra GC - I 8 ·9 10 ," 2 87 15 ,0 3.36
Fanl a 273 Noe l de São Rafae l GC-2 S· ] 9." 2 71 13 ,0 3,59
Fanta 273 Noel de São Rafael GC -2 S· ] 9 :' 2 7 1 13 ,0 3,59
São Rafael 54 Cora GC· ) 8-4 9 ," 27 1 16.0 3 ,60
S.R. 153 Espuma Golden Dvkc GC- l 6-8 B,'" 236 20 ,0 3 ,50
Corada do Ran cho Isa GC· 2 4 ·2 8 : ' 242 16 .0 3 ,95
Fri tura 27 1 G.O. São Rafael GC- ' S·] 8 ." 225 15 ,0 3,33
São Rafael 44 Cert üh e GC· ) 8- 10 7 ." 2 14 20.0 3 ,2 5
São Rafael 155 Espiã G. Ouke GC· I 6·9 7." 19 1 26,0 3,3 9
São Refeel 222 Fla nela G . Ouke GC-l 6 ·0 7." 17 8 19 .0 3, 15
S.R. 171 Escuna 30 Go ld . Ouke GC-2 6 -6 6." 176 24 .0 3 ,5 0
Flor de Lis 270 Noel S . Rafae l GC-2 6- 1 6." 169 24.0 3, 12
Glenafton Apple do Ra nch o I S e1 GC-2 4-4 6." 169 19 ,0 3,62
Bolinha - - 5." 13 2 18 .0 3,5 5
Rubi Seam an do Ran ch o Isa GC·3 2 ·0 5 ." 14 9 2 1,0 3 ,2 0
Mari Seama n do Ranc ho Isa GC-2 2-2 5." 15 6 26,0 2 ,94
Escarpa 156 Crtss C. S, Raf ael GC- 2 7-0 5 ." 136 19 ,0 3 ,89
Be r ta Coimbra Dcc Ann R, lse GC-2 3-2 4" 1 10 29 ,0 3, 19
Sbetle Bragilntina O. Ann R. lse GC - l 3 -3 4 ." 10 0 20,0 3.46
S.R. 20 1 Fant asia Pr c stdcnt GC-2 6-4 4 ." 1 15 15 ,0 3 ,60
Tura Scema n do Ran cho Isa GC- l 1-6 4 ." 120 2 1,0 3,34
Eletr a 107 Golden 0 .5. Raf ae l GC- l 7- 6 3." 83 2 5 ,0 2 ,8 5
S.R. 250 Finura Beau ty Va r GC-2 6- 6 2." 55 2 2 .0 3,0 9
Leli do Ran cho Isa GC - 1 4 -2 2 ." 5 6 3 1, 0 2.99
R.1. Petra Lucife r Oee Ann PC 3·6 1." 1 1 2 3 .0 3, 19

,
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NOM E DO ANIMAL
Grau Idade

do a nos

sa ngu e mese s

Con - Dias

t rôl e de Leit e
lacta ção

,.,
NOME: 00 ANIMA L

G rau Id ad e

do an o s

sangue mese s

Con- Dias

t rôle de Lei te

lactação

.,

2,90
2,46
4,24
2,77
2,95
3,95
3, 17
3,26
3, 12
3,4 5
2,82
2,48
2,85
2,98
3,44
4,17
3,22
3,04
3,77
2,72
3, 15
2,48
3,5 0
3 ,05
3,33
3,53
3 ,33
2,87
2,75
3,36
2,6 8
2,68
3,78
3,5 8
2,64
3,45
3,29
2,82
3, 16
3,5 8
3 ,31
3, 17
4 ,05
3 ,34
3 ,03
3, 39
3 ,20
4 ,01
3,60
3, 26
3 ,15
3,21
3 ,33
4 ,35
3,45
3 ,70
3 ,87
3,9 1
3, 06
2,94
2,78
3,5 3
3, 55
3 ,26
3 , 14
2,80
3 ,34
2 ,95
3,5 6
3 ,5 4
3 ,4 9
3 , 13
4 , 12
2 ,73
2,97
2,75
3 ,55
2 ,52
2 ,91
3 ,33
3, 12
3 ,9 2

33,0
36,0
2 1,0
25, 0
18,0
19 ,0
22,0
40, 0
27,0
20 ,0
3 7, 0
25 ,0
27,0
26 ,0
20 ,0
19,0
27,0
25, 0
28,0
25,0
24 ,0
4 2,0
2 1,0
36,0
38,0
26 ,0
3 1,0
36,0
32,0
25 ,0
28,0
28 ,0
30,0
40 ,0
4 0 ,0
23,0
20 ,0
29,0
20,0
23 ,0
23 ,0
25 ,0
19 ,0
18 ,0
4 0 ,0
26,0
32,0
23 ,0
31,0
2 1,0
26,0
3 0,0
21 ,0
20 ,0
22 ,0
3 0 ,0
18 ,0
27,0
3 1,0
22 ,0
3 7,0
23,0
2 2, 0
26,0
29,0
30,0
2 5, 0
31 ,0
19 ,0
2 1,0
19 ,0
23 ,0
19 ,0
30,0
3 1. 0
27,0
28,0
33,0
2 8 ,0
2 5,0
23,0
2 4,0

13 3
3 7

11 4
196
199
19 1
262

4 3
18

24 9
37

19 6
203
184
237
14 7
32 1
14 0
111
18 9

69
74

258
21
34

136
75
43
17

11 3
18 9
11 8

4 0
65
35

17 5
255
11 0
2 15
207
3 11
133
14 6
147
33
74

260
267
10 8
112

9 8
17 0
222
16 4
2 24
14 6
19 5
10 8

98
17 9

7 0
11 4
11 7

9 0
8

2 2
25
27

226
18 2
18 8
161
16 3
166
93
87
67
4 3
4 7
5 1
55

9

5 ."
2 ."
4 ."
7 ."
7 ."
7."
9 ."
2."
1."
8."
2:'
7 ."
7 : '
6."
9:'
4 ."

11 ."
5 ."
3 ."
4 ."
3 ."
3 ."
9 ."
1 ."
1. "
5 ."
3 ."
2 ."
1: '
4 ."
6. "
4."
2 ."
3 ."
2 ."
6 :'

10 ."
4."
7 ."
7 ."

1 1."
5."
5 ."
5 ."
1."
3."
9 ."
9 ."
4."
4 ."
4 ."
6."
8 ."
6."
8."
5."
7 ."
3 ."
4 : '
6 ."
3."
4 ."
4."
3."
1."
1."
1."
1."
8."
6."
6 :'
6 ."
6."
4 ."
3 :'
3."
3."
2."
2 ."
2 ."
2:'
1."

6·5
6·4
6 ·4
5· 1 1
5·9
5·0
6 ·2
6 · 10
6·8
5·9
6 ·3
6·0
6· 1
5· 1 1
6·9
7·5
8·2
6· 1
6 ·7
5 ·9
6· 8
6·5
5·6
5· 10
6· 1
6·5
6 ·0
5·7
6 ·3
6 ·3
6·0
6 ·5
5 · 1
9 ·5
5·4
4 - 11
5· 1
4·7
4 ·5
4 ·4
5·0
4·5
5 ·3
6· 1
4·4
4 ·3
5 ·1
4 ·0
4·2
4 ·5
4 ·5
3- 10
3 ·6
4 ·2
3· 1
3·7
4 ·2
3·7
3 ·7
3 ·2
7-5
3 ·8
3· 8
3·4
3· 7
4 ·0
3- 11
3·5
2- 1 1
2·4
2· 1
3 ·6
3· 1
2·3
2·4
2· 5
2 ·5
2- 1
2·6
2·3
2·3
2· 8

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Flax Mil l Ocapock Bu rke
Dever Ble ck E. Raque l
Sp ruceqa te Ma jo r ity Dell
Gle na fton Haga s Joyce
Tops Hagen Bon Ed ie
Keenela nd D.A. Pri de Fa ne t
Macs C len Jun ipe r
Bcnett Far m As t ro naut Su ny
Bv-Pond Gent Reven
O lsum m it eco Togu s T. Joh
Atwood Minu tema n n Vic kv
Bu nker Hi ll Fa rm C. Wendy
Beaver Cr ee k Best Ben t
Carwyth an Black Eagle Fern
Bon d Haven Marqu is Ju liet B.
M<lridGn Texal Karen
Ro mandale Reflec t io n Ivy
Glc na fton Hagas Joy
Rivcrlea Ivan hoé Flora
Rcveetre Ga laxy Oawn
Olsum m it Pride Glen Meg
Eng hi ll Per ro Pe arl
Glena fton Showgi r l Nata lia
1.P.R. Dire tora
Elcct n Rockman Nane tte
Bon d Heven Nugge t Grace
Manorpr ing s Reflect ion Damone
1.P.R . Du lce
Fr iend ly Lane Ca rna t ion
Fru it land s Delta Mode l
Beaver Creek Buddy Penney
Durvick Fry Iva nhc é
G.V. Ha rpa Ad a n tha 1 Cit. R.
Pineb ush Texal Pau la
1.P.R. Duq uesa
Glena ft on Cit at ion Babe
Rande!c Centurio n Ka te
J .P.R. Elo iza
1.P.R. Dern ie r
Lad y Cr iss liner 359
Ip uã Governess 318
Am izad e Cri ssy Denfie ld
Bon d Haven Reward R. Col leen
Flax Mill Le r! Charmer
Rom andale Countess Becky
S .l .T. Lad y 2 Ellcen 395
Roybrook Peg
1 .P.R. Elite
1 .P.R. Elza
Br idg ewood Starlite Ma ry
Oak Knol l Allie
J .P.R. Eleonora
1.P .R . Epopéia
1.P.R. Emenda
1.P.R. Finesse
1.P.R. Evidenci a
Lady 2 Ch arl o tte 377
1.P.R. Fada
1 .P.R. Fernc
1 .P.R. Fart ura
Condon Texa l Bess
Oa k Rid ges Lad y Ma rk
1.P .R. Er rata
1.P.R. Fo lgad a
1 .P.R, Fe rn anda
1 .P.R. Erosão
Amizade Ar ana Cit a t io n
1.P. R. Flo r
1 .P.R. Fanf a r ro na
1.P.R. Ga by
Preve re Am y Fury
J .P.R. Eterna
1.P.R . Frico te ir a
1.P.R. Gaita
1.P.R. Gig i
1.P.R. Gota
1.P.R. Glor io sa
1.P .R. G laucia
1.P.R. Ga lba
1. P. R. Gen uina
1.P.R. Gravura
l .P.R. G ina

3 ,6 0
4 ,3 1
3 ,47
3,22
3, 16
4 ,20
3, 28
4 , 12
4 ,38
3, 24
3 ,0 4
3,39
3, 2 2
4,4 8
3, 34
3,86
3 ,4 2
3, 38
3,10
3 ,07
3 ,84
2 ,94
4 ,0 8
3, 18
3,10
3, 18
3 ,0 3
3,0 1
3,46
3,95
2,9 9
3,96
3,03

3,84
3,89
3,52
3,7 1
3, 08
3,38
3, 4 8
4 ,4 9
3 ,29
3, 3 1
3,97
3,17
4 ,2 0
3, 76
3,63
3,27
3, 11
3,93
3 , 13
2,83
5,08
3,38
3,49
4 , 18
3,58
3,38
3 ,49
3 ,46
3 ,90
3 ,53

15 ,0
17,0
15,0
16,0
2 3, 0
20 ,0
20 ,0
17 ,0
22, 0
16 ,0
23 ,0
18 ,0
2 1,0
16,0
22,0
17,0
17,0
19,0
18 ,0
2 2,0
16 ,0
17,0
2 6,0
2 2,0
22,0
17,0
20,0
18 ,0
23 ,0
18 ,0
17, 0
16,0
16 ,0

29,0 2 ,99
35,0 3,35
20,0 2 ,74
22, 0 4 ,5 1
19 ,0 3,17
40,0 3,55
40,0 3 ,37
27 ,0 3, 29
35,0 3, 9 7
35,0 3 ,0 6
27,0 3,47
22,0 2 ,8 7
27,0 3,25

Regime de

19 7
24 8
22 8
13 2

86
14 1
14 1
184
174
14 5
11 7
13 2
133
10 8
127
9 1

12 8
85

10 8
22
27
55
17
5

16
59
32

4
6

146
5 7
4 7
23

97
4 1

16 5
249
201
49
28

21 6
10 9
6 2

296
258
153

3."
2 ."
6."
8."
7. "
2."
1."
7."
4 ."
3."

10.°
9."
5."

6· 9
5· 11
6· 11
7·5
6· 8
7·6
9·9
6·2
9·3
6·4
6·8
4-7
6· 1
7·6
8- 1
6-2
5·9
7· 10
6·4
6-7
9- 10
3·5
8- 11
6·3
3·7
3·8
3·5
5·6
7-1 1
2· 8
2·9
3·0
2-11

7·7
8·9
7·0
7-4
6· 0
6 -10
6·5
6· 0
6·2
6·5
5·9
5 ·8
6·5

GC· 5
15 / 16
15 /1 6
pcoe
PCOO
PCOC
PCOO
15 / 16
PCOO
PCOC
PO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
GC·4
PCOC
PCOO
PO
GC-2
PCOD
PO
15 /1 6
PCOD
GC-2
PO
GC-5
PO
PCOO
GC-l
PO
GC- l
PO

São Qui r ino P 94
São Q ui rino Q 37
V 47 do Cas te lo
S.L. Assombrada B. Marajá
Caste lo V 4 5
S.L. Amora Binga Ma ra já
V 26 do Cast elo
São Qui r ino Q 2 8
Castelo V 57
São Q uir ino Q 2 3
Aca r i Bur ke Peace
Z 3 do Cas te lo
Caste lo X 2 0 N
Castelo V 23
S.L. Aliança Brasa
São Q u ir ino Q 54
São Q ui rino Q 84
Ca ste lo V 60
s.a. Q uebranto Me r r it Mano n
Sã o Quiri no Q 33
V 35 do Cas te lo
F.H.C. It aguassú A. O tim is ta
Cas te lo V 28
X 14 do Castelo
A 8 do Ca stelo
C.R .P. Sc reve High Mar k
A. 12 do Cast e lo
B.V. Camelia Arpi rante Rega i
S .L. Briga Norma lista
A 23 do Castelo
F.H .C. Magnolia Angola Dandi
A 24 do Caste lo
F .H .C. Odessa Anapolis Oand i

Olinto Marques d e Pau lo . Va lin ho s . S.P. Em 28- 11 · 1975 . Regim e
de pa s to com ração sup lemen tar, 2 ordenha s.

Grahaven Ci te t lon Oawn PO 12-9 7 ,° 187 17 O
Br aeholm l eader Aggie PO 9·3 2 ,° 49 29 ' 0
Wi lly's Lore te Magico Gondola PO 9-10 4 ,° 98 15 ' 0
Ma rtona ' s Vic tor Elec tc r 1 PC 10-1 7.° 186 2 1'0
Pa r. Necre Fida lgo PO 9-3 1.0 10 ll o
Ma rt ona 's Vic to r Front Row PO 9-5 4 .0 99 16 ' 0
Pickl and F. Hope PO 7-4 11.° 338 16 :0
Bond Haven R.R. Sally PC 7·1 0 1.0 10 13 O
Ma r to na's Paragon G. Pr-lllv PC 10-5 3 .° 12 0 24 '0
Ma r to na's Se na tor Belle 1 PC 7-3 6 .° 16 8 2 0 ' 0
Gle na fto n Si mbol Jc yce PC 6- 11 8.° 226 16 ;0
Bond H. Ce ntu rion R. Co lleen PO 6·1 1 2. ° 35 28,0
A. Mel loVl Bre eze Ma rq ui s Sue PC 9·1 1 4 ,° 92 25 O
loma Gina Dic tad o r Vic to r PC 6-4 3 .0 83 18;0
Gle nafton Showgi rl Jcv PC 6- 10 2 .° 75 19 O
lema Tona D. c rt ss-Cro ss PC 7-3 1.° 10 2 1'0
Ma rtona's C less!c Victor 1 PC 6· 3 6 .° 220 20'0
Bo nd Heven Tyson R. Sa lly PC 5-4 5 ." 124 14 '0
Marjan Ro sa 'relatar PC 4-9 4 ,° 99 24 '0
Ma rjan Ka Had a PC 5-1 2 .° 34 30'0
Ma r ia n Po t ir a Sup re me Hed e PO 4- 1 9 .° 280 14 ' 0
Ma r jan Viva Sta r PC 3·9 7.° 194 19'0
Ma rian Ros ada Ma rqu is PC 4·8 1 ° 10 23 ' 0
Cheltenham Supre me Wendy PC 3·9 1:° 10 18 '0
Ma r jan Zu la Ma rquis Te lsta r PO 4- 1 1." 10 2 1' 0
Ma rian l a ica Grand PC 3-9 1.0 l O 24'0
Ma rian Co ndesa Marqu is PO 3-9 1.° 10 19 ' 0
Marian Flora Ste r PC 2- 11 8 .° 246 16 '0
Mar ian Spa rta Sta r PO 4- 1 3.° 109 15 ' 0
Ma r ian l u ri ti Star PC 3·0 3 .° 86 15 :0

l oaq u im Pei xo to Rocha. l te ttba . S.P. Em 29· 1 1-19 75.
pasto com ração suplementa r, 3 c 2 o rden has.

3 ordenhu
langada Ied a F.A. Ouk Ma rk PC
Lin mack Joyce PC
G. V. Fartura Rocket O, Pabs t PO
Vaunv ille Ena Royal PC
1.P.R. Cisplatina PO
Em erling Bu rke Huff PC
Bond Ha ven Nugget Beauty PC
Pecoradale Ivanhoé Sue PC
Potter- Farm But ch Basoki PO
lngli s Pride line Etta PO
1.P,R. Chi sp a PO
Potter Farms Kennedy Bramada PO
Butt cndele Trí umph Gail PO
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~JOt.' E 00 ANIMAL
Gr-a u Idade
do a nos

sa ngue meses

Con- Dias
t r6 1e d e Le it e

. lac tação
NOME , DO ANIj\\A L

Grau Idad e Co n- Dias
do anos tr61e d e Leite

sangue me ses lact ação

3,64
3,74
4 ,1 8
3, 90
3,75
3,86
3,54
3,66
3,54
3,72
3,59
3.37
3,87
4, 11
3,59
3,75
3,79
4 ,11
3,52
3,96
3,80
3 ,44
3 ,6é
3,95

Regime de

Em 19·11 ·
or denhas.
19,0 2,98
18,0 4 ,0 3
22.0 3.2 9
16 ,0 3,39
16,0 2,9 2

19,0
23 ,0
19.0
17,0
28,0
18,0
2 1.0
23,0
18,0
30 ,0
22 ,0
16,0
18,0
20.0
19,0
16,0
24 ,0
24,0
2 1,0
19 ,0
16,0
17.0
16,0
20 ,0

42
139
125
256
152
185
124

12
134
99
14

19 1
150
11 9
184
155
28
39
23

19 1
22
25
25
17

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade ver m elho e bran co

Cccpe re üv e Agro-Pecuó r ia Ho lamb ra . J aguariúna. S.P .
- 19 75. Regime d e pasto com ração suplementar , 2

Ar iranha PCOD 7· 11 1." 33
Fobule O tho n d a Ma ra mb aia GC-5 9- 11 2 ." 45
Can to r-a da Ho lambra Peoe 4 ·7 2 ." 34
As to d a Ho la mb ra GC-2 4· 1 5 .° 124
Afr ica na da Hol am bra GC·2 3-0 2 .° 40

Anton io Jo sino Meirelles. Bet a tais . S.P. Em 2 1. 11· 1975.
pas to co m ração supleme n ta r. 2 orden has.

Fab u la R. Mau r its 11 1 de Mei r . GHB 9-9 2 .°
Dernic te Ebauma r d e Meirelle s GHB 8-9 5. "
Se leta Theodoor de Me ire lles GHB 5. 7 5_°
Pio neir a Pioneer de Meir el les GHB 4. 10 1 1.°
Ja rdineir inh il C. de Me ire lles GHB 4-5 5.°
Maga li K. Be l d e Me irel les GHB 5-0 6."
Li ne King Bet de Mei re lles GHB 5-0 5.°
r-an ta de Mc ire lles PCOD 5. 6 1.°
Flo rid a Enam orad a d e Mei rel Jes G( ·2 . 5-1 5. "
Flo resta Tr a ns . de Mei re lles GHB · 4- 10 4. °
Bidú de Meire lles peoo 8.5 1.0
Hidrc Trens. de Me ire Jles GHB 4-3 7 .°
Lupa Roe land de MeireJles GC· 1 3.8 5.°
Marabá King B. de Mei re lJes GC·1 3-8 4 ."
Ce tt te Roel and R. de Mei re lles GC-2 3.8 6 .°
Faia Roya l Red d e MeireJles GHB 3-6 5.°
Favo r lta cu. R. d e Mei rel les GC-1 3-6 2."
Ma riana Roelan d R. de Me irelJes GHB 4-3 2.°
Marcha A Ré C. R. de Mei re lles GC· l 3.6 2 .°
Miss Theodoor de Me irelles GC·l 4 -10 7,°
Fav a Na ipe d e Meirell es GC· l 2.7 2 .°
Hava na Naipe d e Meirelle s GC- l 2. 7 2 .°
Ja r r inha Pr ometer de Mei re lles GC-2 2-5 2. °
Mad r in ha Tra ns . de Mei re lles G( · l 2-6 1.°

v tvecqve v íclre S/ A. Cachoeíro de It apem ir im . E.S. Em 12· 11-1975.
Reg im e de p as to co m ração suplementar, 2 orden ha s.

Gav ina de Ste , Lucia 3 / 4 12·4 3. 1> 60 14 ,0 3,9 0
Po n ras tc de Sta. Luci a 3 /4 12-2 5 .° 125 14,0 3,98
Dcficic 2 de Sra . Luci a 7 /8 6-9 7 .1> 196 13,0 4.08
Geada de Ste . Luci a 3/ 4 10·4 4. " 130 19 ,0 3,98
Leg a l d e Ste. Lucia 1/ 2 7·2 3.° 6 1 19 ,0 4,0 1
Japona d e Ste , Luci a 7/8 8·6 2 .° 51 16 ,0 4 ,26
Ma dreperola de Sta . Luci a 1/ 2 8-0 1.0 1 29 ,0 3, 98
Anga tuba 3 de St a. Lucia PCOO 5-1 1 3 .° 60 16 ,0 3,98
Ma rle ne de St a . Luci a 1/ 2 6-11 2 ." 32 23,0 4 ,0 9
No iva d e Ste . Luci a 1/ 2 6· 1 6 .° 150 16 ,0 3,83
Mo rada 446 de Sta . Lucia 3 1/32 6·3 2 .° 30 16 ,0 3.94
Lingu iça de Ste , Lu cia 1/ 2 7· 1 3 .° 62 19.0 3 ,84
O ti m a de St a . Luci a 7 /8 5· 11 2 .° 4 6 16,0 4 ,07
O mcçc de Sta. Luci a 3 /4 5 -10 4.° 12 9 15.0 3 ,96
Jc j é d e Sta . Luci a 1/ 2 8-3 5 ." 99 17,0 4,21
Anqctu bc 2 1 d e Ste. Luci a 3 1/32 4·9 2.° 3 2 18.0 3,94
Mo nt ea ux 4 16 Ste , Luci a 15 / 16 6- 3 3. ° 6 2 17 ,0 4 ,08
Prtsct !a de St a . Lucia 1/ 2 3·4 2.° 26 19,0 3,84
No turn a 9 de Sta. Luci a 3/4 3·9 1.0 1 14 .0 3 ,98

2 1,0 2 ,96

23,0 3, 4 3
22.0 2,92
33,0 2,86
26,0 3 ,34
17 ,0 2, 76
25,0 3,57
22,0 3 , 16
25,0 2 .8 7
19 ,0 2, 98
2 1,0 2 ,68
19,0 2,8 1
15 ,0 3,38
22,0 3 .33
16 ,0 4 ,2 6
22,0 2 ,94
16 ,0 3,72
2 2,0 3.52
15 ,0 3, 46
26,0 3 ,23
30,0 3,66

Regi me de

16,0 3,67
2 1,0 4 .4 0
2 1.0 3, 08
30,0 2. 97
16,0 4 .55
20,0 3,22
27,0 3,36
18,0 3.68
27 ,0 2 ,98
2 0 ,0 3, 18
2 1. 0 3 ,73
25,0 2 ,92
17 ,0 3 ,54
13 ,0 4 ,2 3
16 ,0 3.63
2 7 ,0 2 ,95
2 6 ,0 3 .58
25,0 3 ,7 8
25,0 3 ,1 8
2 2, 0 3, 12
25,0 2 ,9 7
18 ,0 3 , 10
14 ,0 3 ,86
13,0 3 ,6 3
15 ,0 3,85
19 ,0 2 ,96
19 ,0 3,34
16 ,0 3 ,9 1
19 .0 3 ,99
18 ,0 3,50
21.0 3. 32
15 ,0 3, 5 0

Reg ime de

236
2 15
23 2

5 1
3 17
255

3 1
272

2 1
10 3
100
68

16 5
163
31 6

2 8
52
7 1
50
6 1

144
145
35 2
263
256
194
23 1
18 0
82
80
50
26

11 5
162

37
11 0
94
4 3

308
135
189
37
7 8

19 7
18 9
155
14 4
157
99
67
69
22

4 ." 10 32-2PO
2 ordenhu
J.P.R. Gelexte

Dario Freire Meirclles . Campi na s. S. P. Em 24- 11 -1975 .
pasto com ração sup lemen tar, 3 o rd enh as.

Videsa 644 Royal Esther PO 10 -8 8 ."
Alder Gra nge Cero l Sup re mc PO 9 -4 8:'
li nmack Della PO 7-7 8 ."
S.M. Simone Triune Fur y PO 6- 10 2."
S1". Hezel Reflec t ion F. Bo nd PO 5-8 1 1."
S.M. Den Walker Centu r ion PO 5- 1 1 9 ."
SJ". Duchess W. Cenlur ion PO 6-6 2. "
S.M. Vara Ace Ccn tu r io n PO 5- 1 9:'
S.M. Pcrtt e Cr tss General PO 6· 4 1_"
S.M. Duchess Mark Pr idc PO 5 -1 4."
S.M. Nente W, Centu r tcn PO 5- 1 4 ."
C.V. Ballehal Cito Emperor PO 4 -9 3."
Ann Mary Tynna D. Rockma n PO 3- 1 1 6 ."
G.V. lpacara i B. Highbrow PO 4 ·1 6."
S.M. Markise Prem ier Mod el PO 4-2 11 ."
S.M. Nancy Per Seaman PO 4 -4 1."
S.M. Elva R, Mode l PO 4- 6 2. "
Sl ". Rita Fury Pride PO 4 ·6 3 ."
5.M.. Ast rcnc vt D. Sceman PO 4 -2 2."
Granjcra 729 Inka Celebrt tv PO 6- 1 3."
S1.... Skiannc Pride Boot make r PO 3- 6 S."
Três Irmãos Dina' s Hagen PO 4 ·3 5."
Três Irmãos Provinciana Maud PO 3-5 12 ."
Jang. Nilce 0 143 Bcotmaker PO 2-3 \ 0."
C.V. Alpha Rocke tt c Citat ion PO 5-3 9."
5111. lnka Design Bond PO 2- 10 7."
S1.... Farpa R. Map le PO 2· 2 7 ."
S.M.. Patsy Pride Bootmaker PO 2 -8 6."
S.M. Gal Reílection Hagcn PO - 3 ."
S.M. Markise Prem ier Hagen PO - 3 ."
S.M. Juweeh je Seaman PO 2-8 2."
S.M. Hemare t Victo r Memory PO 2- 1 1."

Dr. Claudio V. Robe rt i. Bragan ça . S. P. Em 15-11 -1 975 .
pasto com ração suple ment ar, 3 orden has .

Galante rcoo 1 1· 10 4. "
Estatue do Pau O'Alho GH B 8-9 6."
São Quir ino M 129 GHB 10 -2 1."
Roland 1509 RefJec. Cascad e PO 8-3 4. "
S.N. Sertanej a Adon is PO 6-8 3."
Honoria do Pau O'Alho GHB 6-6 2 ."
Hilar ia do Pau O'Alho GHB 5-8 11."
Idéie do Pau O'Alho GC-2 5-6 5 ."
Mil Co 52 Sirena 2 COlt y 2 2 PO 6 - 1 7."
Geada da Posse GHB 4-10 2."
Jeitosa J ack E. Pau D'Alho GHB 3· 1 1 3."
Marclona Alba GC-5 2·9 7."
Isca do Pau O'Alho GC- 1 4-9 7 ."
l .P.R. Feliz PO 2-9 5 ."
White Way Darknes s Oawn PO 5-5 5."
Whitc Way Meda lis l Lc le PO 4- 5 5 ."
While Way Reflect ion Jan PO 3-9 4 ."
Glenafton Empress Annabel le PO 2-9 3."
Vermeulen P.R.M. Ky Nel tje 3 PO 6 -9 1."
Primavera Cap itain Man-O-War PO 6-0 1.°

3 ,57
3,64
2,83
3 , 18
4 ,0 8
3, 36
3 ,2 4
3,8 1
4 ,2 6
3 ,44
3 ,3 5
3 ,3 3
3,79
3 ,63
3.60
3 ,76
3 .43
3,9 1
3 ,87
2 ,7 1

-,

Vera Furtado de Andr ade . Calc io lând la MG. Em 21 · 11. 1975 . Re-
gime de pasto com raç ão su p lem en ta r , 2 o rdenhas .

Alegria de c atc tcle nd te PCOO 1 1-0 4 ." 1 13 2 1,0
Elisabeth Calcioland ia rcoo 6-3 12 ." 364 14 ,0
Calciolondia Folly Lodester PO 6· 0 5. " 141 17 ,0
lrsa 507 Madcap PO 1 1·4 10 ." 279 16 ,0
Hera de CaJcioland ia PCOO 4 -3 7 ." 19 6 16 ,0
Calcioland ia Ilha Oee Ann PO 3-0 7 ." 19 7 16 ,0
Iguana de Cald oland ia PCOD 2· 10 7. ° 18 2 13, 0
CaJciolandia For ty Male na PO 5-8 6." 15 3 17 ,0
Florida de Ca1ciolan dia ecoo 5· 10 7 ." 18 4 13 ,0
Calciolandia Fada Dominó PO 5-9 6 ." 16 7 18 ,0
Ebonite de Calcioland ia PeOO 7 -1 6 ." 160 19 ,0
Hebc de Calciolandia PCOO 3- 1 1 6." 17 9 17 ,0
FlImosa de Ca1ciolandia rcoo 5· 10 6 ." 18 0 13 ,0
Videsa 590 Rock B. Glenvue PO 1 1-6 5 ." 14 7 19. 0
Hílda de Calciolandia PeOO 4- 0 5 ." 137 2 1,0
Calciolandia Helce PO 4 -3 5 ." 12 9 20 ,0
tse de Ca1c ioland ia PCOO 3- 1 5." 14 7 14 ,0
Harpa de Calciolandia peoo 4- 0 5 ." 191 20,0
Heidy de Calcioland ia PCOO 4 -4 4 ." 11 2 20,0
Ouerencia 184 PO 10 -2 4 ." 14 9 29,0

3 ,88
3, 00
3,46
3,29

4, 14
3 ,60
3,87
3,64

Dr , Flavio Cast elo B r<Il K O Guti er rez. Sete Lagoas. M.G. Em 7-11·
· 1975. Regime d e pas to co m ração su ple mentar, 2 ordenhas.

Revi ste d e Mo rada Nova NR - 5 .° 125 14 ,0 3,62
Tortuga de Mo rada Nova NR - 3." 64 16 ,0 3,45
Espo n ja de Mo rada Nova NR 9- 1 1 4 .° 9 8 14,0 4 ,1 1
Sere na de Morada Nova NR 11·7 B.o 224 14 ,0 3 ,79
.cerde de Morada Nova NR - 5 .... 125 13 ,0 3 ,6 7
Ga nd ra de Morada Nova NR - 4 .° 10 9 13,0 4 ,2 9
Lizura de Mo rada Nova NR 4· 8 6. ° 17 9 · 16 .0 4 ,64
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2 ,9 5
3,3~

3 ,~ 7

2,6 2
2, J 3
2 .9 5
2,7 3
3,6 2
3 ,72
2,53
3, 7,\
2,86
3,50
3.9 4
3 .59
3 , 19
2 ,66
2.80
2, 8..1
2 ,6 ,1
2,97
2,56
2,86
2 ,86
2 ,86
2,30
3 ,25
3 ,25
2,65
3,36
2 ,4 6
2,96
3, 25

2.35
3, 26
3 , 18
3, 46

Reg im e

23,0
3 4, 0
23 ,0
36,0
35 .0
30, 0
34 ,0
3 1,0
25,0
2 8,0
33 ,0
3 5,0
4 1,0
23 ,0
2 7, 0
3 1,0
25,0
29 ,0
28,0
22 .0
2 1.0
2 5 .0
2 3,0
29 ,0
28,0
2 3, 0
22 ,0
2 1,0
23 ,0
24 .0
32,0
36, 0
28, 0

Regi me ele

17,0
15 ,0
17.0
2 0, 0

149
65

134
122
54
89
95
29
59
63
11
59

2
18

15·1
130
11 3
80
24

288
2 1 1
122
131
126
109
1 1·1
102
10 4
76
77
4 1
3 1
25

6 5
2 11
27 9

2 1

Gr au Idade Can- Dias

NO ME, OO ANIMAL do anos t rôle d. Le ite e
"

sangue m e se s lactaç ão

" o r d e n h as
Alteza Ur ba no Le m e GC- 1 6-0 7 ' 197 1&,0 4,18
Be r nadete Ptc necr Lem e GC- l 5-1 8," 1 17 13,0 4,91
Lernea Umbela PO 7·1 1 4 ." 10 1 16 ,0 3,80
Lern c' s Cr is t in a Roya l R.d PO 4 -6 3 ." 56 19 ,0 3,68
Ce ro l Revel Red Le m e GC-l 4 ,6 3 ' 56 17,0 4 ,53
Lern es Dlne - - 7 : ' 103 15,0 3,88
Lcrnc's Ca r me n - - 7,' 180 15 ,0 4,36
Lem e's Capucine R, Ur b a no PO 4- 1 A." 9 3 13,0 3,57
Lcmes Cond e ssa Jeck' s wi sh PO 4-0 3 ," 58 18 ,0 3,8 0
Ce nf iança Urupuca Urbano Leme GC ·5 4 -5 3,' 69 15,0 3,88
Lernc' s Divindade PO - 2 ," 46 17,0 3,6 2

,

Ant onio de Tol ed o La ra Neto . São Simão. S .P. Em 8- 1 1· 1975 . Re-
gime de pasto com ra ção s up le m e n ta r , ? o rden has

Cr ist al Esmerald a PCO C 10 -8 4 ." 99 18 ,0 3,37
Cri stal Vai d ade PCGC 10 -2 1 ' 16 22 ,0 3,7 1
Hen n ie 1 PO 9-3 6 ." 15 7 13,0 4.23
Cr istal Ga so lin a PCGC 9· 10 4 ., 90 18,0 4 ,62
Grict je 7 PO 9- 5 5 ." 116 16 ,0 4,7 8
Ta lh a de São Simão PCOO 9·3 1." 16 24 ,0 3,53
São Si mão de Be tty GC-3 6· 1 1 4 ' 118 16 ,0 3,85
São Simão de Beb e! PO 7·4 4 ." 116 16 ,0 3,43
São S im ão Co roa GC - l 6-0 7 ." 179 16 ,0 4,3 5
Canela d e São Simão GC -3 6-0 7 ." 186 15 ,0 4,6 1

Cecc!e d. São Simão GC-3 6-0 3." 70 26 ,0 3,13
São Simão d e Cat ita PO 6· 1 4"' 85 17,0 4,03
São Sim ão de Donze la GC·3 5·4 5 ." 14 1 15 ,0 3 ,95

Ca rinho sa d e São Simão GC-3 5-8 8 ." 22 8 17 ,0 4,1 8
Diva d. São S imão PO 4-8 9 ," 24 3 13,0 5,34

São Simão de Dan ie la PO 5·2 6 ." 164 14 ,0 3,57

Dirce de São Si m ão PCO C 5-0 3." 77 16 ,0 3,00
Dro le s de São Sim ão PCGC 4 · 10 1 .: 11 19 .0 3,87
Distr-al d e d e São Sim ão GC-3 4·7 S." 124 17 ,0 4,02
Helena - - 4 ." 93 16 ,0 4 ,06

São Simão d. Elz a PO 4 · 1 5 ." 146 15 ,0 4,48

São Simão de Er m ind a PCG C 4·2 4. " 11 8 14 ,0 3,68

Evinha de São Si mão GC3 3 - 1 1 I ." 17 2 1,0 3.1.7
Fccelrc de São Si m ão GC-3 2·9 4 ." 106 1,'j,O 4, 25

São Si mão d e Ge n i PO 2-7 2. " 55 17,0 3,M

Am ilca r Fur icl Yam in . Atib.aie . S .P . Em 14 _1 1_1 9 75 .
p ast o com r açã o s up feme nt e r , 3 co 2 o rd e nh as.

S.N. Regi na Ro la nd PO 7- 3 6."
Pe rel rn Carl a Nob le PO 6·9 3 ."
Pauli cei a N. de Se n r' An a GC- l 6-5 5 ."'
Lucefla N. de Sa n tAne GC -3 6-7 5 ."
Revist a N. de Sa n t'An a GC -2 6- 6 2 ,"
Ca stro Linda 10 PO 5-9 3."
Colorida de Sa n t 'Ana GC- l 6 -8 3."
Cas t ro Rc ve ! Aa f je 3 6 PO 5 -9 1."
Escu lt u ra N. de Se n tAn u GC -3 5-3 2 ."
Bacana Co rona PCOo 7 ·2 2 ,"
Men stlge ira Ma u ro PCOO 7-0 1."
O oibon Co ro na PCO D 6- 1 2 ."
Evoc ação Noble de Se n r' An a GC -2 4_9 1 ."
Braga nça Co ro na PCOD 7-3 1."
Ca s t ro Monti vic Eis 9 PO 6 ·10 o."
Del icad a Co ro na PCOD _ 5 ."
S.N , Noldie n IV Cen turi o n PO 3 ·8 4 ..
S.N. Cab re uva 111 King Bet PO 3· 10 3:'
Ho la nd ia Harm Se lm a GC- 1 4- 0 1 .'
Foxea r- rh Ci lla II PO 3-3 10 : '
Lo ira Co ro na 3 1/32 2-9 8 ."
S.N. Jur u [uba IV Cent u rion PO ')·9 5 ."
Newnh an Rezecra PO -- 5 :'
Cas t ro Flora 1 PO 4 ·2 5 ."
Flamenga Roe land d o M . Alt o G HB 2·4 4 : '
Fabul a Roe land d o Morro Al to GHB 2·6 4. "
Dengosa Co rona PCOO _ 4 : '
Imogene PO _ 4 ,"
Fo lto Roeland do Mo rro Alto G HB 2 -7 3.
Hortenci a L.O . _ - 3 '
Ridge s W. R. Nett ie Reei PO 2-5 2 ."
Ca iça ra Co rona PCO O 6 ·3 1 "
Ita lia Coro no PCOO 3 -9 1 ,

Va le nt im elo s San to s Diniz. lnrap fna . S P . En.2 1. 1 1- 197 5 .
de p ast o co m ração aup fe m e n ra r , 2 o rde nhas .

Ioga Joto tõ PCG C 10 -0 2 ."
Jot a ré Lim peza peoe 7·4 7 : '
Jote tê Not a PCO C 5 · 1 1 10 : '
O nda Jora t ê PCOC 10 ·0 1."

----------- - _._--

4 , 72
3,58
3,6 1

3,50
3 ,98
3 ,81
3,4 1

2,63
3 , 10
3,26
2,7 1
3,00
3,32
375
Ú2
2,79
3,36
3,34

2 1,0
18 ,0
14 ,0

Regim e d e

23 ,0 3,54
19,0 3,75
16 ,0 3,75
19 ,0 3,62
15,0 4 ,00
17 ,0 3, 16
15,0 3,86
22,0 3,51
15 ,0 4,36
2 8 ,0 2,93
2 2 ,0 3, 3 1
14 ,0 3,82
26,0 3 ,2 2
14 ,0 3,8 5
14 ,0 3,60
20,0 3,24

76
8

38

46
167
167
167
193
151
188
125
336

65
17

144
167
183

67
30

4- 11 3. "
6-6 I ."
2-10 2 ,"

Em 8· 11· 1975 .
ordenhas .

10-6 2 ."
6-2 5 ."
6· 11 6, "
6.4 6."
6-3 6. "
4-10 6 ."
5.6 6.°
5-6 5 ."
5.3 12 ."
4.6 3. °
3.1 1 L "
4.0 S."
3·7 6. "
6-9 6."
2-5 3."
2-3 1."

NR
NR
NR

Gra u Id ade Con- Dias
do anos t rô le de Leite

sangue meses lac tação

Ce rtos wha tetv . Be rna rd ino de Ca m pos.
Regime d e pas to com ração su p lemen ta r,

Cec ilia Tro m b a GC·3 6·3
Ceci lia Va rzea GC·5 3· 10
Ce cil ia Viana GC-2 3·1 0
Ce ci lia Ave ntu ra GC-4 3 -0

De.

Em bolada de Mo rada Nova
Fandy de Morada Nova
Tr i 2 .- d e Morada Nov a

NOME DO ANIMAL

Hugo Re ina ldo Bueno. Cru zei ro. S.P .
pasto com ração suplemen ta r, 2

Jovanca Roya l da Marambaia PCOC
Holamb ra's King's Pau la XX PC
Fanga Cigana Mach ie l de S.A. GC- l
De ra da Plan ici e GC·l
Du a llyn Ivan hoé Carrie Red PC
la ta Citation Ma g's GHB
Eliria do Mar GC- l
Falarina pcoe
L.D .B . lv an hoé D. Lass Red PC
M<lg's Roeland Ref lection Ju lie PC
Santa na Du lcimar 2 R. Emperor PO
Joy Sove re ig n d a Mara mbaia GC-3
S .J .T . To ro Nova 35 3 PC
Elite d e Cruze iro PCOO
Decte 1 .· Reve l d a Gu anaba ra PCO C
C. A. Mis Pr omo te r d o Bu rity GC· 2

Sta.
Sta.
Sta.
S t e ,

He rmenga rd a de Bri to Lem e e Ou t ro s. Pinha l. S.? Em 20- 1 1-1975.
Regime de p ast o com ração s up lem enta r, 3 e 2 o rdenha s .

3 orde nhas
Bahi a Je wel Leme GC·4 5·8 1." 6 18 ,0 3,56
Lcme's Cid a o uallyn Hirch PO 4·5 1." 11 18 ,0 3, 0 6
Lem c's Van ia - - 2." 33 16 ,0 2 ,95
t .eme' s Dà ~l ing Reve r R.d PO 3-3 1:' 8 17 ,0 3 ,4 3
Lcrnc's Concei ção Cito 'rexel PO 4·2 I ." 3 17 ,0 3, 12
Drace na Dua tlyn Hirch Leme GC-4 3· 1 1:' 3 16 ,0 3,8 1

Dr . Joaq uim Pr ocópio de Araú jo. São Carl os , S.? Em 23 - 11- 19 75 .
Regi me de pas to com ração suplementa r, 2 o rdenhas .

Gala xia Hab an era Man in ho PC 6·1 0 5 ." 14 4 16 ,0
Ga laxia Helenice Je ck PO 7-4 5 ," 124 14 ,0
Ga lax ia Id a Signet PC 6-5 4 ." 113 2 1,0
Ga la xia Im peratriz II Signe t PO 6·2 5 ." 138 23 ,0
Galax ia Isa ir S ign e t PO 5-la 3." 67 24,0
Gala xia Ipana 11 S igne t PC 5- 1 1 3 ." 70 16 ,0
Gelexle Kateri na Pio ne er PC 3·7 4. " 11 8 17 ,0
Galax ia Ka reni na Pion eer PC 3-7 6 ." 170 16,0
A.M. Pa t ri cia Porangi PC 3-5 7 ." 201 18,0
Galaxi a Leonora Pioneer PC 3·5 4 ." 120 14 ,0
Ann Mary Mey PO 3-7 2." 14 2 15,0

3,50
3,77
3 ,5 8
3 ,7 1
3, 65
3,50
4 ,0 1
4 ,3 8
3 ,5 1
3,83

S.P. Em 20- 1 1- 1975 .
2 o rden has .
1." 2 1 19 ,0
4 ." 11 7 19,0
4 ." 115 15 ,0
4 ." 1 10 13 ,0

- - - - - - - - - - - -

De. Rodolpho Figueira de Mel lo . Três Rio s. RJ. Em 14-1 1-1 9 75 .
Regime d. pa sto co m ração suplementa r, 2 o rdenhas ,

Ali Esp lanada Ro ckwood R.d PO 6-6 6." 217 16 ,0 3,88
M ito ng u it a 3 1/31 7- 1 8." 253 13 ,0 4, 30
O r tho lm Po lly Att raction R.d PO 4-10 10 ." 342 14 ,0 4, 24
A, Sue Nugge t R.d PO 4-7 10 ." 285 20,0 4, 02
Me. Rubi Wil ly's Plut o lat PO 4-4 2 ." 48 3 1,0 3, 14
W h ite Way S te lla r G ind R.d PO - 10 ." 30 1 16 ,0 4 , 17
Ce re ja - - 8 ." 220 16 ,0 3,53
Earinc liffe Lin da Red PO 4·0 2." 112 24,0 3,42
Shu r G. Po n t iac J. Finest Red PO 3-5 2 ." 107 24, 0 3,24
Whi le Way Evolut lo n Ruby Red PO 3-11 2." 91 23 ,0 3,7 1
whne Way Evo lu t io n Am be r R. PO 2-9 2 : ' 88 27 ,0 3 .4 8
Ga rdon Ja n ie Top Red (Twin) PO 3· 1 2." 70 27 ,0 3, 17
Ga rdon Je ani e To p Red ( Tw in ) PO 3- 1 2." 70 26,0 3, 19
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NOME DO ANIMAL
Gr a u Id ad e
do anos

sa ngue m e ses

Con- Dia s

t rôl e d e Lei te
- lac ta ção

NO ME, DO ANIMAL

Grau Id ade

do ano s
sangue meses

Con- Dias
tr ôle de Leite

lactação

%

3 ,70
3 ,4 6
4 ,AO
3 ,22
4 ,29
3 ,59
4 ,04
4 , 16
3,67

2 1,0
2 6,0
l A,O
23 ,0
18,0
18,0
18 ,0
18, 0
18 ,0

148
127
264
226
2 18
198
203
202
10 1

5_"
5."
9 ."
7 ."
8 ."
7."
7 _"
7_"
4 ."

3-4
8- 5
2-9
5-0
2-1
2-3
2-2
2-2
6-8

PO
PO
PO
GC· l
GC· l
PO
PO
GC-S
GC- l

Ma r . H avotenc Pegassu s Red
F tc - c nçc Xanec e P. Pionee r
Ma r . H uch Peg a ssu s Red
H a r p o Pi t anqa Mic hae l
J .P . Id a i Pcga ssus R. Sta. Inez
M .A. Faceire Tr an s m itt e r J cc k
J .P. n e tc t P. Red Sta . lnez
Ilu são do Mar
Ja m b al aie Bel 5 ta . Filornena

Rc-

2 ,8 8
2 ,8 8

2 ,66
3,3 4
2 ,8 4

3 4,0
18 ,0
44 ,0

Oíelía Jct et ê
Ninfa Jcte tê

PCOC 4 - 10 'I " 11 3 18 ,0
PCOC 5-10 6" 16 3 15 ,0

- - ----- - - - - -
Vasco Mil Homens Aran tes . Sã o Ca rl o s . 5. P . Em 17- 1 1· 1975 .

gime de pas to com ração sup le men ta r , 2 o rden has'.
SA Griet je Agric ola Mach ie l PO 7 -6 2 ." 4 9
Ingá Larry Moore de S.A. GC-2 2-2 12 : ' 3 42
Aguapé de S.A. 3 1/ 3 2 7 ·6 1 ." 1

Jo rge d a Roc ha Ca m arg o. Brag ança . 5.P. Em 28. 1 1-19 75 _ Reg ime
d e p a s to com ração s uple rnenra r , 2 orde nhas.

Bc tte ca d e 5 ta . Ra sar ia GC·l 5-2 4 ." 125 16 ,0 3,33
4,4 0
3,5 8

Re gime

24 ,0
24 ,0

78
78

Edgard Duilio Heinrich . Porto Fe liz. 5 .P . Em 7 -1 1·1 975 .
de pasto com ração suplemen tar , 3 o rden has.

Jurumirin Dominique Sjouk PO 9-4 1 ."
Ju rumirin Grina ld a Gus taaf PO 5· 10 1: '

3,00
3,3 7
3 , 10
4 ,4 0
3,93
2 ,90
3,20
2 ,8 3

3,6 4

2 ,90
3 ,7 8
4 ,4 2
4 ,25
4 ,47
4, 0 4
3,59
3 ,0 1
3,28
4 ,24
3,92
3 ,6 8
2,86
4 , 16
3 ,8 1
3 ,63
4, 00
3,08
4,50
3,38
2,28
3,4 1
3,54
3,95
4 , 14
4 ,34
3 ,83
3 ,41
3 ,4 2
3,2 1
3, 09
3,74
3,8 1
3 ,48
3,2 4
4 , 14
3, 0 4
2 ,66
3,76
3,7 1
3,47
3 ,4 3

2,96
3,2 5
2, 84
2 ,96
3,42
2 ,37

2, 43

Regime

Regime de

18 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
18 ,0

3 1,0

23,0
19,0
17 ,0
14 ,0
2 1,0
15,0
2 5,0
29,0
33,0
19 ,0
15 ,0
25 ,0
33,0
15, 0
15 ,0
22 ,0
26 ,0
29 ,0
13 ,0
2 5,0
27,0
18 ,0
2 1,0
20 ,0
17,0
15 ,0
26 ,0
2 2, 0
34,0
25 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
15,0
15 ,0
26 ,0
16 ,0
15,0
15 ,0
22 ,0
24 ,0

37,0
25 ,0
33 ,0
32,0
26 ,0
34,0

29,0

177

23
23
32
40
28
40

174
188
139
307
198
188
128
28
28

200
266
123
39

200
269
145
77
63

304
96
51

208
161
132
169
146
125
95
3 4

3
29 1
237
207
190
189
154
101
9 9
87
82
61
11

19 9

6 ."

1."
1."
1."
2_"
1."
2_"

7-"

6 ."
6 _"
4_"

10 ."
7."
6 _"
5_"
1."
1."
7_"
9_"
A."
2_"
7."
9 ."
5_"
3."
2."

lO ."
4-"
2 _"
7."
6-"
5-"
6_"
5. "
4 _"
4 ."
1."
1-"

10 ."
8_"

7-"
6, "
6_"
5 _"
4."
4."
3 _"
3 ."
2 _"
1."

8-3

10-3
10 -0

5-8
5 -8
5-5
5-6
5 -9
5-7
5-5
4- 1 1
4-7
5-2
5-3
4- 11
4-6
4- 3
4-4
4-6
3- 10
4-2
4-2
3-6
3-2
3- 3
3-1
3-4
3-1
3-2
3-8
3-7
2-0
2-0
2-4
2-5
2-1
2-1
2-6
2-3
2-2
2-3
2-3
2-3

8-5
6- 11
5-1 1
5-6
4-0

PO

GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO

GH8
GHB
PO

GHB
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GHB
r-coe
pcoe
peoo
PCOC
rcoc
GHB
peoe
PO
PO
PCOC
GHB
pcac
PO
PO
PCOC
GH8
PO
PCOC
PO

PO
GC· 1
PCOC
GC-2
PO

PCOC 10 -1 1

Or . Edua rdo 5i m onsen . Bragança . 5 .P. Em 10- 11 ·1 9 75 .
p as to co m ração sup lemen ta r , 3 e 2 o rd enh as .

3 orde n has
E.5 . G io von c
2 orde nh oll s
E.5 . Edina
E.5 . Ele ita
E.5. Ind a ia King Be t 5 . 5eb.
E.5 . Ib iní
E.5 . Ivand a King Bc t S. Seb o
E.5 . Irana King Be t 5. Se b .
E.5 . Irac it a Tr an sm. S. Seb .
J a nd a ia King Bet 55 . ES .
E.5 . Jep o neee Pion ee r 5.5.
Jeito sa Pio neer 55. E5 .
E.5 . Jo rda nia Ptonec r 55.
E.5. J e ct c se Roe land 55.
Joni <l Pto ncc r 55. E5 .
E.5 . J u lin ha T j-an s mf rte r- 55.
E. 5 . Jen fna Pion ecr 55.
E .5 . Lc to nle Pioneer- S5 .
E.5. Li ze Pio nee r 5 5.
E.S . Lett cl a Roe la nd S5 .
E.S . Lucy Pio ne e r 55.
E.5. Lisete Pio neer da 55 .
E.5. Lian a W is h 5 . Seb.
E.5 . Lili Wish d a S. Seb .
E.5 . Mi na Pio ne cr S. Seb.
Ma ravilh a Wi s h 55 . E5 .
Mceda Wi s h 55. E5 .
Med a lha E.5 .
Macieza Roya l 55. E5 .
Mira Roya l 5 5 . E5.
Ma n che te Trans m itter 55. ES.
Ma je st ade Pi c n eer 55. E5 .
E.S . Nina do Silo 55.
E.5 . Nevoa Ro ya l 5S .
Mc na re ta Wi sh 55 . E5 .
Ma it aca do Silo 55. ES.
Ni nf a Baby 55. E5 .
E.5 . Neli a Baby 55.
E.5 . Neusn d o sue 55.
Nan ú Ba by 55. E5 .
Nara Be bv 55. E5 .
E.5. Neve Roy a l 55.
Nc m eada Pion ee r 55 . E5 .
E5 . Nelçed e Baby 5S .

Or . Ped ro Co nde . Sc ro cebe . S.P. Em 22· 11· 1975 . Reg ime d e pa st o
co m ração supl ementar, 4 e 3 o rden ha s .

4 ord en has
Rid gcwood Roe land R. A. 2 Nd
Be t tnes L. N . Eife l
Bt.ti na 's L.N. Fumeta
Bet tn a's A.S . Gen iosa
C. Alla rc re st Cilüt ion Bea Red
Be t ina 's L.M .T .J . Ja ra ná
3 orde nha s
Aq uarel a

4 ,05
3,66

3 ,34
3,0 4
4 , 15
3,28
2, 8 5
3,58
3 ,3 4
3 ,6 3
3 ,5 4
3 ,39
3 ,6 9
3 ,09
3 ,2 4
3 ,23
3 ,27
3,59
3 , 17
2, 89
3 ,52
3 ,24
3,68
3,63
3,50
3 ,7 9
3,69
3 ,39

3 ,3 3
4 ,0 1
2, 4 9
3 , 10
3,47
3, 18
2 ,9 7
2,8 1
3 ,90
3 ,5 9
3,6 5
3 ,9 7
3 ,5 1
3 ,80

3 ,5 7
3 ,4 1

Regi me

3 2,0
4 0 ,0

Em 14 , 11 ­
o rd e nha s .

15 ,0 4 ,2 6
14 ,0 3 ,7 0
17 ,0 3 ,40
20,0 3,67
16 ,0 3,9 3
16 ,0 3,67
19 ,0 3, 54
17 ,0 3 ,35
2 2 ,0 3 ,4 3
17,0 3 ,84
17 ,0 3 ,72
1-1,0 4,27
20 ,0 3,63

22 ,0
3 1, 0
2 1,0
2 3,0
3 1,0
2 8 ,0
28 ,0
29 ,0
2 2 ,0
2 5 ,0
2 1,0
3 0 ,0
25 ,0
22 ,0
29 ,0
2 8 ,0
2 4 ,0
30,0
25,0
3 1,0
20 ,0
23,0
2 2, 0
2 1, 0
20,0
26,0

Reg ime d e

25 ,0
34,0
34 ,0
3 1,0
27,0
22 ,0
25,0
3 1,0
2 1,0
30,0
36,0
28 ,0
2 8, 0
2 8 ,0

18 ,0
2 1,0

2 02
193

175
4 0

153
73
4 5

6
<li '
4 _1

140
11 1
14 7

57
129
18 5
40
10

120
57
7 1

7
10 6
19 7
55
3 4
20
13

166
4 0

109
11 5
96

127
13 1

7 0
94
45
2 7
45
9 2
50

33 1
2 18

7."
7 ."

6 ."
2 ."
4."
4 ."
4 ."
5."
4 ."
3."
4 ."
2 ."
1."
2 ."
4 "
2 ."

6 ."
2."
6 ."
2 ."
2 ."
1."
2 ."

10 : '
5 .'
4. "
6 ."
3 ."
5."
7 ."
2 ."
I ."
4."
3 ."
3 ."
1 : '
4 ."
3 ."
3 : '
2 ."
1."
1:'

1 1 ."
9 _"

7-4
6 - 10

9-1
7-9
7-2
7- 1
7-1
6-2
6-0
2-5
5-2
5-7
4-8
5 -8
5 - 10
4- 1
4_7
4 -3
3-4
3-3
4-1
4- 1
2-0
2-4
2-0
2-5
2-6
2-7

7-3
5 -5
6-4
5-8
4-5
8 -5
3-7
3-7
7-4
3-8
6-9
3-2
6-7
2-2

GHB
PO
PCOC
PCOC
GC- !
PO
PO

GHB
PO
PCOC
PCO O
PO
GC· 2
PO

OroJosé Procopio do Amaral. São João da Boa V ist a . S .P .
· 1975. Regime d e ca st o com ração sc plc m c n ra r , 2

Salopian REd Geisha PO 9- 7 01 ." 1 14
Amaral Rebeca PO 8- 5 8." 2 55
Sete de São Gera ldo PCOC 8· 1 2 ." 6 3
Amaral Amada PO 5 -3 1 .: 7
Algema de São Gera ldo PCOC 4 -10 6 ." 17 6
Amaral Bacana PO 4 -5 5 ." 13 2
Visão de São Gera ldo PCO O 6 ·8 2. " 4 8
Amaral Bat uta PO 4- 6 1 .' 16
Alfa de São Gera ldo PCOO 5-8 1." 2 4
Amaral Baliza PO 4 · 4 3 ." 63
Blindada do São Gera ldo pco e 4 -0 2:' 6 3
Amaral Conga PO 3-8 2'" 59
Amaral Bclivia PO 4 -0 1." 5 6

Dr. José Sylvio Maga lhãe s. San ta Cruz. R.J. Em 18 - 1 1- 19 7 5 .
de pasto com ração sup leme n ta r, 3 e 2 o rde n ha s .

3 ordenhas
MllYWood Cici TV Dcchess PO
C. Ellecta Cite ticn Jo ni Red PO
2 orde nhas
Marambaia Dulce Royal PO
S.R. 101 Europa G. Duke GC- 1
Hillcroft Edna PO
Mar. Alba Transmitt e r Jack PO
Web Heven Ma jor itv S ue PO
l.D .8. lvenhc é Sue PO
Sabina William da Maram ba ia GC-2
Dirce William da Maramb aia PO
1I\1l9's Roel end 5ignet Ion é PO
Sibila Sov. da Ma ram ba ia PCOC
Indiferença Roye l da Maram b ai a GC-3
Maga Sovereign da Maramba ia GC-3
C. Newlands Cita tio n C. Reei PO
C. Goldayle Joan Red PO
Mllg'S Roeland R. Jullict te PO
Jcia êcssenove Magic Mag' s pcoe
Mag's Lclit e Roelancl PO
Lcreta Royal Mag' s PCOC
Java Bossencva Magic M<lg' s PCOC
Judill Bossancva Magic Mag' s pco e
Ridges Wood Joni Don Red PO
Naple G. Royal Dahlia Red PO
Rlce-Tec Vern Hollv Cindy Red PO
Ridges wccd Rossanne Don-Recl PO
Laura Royal Mag's GHB
SolistJ Citation Mag's GHB

João Passarelli . l tequaquecefub a . 5.P. Em 29- 1 1- 19 75 .
pasto com ração sup lemen ta r , 3 e 2 o rden ha s .

3 ordenhas
Fada Batu ta Machie l de S.A.
MA Cambu quira Roel and
Estrela do Sul Inspi ra t ion
Eleganda Insct re tto n do Mar
Harmonioza L. Moo rde de 5 .A.
Holambra Cor rie 35
MA Double S. II Transm. J .
Espiga Royal Red do M. Alto
Hcla mbra Corr ie 30
Hidra do Mar
Certeza de Monte Alvâc
Plerucic Roma nclale R. Alice
lindoia de Sra. Filomen a
J.P. Ira Rcyal Red 5ta . Inez
2 ord enhas
Oferenda Potomac do Mar PCO C 8 - 1
C{lmpanha Roeland do M. Alto GC· 1 5- 1
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'. NOME DO AN IMAL
G rau Id ad e
do a no s

sangue mese s

Con- Dia s

t rôl e de Le ite
. lactaçã o

NO ME1 DO ANIMAL

Grilu Id ade

d o anos

sangu e meses

Ccn- Dias

t r6 1e de Leite

lactação

e

Dr . Adhe ma r d e Ba rros Filho. Ja ú. S.P . Em 30·t 1· 19 75 . Reg ime d e
pas to com ração suplement ar, 2 ordenhas.

Ma çã G .P . 31 /32 3 · 11 1.<> 8 16 ,0 3,17

'1
4,50
3,67
4,16
3,30
4,70
3,88
3,40
4 ,IA
3,95
4,43
4,49
4,79
4,19
4,35
3,75
4,70
4,34
4,99
3,50

4,25
4,67
4,84

,
•Regime

2 1,0
15,0
17,0
22,0
2 1,0
37,0
15,0
31,0
17,0
24,0
19,0
18,0
22,0
15,0
16,0
23 ,0
24 ,0
26,0
22 ,0

15,0
16,0
18,0

Regime de

13 ,0 4 ,34
1 1,0 4,57
11,0 7, 16
20 ,0 5,07

164
175
165
14 8
162
38

136
63

177
137
139
13 8
144
176
179
72
29

3
14

252
227
135

6. "
6 ."
6."
5. "
6. "
2 ."
5 ."
3 : '
6 ."
5."
S ."
5 ."
5 ."
6."
6."
3 ."
2 ."
1."
1."

9."
8."
S. "

2- 10

6-3
5·8
7-1

GC- 1

GC- 2
GC- 1
GC-3

PO 9-8
12 7/ 12 8 9 .1 1

3 1/32 1 1-0
GC·2 7· 10
PO 7-7
GC- l 8-0
PCO O 6-8
GC-3 7-8
GC- l 6-2
GC· 1 7 ·2
GC- 1 6-0
GC-3 4- 7
GC· l 5 -0
GC · ] 5-5
GC-2 3-2
GC-4 3-6

RAÇA JERSEY

Es pó lio de Ga brie l Dia s Pe rei ra.
· 11 ·1 9 75 . Reg ime de p as to
n ha s .

3 ordenh as
Te rph ustcr Anna 1 t
Pr-in ce sa de Sent'Ane
Cantare ira de Sa n t'Ana
Ma rita II de Sa nt'Ana
Pe reira Tani a Go ssea na
Salonern de Se n r'Ane
Elegancia de Sen r'A n e
MagE.s t ade de 5ant'Ana
So ra ia No b lc d e Se n r'A ne
Gren fi ne de Sa nt'Ana
Ope ra Noblc de San t"Ana
Jcrna lista de Sa n t 'Ane
Pc-tir-a Noble de Sa nt'Ana
Gu it a r ra Noblc de Sant'A na
Te le No b le de Sant'Ana
Lucil a Noblc de Sent'An n
Ma rg a re te
Sim pa t ia Noblc de Sent 'Ane
Filha da Canta re ira
2 crd enhas
Ba roneza N. de San t'Ane
Feb u lu Nob le de SentAne
Lin d o ia de San t'Ana

Agro-P ecuária No ssa Senhora d o Ampa ro S/A. Amparo . S.P. Em 12·
. 11.19 7 5 . Regim e de p as to com ração sup lemen tar, 3 ordenhas.

Mc r ro Alto Ce b rcuva PO 5 -6 4 ." 8 7 17,0 3,23
Mo r ro Alto Cachoe ira PO 5 -6 5." 13 3 15 ,0 3,24
Cab r ita Reve l do Mo r ro Alto GC- l 5.0 3 ." 6 7 17,0 3,64
Carambola Roya l do M . Alto GC- 1 5-0 3." 78 16 ,0 2,88
Labareda F.S .R. Ampa ro 3 1/32 3-2 4 ." 11 ' 13,0 3,36
Savana Muquem PCOD 8-0 4 .... 10 2 15 ,0 3, 19
Dalee Roya l Red M . Alto GC- l 4 .6 1.<> 21 20 ,0 3,02
Acer! F.S.R. Amparo peoo 3·3 1. " 24 18 ,0 3,24
Alba F.S.R. Ampa ro PCO D 2.5 4 ." 9 1 15 ,0 3,35

Dr: Ed uardo Je nner de Fa r ia . Ta tu i. S. P . Em 13-1 1-1975.
de pa st o co m ração cuo lernen ter . 2 o rden ha s .

Ja n ita Ci ndere la Pax ford PO 7· 1 1 5 ." 12 8 1 1,0 4,55

Dr . Augu st o Am élio da Motta Pa checo . Tatu í . S.P. Em 9-11. 197 5.
Regim e de pasto co m ra çã o sup le me nta r , 2 o rden has .

San t'A na Ca mpinas Oasis PO 10 -8 1 ," 20 17 ,0 3,20

Dr. Má r io Lopes Leão . Jundiaí. S .P. Em 22- 1 1- 19 75.
pa st o co m ração suplem ent a r, 2 o rden has.

Sec hc Ski rf a ll de St a . H ild a PO 8 -3 2. " 36
S ônta J ubil an t de Ste . Hild a PO 7- 10 2 ." 64
Taça Skyrfa ll de Sta. HiJd a PO 6-8 1 I ." 3 3 2
S.A. G raciosa 2 ." Wi se m an PO 7-0 6." 176

3,26
3,06
3,00
3 ,5 3
3,64
3.60
3, 8 4
3 ,93
3,06
3 ,12
3 ,36
3,05
3 , 12
3,48
3,00
3,28
3 ,34
3 ,2 8
3,68
3,19
3 ,42
3,29
3, 66
2,58
2,83
3,78
3 ,2 5
3,92
3,90
3 , 15
3 ,4 2
3 ,0 7
2,87
3, 38
3 ,62

3,90
2,58
3 ,60
3, 0 1
2 ,51
3 , 10
3 ,0 8
3, 3 7
3 ,60
3 ,32
3 ,5 4
3, 0 5
3,26
3 , 10
3, 0 0
3, 5 9
3 ,4 6
2,96
3,90
3, 47
3 ,9 0
2, 74

3 ,28
3 ,06
3 ,7 4
2 ,44
2 ,92
3 ,7 1
3,02
2 ,89
3,25

24 ,0
21 ,0
22,0
26,0
28,0
22,0
24,0
24,0
23 ,0
2 1,0
27,0
24 ,0
22 ,0
2 3, 0
2 1,0
23,0
2 1,0
23 ,0
29,0
26,0
23,0
24 ,0
25,0
24,0
27,0
25,0
24,0
2 1,0
24 ,0
27 ,0
24,0
25,0
25,0
24 ,0
2 1,0

17,0
17 ,0
19 ,0
25,0
22,0
3 1,0
2 5 ,0
15 ,0
20,0
21 ,0
15 ,0
21 ,0
24 ,0
19, 0
14 ,0
17 ,0
14 ,0
16 ,0
17,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0

2 1,0
16 ,0
15,0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
23,0
18 ,0
14 ,0

53
131
152
122

32
174
197
146
149
27 8

37
58

2 18
237
323
156
16 7
78
38

105
15 6
52
17
8 1
57
80

169
14 9
124
124
80
63
63
58
30

Reg im e de p as to

Regim e de p ast o

103
107
28
35
2 4

9
17
95
10

10 1
72
73
3 3

7
149
100
84

153
143
153
69

5

6 1
157
137
237
15 3
298

44
4 4
10

1."
S ."
5 ."
5 ."
L "
6 '­
7 ."
5'­
5 ."

10.°
L"
2 '­
8'­
8'­

1 1. °
6 ."
6'­
3 ."
L "
4."
6."
1."
L"
3'­
2 ."
3'­
6'­
5 ."
5."
5 ."
3."
3."
3."
2. "
1."

3."
5."
S ."
8."
S ."

10 ."
2 ."
2."
1.°

9-9
B-9
9- 11
8-2
2-7
7-0
6-5
7-2
6- 1
4-8
6-2
5-4
4- 10
5-0
4-7
5- 1
5- 1
5-4
5-3
4-9
4-2
5 -8
3-9
3 -3
3-1

2-7

2- 11
3-5
3- 11
3-1
3·6
2-5
3-6

9- 9 4 .°
6.9 4.°
5 .8 1.0
5-10 2 .°
4-8 1."
3-8 1.°
4-4 1 ."
3· 11 4 ."
4 ·4 1.<>
3-3 4 .°
3·6 3,"
3-6 3 ."
3-9 2 ."
3.8 1.°
3.5 5 .°
3·5 4 ."
3.6 3 .°
3-6 5 .°
3.3 5.°
4 -6 4.°
3.4 3.°
2·ti 1 .°

PCOC
PCOC
PC
GC- l
PC
GC- l
PO
PCOO
GHB
GC-2
GC- l
PCOC
GC-3
PO
PCOC
PCOC
GC- l
PeOD
PO
GC-2
GHB
PO

GHB
GC-3
PC

GC·2

GC-3
GC· l
GHB
GC-2
PC
GC-2
GHB

PC
GC·2
PC
PO
PCOC
3 1/32
GC· 2
GC- l
PC

3 1/32
PC
GC·5
3 1/32
PC
PCO C
GC- 1
PCO C
PC
PC
PCOC
PO
PC

Betina 's L.N . Ca ra mbol a
Be tina ' s L.N . Caspa
Pat ru lha d e Sant 'Ana
Betina 's L N. Divi n a
De lbar Citat ion Texa l Red
Be t in a ' s L.N . Es perta
Klug Aristocrat Ma jority
Rond a
Garota No b le de Sa nt 'Ana
Bet tnes R.R.P . G re lha
Bet ina's LN. Fa b u lo sa 11
Be tina 's R.R .? Guadelupe
Betlna's R.R .? Guada laj a ra
Alb . Bet in a 's A.B . G it ana
Bet ina 's R.R .? Gana
Betina ' s H .? Gu it a r ra
J aponeza Gal v's
Ze ba G a lv 's
Alb . Bct ina's R.R .? Goma
Be t ina's A. B. G ig i
Babá Ga lv's
Galv's Ba ronesa
J u r it i R.R.R . Albertina's
Be t ina's L.M.T .J. J iranda
Ridgc's Wood Re yal Nettie Red
Jaira
Galv's Ctnare
Galv's Ce m ira
Incompleta R. R. R. Alb e rti na's
Betina's L.M .T .J . Jent e
Albe r tl na's R. R.P. J a ra ny
Betina's R.R.?, Liza
J u n a R.R .? Albe rtina 's
Albertina's R.R .P . Leuza
G a lv ' s Ded é

Or . Robe rto f . Cantusio.
de p asto com ração

Ro sei r a ' s Fli cka
Rosetres Ir a De st iny
Rose trcs Jandi ra

Faze nd a Pla na I Ltda . J a ri nu .
com ra ção sup le men ta r,

Ma r . Felle ia Jangade iro
Gi m ba Royal de Sã o Lui z
M .A. Roeland Ceçepeve
Ma ra m ba ia Xe ni a Willia n
Sefi o rite Ma rqu is Ned S.M.P.
Rib a lta d e Sant 'Ana
Ribalt a Rol and Roya l
Alameda Du ke O . Pon te Alta
Paulin a
Re nda d e Sa n t 'Ana
J .P . Redenção Ran sden W illia n
J .P . Re trat e Je ck ' s W ish
Ncvi nha P la n
Re s tinga R. Roya l Sta . Inez
Herel dr ce do Mar
Hida lga d o Ma r
He rd eira do Ma r
Bir iba de Sa nt'A na
Mar. Heb ra ica Pega ssus Red
Rose Si r Roe land
Raba lh a Revel
lpuê ln spi ra ti on de Sra . Inez

Ma rcos Pclecow. Campinas . S.P. Em 20· 1 1· 19 75.
com ração su p le menta r , 2 o rdenhas.

Leme's O ce r tna ?COC 13-0
G .P . It a II PCOO 7·2
Jvnene de São Francisco GC.l 7-1
Eleganda I de Se r ra Neg ra PCG D 8-9
Ju ssa ra de São Fr a nci sco GC~ l 7- 10
Me n in a de Se r ra Negr a PCO D 6-2
Lemc 'a Ce re ja Dua lly n-Hirch PO 4-4
Bc rborema Exp er t 0 21
Ctncre

Ca mpinas . S.P. Em 2 2· 1 1· 1975. Reg ime
suplem en ta r, 2 o rdenhas.

PO 6-2 4 .° 100 25,0 3, 38
PC 3·5 4 .° 114 16 ,0 3,74
- - 2. ° 44 15 ,0 3,48

---,---,------,---~
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NOME DO ANIMAL
Gra u Id ad e
do ano s

sangue m eses

Con- Dia s
t rô le de Le ite

la c taç ão
% NO ME, DO ANIMAL

Grau Id ad e
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
trôle de Lei te

lac tação

Oro Albino Malzone . Jundiaí. S .P. Em 21 · 1 1- 19 7 5 . Regi m e de pas to
com ração sup lem ent a r, 2 ord enhas .

Minerva - - S." 14 1 16 ,0 5,6 7

Ami'cc r Fa rid Ya mi n . At ib aia . S .P. Em 14 -1 1-19 75 . Regime de
pas to com ração suplemen tar, 2 o rdenha s.

Ramo na PO - 1." 10 25,0 3 ,9 0

3,64
3,48

9,0
11,0

Fra ncisco Ver-quei j-o Porto . Pinha l. S .P. Em 2 0· 11· 19 7 5 . Regime de
p as te com ração su p le me n ta r , 2 ord enh as.

Deu sa de Sra . Inês 7 /8 9-1 4 ." 101
5ãoManoel F·6 12 PO 7-9 4 .° 1 15

Fr anci sco Ama r-an te Mendes . São Joã o d a Bo a Vis ta . S.P. Em 28· 11-
·1975 . Reg im e d e pas to com raç ão supl eme nta r , 2 ordenhas .

So fia de Dourado PCDe 8-0 1." 5 2 2,0 3,55
Esquad ra d a Aliança ecoe 4- 6 3 .° 69 18,0 3 ,6 2
Ete rna da Ali ança pcoe 4 ·3 1.0 17 2 1,0 3 ,30
Epoca da Alia nça GC.5 4- 3 2 .° 4 5 17 ,0 3 ,40

5, 17
4,67
5 ,28
4 ,6 9
4,2 7
4 ,5 7
5,98
4 ,65
3 ,46
4,17

15,0
18 ,0
15 ,0
13 ,0
15 ,0
1 1,0
12,0
16 ,0
15 ,0
16 ,0

2 16
73

17 0
175
47

252
17 9

8 0
26

6

8. "
3 ."
6."
6 ."
2."
B."
6 ."
3, "
1."
1 ."

6-9
7-6
7-5
7-5
6-2
5-9
5-1 1
4 ·11
5-0
4 -0

S.A. Cessendre 2 ,~ Wiseman PO
S.A. Odila 2.' Sove reiqn PO
S.A. Lanter na 2 .~ Wiseman PO
S.A. Ninon 2." Scveretq n PO
S.A. UI/a 2 .~ Sc verelçn PO
S.A. Esper ança 5 ." Líder PO
S.A. Esperança 6 ." W iseman PO
Belina Wiseman de S, Franci sco PO
SA Odila 4.' Leo nid as PO
S.E, Helvy Generator PO

Dr. Orla ndo Pinto de Souza. Porto Feliz . S. P. Em 6·11 - 19 7 5 . Reg im e
de cesto com ração suplementar , 2 ordenha s.

Mafa lda Bom Café PO 12- 7 2 ." 3 1 17 ,0 3, 09

Or. Carlos Cardoso de Alm eida Amorim . Caconde . S .P. Em 2 4 - 1 1.
· 1975 . Regim e de pa sto com r ação sup le m ent a r, 2 o rd en h as .

Bem Café Marreta PO 9 - 10 L " 33 2 1,0 3 ,7 6
Marta Bom Café PO 10-9 2. " 7 1 16 ,0 4 ,6 2
Borbo let a de São Ca rlos 7 /8 7- 9 1." 3 3 2 1,0 4 ,00
Vaidos a de São Carlos PCOD 8· 4 1." 33 16 ,0 4 ,0 8
Santana Califa 11 Roya l PO 4·3 3 ." 85 15 ,0 4 ,2 3
Campo nesa de São Ca rlo s pcoe 2-10 1." 3 2 14 ,0 3 ,7 0

M .G. Em 13- 10· 1975 .
2 o rdenhas.

Cia. Agro-Pecu ár ia Sta . Mada lena . Jacarczi nho . PR o Em
Regime de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas .

Morena de Sta. Madalena PO 10· 5 4 .u 10 3
Mentira de Sra. Mada lena PO 10 -3 8 ." 2 4 2
Marreca de Sta . Madalena PO 9 · 1 3." 66
Patr icia C. de Sta . Madalena PO 7 - 10 a." 67
Albinha Cre scent Sra . Madalena PO 7- 0 6 ." 15 9
Lan ny do P. Sta. Mada lena PO 7-7 6 .u 15 3
Ricota de Sta. Mada lena PCO C 8 -8 3 ." 74
Chir ley Papoula C. Ste . Madale na PO 6 -7 2, " 49
Jackeli ne Granada C. S. Madal. PO 6- 4 5." 13 3
V.B. Ouche ss Cremona Hilunda PO 5- 1 1 2 ." 49
lrene Norv lck de Sta. Madalena PO 6-3 l ." 17
V.B. Crescent ~luma Dina h PO 6 ·0 4 .° 10 6
Flor de Liz C. Sta . Madalena PO 6·3 l ." 12
a eve rte de Ste . Madalena PCO D 6-0 7.° 176
Gestosa Crescem Sta . Mada lena GC- l 5 - 1 1 5.° 12 7
Papou la Raia Sta . Madalena PO 4 - 1 1 5 .') 132
Patri cia Norvtck Sta . Madalena PO 5 ·5 1 ." 2 1
õetvcre Ncrvtck Sta . Madalena PCOC 6·7 3." 97
Suzana Norv ick Ste . Mada lena pcoe 5 - 1 7." 17 3
Clavlne Ruby Sta . Mada lena PO 4 - 1 1 5 .') 13 9
Duquez a do Jupiter S. Mad a lena PO 4 -8 2." 44
V.B. Cresc en t Madel ine Paula PO 4-3 2 ." 39
Baleia Royal Sta. Madalena 15 / 16 5 -1 5 ." 13 0
v.B. Schonl Oesign Cre scinda PO 4-4 2 ." 5 4
Jangadeira C. Sta. Mada lena PCOC 5· 10 5." 127
Jangadinha N. Sta . Madalena GC-2 5-0 5." 13 5
Slnheainhe Ste . Mada lena 7/8 7 ·8 4 ." 108
Riveltna de Sta. Mada lena 7/B 3 ·5 7 ." 16 1
Nice de Ste. Mada lena 15 /1 6 5-2 3 ." 9 5

3,2 2
4 , 19
3,05
3 ,8 7
3 ,13
4 ,02
4,2 2
4,77
4 ,41
3 ,5 7
3,30
4 ,0 1
3, 86
4,26
3,33
4 ,5 4

6,32
5 ,2 5
6 ,27
4 ,89
5 ,3 5
5 ,38
5 ,46
5 ,98
5 ,2 1
4 ,79
4 ,84
5 ,4 8
5 ,49

4 ,3 3
4,22
4 ,43
4 ,7 7
4, 25
4,0 8
4,2 1

4 ,35
4 ,0 1
4 ,95
3 ,92

3 ,09
.ti , .") )

17 ,0
16 ,0
19,0
14 ,0
17,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0
22 ,0
15,0
16,0
16,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
16,0

17 ,0
17 ,0
14 ,0
2 1,0
14 ,0
13 ,0
18 ,0
20,0
17,0
15 ,0
2 1,0
19 ,0
20,0

11,0
16 ,0
10,0
10 ,0

14 ,0
13 ,0
28 .0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
13 ,0

18 ,0
16 ,0

Regime d e p as to

Regime d e pas to

162
72
50

168
13 1

9 3
7 1

59
127

M.G. Em 3 1· 1 1-19 75.
2 o rde nhas.
1.° 29
L" 25
z.: 42
7 ." 23 7
5 .° 12 7
5 .° 15 9
3 ." 76
3." 64
2 ." 33
2 .u 46
2." 42
1." 2 0
1." 52
L " 15
1 ." 1 1
1.<> 23

6 _0

3 ,"
2 ."
6,"
5 ,0
4 ,"
3 ,"

R.J . Em 5· 11· 1975. Re­
2 ordenha s.

7 ." 178
11. ° 3 10
7 .° 172
3 .° 7 1
9 .° 249
r: 188
7 ." 172
7 .° 179
7. ° 1 18
S ." 10 7
3 .° 67
1. 0 8
1.0 1

9-6
9- 8
5 -8
4-1
5- 2
2-9
3·4

PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO

RAÇA GUERNSEY

Dr . Ga b riel Don ato de And ra d e. Calc io lân dia .
Reg im e de pa s to com raç ão sup lementa r,

Deb ut an te PC 8·4
Af r ica na 3 1/ 3 2 1 1-6
Def e sa 7/8 8· 1
Desco be rta NR 8-0
Filip ina NR 6· 1
Fic ha NR 5· 10
Ana tom ia NR 10-1 1
Agu itl NR 7-3
Belga PC ~2

G reclo 7 / 8 5·2
Go la PC 5-6
Apa rc nc ia PC 10- 11
Diretora PC 8-8
Ge vio te PC 11·8
Dil/isa PC 8-9
Derrl sa PC 7 · 11

FLAMENGA

Dr , Cus tó dio Ca b ral de Almeida . Itag uaí.
gim e d e pasto co m ração suplementa r,

Pe x Alva Gold Banner d o Alto PC 4-6
Go ld Banner Pr tncess lvy PO 6.9
Ebe r Lea Princess Cle re PO 7-0
P r fnccss Si ll ie do Pa ra d ise PO 4-6
Lilac Dtvídend do Boque ir ão PO 4 .5
Xita Obe rla nd do Boq ueirão PO 3-4
Pa x Bíbe lô Bru t us do Alto PO 3.2
Pax Ce re ja Eber Lea do Alto PO 2-3
Pax Cid ra Eber Le a do Alto PO 2·3
Zaga Ph illip s King do Tinguá PO 2-5
Xarda Hc es lev 's C. do Tinguá PO 2·9
Zo ada H. Cham p ion do Tinguá PO 2·6
Pax C. Go ld Banner do Tinguá PO 2· 10

Dr . João Le ite Sa mpa io Fer raz J r . Reginóp o lis . S.P. Em 8-11- 1975 .
Regime de pasto co m ração sup lemen tar, 2 orden has .

Pe tedie RE 5-2 6 .° 159
Pal ma da Bentoca RE 5-9 1.° 11
Eleita da Bentcce RE 6-8 7 .° 187
Pa ju ça ra RE 5·0 6.° 161

RAÇA DINAMARQUESA

Dr , Eitor Ange lini. Ara ra s . S.P. Em 2 6-11· 1975 .
co m ração suplement ar , 2 ordenhas.

G revetn d o s Coqueiros PCOO 5-9 3 .°
Fan ta si a PCOO 6-5 4."

Olavo Barbosa . Gu axupé . M .G. Em 2 6· 1 1· 1975 .
co m ração suplemen tar, 2 o rde nha s.

R.D.M. Rigm o r
Min ot
Re-de Vil/a São José
Fad a de São José
Provi nclc São José
Malet a de São José
Co ndessa d e São José

2 ,7 1
3 ,68
3, 19
4 , 14
4 ,0 6
3,74
5 , 19
4 ,2 7
3,36

3, 15
4 , 11
3 ,45
3 ,63

18 ,0
15 ,0
19 ,0
13 ,0
16 ,0
18 ,0
2 0, 0
19 ,0
17 ,0

13 ,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0

14 ,0 3,8 7
14 ,0 4 ,0 0
13 ,0 4 ,29
2 1,0 3 ,88
14 ,0 3,40
13 ,0 4 ,99
18,0 3 ,54
17 ,0 4,03
15 ,0 3 , 16
18 ,0 3,44
14 ,0 3 ,09
15 ,0 5 , 11
2 1,0 3 ,29
13,0 3,95
14 ,0 3 ,8 1
15 ,0 4,22
19 ,0 3 ,46
13 ,0 3 ,52
13 ,0 5 ,35
14 ,0 4 , 17
15 ,0 3 ,9 3
13,0 5 ,4 1
14 ,0 3,6 9
16 ,0 4 ,93
13 ,0 4 ,2 1
13 ,0 3 ,5 0
13 ,0 3 ,8 1
13 ,0 4,0 1
13 ,0 3 ,7 1

1·11-1 9 7 5 .

11
206
96
45
33
10

2
15
11

16 7
7 6
4 6
49

L"
6 ."
4 ."
2."
2 ."
1_"
1."
I ."
1."

S ."
3,"
2 ."
2 ,"

5-0
2 -5
3- 4
2- 9

Benedito Portuga l Ren n6 . Ja cutinga .
de pa sto com ração sup le m en ta r,

Simpatica PC
Bem Café lamara PO
Bom Café Ita lia Alerte I PO
Bom Caf é lvone te 1\ Jest er PO

Or. Gabr ie l Donato de And ra de . Ca lc iolâ nd ia .
Regime de p asto co m r aç ão su p lemen la r,

Defesa 7/8 8 · 1
Descob er ta NR B-O
Filipina NR 6 - 1
Anatomia NR 10 · 1 1
Aguia NR 7·3
Diretora NR -
&l~ PC 6 ·2
Grecte 7/8 5-2
Gota PC 5 ·6

RAÇA SCHW YZ
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"

RED· PO LL

Agê nci a Ma rí t ima Johnson S/A. tte t tbe . S.P. Em 23·11-19 75 . Regi·
m e d e pas to co m ração suple men ta r, 2 o rd enhas .

a rta pa 9·8 3. " 82 2 3,0 2 ,92

De Paoll sIA. Feze nda San ta Arda . Porto Novo do Cun h a . M.G. Em
10 -1 1-1975 . Regime de pas to co m ração sup le me nt a r, 2 o rdenha s .

Ru th PO 9-7 s: 21 9 13 ,0 6 ,04
Po lly PC 9·7 3 ." 12 1 20.0 5 ,9 6
Ste . Alde Partner No rmali s ta PO 7· 3 5 ." 21 0 15 ,0 5 ,6 9
St a . Ald e Pa rtner Ange lica PCOD 7·5 5 ." 14 6 18 ,0 4,85
St a . Ald e Crille s Pr im eir a PC 6·3 3 ." 97 17 ,0 5 ,5 1
Sta . Ald e Crill es Fin es e PC 5-9 8 ." 262 15 ,0 4 ,34
Ste , Ald a Cri lles Lol a PO 5 · 11 7 .u 196 18 ,0 4 ,8 7
Ste , Ald a Cr ille s Pr in ce sa PO 5-7 8 ." 23 1 14 ,0 5 ,63
Sta . Alda Cril le s Petrina PO 6-3 3 ." 7 8 21,0 4 ,8 9
Ste . Ald a Cri lles Fo rt un a PC 4-7 8." 2 26 14 ,0 5 ,4 1
Ste , Alda Crifl es Pe rol e PC 4 ·6 5 ." 124 20,0 4 ,9 0
Sr a . Alda Crilles No rmin ha PC 3-3 8 ." 246 14 ,0 5 ,90
Sta . Alda Cris tal Me lba PC 3·3 8 ." 263 16 ,0 4 ,7 1

\,

M.G . Em 13_10.1915.
2 or den has .
3 .u 2 11 13,0 4,58
3 ." 6 8 1 1,0 4,37
6 ." 16 2 12,0 4,95
2 ." 5 7 13,0 3,75
3 ." 85 12,0 4,68
5 ." 1 17 12,0 4,26
4 .u 104 13 ,0 4,18
3:' 100 10,0 4,45
2 ." 54 13,0 3,71
3." 6 1 12,0 4,99
3 ." 65 10 ,0 4,52
3 ." 70 10,0 3,28
3." 69 13 ,0 4,15
«: 15 3 11,0 4,88
5." 119 11,0 4,92
5 ." 12 6 1 1,0 2,57
3 .u 59 11,0 4,83
1." 16 13,0 4,22

João Ca rlos Bu rgue s de Ab re u . Boa So rte . R.J. Em 8· 11·1975. R~·

gi m e de pasto co m ração su p lem enta r , 2 o rdenhas.
Geitoza J .A. RE 9·6 4 ." 122 13,0 6,13
Jaz id a J .A. RE 10·3 2 ." 88 15,0 4,80
Cola rlne J .A. RE 8·3 3 ." 76 12,0 8.28
It am a ra ca J .A. RE 1 1-9 4 ." 100 12,0 5,28
Nu d ist a J .A. NR - 6 ." 155 14,0 5.23
Pra ia J .A. RE 8 ·7 10 ." 292 11,0 4,52
Ben f ica J .A. RE 4 ·1 0 7." 19 1 12,0 6,90
Bcl ivia J .A. RE 6 ·0 4 ." 112 11,0 5,51
Jag ua ti rica J .A. RE 7- 11 4 ." 104 14,0 7,Oi
Escri tora J .A. RE 8· 10 3." 63 15,0 4,62

RAÇA GIR

Or. José Osor io de Azevedo J r . São J oão d a Boa Vis ta. S.P. Em n
- 1 1· 19 75 . Regime d e p asto co m ra ção sup lementa r, 2 ordenhes.

Azct to nc J .O . RE 10 ·6 1." 28 12,0 4.86
Fo lh agem J .O . RE 5 ·3 2. " 63 12,0 5,17
Es tllÇão J. O . NR - 2 ." 58 12,0 5,13

Dr. Gabr iel Dona to d e Andrade . Ca lc io lân di a .
. Regi me d e pas to co m ra ção sup le m enta r,

Se reg e ira RE 8-1 1
Algema RE 1 1·0
Bilh a NR 9·7
Galer ia RE 9· 7
Def in id a RE 8·2
Desaf iada RE 7-7
Esti ma RE 6 -9
Drace na RE 7-8
Duq ueza RE 5-9
Groz el ha RE 5-3
Gleba RE 5 -7
Gran fina RE 5 ·5
Ango la RE 10- 0
Ela nca RE 6 ·6
Be leza RE 5 -3
J ele ce NR 8·0
Invent o ra RE 3 - 1 1
Evo lução RE 7-2

4 ,85
5,3 2
4 ,85
6 ,73
3,7 1

3 ,8 1
4 ,O~

3,4 1
3 ,9 1
4 ,96
4 ,12

Regime

13 ,0
17 ,0
20,0
16 ,0
15 ,0

11 ,0
9 ,0

11 ,0
7, 0
3 ,0
6 ,0

17 6
17 5
10 6
2 51
19 6

120
309

67
2 13
244
15 2

Dr . Jorge de Me llo 5a bu gos a . Ban anal. 5 .P. Em 1 1-1 1- 19 75 .
de pas to com ra çã o sup le menta r , 2 o rde nha s.

l reni Ind epend e nd a PO 6 ·8 6 ."
Ma rmelada f nd epend en cl e 3 / 4 5·0 6 .°
Me lin a ln d ependenci a PO 3. 4 4 ."
Co ra l Ind epend end a 3 / 4 4 -8 8 ."
Ca jaze ira Indepe ndenci a 3 / 4 4-0 7 ."

SUECA VERMELHA

Dr . Pa u lo Nog ue ira Ne to . Ca m p ina s.
d e pa st o co m ração su pl em en tar,

St e , Mo nica Alia nça PC
Sta . Monica Alte rosa PC
Primave ra São Jos é PO
Açu ce na de Nogue irapi s PC
Belina PC
Bac an a de J e t lbe le PO

3,93
3 ,37
4 ,3 2
4 , 11

4,48
4,72
5,02
3 ,76
5,3 1
5,86
4, 58
4 ,3 9

De. Liv io Ma lzoni . J u nd ia í . 5. P. Em 23 · 11· 1975 . Reg ime de pas to
co m ra çã o supleme nta r , 2 ordenhas.

Primave r a Pra ta PCOO 10-8 S ." 134 12 ,0 3 ,9 9
Pri m ave r a Dali a PCOC 8·4 6 ." 17 5 12 ,0 3 ,8 2
Pri m av e ra Nevad a PCOO 8·6 8 ." 223 11 ,0 3 ,85
Pri m ave ra Ca ndu ra PCOC 9·2 4 ." 114 12 ,0 4 , 11
Primave ra Cen çc ne te PCOC 9·0 5 ." 164 13 ,0 3 ,30
Pr im avera Eloque nci a pcoe 7·2 4." 10 3 14 ,0 3 ,67
Ga ja Pr imave ra PCO C 5· 7 2 ." 52 14 ,0 3 ,7 0
Pri m avera Dispa rada PCOC 8·3 L" 10 10,0 3 , 11
Fu m aça Primave ra PCOC 5·8 3 .· 9 9 12 ,0 3 ,59
Ga it a Pr imave ra PCOC 5·5 5 .· 129 11 ,0 3 ,75
(13 ) PC - 6 .· 16 8 13 ,0 3 ,51
(6) PC - S ." 14 9 12 ,0 3 ,9 9
( 10) PO - 4 ." 124 10,0 3 ,9 9
( 11) PC - 2 ." 64 14 ,0 3,74

P ITANGU EIRAS

Or . Jo sé Re sende Peres. São Pedro d o s Ferros. M.G. Em 10 · 11· 19 75 .
Reg im e de pasto co m ração su p le men ta r, 3 o rdenha s.

Alvo rada ( H·289 ) 8·9 5. " 13 2 20,0
Am e lia (H-308 ) 8 -7 5. ° 14 2 18 ,0
Ast rude (F.44 2) 8·5 2 ." 43 2 3, 0
Ange lil J .P . (B-39 8) 9-9 2." 43 2 0 ,0

RAÇA GUZERÃ

Dr . Jo sé Re sende Per es . Sã o Pedro d os Ferro s. M.G. Em 10 · 1 1. 19 75 .
Regim e d e pas to com ração sup lemen ta r , 3 o rdenhas.

Gaz e ta J .P . RE 10 -3 3 ." 56 15 ,0
Espo n ja J .P . RE 11 -10 3 ." 56 15 ,0
Id a J .P . RE 7·9 3 ." 5 6 2 1,0
Infl ação J .P. RE 7· 11 4 ." 98 10 ,0
Vis ta Alegre J .P . NR 4·6 10 ." 286 15 ,0
Im petu osa J. P. - - 9 ." 2 6 3 10 ,0
Bc ne nre J .B. _ - 4 ." 98 14 ,0
Id ea lis ta J .P. - - 1 ." 10 2 0 ,0

José Fe r na nd es d e Carva lho . J acare l . S.P. Em 28· 11-1975 . Regime

de pas to co m ração sup le m en ta r, 3 e 2 o rden has .
3 ordenh as
Bad a lad a RE 13·5 1. " 14 12,0 5,14
Lape la RE 7- 10 2 ." 4 9 18,0 5,21
Favel a RE - la." 309 10 ,0 5,52
2 o rde nhas
Hid ria RE 5· 10 1.. 10 10 ,0 4,58

Ind ia RE 10- 8 4 ." 9 8 11 ,0 3,84

Red o nd a RE 7·7 2 '- 39 12,0 4,44

Democra ta RE 7 ·4 1." 2 2 14 ,0 6,30

Te lha NR - L " 10 11 ,0 4,50

Co nf ia nça NR 10· 4 L " 9 12,0 4,22

Ga briela de O liveira Co s ta . Casa Bran ca . S .P . Em 2 1- 11-197 5 . Re·
gi me de pa s to com r ação su plemen ta r, 3 e 2 o rden ha s.

3 o rdenh as
4,42C.A. J ussa ra RE 12-9 2 ." 55 10 ,0

C.A. Bailarina RE 10- 2 5 ." 14 0 12 ,0 5,12
C.A. Belado na RE 9·9 7 ." 19 9 15 ,0 6,4 1
C.A. Arua nã NR 11 -1 6. " 17 8 13 ,0 4 ,95
C.A. Benzina NR 9· 2 12 .u 360 10 ,0 5,4 5
C.A. Co lina RE 9- 1 6 ." 17 9 14 ,0 4,88
C.A . Dracena NR 8 · 1 7 ." 2 15 11,0 5,59
C.A. Dulcora RE 7- 1 1 4 ." 10 2 22 ,0 5,15
C.A. Cachemira RE 8· 7 7 ." 191 14 ,0 5,71
C.A. Cance la NR 7·4 5'- 13 7 15 .0 4 ,69
C.A. Dea NR 8 ·0 2 ." 59 17 .0 5,16
C.A. Fa r tu ra RE 6 ·0 6 ." 186 12 ,0 5,91 I
2 c rdenh n!õ

Cuban in ha NR 13 ·7 1." 2 9 10 ,0 4,06
C.A. Alham b ra RE 11-0 2 ." 54 10 ,0 3,73
C.A. Ate na s NR 11 ·1 3 ." 63 12,0 4,87
C.A. Cen t tqo RE 9·2 6 ." 15 7 11,0 5 ,77
C.A. Cere ja RE 9·2 5 ." 14 4 11 ,0 5,30
C.A. Diad ema NR 8·0 7 ." 19 9 12 ,0 5,9 1
C.A. Et iq ueta NR 7·7 I ." 2 7 15 .0 .1,3 1
C.A. Em b tr u NR 7·6 4 ." 10 2 10 ,0 4 ,63
C.A . Es t ra ngeira NR 6- 10 7 ." 19 6 10 ,0 5,38
C.A. Estencl e NR 7·6 3." 7 6 12, 0 5, 10
C.A. Erva Doce NR 7· 1 2'- 4 3 12,0 4 ,68
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NOME 00 ANIMAL
Grau Id ad e
do ano s

sa ngue m e se s

Con- Dias
t rôl e d e Leite

lactação

% . NOME, 00 ANIMAL
Gr au Id ade Cc n- Dias
do anos trõle de Leite

sa ngue me ses lecreçêo

Dr, José Carlos vlllel e de And rade . Ca sa Branca . S .P. Em 2 1· 1 1­
·1 975 . Regime de p as to co m ração sup le men ta r , 3 ord enh es .

Can ãa J .V. NR - I : ' 19 18 ,0 4 .7 8

6,14
6 .99
6, 59
5.87
7,73

14 ,0
14 ,0
11 ,0
2 1,0
11,0

1 19 ,0 4 ,52
135 16,0 5 ,17

5 14,0 4,94
108 17,0 4,95
123 12,0 4 ,5 9
44 15,0 5,50

23 1 11,0 5 ,2 1
20 17,0 4 ,69

146 14,0 5,72
17 11,0 5,44
62 17,0 5,0 2

132 12,0 5 ,16
64 13,0 4,2 2

16 2 18,0 4, 89
92 16,0 4,9 1
35 17,0 4,6 4

10 9 18.0 4.4 3
257 11,0 5,23
140 17.0 5,33

89 15 ,0 5. 14

59 11,0 4 ,27
3 11,0 4 , 16
1 12,0 3. 49

6 1 15,0 3,3 3
8 11,0 3,60

54 12,0 4, 15
13 11 ,0 3,76

TIO 14 ,0 3,48
138 10.0 4 , 18

6 10,0 3,69
12 12,0 3,8 1

2 11 ,0 4 ,30

8-0 L"
7-9 5 .°
7-1 1 1.0
7- 9 4 .°
7-0 4 .°
7-7 2 .°
6. 11 7.°
8·2 L"
7.2 5.°
7. 6 1.°
6.7 2.°
7.2 5.°
6.8 3.°
5. 10 6 .°
5.7 3 .°
6. 1 2 .°
6.5 4 .°
5.9 12.°
4.10 5.°
4-4 3 .°

19-0 2 .°
15·0 L "
9-10 1.0

10. 1 2 .°
7-5 1.0
6-9 2.°
6-2 1.0
4 . 10 4 .°
4-3 5.°
6-0 1.0
6.4 1.°
6·5 L"

NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Dr , Man uel Salga do R. do s Re is . Rio das Flor es. R.J . Em 14-11· 1975 .
Regime de p asto co m ração suplem entar, 2 ordenhas.

Sta . Cruz Alba Cac h imbo RE 6-7 6 .° 160
C.A . Escope ta Cu rvelo RE 6-7 6 .° 174
Sta . Cruz Brauna Cach im bo RE 5-4 9 .° 266
Sra . Cruz Ca m u rça Cachimbo RE 4-11 2.° 68
Sra . Cruz Dito sa Cachim bo RE 3-6 9 .° 26 5

Gvede tcoc
Gu ama
Gu sa
Gala
Hamb urguesa
He ro ina
Hie na
Gu ia
He rd ad e
Ho rd a
Imp rensa
Herança
Ib iq u ib a
tt etp eve
Jacu lí nga
Ita po ã
Im b aub a
Id e ia
J aib a
Lago sta
2 ordenh as
Atale!e
Co r ru ila
Fad a
Enga nada
Hipocr it a
Ha rmoniosa
l tapu ra
Jogat ina
Lagart a
lacanga
Ir au n a
In ju r ia

Dr . Jos é João Sa lgado R. dos Reis . Conceição Aparecida . M.G. Em
8- 1 1· 19 75 . Regime de pas to com ração sup lem ent ar , 2 ord enhas.

S te , Cru z Cab ece ira Cac h imbo NR 5· 1 3 .° 69 13,0 4 ,40
La m ina RE 7· 11 3 ,° 64 10 ,0 5.08

4.67

4,60
4 .57
5 ,74
5, 14
4 ,87
4 ,83
3,64
5 ,5 1
4 ,8 8
4 ,8 5
6 .77
4 .55
4,75
5, 14
4 ,43
3 ,9 0
4 ,4 6
5, 16
4 , 14
4 ,72
5 ,25
4,53
5,68
6 .58
5 , 14
4 ,4 4
3 ,8 3
5 ,8 3

4,78
5,0 1
5 ,39
4 ,8 6
4 ,4 3
4,40
4 , 18
4 ,27
4 ,4 11

Reg im e de

17 ,0 4 ,86
15 ,0 5.23
14 ,0 5 ,25
12 ,0 4 ,8 3
2 4 ,0 4 .2 5
14 ,0 4 ,4 8
10 .0 5,5 6
16 ,0 4 ,8 4
1 1.0 5 ,75
14 ,0 5, 16
12 ,0 4,67
13 ,0 5 ,63
11 ,0 5 ,26
14 ,0 5 , 15
2 1.0 5 , 19
19 ,0 4 ,54
14 ,0 5 ,2 2
14 ,0 4 .85
1 2 ,0 5 ,54
23,0 4 ,59
12 ,0 3 ,9 5
16 ,0 5,29
1 1,0 4 ,8 9
16 ,0 4 .9 4
14 .0 4 ,98
11,0 5 ,2 8
10 ,0 5 ,47
12 ,0 5 ,38
15 ,0 5 ,36
17 ,0 4 ,4 1
18 ,0 5 ,65
11 ,0 5 ,36

16 ,0

12 ,0
18 ,0
14 ,0
12 ,0
18 ,0
11 ,0
18 ,0
13 ,0
16 ,0
10 ,0
2 4,0
20,0
2 2 ,0
11 ,0
17 .0
10 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
19 ,0
11,0
13 ,0
12 ,0
19 ,0
15 ,0
17 ,0
17 ,0

15 ,0
10 ,0
11 ,0
12,0
13 ,0
11,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0

8

2
20 2

6
92
64
12

1
8 1

24 3
276
10 2

5
180

80
87
95
4 5

159
202

6
60

162
328

17
75

220
15 7
11 7
11 5

6
117
275

159
9 1

150
190

73
29 4

42
194
74

273
99
66

20 5
162

4 1
94

17 3
159
140
16 5
77

2 95
2 70
172
135
6 1
55
19

7 6
159
34 7

56
2 3
2 2
14
13
12

L"
7."
1.0
3:'
3 ."
1:'
L "
3:·
8 ."

10....
4 ."
L "
6 ."
3 ."
3 ."
4 ."
2 ."
6 ."
7."
1."
2 ."
6 ."

11.°
1."
3 ."
7 ."
6 ."
4 ."
4 ."
L "
4 ."

10 ,°

6 : '
3 ."
5 ."
6 ."
3:·

10 : '
2 :'
7 : '
3 : '
9 : '
4 ."
3 : '
2 ."
6 :'
2 ."
3 : '
6:·
6 ."
5 :'
6 ."
3:'
9 .°
9."
6 ."
5 : '
2 : '
2 ."
1:'

3 : '
6 :'

12 ."
2:'
1:'
1: '
L"
1.:
L "

4 ·4

4- 10
5 ·6
4 -1 1
5·3
4·0

14 -8
12 ·7
12 · 10
13 -0
12-1
13 -4
12- 8
12-0
10 -5
10 -4
10 -11
11 -0
9· 7

10·3
13 -0

8 -10
9· 1
8 ·7
8- 10
8- 10
9·4
8·4
7 · 10
8· 10
8 -10
7·8
8·0
8· 1
8·0
8·0
8· 9
8· 2

16 -2
14 -2

11 -6
10· 10
9·7

11 -0
10 -2
12 -5
8· 1
7 - 10

12 ·2
8 ·0
8 ·6
7·0
7· 4
6· 1
7·3
6· 4
6·9
5- 10
6·4

4· 4
5- 1 1
5·0
5·4
5 ·7

10 -5

7 .7
10 -5

RE

RE
NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
RE
" R

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Pre ncts cc F. Ba rr etto . Mococa . S. P. Em 2 1- 1 1· 19 75 .
pa sto co m reçêc sup le men tar , 3 e 2 o rd en h as .

3 orde nha s
Alba
Bolacha
Cabana
Cuban.ll
Calde ira
Turqui a
Cab ri ta
Esfinge
Dolencic
Dorna
Docei ra
Dem.llgogia
Estamp a
Energia
Bateia
Fingida
Figura
Flor
Fauna
Garde nia
Farinha
Gor je ta
Galg.ll
Gafuri nga
Flau ta
ü rce ntend!e
Grama
GlJar.llpar i
Grcza
Guaipava
Fin te
Forn .ll lha

Rubens Resende Peres. São Ped ro d o s Fe r ro s . M .G. Em 7- 1 1· 19 7 5 .
Regime de pas to com ração sup lementa r, 3 e 2 o rd en h as .

3 orden has
Pra ti nha d e Breailie
Predileta de Brasilia
Bader na de Bra s rlia
Duq uesa de Brea ü ie
Cor oa d e Brasilia
Debutem o de Bras ilia
Coce-Cole de Bresllla
Dolores de Bras ilia
Caravana de Bra silia
Fabr ina de Bra sll la
Francel ine d e Bra silia
Biscate de Bresltl e
r eruse de Bras ili a
Encantada d e Bra silia
Gliceri na de Brasilia
Garrafa de Brasili a
Harmose de Bras ilia
Garça de Brasil ia
Harmala . d e Bra sil ia
Gord ura de Brestl!a
Her anç a de Brasilia
Giboia de Brasília
Hidra de Brasilia
Ilhota de Brasili a
Ham ad ã de Bra silia
InaiZl rana de Bra sili a
Ibirá de Brasili a
Jurussang.ll d e Br asili a
2 ordenhas
Jacutinga de Bra sil ia

L A. Est rofe
C.A. Babá
Nard a
CA Hu lha
C.A. Fa rs a
C.A. Goiana
C.A. Guanabara
CA Graziela
C.A. Pri ncesa
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Grau Id ade Ccn- Dia s Grau Id ad e Con- Dias
NO ME DO AN IMAL do anos trôt e de Leite °/0 . NOME! DO ANI MA L do anos t rôle de Leite •e

sangue meses . lac taç ão sa ngue me se s lactação

RAÇA NELORE TABAPUA DE UCHOA

Or . Gabri e l Don a to d e Andrad e. Calcio lân d ia . M .G . Em 13· 10 · 1975 .
Dr . Rod o lp ho O rt e nbled . Uchoa . $ .P. Em 12·11 ·1 975 . Regime de.Reg ime d e p a s to com ração s up lem en ta r, 2 o rd enhas .

ra ção su pl emen ta r , 2 o rdenh as .Sapucaia RE 7 ·7 1." 1 10 ,0 4, 33 pas to co m

Rebola d, Ste , Cecili a RE 11-0 1." 6 10,0 4,06
Dr . Gabri e l Do na to de And ra d e. Calci o lând ia . M.G. Em 3 1· 1 1-1975 _ Arana d a Sta . Cec ilia RE 8· 10 2 _" 47 9,0 3,76

Reg ime de p as to co m r ação s up le men ta r , 2 ordenhas . Do urad a 11 d, Sla . Ceci lia RE 6 ·2 2 ." 58 8,0 3,83
Ga les ia RE 8· 0 1." 60 10 ,0 4 ,1 4

OBSERVAÇOES , Hol. - Ho land esa ; pb - preto e b ran co; vb - ver ·
SINDI m elho e b ranco ; NR - não regis t rad a ; PCO C - puro PC'

c ruza d e orige m con hec ida; PCO D - p uro por cruza de origem
Jo ão Carlos Ped re ira de Frei tas . Arcebu rgo. M.G. Em 17·1 1- 19 75 , desconh ec ida; PO - pu ro de or igem; RP - registr o provisór io;

Reg im e de p as to com raç ão s up lem enta r , '2 ordenh as . RE - registrada ; GHB - Gado Ho lando Brasile iro.
Fo rt a lez a RE 14· 9 1." 2 0 13 ,0 4 ,2 8
Capital NR 5·4 4." 10 5 11 ,0 5, 25 São Pau lo, no vembro de 19 7 5 .
An it a I NR 5- 1 3 ." 63 11 ,0 4 ,94
C ach o p Cl N R 5· 1 5 ." 131 12,0 5 ,02 Dr , Albe r to Alves Sant iago
Cava la NR 3-9 4 ." 94 12 ,0 4 .8 3 Gere nte Téc nico

RELATÓRI O N." 75 - DEZEM BRO DE 1975

Serviço de Controle de Desenvolvimento PonderaI da ti BC
Em coopenção com a Secretaria de Agricultun d e 5iio Paulo e o INDA

RESULTaDOS PIIDRÕES DE :

Nesc. Pe so s Pad rões ( Kg) Nesc. Peso s Pad rões ( KQ)

N.o SCOP NOME mê s e Idade s - (d ias ) N.o SCOP NO ME mê s e Id ades - (d ias 1
. no 205 36 5 550 730 ano 20 5 365 55 0 730

'R AÇA NELORE - Divi são I - Regi m e d e pasto RAÇ A NELORE - Div isão I - Reg im e de pasto
MACHO FEM EA

9 .090 l .E. Impresso E.N ., 12 78 12· 7 3 25 5 - - - 8 .5 78 J .E. Incogn ita E.N., 12 18 10 -7 3 206 262 35 1 33 0
9. 100 J .E. Ip u E.N., 12 9 0 12-7 3 220 - - - 9 .087 l .E. Ir is E.N ., 12 74 12 -7 3 193 25 4 324 -

Jo sé E. Roch a Cabra l 9 .058 l .E. Indo le E.N. 12 3 7 1 1-7 3 18 8 227 326 303
8.7 1 1 Xumax G BV, 32 1 11-7 3 206 3 10 473 596 9.062 l .E. Inexper iênc ia , 124 1 11-73 186 2 18 295 -

Braz de Ass is Nogue ira José E. Roc ha Ca b ra l
9.24 2 Cadead o , 334 12 -7 3 19 7 2 11 - - 9 .2 3 6 Ca ta ra ta, 328 12-73 18 4 2 15 - -

Se rg io A. To led o Pizza Se rgio A. Tofedo Pizza
8.7 12 X um ax GBV, 322 1 1-7 3 19 3 30 7 4 9 1 602 9 .0 72 l.E. Ingênu a E.N., 12 5 3 11-7 3 182 20 7 296 3 10
8 .708 Xuma k GBV , 3 18 , 1·7 3 19 0 3 12 4 5 1 5 8 5 9 .07 1 J .E. Ingar a na E.N ., 12 5 2 1 1-7 3 181 208 270 3 18

Bra z d e Ass is Noç ve tr e 8 .585 r.e. Ind agação , 122 8 10 -7 3 175 229 334 275
9 .4 71 r.e. Id ea lism o E.N. , 12 5 8 12·73 18 8 - - - 9 .09 1 r.e. Irrad iação , 12 7 9 12-7 3 175 229 297 -

Jos é E. Roc ha Cab ra l 9 .057 r.s . Ind ifere nça , 12 3 6 11 · 7 3 172 207 294 288
8 .7 45 Ho sp ita le iro , 575 12-73 18 7 250 364 .1 15 9 .063 l .E. Ine rc ia E.N., 124 2 11-7 3 17 1 2 14 3 14 307

W a lte r H. Za ncane r Jo sé E. Roc ha Cab ra l
9.474 l .E. Indi o E.N ., 12 8 1 12 -73 184 - - - 8.69 7 Ma ha ra n i GBV, 307 10-73 17 1 202 25 5 -
9 .094 J .E. In fa n te E.N., 12 84 12-7 3 184 - - -- Bra z de Assis Nogue ira

Jo sé E. Rocha Ce b r e l 8 .6 92 P . Ce ci, 342 12· 73 17 0 228 - -
8.704 Xu ma x GBV, 3 14 1 1· 73 184 272 4 3 7 596 Agr o P. Pr im avera si A

Br az de Assis Nog ue ira 9.06 1 l .E. In tu ia E.N., 12 4 0 11 ·7 3 16 8 2 1 1 309 295
9 .0 7 9 r .r . l dlt io E.N ., 12 6 2 12-7 3 18 4 - .- .. - 9. 472 r.s. In sp iração , 126 4 12-7 3 16 7 2 16 294 32 I

José E. Ro cha Ca b ra l Jo sé E. Rocha Cab ra l
8.746 Hip no t ico, 5 76 12 ·7 3 18 1 207 3 23 396 9.250 Ca m pa nh a, 34 2 12·7 3 16 5 18 3 - -

Wa lter H. Zanca ner Se rg io A. To led o Pizza
8 .7 0 1 Xu m ax GBV, 3 1 1 11·73 178 290 4 6 8 6 04 9 .097 r.e. Im p re ssora, 12 8 7 12· 73 16 2 2 12 - -

Bra z d e Ass is Nog ueira Jo sé E. Rocha Cabra l
9.246 Car bono, 338 12 ·7 3 176 2 4 4 - - 8 .805 p , Ca riat ide, 354 12· 73 16 2 - - -

Se rg io A, To ledo Pizza Agro P. Pri m ave ra siA
9.473 l .E. Ilha E.N., 127 0 12-73 175 - - - 9.240 Ca rapuca , 3 3 2 12· 7 3 16 1 19 1 - -

Jo se E. Rocha Ca b ral Se rg io A. To ledo Pizza
9 .260 Decu ri a , 353 12· 7 3 166 206 - - 8 .693 p . Co ro a, 34 3 12-7 3 16 1 2 18 - -

Serg io A. To ledo Pizza Agro P. Pr im avera S/A
9 .0 85 J .E . Ileo E.N. , 12 69 12·7 3 16 2 - - - 8 .838 Humorad a, 5 68 10-7 3 161 170 272 -

Jo sé E. Ro cha Ca bral Wa lte r H. Zan caner
8 .80 1 p . Co pe rn ico, 3 50 12 -7 3 15 8 2 58 4 2 4 - 9 .0 6 0 J .E. lnd uvre, 123 9 1 1·7 3 16 0 202 309 300

Agro P. Primavera S/A 9 .0 76 J .E. In ib ição , 1259 12-73 159 176 230 266
8. 72 0 Ma ha ra n i GBV, 3 3 1 12·7 3 15 8 240 - - 9 .077 J .E. Ino cênc ia , 126 0 12-73 15 8 327 - -
8 .7 24 xv rnex GBV , 335 12·7 3 14 8 236 - - Jo se E. Ro ch a Ca b ra l

Braz de Assis Noguei ra 9 .238 Ca ted ra l, 3 3 0 12-7 3 15 7 19 3 - -
8.772 Hadu , 484 12-7 3 14 5 - - - 9 .25 1 Cat inga , 3 4 3 12 ·73 15 7 194 - -
8 .773 Henc n , 4 8 5 12·7 3 130 - - - Se rgi o A. To ledc Pizza

Jo sé Lu iz N. dos San to s 9 .475 J .E. 1' 0 E.N ., 13 19 1 1-73 15 3 252 234 25 1
9 .24 3 Ca rdum e , 335 12·73 12 7 17 2 - - Jo sé E. Roch a Cab ral

Se rg io A. Tol edo Pizza 9 .248 Car-eb'in e , 340 12·7 3 15 2 181 - -8 .725 Vijaya , 336 12·7 3 12 3 - - - Se rgio A. To ledo Pizza
Braz de Ass is Nog uei ra 9 . 10 1 J .E. Jga ra E.N., 1291 12-7 3 15 2 - - -9 .020 Feuda l G" 10 S0 12-7 3 - 262 - - José E. Rocha Ca b ral

·iJamil Nicol eu Au n 9 .244 Caçamba, 3 36 12·7 3 14 7 18 2

I
r-

.'
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N.' 5COP NOME
Nesc .
m ê s e

ano

Peso s Padrões (Kg )
Id ades - {d te s

205 365 550 730
N o'" SCDP NO ME

Nesc .
mê s e
ano

Pesos Padrões ( Kg)
ld ed es - (d ias)

205 365 550 730

RAÇA GUZERÁ - Divisão I - Reg im e d e p a s to
MACH O

RAÇA CHAROLE5A - Divis ão I - Reg ime d e pasto
MACHO

8.657 P. Lago C.E ., 4 10 12 -7 3 15 6
8.658 P. Lamar t ine F.V ., 4 11 12 ·7 3 15 2

Agro P. pr-i rnave ra 51A

RAÇA CHAROLESA - Divisão I - Reg ime de pas to
Fl:M EA

RAÇA GUZERÁ - Div isão I - Reg ime de pas to
FEM EA

8.386 Hor ta, 272 10 ·73 17 9
Dr. Walter H. Zancaner

8.770 Halix, 309 12 -7 3 17 3
Dr. Arnal do Zancaner

8.752 Homeop ata , 2 78 12 -7 3 17 3
8.387 Hor tên cia, 273 10 ·7 3 16 5

Dr . Wa lter H. Zan can e r
8.771 Hast e, 3 10 12· 7 3 1 19

Dr. Arna ldo Za n ca ne r

31 1

272

255

246

26 2
246

21 8

206
233

164

272

397

3 10

239

249

259

32 0

246
246

2 19

2 11
243

17 1

24 6

280
233
24 2
23 1
22 1
22 7

186

209

272

224

169

163

206

16 1

234
199

241

144

166
164

134

152

207
189
187
166
184
164

176

170

163

158
11 6

175

166

162

15 7

149

160
159

14 0

135
131

123

105

10 ·73 223 283 378 4 14

12-7 3

12·73
12· 73
12·73
12·73
12· 73
12·73

12·7 3

12·7 3

12·73
12· 73

12·7 3

11· 73

11·7 3

1 1·7 3

1 1-7 3
12·7 3

11-7 3

10-7 3

11· 7 3

12-73
11·73

12-73

1 1·7 3

10 -73 16 6 30 1 4 18 54 4

10-73 228 25 8 353 3 79

10-7 3 16 2 2 77 348 -

- Regime de pa s to com ra ção
FEM EA

05· 73 277 440
12· 7 3 2 12 3 16 4 20
12-7 3 18 1 2 85
09·73 18 1 296 380

De nodo , 356
Deo n , 352
Den go , 355
Chtmbo, 3 3 1
Co b a lt o , 3 2 9
De la tor, 354
Se rg io A. To led o Pizza
La h tn ã , 3043
To r re s H.R. d a Cu nha
Ca rre tão, 3 4 1
Se rg io A. To led o Pizza
Mode lo SH, 18 3 7
Mauro C. Me squi ta
Bis tu ri , 267
Crere , 3 39
Se rg io A. To ledo Pizza
Fer ro Gr, 10 60
J a mi l Nico lau Au n

Platina, 18 7 3
Me re nda SH , 18 36
Me n tiro sa SH . 18 34
Men sage ir a SH, 17 9 6
Ma u ro Co n r ado Me sq uit a
Herc ut ênd te , 571
Wa lter Henriq ue Zanca ner
Xe mak GBV, 3 19
Braz d e Ass is Nog uei ra
J .E. In fl ação . 12 5 0
Jo sé E. Roch a Cab ra l
Ma ha ra n i GBV , 3 13
Aca sã, 329
Braz de Ass is Noguei ra
Ho sped age m , 572
Waitc r Henriq ue Za ncaner
Na lin i XI SH, 181 9
Ma u ro C(" n -ado Mesq u it a
Hone stf d ad e, 573
Wal te r Hen r ique Za ncaner
Maha ra ni GBV. 328
Maha ra n i GBV , 3 17
Braz de Assis Nogue ira
Hora , 5 74
Wa lter Hen r iq ue Za nc a ne r
Xema k GBV , 320
Br az d e Ass is Nogue ir a

9 .249

9 .263
9 .2 5 9
9 .262
9 .2 3 9
9 .2 3 7
9.26 1

9 .2 0 4

7.748
9 .2 47

9 .127

9 .030

8.74 1

9. 744
9 . 126
9 . 12 5
8 .5 2 3

9.06 9

8.709

8 .5 4 2

8.74 2

8 .70 3
8.7 18

8 .839
8.70 7

8.743

8 .7 10

8 .7 4 4

1 1.5 3 3 3D, 30
José E. Rocha Cab ra l

RAÇA NELORE - Divi são 11

RAÇA GIR _ Div isão /I _ Regime de pasto co m ração
MACHO

8 .4 4 7 Alumã, 759
Ant on io Colet te

RAÇA G1R _ Divisão 11 - Reg ime d e p ast o com r-a ção
Ff'; MEA

9 .300 Gita no 11 N.D., 2 1 12-7 3 14 5 3 19
Soe. Agro P. Piledelfie Ltd a .

OBSERVAÇOES

8 .538 Illa V II SH, 15 5
Ma uro Conrado Me squ ita

8 .446 Praça , 7 5 8
Anton io Co le tt e

RAÇA MARCHEGlAN A _ Divisão 11 - Reg im e d e p asto com ração
M ACHO

C RUZAMENTO HAYS·C O NVE R· NElORE - Divisão I • Reg ime d e past o
FEM EA

RAÇA NEl OR E - Divi são I I - Regime d e p as to co m ração
MACHO

2 6 6

2 72

30 2

2 79

3 26

2 16

242

235

2 30
2 64

275

306

266

192

17 6

172

17 5

19 2

18 2
174

164

14 6

23 9

14 2

252

17 1

19 1

19 5

229

2 74
25 7
23 1
22 3
2 04
22 0
239

147

14 7

139

136

14 2

14 2

129

135
13 3

121

12 3

11 9

14 2

206

20 2

12 7

16 6
16 7
16 0
14 6

12 · 7 3

12 · 7 3

1 1-73

10 -7 3

10 -7 3

12 -7 3
1 1· 7 3

12 -7 3

12 -7 3

12 -7 3

12 ·7 3

12 -7 3

12 -7 3

12 -7 3

1 1·7 3

12· 7 3

12-7 3
12 -7 3
12 -7 3
12 · 7 3

Sergio A. To led o Pizz a
P. Canada , 344
Agro P. Primave ra siA
Caver na , 337
Sergio A. Tol ed o Pizza
M aharan i GBV , 309
Braz d e Assi s Nog ue ir a
J .E. Influência , 1251
José E. Roc ha Cab ra l
Xemax GBV , 3 10
Braz d e Ass is Noguei r a
P. Car ibe , 346
Agro D . Pr imave ra siA
J .E. Inovação E.N ., 12 6 1
J.E. Indo lênci a, 123 8
José E. Roc ha Cabra l
P. Cri sa lid a . 3 53
Agro P. Pri m avera sI A
Comporta , 333
Sergi o A. Ta led o Pizza
P. Cebrevve, 3 4 5
Agro P. Pr imave ra sIA
Onda , 255
Dr. Fausto Simões

Hom ogên io , 28 0
Dr. Walter H. Zancaner
Hcrmon, 3 0 8
Dr. Arna ldo Zancaner
Fur ão J .N.D., 9 39
Soe. Agro P . Filad e lf ia Lt d a .
j- tencrnetrc , 275
r». Waher H. Zan can er

9.245

8.699

9.070

8.69 4

8.696

8.700

9.07 8
9.059

8.804

9.241

8.695

9.295

8.754

8.769

9 .386

8.750

8.663
8.664
8.665
8.666

P. Lapo nia D.V ., 6 7 5
P. Lltu en ta F.E., 676
P. Lilaz B.E., 677
P. Lh-a G .V., 678
Agro P. Pr im ave ra siA

RAÇA CANCHIM - Divisão I - Regi m e d o pasto
MACHO

9.55 7 Irwlct c Jebc n , 752 12-7 3 230
9 .562 Imperado r J ab ., 759 12-7 3 2 19
9.563 Integro J abo ti , 7 60 12-7 3 2 0 9
9.558 Inverno J abot i, 753 12-7 3 18 3
9.566 f r êz J eb o tt , 764 12-7 3 17 4
9.564 Atila Jabo t i, 762 12 -7 3 172
9.559 Inovador Jab o t i, 755 12 -7 3 16 0
9.56 5 Jur ado Jebct t, 763 12 -7 3 13 7

el a. Agro P_ J ebc u

RAÇA CANCH1M - Div isã o I - Regime d e p a s to
Ff:: MEA

DR. WALTER C. BATT1STON
CRMV • 4/355

Chefe do S. C.D.P .

a) To do s os re sult ad os p ad rõ es fora m calcu lados e ajustados de
co nform idade com o novo regul ament o do S .C.D.P.

b ) O s re su lt ado s são apresentados e clas s if icados de aco rd o co m os
p eso s padrõ es ao s 205 d ias.

c ) Os an ima is q ue apa recem com as ida de s-p adrõ es inco m ple ta s ,
foram re t ir ad os a n tes de comple tar 2 anos .

10 -7 3 2 16 3 32 354

12· 7 3 16 0 18 2
12· 7 3 10 2 16 0

9. 193 29 , 29
JOsé Edua rd o R. Cabra l

9.560 ttaune Jaboti , 75 6
9.56 1 Imbuia Jabot i, 757

Cte . Agro P. J abotl

CRUZAMENTO HAYS·CO NVER-NElORE - Divi são I - Regime d e p a s to
MACHO
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MIRCADO DI ••SUMOS
Preços pesquisados pelo Instit uto de Economia

Agrícola da Secretaria da Agricultura,
no Estado de São Paulo, durante o mês de novembro

>
t

Nonmbro/75/ Cr$ Novembroj 7Sj Cr$

tonelada 1.485,00
ton elada 8 12 ,50
tonelada 1. 173,00

tonelada 1.4 73,16

tone lada 1.955,00
ton elad a 1.791 ,00
tone lada 2 .45 1,00
tonelada 1.66 1,00
ton e lada 2 .194,00
ton e lada 1.129,00
ton elada 2.830,00

MÁQUINA, VEIc ULO E IMPLEMENTa S
Arad o de alveee, 3/4, revers lvel ..... ... • • unidade
Arlldo de 3 d iscos, 26 " fixo, s/mola unidad e
Cam inhão Ford F·600, gasolina .. .. . . .. . . .• unidade
Carreta 3, 5 t c/carrocerilJ, s/pneu, s/fre io. . unidade
Cerrete 3,5 t s/ ca r roceria , s/ pneu, s/freio .. unidade
Gr -ade de dis cos, 26 discos de 18 " .. . • • . • • unidade
Jeep Willys, 6 cilindros (Utilit ári o Unlver sel ) unidade
Máqui na de beneficiar café, 60 0 arrob o por dia unidade
Motor elét rico Arno, 3 .HP, 1440 a 1725 RPM

( li be r to) • . • • • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • unidade
Plen et 5 enxada s, tração animal unidade
Plentadel re manua l, Iider , modele A unidade
Pclvllhedelra costal, 7 a 8 kg de p6 unidade
Pulverfzedcr ecste t, 18 litr os . . . . . . . . • . . • • un idade
Semeedei re s imples , 1 llnhe, t ração an ima l . _ un idade
Tra tor Mas sey·Ferguson, 4 4 HP . . . . • •.. . • • uni dade
Trator MZl ssey·Ferguson, 56 HP _• . . _• . • • • • unidade

ADUBO
Clo re to de potássio . . . . . . . . • . • . . . . . . • . .
Pcsfetc natural (mordo) . - ... .. . .•. ... • •
Termofo sfeto . . . . .. . . . . •. ... .. . . • .. .••
Nit ro cá lcio Pe trob. con e . (27 %N ) posto Cub a-

tão-SP . . . . . . . • . . . . .. .. . ..• . . . . . .• . .
Nitroc á lcio Petrob. co ne. {2 7 % N} revend o po s-

to São Paulo . . - . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • •
Sa litre do Chil e .. . . • . _• • .. ... . . ... . .• ,
Uré ia • • .. . •• • • . . •• . . . .. • . .. .. ..• . .• • •
Su lfeto de amô nia . . . . . . . ..... . ... . .• • . •
Nit rato de am õnlc .... . . .. . . . . .• . . .• • • . .

Superfosfato s imples ( na ciona l) . . .. . . . . .. •
Superfos fat o triplo . . . . . . . . .. . .••• . . .•• •

VACINA E M EDICAMENTO
Ca r rapa ticida assu nto l .• _. . . • . . . . • • . . . . • quil ogr am a
Creolin a pea rson . . . . • •• .• •• •• • • . . ••• • • • lit ro
Penici lin a Wyci ll in, fr asco 4 00 mil unida des • • frasco
T-M- l0 . .. . • . . .. .. . .. .. . . . •• • • . . • •• •• saco 25 kg
Va cina cont ra brucelose . . • • . • •. . .. • • • • • • dose
Vaci na co ntra ca rb ún cu lo sinto má tico .. . •.• 10 dos es
Va ci na co nt ra ea rbúnculo si nto mático . . . . • • 50 doses
Va cino co ntra ca rbúncu lo ve rd ade iro . . . • . • . . 5 0 dose s
Vacina cont ra febre eftosa (I nst itu to Biológico ) dose

IN SETICIDA E FUNGICIDA

32 1,50
6.161 ,00

74.89 8,00
10 .102,00
6 .604,00
6 .897,00

32.547,00
90 .000,00

685,65
330,00

78 ,50
287,66
435,10
825,00

44.259.00
57.684,00

148,66
15, 16

1,50
39 1,00

2,00
4 ,36
7,81
4, 77
1,17

UTENS[L10 E FERRAMENTA
Aplicador de fo rmi cida shc ll . . .. . . ..• .. . .
Arame far pado naci ona l . . . . . .. . . . . . . . • _.
Balde z tr-cadc ou est an hado , c/bico, 10 litr os
Cor ren te gr ossa 1/ 4 ..... . . . . . . . . . . .. . • •
Encerado locomotiva , lona 8 . . . . .. .. . . • . .
Enxada pa ra cult ivador , l O" .
Enxada 2 car as, 2 % libr as .
Enxad a tupi, 2 % libras .
Enxadão 2 caras, 3 libras . . . . . . .. . •. . .. ..
Foice 10 " , me ia lua .. .. . . . . . . . . • . ..• . . .
Grampo para cerca .
Laminado para café , 2 3x41 cm .. . . .. .. . . • .
Latão de leite, 50 litros .
Lima pa ra afia r ferramentas , K.F.8 .• . .. . . .
Machado collins, 3 lib ras _ . . . . . .. .. • •.
Penei ra pa ra café, 70" .
Prego 17/2 1 .
Saco novo pa ra ar roz em ca sca (60 kg ) .
Saco novo pa ra batata (60 kg) .
Saco novo p/ colhe ita de café ( 100 a 110 lts.)
Saco novo pa ra exportação de café (60 kg) . .

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pato c/ asa, 20 " .
Disco de arado, liso, 26" .
Pneu de caminhão, 825x20 , 10 lonas
Pneu de caminhão, 900x20 , 10 lonas

ALIMENTO PARA AN IMAL
Far elinho de tr igo . ..... .• . • . .. . . . ... . . .
Fa re lo de caroço de a lgodão - . .. . .• •
Fa relo de ame ndo im _ __.. - . • , . .
Fare lo de raspa de mandioca .
Fa re lo de so ja _. . - . . . .•
Farinha de ca rne . _ _ _. . - . .•• • ••
Fa rinha de ossos _ _ _ _ . _• . . • •
Fa rinha de sang ue . . __.. _- . . • . - .
Partnhe de ostra _. __. . _ - . . - . . -
Refina sil . . _. _ _ __ . _ - .
Sa l, comum grosso .. _. . _ _. _. . .. . .• - .
Sulfe to de manganês • _ __ . . . . . • ' .'
Torta de algodão _ _ - . •. . •
To rta de amendo im . __. _ _.. . . . . . . . • . •

RAÇÃO PARA AVE

un idade
qu ilograma
unidade
qu ilograma
m:.!

con junto c/ 3
unid ade
un idade
unidade
unidade
quilograma
mi lheiro
unidade
dúzia
unidade
unidade
quilogr ama
uni dade
unidade
un idade
unidade

29,25
10,67
71,70
19,92
28,45
35,00
26,20
24,18
26,52
25,30

9,41
150,00
186,40
177,83
30,93
4 1,23

9,00
6,50
4,25

16,50
7,52

20,00
176,92

1.040,40
1.277,95

uni dade
unidade
un idade
unidade

9,40
1,04
1,06
0,86
1,19
1,65
2,2 2
1,93
0,32

34,62
36,00

4,96
1,10
1,05

saco 30 kg
q uilog ram a
quilog rama
qu ilog ra ma
quil og rama
quilog rama
q uilograma
quilograma
qui logram a
qu ilogr ama
saco 60 kg
qu ilog ra ma
quilogra ma
qui lograma

.'

Aldr in 5% 25 kg 112,50 Para pint o ... ... ... _ .... .. ...... .. _ ... qu ilog ra ma 1,54
_ .... .. .... .... . ._. -... .. .. . saco

BHC 2% saco 25 kg 4 6,41 Para frango .. _ .. . _. - _ ... . _ ... ... ..... qu ilogra ma 1,33... ... ... ..... ... .. -. --.. ....
,-, O (OOT·Parathion) qu ilograma 4 ,4 1 Par a poedeira . .... .. ..- .- .... ... . ..... quilogra ma 1,36. --................
1,5-10 (OOT-Parat hlon) quilograma 5,10 Par a reprodutora ..... .. _ .. .. .. ... ... _ .. q uilog rama 1,45

_ . . . . _ .. _. ----._.
Brometo de Meti/a, ealxa cl 24 latas de 393m1 caixa 732,50 Par a corte inicial . . -- . --.. . -.. .. .. -.... quilogra ma 1,57

Ditha ne-M-45 qvllcçrame 24,2 8 Para co rte final .. ..... - _ ... .. ... .. .... qu ilograma 1,57...... --- . . . . . ...........
Manzate ...... ... .._. _ ....... --. -.... ealxe 25 kg 38 0, 00 Pint o d. um di.
Rcd tat c x 2 % Perarhfcn quil og rama 2, 60 Linh agem para corte . . . . . . . _ . . . _ ... _ . . un idade 1,55... .. .. .. ... .-..
Sulfeto d. cobre q uilog ra m o 11,58 Linhagem pllrll po stura _ .... _ ... . _ .. -- ' unidade 3,M..._. -. -.... - " --. _ . ..
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Criadores,Associação Brasileira
disposição dos inte ressados,
à Rua Jaguaribe

da
estão à

sua loja

Precos,

e que
em

MÁQUINAS
Sem eadci ra Ad ub ad eiras - m odelo JM- l 1 de 1 1 lin ha s c f levant e-to ta l do h id rá u lico .
plentedelres Adu ba dei ra s J- 2 p /t rato r 2 li nha s .
plented elr e s Ad ubadei ras J·2 - p /t rato r 3 linha s .
ptantadei res Adubadei ra s J-2 - p /trato r 4 linhas .• . . _ _ .
plantadet re Modelo J· l - t ração an imal . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . ... .. . .
plcedelre Ensllad eir a Modelo 3 - (5 6 p / verdes ) .
plc edel re Ensll ed eire Modelo 3T - (só p /ve rdes) p / t ra lor c/con j .o p /acoplamento - .
Desín legrlldor Ju m il n," 6 com c icl o ne . . . . .. . . . . • . . • .. . . . . . . .. . . ' .
Debu lha do r de Milho - Mo delo DM-1 0 0 - capo 100 sc s ho ra acoplado hidráulico d o trator .

** MÁQUINAS DE NOSSA IMPORTAÇÃO * *
Co rta For ragens J .F. - Especial p /Napier - Grande re n dlmento e redução d e mão d e obra - modo SH· 132
Colhedei ra e Co rt ade ir a J .F. p /Sorgo e Milho - MH p /sllllgem .
Semeedei ra e Adubade ira p /Pas to - marca TERENCE . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . .. ... . . ... . . . . .. . . . . . .
ên lel re dcr Hidrá uli co n ." 50 : e m uma só ope raç ão a r- resta e en le ire : re rzes, res to de cultc re , de rubada, etc .
Esper rem ad c r e dist ri buidor de este rco - Bau er - ee pectd ed e 3.000 lit ro s . . . . . .. . . . .. . . . . • . . .

** DIVERSOS **
Capa de lã Ideal - Renne r - legitima - tamanhos diverso s - 1,25 / 1,30/ 1,35/1.40 .
Pu lverizador Costal - Jac to - capacidade de 18 lit ros .
BlIlllnçll pa ra Pesa r Gad o - LUcas , 1 c abeç a - Plete fc r ma 2 ,5 x 1,25 x 2 .
Formicid ll Blenco - e x - 24 x 680 g ram as .
pu tver tzedor Po lvilh adeira J acto moto r izada - costa l - mede io Arimitsu 45 B _ m ode lo 1 .
Apar elhe pa ra Ce rc a Elét r ica Naciona l - Marca Ba le r up - li Bete r-ie d e 12 wolt ou rede 11 0/ 2 20 .

VACINAS, MED ICAM ENTOS E M INERA IS
Creo lina Pea rso n - Cx - 12 x 1 li tr o .
Agrovet Reforça do Sq u ib - CX - 50 vidros .
A,O.E. Maje r Ma ye r - vdr - 50 cc - c ada 10 cc con têm 2 .000 .000 UI _ Vil. A _ 5 00.00 0 UI - Vit ,

0 3 e 600.000 m g - vt r. E .
veclne C/Car b uncu lo (Sintomatina Rhod ia) - 50 doses .
Rlpercol L - vid ro s 250 cc - An tiehmiti co de largo es pect ro - Cx. com 12 fr ascos _ Vid ro .
R"lgro - ag en te a nabó lico - p ropo rci ona ganhos de peso (solicite fo lhetos e ver ifique as va ntage ns ) . .

(dose - 800 - f rasco de 40 do ses)

. Pistola Aplicadora de Ra lgro . : .
Bioxam - composto Va llêe - V i l. 8 1, B2 , B6 , B12 _ e n r iquecido co m Dextrose _ vid ro 5 00 cc .
Mllta üt chelre Cooper - Cx - 24 x 500 m l Cr$ . . . . 19 5 ,0 0 .
Uréia Técnica com 46,5 % d e Nitrogênio ut ilizada na a limentação de Bov inos qu an do se enriquec er as re a-

ções desses an imais em le rmos de va lo r protéic o _ ton o .
sacos c/50 kg . . . , .

INSETICIDAS, FUNGIC IDAS
su lfa to de Cobre - Ingl ê s -:- sa co de 25 quil o s ' ,' .
Aldr in 5 °/0 - saco co m 25 quilos .
Malagran - Inse t ic id a c specin lm e n te fab ricado pa ra p roteger o s grão s armazenados cont ra o ataque d e -

carunchos, traças e ace ro s - saco - 25 qu ilos .

ARAME
Arame Ova lado Naciona l - bitola - 17 x 15 - a lta res is tê ncia _ 45 kg _ 1.000 m . ...... .. .. •
Arame Liso, Ov a lado, a rg e n t ino - bito la 17 x 15 - 40 kg _ 1.0 00 m .
Arame Farpado , t ipo Moto, ma rca Ce rceçc , nacio nal , f io 16 _ rolo 4 0 0 m .
Invenclble, fio 16 - ro lo 4 0 0 m Argent ino .. ..

SEMENTES
Colonláo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr $
Jaraguá do chão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$
Catingueiro roxo . . . . .. .. . .. . .. . . . . .. . • . . . • . • .. • Cr$
Cab elo d e negro Cr$
Brech terte decumbens Chapchap . . . . .. . . .. . . .• . . . • • . . , . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . . ...... . . Cr$
Sorgo forrage iro 9 3 1 Pionee r - 5 .. ... . . . .. . . ... . . •. . . .. .. . . .. . . .... . .. . . .. .. ... .. .. . ... . Cr $
Sor go grllnifer o 841 7 o u 8 3 1 1 . . . . . . . . . . . . . . •. .... . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . Cr $
Milho Agrocere s - saco c/ 40 kg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$
Milho Agroceres opaco - c/ 40 kS . . . . .. . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$
Milho Milhomex ( espec ialment e ind icado para S lIa gem) Cr$
Soja perene . . .... . . . . . .. . . . . • .. . . . . . .. . . . • . .. . Cr$
Galllctia s t r ia ta . . . . .• . . . . ... . . . . ... . . . . . . ... .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . . . • . . Cr$
Siratro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . •. c-s
Stvlosantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr $

FORRAGEIRA DE INV ERNO

C,$ 15 .268,00
C, $ 6 .930,00
C,$ 9 .4 38 ,00
C,$ 1 1.968,0 0
C,$ 1.35 3,0 0
C,$ 5 .170,00
C,S 6 .435,00
C,S 3 .190,0 0
C,S 7 .150,00

C,$ 32 .0 00,00
C,$ 34 .000,00
C,S 14 .000 ,00
C,$ 9 .390,00
C,$ 55.000,0 0

C, S 580,00
C, S 430,00

Cr$ 17 .50 0,00
C,$ 576,00
C, $ 3.400,0 0
C,$ 1.1 00,00

C,$ 2 16 ,00
C,$ 225 ,00

C,$ 21 ,60
C, $ 7.48
C, $ 3 1,00
C, S 400,00

C, $ 300,00
C, $ 21 ,00
C, $ 19 5,0 0

C,S 2 .700,0 0
C, $ 173 ,0 0

C,$ 5 00,0 0
C, $ 96 ,00

C, $ 82 ,50

C,$ 297,00

c-s 390,00

C, $ 175,00

C, $ 185 ,1) 0

12,00 c/ 10 %
4,40 c/ 10 %
5 ,40 c/10 %
6,90 c/l0 %

150,0 0 c/ 10 %
290 ,00 c/ l 0 %
190 ,0 0 c/ 1O%
15 0 ,0 0
150 ,0 0
140,0 0

35,00
80,00
85 ,00 c/ 1O%
72 ,00



A Associ ação Bras ile ira de Criado res - trad ição de 50 anos no comér cio de
seme ntes ( Registro n ." 135/ C • SA/CATI, como com erciant e de se mentes e

m udas) - tem para pr onta entrega e q ua lq ue r quantidade, sementes de ca p im
coloni ão das melhores procedência s, compl eta ment e limpas, novas, saf ra

deste ano, com a lt íssimos índ ices de va lo r cu ltu ra l e de germi nação , seg undo
a ná lise do Institu to Agron ômico do Est ado de São Paul o - " Camp inas" .

Temos tam bém seme ntes de: So rgo - g ran ífe ro e forrage iro;
Milho - toda s as peneiras, Agroce res e Centralmex; Capin s - Gord ura ­

Ja raguá - Green Pa nic - Rhodes - Brachi aria - Buffel Gra ys - Pe nsacol a
- Se ta ria Kaza ngu la; Leguminosas - So ja Pere ne - Sira tro - Labe Labe ­

Alfa fa - Feij ão de Porco - Feij ão Mucuna - Stylosa n th es Grac ilis
(A lfafa do Nordeste) - Feijão Guand ú - Ga lact ia Str ia ta ­

Centrosema - Desm od ium In to rtum .

DES P ACH A MO S PARA TODO O PAís

Em m atéri a de sementes, vale muito o fator conf ia nça .
Pa risso , pref ira as sementes se lecio nad as e garant idas, ve nd idas pe la

ASSOCIAÇÃO BRASILE IR A DE CRIADORES
( ex-Ass ociação Paul is ta de Criadores de Bo vinos )

Rua Iaguarfbe, 634 - Telefones : 6&-6960 . 66·6380 - 66·6963 - 66-6 498
Caixa Postal 9194 - São Paulo . SP.



o mELHOR TRATO!
RACÕES-

SOCIL

o bezerro bem t ra tado
será a grand e produtora
de aman hã.
Trate seus beze rros
com BEZERRIL
e obtenha mais lei t e
Com LEITIL.

• Procure o distr ibu ido r
autorizado SOCIL
em sua regi ão .

Rações
SOCIL

as melhores
do Brasi l.

SOCIL PRÓ-PECUÁRIA S.A
Rua Cam pos Vergueiro , 85 - Caixa Postal 5013 - São Paulo




